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E L C O L O R D E N U E S T R O S H I J O S 

H a c e u n o s a ñ o s ( ¡ y o l o j u r o 

q u e s ó l o h a c e u n o s a ñ o s ! ) , l a p r e 

s e n c i a c a r i ñ o s a d e m i p a d r e c u m 

p l í a l a m i s m a m i s i ó n q u e y o l a 

o t r a t a r d e . E s t a : e l p a t i o d e l C o 

l e g i o e s t a b a v a c í o . U n a s c u a n t a s 

p e r s o n a s , u n a s c u a n t a s n a d a m á s , 

e s p e r á b a m o s a q u e u n a c a m p a n a 

d i e r a l a v o z d e s a l i d a d e n u e s t r o s 

h i j o s . . . 

S í , h a c e u n o s a ñ o s ( ¡ n o t a n t o s , 

l o ¡ u r o p o r m i n o m b r e ! ) , m i s i t i o 

d e l a o t r a t a r d e l o o c u p a b a o t r o 

p a d r e , q u e a h o r a s e r í a a b u e l o s i 

l o s a c o n t e c i m i e n t o s l e h u b i e r a n 

d e j a d o . E l s i t i o l o o c u p a b a y o . A n 

d a b a e s p e r a n d o l a s a l i d a d e m i 

c h i c o q u e a n d a a h o r a p o r e l t e r 

c e r o d e E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i 

c a , u n p o c o p r e m a t u r o p a r a e l 

g u s t o d e s u p r o f e s o r . E l t i e m p o 

d i r á . 

T a m b i é n u n s e r v i d o r e r a p a r v u -

l i l l o p r e m a t u r o . E s t o d e s a b e r l e e r 

y e s c r i b i r d e c o r r i d o a d e s t i e m p o 

e s l o q u e t i e n e , s e g ú n d i c e m i s a n 

t a m a d r e : " A l f i n a l , n i c h i c h a n i 

l i m o n á " . P e r o l a e s p e r a a m i c h a 

v a l , l a o t r a t a r d e , t i e n e s u i n t r í n 

g u l i s . M i p a d r e d e j ó d e i r a b u s 

c a r m e . S e f u e , c o n l a e d a d q u e y o 

t e n g o a h o r a , a l o q u e d e c í a n s a l 

v a r a E s p a ñ a . Y a n o v o l v i ó . L o 

d e s t r o z a r o n e l c u e r p o y s e q u e d ó 

h e c h o h é r o e , r e c u e r d o d e v i u d a d e 

g u e r r a y n o s t a l g i a d e c h a v a l ( s e r 

v i d o r d e u s t e d e s ) a l q u e " p a p á 

y a n o i b a a b u s c a r l e " . 

H a y q u e m e d i t a r , h a y q u e h a 

c e r l o s i t e n e m o s v e r g ü e n z a . D e 

v e z e n c u a n d o ( s ó l o d e v e z e n 

c u a n d o , p o r q u e e l o f i c i o n o s e c a e 

c o n m u c h a s c o n t e m p l a c i o n e s ) , v o y 

a b u s c a r a m i c h a v a l . M e g u s t a 

v e r l o s a l i r d e c l a s e . V i e n e s o f o c a - . 

d o . S u p o n g o q u e m e e n g a ñ a c u a n 

d o l e p r e g u n t o l a r a z ó n d e l r u b o r 

d e s u s m e j i l l a s . S u p o n g o t a m b i é n 

q u e m e e n g a ñ a y h a s t a m e g u s t a 

q u e l o h a g a . Q u é v a m o s a h a c e r l e . 

P r e s i e n t o b r o n c a d e l p r o f e s o r o , 

e s t o e s m á s s a n o , p e l e a c o n e l 

c o m p a ñ e r o d e p u p i t r e . P e r o y o 

e s t o y a l l í . E s t o y e n t e r o , s i n u n a 

b a l a q u e m e h a y a r o t o e l c u e r p o , 

n i u n m a l t e l e g r a m a q u e l e d i g a a 

m i m u j e r q u e s e h a c o n v e r t i d o 

g l o r i o s a m e n t e e n v i u d a a l l á p o r 

T e r u e l o p o r d o n d e p u ñ e t a s s e a . 

L a v e r d a d , l o s s o f o c o s d e m i c h i 

c o , p r e m a t u r o a l u m n o d e t e r c e r o 

d e E . G . B . , m e c a e n c o m o d r o g a 

q u e r e j u v e n e c e . Ü n d í a d e é s t o s , 

l e e c h o m a n o a P i t á g o r a s y l e c a s 

t i g o e n s u n o m b r e c o n u n m o n t ó n 

d e c u e n t a s d e m u l t i p l i c a r . E s u n a 

f o r m a c o m o o t r a c u a l q u i e r a d e 

j u s t i f i c a r e s t a c o n d i c i ó n s u b l i m e 

d e s e r p a d r e , ¿ v e r d a d , a m i g o , q u e 

n o t e n g o p o r q u é e x p l i c a r l e a u s 

t e d e l m é t o d o ? 

E l p a t i o d e l C o l e g i o { m i m i s m o 

p a t i o , o i g a ) , s e h a l l e n a d o d e 

p r o n t o d e v o c e s , d e p e l o t a z o s 

d a d o s s i n d i s c r i m i n a r , d e c a 

r r e r a s q u e c o n d u c e n b i e n s a b e 

D i o s d ó n d e y d e a l e g r í a q u e t a m 

b i é n s a b e E l m e j o r q u e n a d i e . 

V i e n e m i c h i c o d i c i é n d o m e c ó m o 

s e h a n d e c a z a r e l e f a n t e s e n l a 

s e l v a d e u n A f r i c a q u e s ó l o é l e n 

t i e n d e y y o , s e p a u s t e d p o r q u é , 

m e h e q u e d a d o s e r i o d e r e p e n t e . 

M i c h a v a l h a d e b i d o c o n v e n c e r s e 

d e q u e n o e s t o y b i e n d e l g u s t o p o r 

a q u e l l o d e q u e n o c o m p a r t o s u s 

a f i c i o n e s a c a z a r e l e f a n t e s . Y n o e s 

-eso . 

H a c e u n o s a ñ o s ( ¡ l o j u r o p o r m i 

n o m b r e ! : s ó l o h a c e u n o s a ñ o s ) , a 

m í m e e n s e ñ a r o n q u e e r a u n h o m 

b r e d e l m a ñ a n a . A s q u e r o s a m e n t i 

r a . Y o e r a u n n i ñ o d e a l l í y e n t o n 

c e s m i s m o . S a l u d a b a b r a z o e n a l t o 

a l a B a n d e r a y a l o s p r o f e s o r e s 

q u e s e m e c r u z a b a n p o r e l c l a u s 

t r o . L o s d e m á s , l o s g r a n d o t e s q u e 

y a e r a n h o m b r e s , h a c í a n l a E s p a 

ñ a p o r m í , l a E s p a ñ a q u e t e n g o 

a q u í m i s m o , d e l a n t e d e m i s m i s 

m a s n a r i c e s y q u e l e a s e g u r o a l 

l u c e r o d e l a l b a q u e n o m e g u s t a . 

P o r e s o l a a m o m á s q u e n u n c a . 1 

A m i c h i c o , s i a l g u i e n l e d i c e 

q u e e s u n h o m b r e d e l m a ñ a n a , l e 

d i g o q u e v e n g a y m e l o d i g a . Q u e 

m e l o d i g a p a r a r o m p e r l e l a s n a 

r i c e s . M i c h i c o [ y e l s u y o , c o m p a 

ñ e r o ) e s u n n i ñ o d e h o y . M a ñ a n a , 

D i o s d i r á . M a ñ a n a , s i l l e g a e l c a 

s o , E s p a ñ a l e g u s t a r á t a n p o c o c o 

m o m e g u s t a a m í y q u e r r á p e r 

f e c c i o n a r l a t a n t o c o m o y o q u i e r o 

h a c e r l a p e r f e c t a a h o r a . P e r o q u e 

l e d e j e n d e c u e n t o s , n o s e a q u e 

c u a n d o s e v e a h e c h o h o m b r e d e 

p e l o e n p e c h o , s e h a g a l a m i s m a 

p r e g u n t a q u e s e h i z o s u p a d r e : 

" B u e n o , y a h o r a , ¿ q u é ? " . 

H a b í a m o s m a r e a d o h a m b r e , h a 

b í a m o s a p r e n d i d o l o q u e s i g n i f i 

c a b a e l r a c i o n a m i e n t o c o n t r a c u 

p ó n n ú m e r o t a n t o s , h a b í a m o s m a 

m a d o q u e p a r a s e r h é r o e , e r a n e 

c e s a r i o d e j a r e l c u e r p o h e c h o t r o 

z o s e n T e r u e l , e n S o m o s i e r r a o e n 

e l " s u r s u m c o r d a " . J u g á b a m o s a 

b u e n o s ( q u e v e s t í a n d e u n c o l o r ) 

y a m a l o s ( q u e l l e v a b a n o t r o ) . Y 

e s o , p a r a m i c h i c o , n o ; p a r a m i 

c h i c o , t o d o s l o s h o m b r e s t i e n e n l a 

m i s m a p i e l , t i e n e n e l m i s m o d e r e 

c h o y l a m i s m a h e r e n c i a . Y s i n o 

e s a s í , r o m p o l a b a r a j a d e l a v i d a 

y d e j o d e j u g a r . E l h é r o e s e h a c e w 

s a c á n d o l e a P i t á g o r a s l a s e n t r a ñ a s 

d e s u t e o r e m a o a C i c e r ó n l os 

e n t r e s i j o s d e s u p r o s a . L o d e m á s 

n a d a d e n a d a , y c r é a m e , a m i g o 

d e l a l m a , q u e p o r a l g o s e l o d i g o . 

S e l o d i g o p o r q u e m i c h i c o ( q u e 

e s d e l a m i s m a a f i c i ó n q u e e l s u 

y o ) s e h a r o t o l a c a r a p o r q u e l e 

g u s t a u n p e r s o n a j e d e " t e h e o " 

m á s q u e o t r o , p e r o n o p o r l a r a 

z ó n q u e , s i e l c a s o l l e g ó y a l l á su 

m e m o r i a , n o s l a s r o m p i m o s u s t e d 

y y o . A q u í , a h o r a y p a r a s i e m p r e , 

l o s e s p a ñ o l e s y l o s p a d r e s d e es

p a ñ o l e s , v e s t i m o s e l m i s m o c o l o r 

o n o s v a m o s d e s n u d o s p o r l a m i s 

m a c a l l e , p a r a i r e n d e c e n t e , se e n 

t i e n d e . 

E l p a t i o , y a l e h e d i c h o , s e l l e n ó 

d e v o c e s , d e p e l o t a z o s y d e a l e 

g r í a . E s t o s c h a v a l e s s o n e l f u t u r o 

d e m a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a , c u a n d o 

a u n o l e c o j a n l a s h o j a s d e l c a l e n 

d a r i o c o n b a s t ó n y a r t r i t i s , s i es 

q u e d a n d e s í l o s d e s i g n i o s d e 

D i o s . U n f u t u r o q u e t i e n e q u e s e r 

p a r a h a c e r m á s l i m p i o e l s o l a r d e 

t o d o s , e l p a t i o d e t o d o s , l a c a l l e 

d e t o d o s y e l p u e b l o d e t o d o s . 

A l f i n a l , n o s é p o r q u é l e c u e n t o 

e s t o . I r a b u s c a r a l c h i c o a l C o l e 

g i o e s m i s i ó n e s p o r á d i c a d e c a d a 

p a d r e , a l l á c u a n d o l o s d í a s d a n d e 

s í . P e r o e s q u e d e p r o n t o l e h e 

v i s t o a u s t e d y m e h e v i s t o a m í . 

L o s d o s j u g á b a m o s a d o s c o l o r e s , 

s ó l o a d o s c o l o r e s . Y n o t i e n e g r a 

c i a . N o l a t u v o . E l S o l , l a l u z , t i e 

n e n m á s . R e c u e r d e u n a d e l a s p r i 

m e r a s l e c c i o n e s d e C i e n c i a s N a 

t u r a l e s . Y a ñ a d a u n o : e l d e l a s 

m e j i l l a s d e n u e s t r o s c h i c o s i n t e n 

t a n d o o c u l t a r l a r i ñ a d e l p r o f e s o r 

o l a f a t i g a d e l a p e l e a j u g a n d o a 

p e r s o n a j e s d e " t e b e o " . 

A q u e l l a E s p a ñ a n o s d i e r o n . E s 

t a E s p a ñ a t e n e m o s . D í g a m e , a m i 

g o d e l a l m a , d í g a m e : ¿ c u á l e s lo 

q u e v a m o s a d e j a r a n u e s t r o s c h i 

c o s a l l á c u a n d o , l l e g a d a s s u s t a r 

d e s d e r e s p i r o , v a y a n a b u s c a r a 

n u e s t r o s n i e t o s a l C o l e g i o y h a g a n 

e s p e r a e n e l m i s m o p a t i o ? 

N o e s p o r n a d a , p a l a b r a d e h o 

n o r q u e n o e s p o r n a d a . E s q u e a 

u n o s e l e m e t i e r o n l a s v o c e s d e 

l o s n i ñ o s d e a h o r a h a s t a l a s e n t r e 

t e l a s d e l a l m a y h a t e n i d o q u e 

v e n i r c o n e s t a c a n c i ó n p a r a n o v e 

n i r l e c o n l a s l á g r i m a s q u e , s i n q u e 

r e r l e s a l e n a f l o t e a l r e c o r d a r q u e 

u s t e d y u n s e r v i d o r , h e r m a n o s p o r 

m á s s e ñ a s , n o s d i m o s d e b o f e t a d a s 

p o r u n p a r d e c o l o r e s q u e d i s m i 

n u í a n l a c o m p o s i c i ó n d e l a l u z t j , 

l o q u e e s p e o r , l a f o t o g r a f í a d e l a l 

m a q u e a m b o s n o s g a s t á b a m o s . 
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L a r g a s c o n v e r s a c i o n e s d e l 

P r í n c i p e y e l p r e s i d e n t e f r a n c é s 

S e r á n i n c r e m e n t a d o s l o s i n t e r c a m b i o s 

d e v i s i t a s o f i c i a l e s e n t r e a m b o s p a í s e s 

Chambord (Francia) (Por fosé Luis Roldán, enviado especial de " E f e " ) . — 
" L a visita del Príncipe no tiene ninguna significación política. E l Príncipe res
ponde a mi invitación personal para participar en una cacería", subrayó el pre
sidente de la República francesa en respuesta a una pregunta de un perio
dista hoy en ei castillo de Chambord. 

E l presidente y su ilustre 
huésped español don Juan 
Carlos de Borbón y los invi
tados franceses abandonaron 
esta mañana a las diez el mo
desto hotel "Saint Michel" 
para iniciar la jornada de ca
cería en el inmenso dominio 
de Chambord en donde se 
encuentran en libertad unos 
quince mil ciervos y otros 
tantos jabalíes. Hoy la caza 
está abierta exclusivamente 
a los jabalíes. E l conductor 
del "Land Rover", monsieur 
Buvier, piensa que las 21 
escopetas participantes cobra
rán más de un centenar de 
piezas. 

E n el vehículo número uno 
tomaron asiento el presiden
te Giscard D'Estaing, el 
Príncipe de España y el Prín
cipe Michel Poniatowski, mi
nistro de Estado y ministro 
del Interior. E n el "Land Ro
ver" número dos, el ex-minis-
tro de Defensa francés, Jac-
ques Soufflet, el embajador 
de Francia en Madrid, Ro-
bert Gillet y el secretarlo ge
neral de la Presidencia de 
la República, Brosselette, y 
en los tres automóviles más, 
el resto de los invitados. 

E l presidente y el Prínci
pe de España cazarán duran
te toda la jornada con tiem
po ideal para este deporte: 
frío, cielo despejado, so l . . . 

E l Príncipe don Juan Car
los coincide con el presiden
te al afirmar a los periodistas 
que su visita no tiene ca-
rácter político, por lo tanto 
no responderá a preguntas 
de orden político. Pero tam
bién coincide con Giscard 
D'Estaing en precisar que 
"todas las ocasiones son bue
nas para hablar de política". 
E l presidente había declara
do anteriormente "que cuan
do dos personas que cjer-

(Paso a la página !.">) I 

M A K A R I O S , D I S P U E S T O 

C O N T A L D E R E S O L V E R 

E L P R O D L E M A D E C H I P R E 
Turquía no dará la espalda a la NATO 

A 

Hamburgo (Alemania Federal) 
(Efe). — El arzobispo Makarios, 

presidente de Chipre, estaría dis-
puesto a dimitir si su renuncia 
sirviera para dar una solución 
definitiva ai problenva de Chi
pre. 

Así se expresa el presiden
te chipriota en una entrevista 
que publicará mañana el domi
nical alemán «Bild Am Sonntag» 
donde reconoce haber cometido 
un error al no conceder más 
derechos a la población turco-
chipriota. 

«En ocasiones me encuentro 
cansado y me pregunto si no 
sería n/ejor que me retirara», 
admite Makarios en la entrevis
ta, asegurando que no siente 
ambiciones políticas. 

Por su parte —y en el mis
mo número del dominical ale
mán— el dirigente de la pobla
ción turco-chipriota, Rauf Denk-
tasch. afirma que el regreso de 
Makarios a la Isla ha dificultado 
aún más la solución del con
flicto en Chipre. 

Agrsga Denktasch que des
confía del arzobispo y que por 
ello no hará las mismas conce
siones que hizo a Klerides. pre
decesor de Makarios al frente 
del Gobierno chipriota. 

PROTESTA CHIPRIOTA 

Atenas (Efe). - - La Prensa 
griega anuncia hoy que Chipre 
ha presentado una protesta an
te las Naciones Unidas por el 

Valencia. — En loa talleres de la Ciudad Fallera se viven 
dias de gran actividad y ajetreo. Los artistas han dado for
ma a la gran cantidad de figuras y muñecos que constituirán 
las distintas fallas que se planten y ahora se hallan con los 
retoques y últimos detalles de pintura, etc. Una vez más las 
fagas constituirán un alarde de arte, humor y fina sátira, expo. 
nente constante de este pueblo levantino, que quema en una 
noche todo aquello que ha venido creando a lo largo del año. 
El consumo y abuso del tabaco ha llegado ya hasta los escola
ros. Este grupo de muñecos luciendo el uniforme femenino 
escolar es uno de los temas quo se sacan a colación en las 

próximas fallas. — (Foto Cifra Gráfica). 

Rodríguez de Valcárcel 
internado en la clínica 
«Francisco Franco» 

Se encuentra muy bien y lia salido 
con permiso de fin de semana 

Madrid. (De nuestra Redacción). — El presidente de las 
Cortes Españolas, don Alejandro Rodríguez de Valcárcel, ha 
salido esta mañana de la Ciudad Sanitaria «Francisco Franco», 
donde se encuentra Internado desde la noche del jueves, para 
Pasar fuera el fin de semana que se concede a los pacientes 
cuyo estado no requiere especiales cuidados. 

El señor Rodríguez de Valcárcel fue Ingresado el pasado 
jueves a las once de la noche, permaneciendo desde entonces 
*n la zona de la clínica privada, siendo atendido por el doctor 
^anco Manera, del servicio de Medicina Interna de la Ciudad 

nitaria. Er< el servicio de control de enfermeras de la clínica, 
"?s han Informado de que el señor Rodríguez de Valcárcel está 

lendo objeto de unos análisis, radiografías de tórax y otras 
tas* a8e9urancl0 quo se encontraba muy bien y que por esta 
gi 86 'o había concedido el permiso de fin de semana. Por 
qufi0htrari0' 89 ,,an ne9ado a informarnos acerca de las causas 
n08 han motivado su Internamiento en la clínica, alegando que 
y lonian_autori»ación para hacerlo. 

el ¡T 3enor Rodríguez de Valcárcel deberá volver a la clínica 
enni^.68, para continuar internado mientras os objeto de nuevas 
exP>oraGione3, 

A. S SAMPEDRO 

IOS REYES DE BELGICA. EN TUNEZ 

establecimiento de ciudadanos 
turcos en los territorios ocupa
dos por el Ejército otomano -en 
la guerra del verano pasado. 

El embajador chipriota en la 
ONU, Zenon Rossides,, ha en
viado una carta al secretario 
general Kurt Waldheim, diciendo 
que la administración turca ha 
ofrecido y otorgado la nacionali
dad chipriota a los soldados que 
tonvaron parta en la ocupación 
de la isla. La nacionalidad se 
hace extensiva a sus familias. 

Noticias de la misma proce
dencia afirman que los turcos 
se están dedicando a saquear 
la nueva ciudad de Famagusta, 
lo quo parecería indicar qui 
se disponen a entregarla tam
bién a ciudadanos turcos en Chi* 
pre. 

DECLARACIONES DE IRMAK 

Hamburgo (Efe). — E| primer 
ministro turco Sadi írnvak, ha 
manifestado en una entrevista 
que Turquía no piensa volver la 
espalda a la «OTAN» como res
puesta a la decisión norteameri
cana de no seguir ayudando a 
Ankara militarmente. 

«El núcleo central de la po
lítica extranjera de Turquía es 
la NATO, y seguiremos siendo 
fieles a la organización», ha di
cho Irnvak en una -antrevista 
concedida al periódico «Die 
Welt». 

Irmak ha agregado que Tur
quía «mantendrá lazos cultura
les y económicos con los paí
ses árabes con los que esta
mos históricamente vinculados». 

Túnez. — En su primera escala de un poriplo por varios paises 
africanos llegaron a la capital tunecina los soberanos belgas 
Balduino y Pablóla. En el aeropuerto de la capital tunecina 
fueron recibidos por el presidente de Túnez, Habib Burguiba, 
momento que recoge la fotografía. — (Toleloto Cifra Grá(lca). 

ó 

Secuestro de un avión brasileño I 
s 

Miortacióii papal a la Curia 
| de conciencia en demostración de ejemplar armonía 
z los obreros de una fábrica porluguesa reüerien 
| a los altos directivos de la empresa | 
| (Información, en páginas interiores) | 
oooooooooooo< <><>oooooooooo<>oooooooooooooô  

llevar a cabo 
un atentado 
contra el Vaticano 

Mi lán , Italia (E fe ) .— P e n 
saba l levar a cabo un aten
tado en el Vaticano el anar* 
quiHÍa Glanfranco Ber t o 1 i, 
que en Mayo de 1973 lanzó 
una bomba contra la sede 
do la Policía de Mi lán, cau
sando cuatro muertos y cua
renta y seis heridos, según 
afirma un sacerdote, decla
rando como testigo en el pro
ceso que se está celebrando 
contra el autor do la ma
tanza. 

E n t r o los testigos escucha
dos por los jueces, el sacer
dote Giuseppc V i s o Í I 11 n, 
quien conoció a Gianfranco 
Bertoli, ha declarado: «Creo 
que Bertoli pensaba ciertas 
cosas pero tenía dificultad 
para ponerlas en prác t i c a . 
Necesitaba que otros lo com
pletaran. 

E l sacerdote ha recordado 
asimismo que había ayudado 
a BertolL a buscar empleo 
y que en aquel período, 1962-
1963, había intentado suici
darse doa veces. 



PENSAR CON E l AJEDREZ 
DE alguna manera, el ajedrez ha estado estos 

días de moda. Además del torneo de la Caja 
de Ahorros del Círculo y otras cosas, nos di

cen que el Club Burgos de Ajedrez ya tiene hasta su 
domicilio propio o lo va a tener en seguida. 

Esto hay que glosarlo. No los acontecimientos de 
ahora mismo, no, que ésos se quedan para otra sec
ción, sino al mismísimo ajedez que es, de todos los 
juegos habidos y por haber, el más noble por cuanto 
implica, nada menos, que la puesta a punto de lo más 
importante del ser humano que es su pensamiento. 

Mientras charlamos con algunos de los miem
bros de este Club, alguien dice que hay países donde 
el ajedrez entra como asignatura obligatoria en los 
Colegios. Lo piensa uno y cae en la cuenta de que la 
medida es la mar de normal, por no decir que es la 
mar de inteligente. Y en España, ¿por qué no? 

E s lógico, es justo y hasta es necesario que la 
educación física sea obligatoria. E l culto a la salud 
es todo, menos un disparate. ¿Y el culto a la inteli
gencia? Porque el ajedrez, amigo nuestro, es eso: 
culto a la inteligencia, lo que quiere decir tanto 
como culto al hombre. Y además es culto (y a ver si 
se nos entiende que aquí lo de culto monta tanto 
como cultivo, no sea que por el uso corriente de las 
palabras, haya quien crea que vamos por donde no 
se debe), decíamos, oiga, que además es culto bara
to, Hay tableros de cuatro gordas, incluidas las fi
chas. Bien miradas las cosas, no se acierta a ver por 
dónde nos llegó la mala idea de no hacer del ajedrez, 
no le decimos a usted que asignatura obligatoria, 
pero si digna de que figure entre las actividades op
tativas y extraescolares. Así se lo apuntamos al de
legado de Educación y Ciencia, pero el hombre nos 
pidió árnica porque en esos momentos andaba diri
giendo los disgustos que le han costado alao. cree
mos, como dos grupos escolares o cosa parecida. 
Además planea estrategia para la Escuela de Inge
niería Técnica Industrial. 

Bien, que el delegado piense y se devane los 
sesos en lo suyo, pero, ¿y los profesores? Claro que 
primero hace falta saber cuántos de nuestros profe
sores están por el ajedrez o saben jugarlo. No es 
difícil. 

No es difícil y, mire usted, es importante. Los 
chicos (y los mayores) aprenden a pensar, al margen 
de que una vez que se le coge cariño, arrastra más 
que la Liga del fútbol, dicho sea sin apuntar v por 
poner un ejemplo. Desde un tablero de ajedrez es 
más fácil encontrar un talento con dotes para las 
Ciencias que desde un encerado en el que se intenta 
demostrar toda la razón que tenía Pitágoras. 

Parece ser que también se intenta conseguir o se 
ha conseguido ya una Escuela de Ajedrez. Está visto 
que el deporte de la inteligencia nos aguarda sor
presas la mar de agradables. Por este recuadro, de 
verdad. >e va a encontrar todo el apoyo que se le 
pueda prestar, pero la cuestión está en que los table
ros salten a las aulas, que se les coja cariño y, sin obli
gación, que tampoco hace falta llegar ahí, los mucha
chos se aficionen por el más noble de los iueeos. 

¿No hay acuerdo casi unánime en que el hombre 
de nuestros días necesita evasiones? Pues que nos 
digan si hay alguna evasión más n i i n r k r M C C 
lógica que la que monta en la In- D u K i j t l M w t 
teligencia. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
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17,30 

18.00 
18.30 
20,0" 

22.00 

22.15 
23,35 
23.40 

14,00 

14,15 
15.00 

D O M I N G O 

E l día de l Señor. 
Concier to . 
Sobre e l terreno. 
Crónica de siete 
días. 
Noticias del domin -
eo. 
Beat C l u b . 
L a lev del revólver . 
P r i m e r a h o r a . 
L a edad de oro d e l 
c ine cómico. 
Dibuloi? animados. 
Mar inosas. 
Fú tbo l ; S a l a m a n c a -
Zaraeoza . 
Noticias del domin-
co. 
Es t renos T V . 
U l t i m a s not icias. 
ppf iovíAn. 

L U N E S 

Programa regional si 
multáneo. 
Hoy, 14,15. 
Tclediario. 

15,30 
16,00 
19,03 
19,05 

20,00 
20,30 
21,00 
21,30 

23,25 
23,30 

Tele-Revista. 
La hoja de Arce. 
Avance informativo. 
Un globo, dos glo
bos, tres globos. 
Pulso de la fe. 
Estudio Estadio. 
Telediario. 
Angelina o el honor 
de un brigadier. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. 

'Emerson 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

« H A AMMABETICA DE LA 
CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

C O N S U L I A S D I A K I A S E X C L P I Ü S A B A D O S 
Llamar al Hospital de la Cru2 Kola fell 221500 

lefe Provincial de la I ucha: 
E U I O C I O A R R O Y O 4 R C B 

Director Medico del Hospital: 
f O S E L U I S A R I A S M A R T I N F 7 M A T A 

Este buen mirandés, Ruiz 
Bilbao, con nombre de con
quistador, pasa del Ebro al 
Duero con una facilidad ad
mirable, y al socaire de las 
fiestas, apenas se ha puesto 
en marcha el alegre disposi
tivo de los próximos Sampe-
dros, ha vuelto a la capital 
de la provincia para reanu
dar sus contactos con la Co
misión de festejos y cultura 
popular. 

Efectivamente, Jaime retor
nó ayer para traer, segura
mente, el fubiloso mensaje de 
las «Peñas» sanjuaneras y 
decir: 

-—Un año más, podéis con
tar con nosotros. 

iOh, qué buen emisario es
te embalador de la fiesta y 
de la alegría mirandesal 

• 
La Jefatura de Propiedades 

militares del Ministerio del 
Ejército lleva adelante el pro
cedimiento de expropiación 
de terrenos para Instalar los 

campos de tiro o instrucción 
para las tropas de los nuevos 
acuartelamientos. 

El «Boletín oficial de la pro
vincia» continúa la publica
ción de los numerosos titula
res de parcelas afectadas pa
ra su urgente ocupación al 
haber sido declaradas de uti
lidad pública. Comprende a 
propietarios de Ibeas de Jua-
rros. Atapuerca. Ouintanllla, 
Ríoplco y Cardefluela Ríopl-
co, señalándose las fechas al 

objeto de proceder a levantar 
las actas correspondientes en 
el próximo mes de Marzo. 

Claro que la lista de pro
pietarios continuará, lo que 
Indica la importante exten
sión territorial de las zonas 
comprendidas en jas nuevas 
Instalaciones • 

Un contratista avanza en 
las obras de construcción de 
las aceras de la calle de la 
Virgen de Fétima, en la po-

TECNICO ELECTRICISTA 
con experiencia a nivel de titulado, a ser posible con 
amplios conocimiento en iluminación N E C E S I T A M O S . 

Garantizamos absoluta reserva colocados. 

Dirigir historia! escrito a D I E L E C T R O 

Carretera Logroño, 7. B U R G O S . 

(R. O. C . 12.900) 

r ^ m _ V M U E B L E S V I T O R I A - M O B E L 
MUEBLES Y DETALLES PARA SU FUTURO HOGAR 

E L E G A N T E S • P R A C T I C O S • U T I L E S 

GRANDES FACIL IDADES DE PAGO ! 

V I T O R I A , 1 6 5 TELEFONO 22 39 77 - BURGOS 

¡SABANAS! ¡MANTELERIAS! ¡MANTAS! 

¡CORTINAS! ¡ALFOMBRAS! 

E s t a s e m a n a . . . 

G r a n V E N T A d e t r o z o s p a r a 

S A B A N A S y A L M O H A D A S 

C o m p r e C A L I D A D y . . . A H O R R E 

S e n s a c i o n a l e s 
e n 

. T E X T I L E S P A R A E L 
H O G A R 

G R P N C E N T R O C C M A E R C I R L 

TEXTILES M A R I N 
BURGOS • VALLADOLID * SALAMANCA • MADRID * TUPELA 

pulosa b a r r i a d a «hit.. 
XXIII», de Gamonal " 

Al propio tiempo prosiguen 
los trabajos de terminación 
de las aceras hasta el final 
de este antiguo y nuevo ha 
rrlo. 

• 
Los servicios sanitario.! 

municipales deberían proce 
der a retirar inmediatamente 
del Arlanzón un cerdo que |le. 
va atascado bastante tlertroo 
entre unas piedras en el cen-
tro del río. a la altura del 
puente de madera tendido 
cerca de la nueva plaza de 
toros. 

Naturalmente, la putrefac
ta res no sirve ya más que 
para Incinerarla 

Pero quítese pronto de la 
vista porque ofende a los ojos 
y... al olfato de los tran
seúntes. • 

No sería nada de extrafio, 
que, con motivo de la pró
xima fiesta de San Juan, tu
viera lugar en la barriada 
«Juan Yagüe» el acto Inau
gural del nuevo busto con la 
efigie del glorioso general y 
fundador de esa barriada en 
sustitución de la anterior que 
fue destruida en un fortuito 
accidente 

Desde el primer momento 
de ocurrir, la empresa «Soto 
y Alonso» se mostró resuel
tamente decidida a reparar el 
daño del modo más digno, fi
nanciando la realización de 
otra escultura del general 
Yagüe. 

Plausible. 

Los estudiantes del CUAya 
tienen «Reina». 

El hecho en si ofrece otras 
motivaciones, y es la impor
tancia de este Colegio Uni
versitario que debe ser po
tenciado y debe dar lugar al 
nacimiento de la base de la 
futura Universidad da Bur

gos. 
¿O no es ilógico e Irracio

nal que las Universidades 
centrales nacionales sigan al
bergando a m a t r í c u I as 
«monstruo» donde el profesor 
no conoce a sus alumnos ni 
éstos al profesor»?. • 

Las panaderías y los fabri
cantes de harinas están en 
crisis Como en el caso de 
las empresas dedicadas a la 
producción de calzado, resul
ta que ahora el sector regis
tra una sobreabundancia de 
Industriales y, en cambio, el 
consumo de pan, decrece. 

Paradoja. 

• 
Televisión Española trans

mitió ayer por su primer ca
nal el documental dedicado a 
Briviesca. 

A ver si esta atención fíl-
mica de TVE hacia Burgos 
y su provincia lejos de decre
cer, aumenta para que fuera 
de nuestra patria chica se 
conozcan sus valores, que los 
posee en cantidad y calidad 
aplastante. 

M a r t i n i l l o s 

JUAN CORRAI 
CASTAÑEDO 

T R A U M A T O L O G I A . 
H U E S O S y 

A R T I C U L A C I O N E S 

Consultas y urgencias: 
Clínica de S A N JLJAN 

D E OIOS 
Telfifs: 202655 y ZM186 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 23 de F e b r e r o de 1975 
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NUESTROS COLABORADORES 

E L M E N S A J E 
D E L A C U A R E S M A 

Por losé Gabriel ZARAGllETA 

EL rito de la imposición de la ceniza, de t&n 
antiguo origen, que hoy tiene lugar en la 
Iglesia, al iniciarse la Cuaresma, encierra una 

significación tan clara y tan honda que apenas ne
cesita explicación, ni comentario. 

Se trata de un lenguaje que despierta en el 
hombre la conciencia tremendamente cruda y rea
lista de la tugacidad de su ser mortal y la engañosa 
confianza que con frecuencia pone en sus propias 
fuerzas, o en su salud, riqueza, o seguridad. Pero 
al mismo tiempo con esta ceremonia rememora el 
hombre su condición insoslayable de ser inmortal, 
responsable por toda la eternidad ante Dios, de 
quien voluntariamente se ha alejado quizá y al 
que. superando toda desesperanza, se ha de con
vertir 

En esie obligado quehacer de su conversión, tan 
propio de la Cuaresma, el ciistiano cuenta con el 
recurso a la penitencia, cuya sola mención evoca 
severidad, oero que constituye, sin embargo, el re
medio cercano, confortante y providencial, con que 
Dios golpea las puertas de la conciencia; "S i no 
hiciéreis penitencia, todos pereceréis Igualmente" 
Se trata, pues, a la vez de un precepto v de un re
medio divino. 

Pero cabe preguntarse: ¿£n una civilización co
mo la actual cuyo Ideal y meta casi exclusivos son 
el bienestar y la felicidad en el presente, no aerá 
acaso inoportuna, o incluso trasnochada la reitera* 
ción por parte de la Iglesia de estas exlt;encias pe
nitenciales? ¿Y no dará lugar quizá, a que sea cul 
pada poi los hombres, de entristecer su existencia 
terrena"* 

Evidentemente, no La Iglesia reafirma la ley 
divina de la penitencia, pero no sólo no se opone 
al legítimo progreso de las condiciones en las que 
se desenvuelven la vida humana, sino que lo favore
ce. Más traicionaría su misión que pretende úni
camente el verdadero bien de los hombres, si los 
dejara en la ilusoria creencia de que en el bienes
tar material está la clave de su felicidad, o que 
constituya el fin hacia el cual ha de tender su vida. 

No estará de más recordar que este tiempo li-
turgicc de oración, v dedicado también al ayuno y 
a la abstinencia como manda la disciplina ec'esi s-
tica, actualmente tan .suavizada es también y muy 
principalmente un tiempo para el arrepentimiento, 
para la ontrición, y para el deseo sincero de recti
ficar la conducta, hasta el punto de que si no se 
dieran tale*, disposiciones, los actos exteriores ca
recerían d<> sinceridad v de valor, y se estaría ca
yendo en la farisaica tentación de sustituir la vlr. 
tud por tus apariencias. De ahí que la verdadera 
penitencia del cristiano conduzca al sacramento que 
lleva SÜ nombre, donde se verifica la verdadera re
conciliación -on Dios v como consecuencia, "on 
el prójimo 

Lo» obispos españoles por su parte, en su De
creto de Diciembre en 1966 en torno a esta mate
ria quivieron con acierto llamar la atención sobre 
las diversas formas de practicar la penitencia con 
las siguientes sugerencias: el exacto cumplimiento 
de los deberes profesionales v de Estfdo la pacien
te aceptación de las molestias cotidianas de la vida, 
la ¡nqui^fiiít ñor el futuro la enfermedad la nohre-
za eh 

El Concilio Vaticano II, asi como la Constitu
ción apostólica "Paenitemini" de Paulo V I , del 17-
11-1966. han hecho llegar hasta nuestros días las en
señanza.- de' Evan"elio » de la Tradición más auto
rizada demostrando que la antigua celebración de 
la Cuaresma no es algo que haya quedado fosi' i /a-
do tn determinadas formas extcr'O'es. o que ha\a 
perdido videncia, sino que. con palabras del Roma
no Pontífice "es una realidad viva v actual, preci
samente para nosotros hombres de nuestro tiempo, 
tan necesitados de volver a encontrarnos a nosotros 
mismos, a Dios y a la Iglesia en el tn'slerio P scual 
de Cristo Señor". 
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P U L S O E C O N O M I C O 

LAS AUTOPISTAS SIGUEN 
P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

Motosierras 

VENTA Y SERVICIOi 
S E R V E N T A 
Merced, 13. BURGOS 

C O B U R S A 
E M P R í J S A C O N S T R U C T O R A 

P R U I S A M . B A N l I k S O H C I A I . F S OF t f 

Interesados: dirigirse a Santa Cruz 26 I.*' 

(R O C I2.67Í1 

Tras una serle de artículos, 
noticias e Informes, aparecidos 
en los últimos meses, en los 
que sa enjuiciaban polémica
mente los criterios políticos que 
han Inspirado el Plan nacional 
de autopistas e Incluso la opor-
tunldad, viabilidad y c o n s e-
cuenclas socio económicas de 
su construcción, el Mlnsterlor 
de Obras Públicas ha elaborado 
un documentado estudio —en-
tregado recientemente por el 
titular del Departamento a los 
medios de Información— en el 
que se recogen Importantes as
pectos sobre un tema de Indu
dable Interés general. 

En esencia, el Ministerio de 
Obras Públicas considera que 
no debe frenarse drásticamen
te el programa de autopistas 
y que deben convocarse los 
concursos relativos a aquellos 
tramos cuyos Itinerarios alter
nativos estén aproximándose a 
los niveles de congestión. El 
Ministerio de Obras Públicas 
ha retrasado, no obstante, en 
1974, el programa de conyoca-
torla de concursos de autopls-
rúa, ante la Incertldumbre de 
las expectativas y ente las di
ficultades surgidas en los mer
cados Interior y exterior de ca
pitales. Se reconoce la conve
niencia de una mayor Interven
ción del sector público en el 
sistema de gestión de las con
cesiones de autopistas de peaje 
como exigencia derivada del 
Interés público que el servicio 
a prestar comporta. 

Pero se pone de manifiesto 
que los Instrumentos legales fi
nancieros y técnicos que hasta 
el presente han servido de so
porte u la promoción de auto
pistas en régimen de concesión 
han resultado válidos y han 
permitido la promoción de 1.885 
kilómetros de autopista. Junto 
n ello, el Ministerio ha ejecuta
do directamente diversos tra
mos de autopistas en régimen 
libre. 

HISTORIA Y RAZONES 

Como es sabido, a comienzos 
de la década de los sesenta se 
Iniciaron los estudios para la 
construcción de autopistas en 
España como consecuencia del 
importante incremento de la 
motorización y de las previsio
nes de aumento de la deman
da de tráfico. En aquel mo 
mentó se plantearon las opcio 
nes clásicas en cuanto a su ti-
nanclacic 1 y sistema de ges
tión. Las alternativas eran cla
ras. En cuanto a financiación, 
aportación presupuestarla di
recta del Estado a través del 
sistema impositivo o recursos 
ajenos a los presupuestos del 
Estado, a través de precios o 
peajes Y en cuanto al sistema 
de gestión, directamente por el 
Estado o por medio de cocieda-
des concesionarias públicas o 
privadas o mixtas. 

La solución adoptada consis
tió en la financiación y ges 
tión dlreqta por el Estado de 
los tramos de autopista de se 
ceso a grandes poblaciones, f-.n 
régimen libre, y la financiación 
por peale v gestión por em-
oresas concesionarias privadas 
de los ejes de autopistas inter
urbanas. La lustlflcaclón e n 
aquellos momentos era clara 
Imposibilidad absoluta de Un 
nanclar ios elevados costes 
las autopistas por la aportación 
directa de los presupuestos del 
Estado, cuyos programas de in
versión pública estaban someti
dos a demandas superiores a 
sus posibilidades previa exls 
tencla de una fiscalldad sobre 
ios carburantes no Unallsta si 
no de aplicación general a las 
necesidades presupuest a r i a s 
que la Hacienda públicaba no 
consideraba oportuno modifica' 
a los efectos de financiación 
especillca de las autopistas 
necesidad de asumir el Estado 
los tramos más inmediatos ne 
autopista de acceso a poblacio 
nes por la Inherentp dlllcultan 
de la Implantación del peale 
lueron las principales razones 
para la elección. Como cense-
ciifíncla de todo ello, la oróme 

ción de autopistas Interurbanas 
en régimen de peaje, apareció 
como la solución más viable y 
realista. 

VIA UBRE AL FUTURO 

El coste de las autopistas ha 
sido en loa últimos tiempos, 
uno de los temas más polémi
cos y se ha llegado a escribir 
que las autopistas en régimen 

da concesión son mucho más 
caras en España que en otros 
países y más caras, también 
que las que realiza directa
mente la p r o p i a Adminis
tración. En ganaral —dice el 
estudio— el coste físico de las 
autopistas españolas es supe
rior como media, a las france
sas, por obvias razones topo-
gráficas, a Inferior al de las 
Italianas. 

T R A C T O R E S D E O C A S I O N 
T R A C T O R E S " E B R O " T O D O S L O S M O D E L O S 

T O T A L M E N T E R E P A R A D O S C O N P I E Z A S 
O R I G I N A L E S . 

P R E C I O S Y C O N D I C I O N E S D E P A G O M U Y 
I N T E R E S A N T E S . 

G A R A N T I A A B S O L U T A 

PALACIOS AUTO AGRICOLA 
B U R G O S - A R A N D A - M I R A N D A — M E D I N A 

Oíros temas de interés quo 
trata el Informe se refieren a l 
régimen financiero de la Inver
sión, al capital social, a los re
cursos interiores y exteriores, 
a los beneficios tributarlos, a 
la facultad de amortización y 
al aval del Estado. Pero quizáa 
destaque por la claridad que 
aporta a tan debatido tema, el 
capitulo dedicado a la rentabi
lidad económica de las auto-
pistas, entendida como los be
neficios económicos y sociales 
que ja comunidad obtiene por 
la Inversión efectuada. 

En definitiva, parece haber 
quedado claro, a la vista de 
los datos aportados por este es
tudio exhaustivo que la cons
trucción de autopistas en régi
men de peaje seguirá adelante 
si bien el Ministerio de Obras 
Públicas tiene establecido un 
plan a largo plazo en el que 
la forma y el tiempo en que 
deben ser convocados los res
pectivos concursos debe I r s e 
adaptando a las circunstancias 
de una coyuntura socio eco
nómica y política a nivel mun
dial y nacional que, como e l 
actual, resulta realmente cam
biante e Incierta. 

J j l f N U E V A S C R E A C I O N E S ^ 
H e n 
« LA CIUDAD DEL MUEBLE 

c a m p a ñ a d e l a n z a m i e n t o 

M O R A L C A Y U E L A 
C A R R E T E R A D E L O G R O Ñ O , S / N 

S a n F r a n c i s c o , 133 

N O T A : Dada la gran aceptación de este modelo a nivel nacional 

en cuanto a su calidad 
en cuanto a su precio.. . ¡SOLO C U E S T A 19.990 P I A S . ! 

les rogamos nos bagan los encargos con un mes de antela

ción, porque solamente fabricándole para usted, sale a este 

precio. 

L A 

C I U D A D 

D E L M U E B L E 

M J E B U E S 

M O R A L 

' -CAMELA 
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SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

2.° de C u a r e s m a . — S s . 
Po l i ca rpo , ob. y mr . : P r i -
tn iano, F l o r e n c i o , c fs . : Lá -
r a r o , Anton in m i s . : R o 
m a . l a . "^ Ibur j í a , Mar ta , 
v g s . ; Sereno, m.1.: Ce lso . 
F é l i x , Ordeño , obs. 

Mis;, de l dominRo s e 
gundo de C u a r e s m a , color 
m o r a d o . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. Pretéxtalo, Letardo y 

Modesto, obs.; Sergio, Mon
tano, L u d o , lulián, Victo-
r ico, Flaviano, Primólo, Do-
miciano y Primitiva, mrs.; 
Baldomcro, cf.; Edllberto, 
rey. 

Misa de la Feria. 

once y media, solemne fune
ral en sufragio de las almas 
del Purgatorio, con homilía 
a cargo del canónigo don 
Isidoro Díaz Murugarren. 

CULTOS 
S A N P E D R O D E L A 

F U E N T E . — Mañana, a las 

DELEGACION 
DIOCESANA 
DE ESCULTiSMO 

E l movimiento scout cató
lico de Burgo», con motivo 
de la celebración del aniver
sario del nacimiento de su 
fundador, Badén Powel l , ce
lebrará hoy, domingo, una 
misa en la Facul tad de Teo-
logia, a las 11,30 de la ma
ñana, a la que se invita a 
todos los miembrofl del es-
cul t i s m o burgalés, mucha
chos y muchachas y jefes, 
asi como a loa padres y de
más personas vinculadas o 
este movimiento juveni l . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

DON BENEDICTO GARCIA ALCAIDE 
(Teniente de Infantería, retirado) 

Falleció el día 23 de Febrero de 1973 

(Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa, doña Libia Tordable; hijos, don 
Benedicto y don Florentino; hermanos, Faustino, 
Amparo, Miguel, Astcreo, Bolusiano y Mariano; her
manos políticos, sobrinos, primos y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral, que se celebrará, 
mañana lunes, día 24. a las once y media de la ma
ñana, en la parroquia de la Sagrada Famil ia, acto 
de caridad por lo que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 23 de Febrero de 1975 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

DON EUSTAQUIO MATE BENITO 
Falleció el 23 de Febrero de 1973. 

(Q. E . P. D.) 

Sus hilos, María Ascensión, Josefina, josé Antonio 
y Ramón Maté Sálz; hijos políticos y nietos, 

R U E G A N a sus amistades la asistencia a la mi
sa que por su eterno descanso se celebrará maña
na, lunes, a las siete de la tarde en el Santísimo 
Cristo de la Santa Iglesia Catedral. Acto por el que 
anticipan las gracias-

Burgos, 23 de Febrero de-1975 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
E L SEÑOR 

DON JUAN JOSE MANSO CARRIUO 
Que falleció el día 25 de febrero de 1972, confor
tado con los Santos Sacramentos y la Bendición 

de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 

Su desconsolada esposa, doña María Aguado; hi
jos, Francisco-Javier, Manuel y (osé-Luis; hijas po
líticas, Rosario Espinosa v Mercedes Calero; her
manos, hermanos políticos, nietos, sobrinos, pri

mos v demás familia. 
R U E G A N una oración por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia al funeral que se celebra
rá el próximo martes, día 25, a las ocho menos 
cuarto de la tarde, en la Iglesia parroquial de San 
José Obrero. Acto de caridad oor el que dan las 
más expresivas gracias 

Burgos, 23 de Febrero de 1975 

E V a n g e í i o ^ d í a 

Y s e t r a n s f i g u r ó a n t e e l l o s . S a n M a t e o , X V I I , 2 

E o aquel tiempo, Jesús tomó consigo a Pedro, a Santiago y a su hermano Juan y 
se los llevó aparte a una montaña muy alta. Se transfiguró delante de ellos y su rostro 
resplandecía como el sol y sus vestidos se volvieron blancos como la luz. Y se les apa
recieron Moisés y El ias conversando con ellos. Pedro, entonces, tomó la palabra y dijo 
a Jesús: —Señor, ¡qué hermoso es estar aqufl Si quieres haré tres chozas: una para T i , 
otra para Moisés y otra para El ias. Todavía estaba hablando cuando una nube luminosa 
les cubrió con su sombra, y una voz desde la nube decía: "Este es mi Hi jo, el amado, mi 
predilecto. Escuchadle" A l oirlo, los discípulos cayeron de bruces, llenos de espanto. 
Jesús se acercó y tocándolos les dijo: "Levantaos, no temáis" A l alzar los ojos no vieron 
a nadie mas que a Jesús, solo. Cuando bajaban de la montaña, Jesús Ies mandó: "No 
contéis a nadie la visión hasta que el Hijo del Hombre resucite de entre los muertos". 

Boletín 
de «Cáritas» 

P a r a el caso 71: 1.000 

A D V E R T E N C I A S 

L o s donativos se reciben 
en Cár i tas Diocesana. Mar
t ínez del C a m p o , 7; en Re 
lo je r ía Pérez Cec i l i a . Es", 
polón, 2: e n Radio Popu-
l a r de Burgos , Aven ida del I 
C i d . 8: e n Rad io Juvéntud. 
A lhónd iga . 17: y en todos 
los B a n c o s y Ca jas de 
A h o r r o s establecidos en la 
cap i ta l . 

L A T R A N S F I G U R A C I O N 
D E L SEÑOR 

donos a escucharle y seguirle, 
trabajando por (a obra de le 
reconciliación con Dios y con 

Vamos caminando a través i08 hombres, procuremos ha
de la Santa Cuaresma, hacía cer|0 asf buscando sinceramen-
la Pascua, y la Iglesia núes- te a D|08 y entrand0 re8ue|. 
tra Madre, para prepararnos a tamente por el camino del des-
la celebración de esa Pascua prendimiento y buscando siem-
va exhortándonos a que traba- pre |a gioria ^ D|0S_ 
jemos en la obra de nuestra 
conversión hacia Dios y nos re- Escuechemos a San Ignacio el 
cuerda que sólo lo conseguiré- cual dice: —iCómo me repug-
mos si escuchamos la Palabra na la tierra cuando contemplo 
de Dios el clelol— y procuremos se-

Por eso en la primera lectu- gulr esta consigna que él nos 
ra, tomada del Libro del Géne- dio de buscar siempre la ma
sía, nos recuerda la vocación yor gloria de Dios, 
de Abrahán y como este Pa
triarca, fiado en la Palabra de , No nos dejemos arrastrar por 
Dios, que no puede fallar, deja ,as cosas de atluf a N o que 
su tierra y camina en busca no 80n má8 PoIvo V '"'se
de esa tierra de promisión que ria' V escuchemos la voz de 

Dios le ha anunciado 
En la segunda lectura el 

Apóstol, escribiendo a Timoteo, 
nos dice: Que Dios nos llamó 
a una vida santa, y esto, no 
por nuestros propios méritos, 
sino por una gracia singularísi
ma de Dios que quiso darnos 
su gracia por medio de Jesu
cristo. 

Finalmente en el Evangelio, 
después de describirnos la glo
ria de Dios en aquella trans
figuración de Cristo con su ros
tro resplandeciente como el Sol 
y sus vestidos blancos como la 
nieve—, nos deja oír la voz del 
mismo Dios que nos dice: Este 
es mi Hijo, el amado, mi pre
dilecto Escuchadle, 

He aquí la gran llamada que 
Dios nos hace en este día: Este 
es mi Hijo el amado, mi pre
dilecto Escuchadle. Palabras 
claras, terminantes, que no de
jan lugar a dudas Nuestro de
ber de cristianos es escuchar 
la Palabra de Dios que nos lle
ga por medio de Cristo. 

Detengámonos por un mo
mento a considerar este hecho 
de la transflrguración ¿Qué ra
zones abonan este prodigio que 
llenó de admiración a los tres 
apóstoles? 

En primer lugar pensamos en 
la necesidad de penetrarnos de 
la grandeza de Cristo Hijo de 
Dios. Hasta entonces Jesús te
nía mucho prestigio entre los 
hombres por su doctrina y por 
sus milagros. Las gentes le 
consideraban como un hombre 
extraordinario, como un profe
ta Su santidad se imponía y 
nadie pedía rebatir aquella 
afirmación de Cristo que dijo: 
«¿Quién podrá argülrme de pe
cado?». 

Pero nadie, fuera de María 
y José, y unos pocos más, lle
gaba a penetrar en su di
vinidad a través de su apa: 
rienda ordinaria. 

Por otra parte, se acercaba 
el fin de esa vida mortal, se 
acercaba la gran j-agedia del 
Gólgota Cristo iba a morir en 
una cruz, como un malhechor. 
El escándalo de tos apóstoles 
iba a ser realmente extraordi 
narlo ante su fracaso aparen 
te Por eso era necesario de
mostrar ante el Mundo la di
vinidad de ese Cristo que iba 
a morí, tan trágicamente y pa
ra ello se realizó este mará 
vllloso portento de la Transfl 
guraclón y se dejó oír la vo? 
del mismo Dios que decía: Este 
es m' Hijo, el amado. Escu
chadle 

El mandato de Dios era cla
ro, terminante. Quién podHa 
resistirlo? 

Y sin embargo, el Mundo de 
nuestros días se niega a es
cuchar esa voz de Dios y se 
prescinde de Cristo y ios ne
gamos a escuchar su divina 
doctrina que es 'P única que 
ouede salvarnos, 

Pues en esta Santa Cuares
ma, en este Arto Santo, en el 
que el Papa nos repite el lla
mamiento de Cristo, exhortán-

Dios que es la única que pue
de salvarnos. 

VEGAS 

El jueves 
IXVII aniversario 
del I M 

Actos 
conmemorativos 
en nuestra ciudad 

E l próximo jueves, día 27, 
se cumple el L X V I I aniversa
rio de la ley fundacional del 
Instituto Nacional de Previ
sión. 

Con tal motivo se han or
ganizado en nuestra chidad, 
para dicho día,.los siguientes 
actos: 

A las doce, en la iglesia de 
San Lesmes, misa rezada con 
asistencia de autoridades. 

A continuación y en los 
locales de la Delegación, en
trega de premios a maestrós 
y niños mutualistas distingui
dos en la Previsión infantil, 
asi como imposición de me
dallas de la Previsión y C r u 
ces azules de la Seguridad 
Social. 

DE IA 
DE IA DE 

A v d a . d e l C i d . 7 6 

PEDRO, EN ÍAS PARROQUIAS M A R E S 
Presidió el arzobispo 
Dr. García de Sierra 

Ayer, festividad de la Cáte- tor de San Esteban, don Jesús 
dra da San Pedro en Antioqula López Sobrino y de subdlácono 
conmemoraron su fiesta titular el capellán del cementerio de 
las parroquias de San Pedro y San José, don José López Hor-
San Felices y de San Pedro tigüela. Pronunció la homilía el 
de la Fuente, a cuyos actos se coadjutor de San Pedro y San 
sumaron numerosos feligreses Felices don Bonifacio López 
y amigos de ambas comunida- Serna, y tras la misa se dio 
des parroquiales además de la a venerar la sagrada reliquia. 
Universidad de Párrocos y A la función de la tarde asis-
Coadjutores y representaciones tló el Prelado Dr. García de 
de cofradías, asociaciones y en- Sierra que presidió, después del 
tidades populares de estos dos ejercicio del Santo Rosario y 
históricos barrios. la misa vespertina, la proce

sión eucarístlca y reserva, diri-
En San Pedro de la Fuente giendo una exhortación pastoral 

la misa conmemorativa so a ios f¡e|e8 qLie en elevado nú-
ofreció a las once y media. El mero, asistían al acto, 
arzobispo Dr. don Segundo Mañana, lunes, a las once 
Garc .1 de Sierra ofició de pre- de |a mañana se ofrecerá una 
sidente en el santo sacrificio m.¡sa en sufragio de ios feligre-
que concelebró con el párroco ses fallecidos, y la parrofluia 
don Francisco-Javier Martínez ¿e San Pedro de la Fuente ofi-
RIaño; párrocos de San Juan ciará Un funeral por los parro-
Bautista y de San Martín de quianos difuntos, a las once y 
Porros, don Simón Díaz Gallo me<i\a ¿e |a mañana 
y don Fermín-José Sáinz Blan
co, coadjutor de La Anuncia
ción don Prisciliaho Gómez, ac
tuando de ministro de mitra el 
secretario particular del Prela
do, don Luis Gómez 

La misa fue cantada por el 
coro parroquial reforzado por 
religiosas Misioneras de Acción 
Parroquial y en su homilía el 
arzobispo desarrolló una fer 
vorosa lección alusiva a la fes
tividad del día, exhortando a 
los fieles a perseverar y per
feccionar la vida cristiana. 

El acto religioso finalizó dán
dose a venerar la sagrada re 
liquia. 

Después se sirvió una copa 
de vino españoi eii los locales 
sociales de la parroquia, y tras 
la misa de una se hizo la Ex
posición de Su Divina Majes
tad, que quedó de manifiesto 
hasta la función de la tarde 
a la cual as'stleron igualmen 
te. numerosas feligreses 

En San Pedro y San Felices 
también los cultos revistieron 
especial, fervor y solemnidad, 
y la misa conmenvorativa, -
las doce fue cantada por el 
coro parroquial oficiando "e 
preste el párroco don Félix 
Brlngas; de diácono el coadiu-

E l novenario de misas, que 
se celebrará a partir de ma
ñana, día 24. a las 7,30 de 
la tarde en la parroquia de 
Santo Domingo de Cuzmán, 
será aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

E L SEÑOR 

D.J 

H A S T A F I N D E M E S 

O F E R T A S 

E S P E C I A L E S 

E N 

PRENATAL 
TODO PARA VESTIR BIEN A SU BEBE 

A V E N I D A D E l C I D , 38 

(Jubilado del C . Prisiones) 
Que falleció el día 11 de Fe

brero de 1975. 

(Q. E , P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a dichos actos. 

•Burgos, 23 de Febrero de 
1975. 

E l novenario de misas y ro
sarios que dará comienzo 
hoy. día 23, a las 7.45 de la 
tarde en la iglesia parroquial 
de San Julián Obispo, será 
aplicado por el eterno descan

so del alma de 
L A SEÑORA 

Doña Ascensión 
Pedrosa Miñón 

(Vda. de Aniceto García) 
Que falleció el día 27 de 

Diciembre de 1974. 

(O. E . P D.) 

SU F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a alguno de di
chos actos piadosos. 

Burgos. 23 de Febrero de 
1975. 
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INFORMACION OFICIAL 
D E L E G A C I O N P R O V I N 

C I A L D E I N F O R M A C I O N 
y T U R I S M O 

P R I M E R P L A N N A C I O -
NAL D E M O D E R N I Z A C I O N 
H O T E L E R A . - P L A Z O D E 
ADMISION D E S O L I C I T U -
pgg, — L a Dirección gene
ral de Empresas y Activida
des Turísticas dependiente 
del Ministerio de Información 
v Turismo, comunica a esta 
Delegación provim.al que 
estando a punto de cubrirse 
con las solicitudes- rr^senla-
das hasta la fecha por las in
dustrias hoteleras para aco
gerse a los beneficios del Pri
mer Plan Nacional de Mo-

VENDO PISO 

E C O N O M I C O 
Parque de San Francisco nú
mero 6, principa! izquierda. 

1.a, de 12 a 2. incluso 
festivos. 

dernización Hotelera, las cin
cuenta mil plazas estableci
das como límite de uno de 
los objetivos básicos de di
cho Plan en el artículo se
gundo del Decreto 2.623' 
1974 de 9 de Agosto, se 
acuerda fijar como fecha lí
mite para la presentación de 
peticiones la del próximo día 
28, a partir de cuya fecha no 
podrá admitirse ninguna nue
va instancia al respecto. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D E S T I N O . — Sargento es
pecialista don fosé del Va
lle Manrique, del Regimien
to de Pontoneros y Especia
lidades de Ingenieros, al Re
gimiento de Instrucción de 
la Academia de Ingenieros. 

O R D E N D E S A N H E R 
M E N E G I L D O . — Se conce
de la Cruz pensionada con 
4.800 pesetas anuales a los 
capitanes auxiliares de In
fantería don José Ballesta 
Muñoz y don Ramón Lozano 
Cid y a los teniente auxilia
res don Luis Pedrosa Mar
tínez y don Cristóbal Rodr i 
go Conde. 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,30. Riguroso aconteci
miento cinemato g r á f i c o . 
Estreno do la obra maes
tra del gran Woody A l ien : 
E l dormilón (8 ) . C o n 
Dlanne Keatón. ¡Más car-
caiadas! ¡Mejores ca rca ja 
das! ¡Más diversión! ¡Me
jor diversión! Ríase como 
nunca y sea feliz. (Mayo
res 18) 

C A L A T R A V A S (204161 ) .— 
5,30, 7,45 y 10.30. Con u n a 
sátira genial, un estreno 
do máxima actualidad, pe
ro sobre todo ¡divertidísi
mo!: Los nuevos españo
les ( 3 R . ) Eastmancolor . 
José Sacristán y M a r í a -
Luisa San José. Con hu
mor intencionado, sonrisas, 
risas y carcajadas en u n a 
comedia que dice mucho. 
(Sólo mayores 18). 

C O L I S E O . - Hoy, de 4 a 12, 
programa tncompara b l e : 
Los héroes millonarios (3). 
Rod Steiger, Rod Taylor, 
Rosana Schlaffino Trepi 
dante de acción, de r isa, y 
un g r a n d i o s o éxito. Y 
Triángulo (3 R. ) Nur ia E s -
pert, M á x i m o Valverde. 
Un drama formidable, u n 
film sensacional. (Mayores 
de 18). 

CONDAL.— Continua de 4 a 
i í - Hoy. un programa ver
daderamente arrollador. E l 
impresionante estr e n o do 
L a noche do los mil gatos 
(3). ¡Pánico! ¡Muerte! U n 
maniático que cobra v ic t i 
mas para sus macabros y 
terroríficos s a c r i f i c i o s . Y 
Bi l ly el defensor (8), E l 
más espectacular film del 
Oeste, Ambas en tecnico
lor. (Mayores 18). 

C O N S U L A D O . - Hoy. estre
no de una gran película, 
una historia donde la a c 
cion. el amor, la justicia y 
*a sorpresa son sus p r in 
cipales protagonistas: M í 
nombre es Shangal Joe (3) 
con K l a u s K l n s k l y C h e n 
J^e. Sesiones de 5.30, 7.45 
^ 10,30. (Autorizada para 
mayores de 18 afios o m a 
yores de 14 acompañados). 

CORDON ( 207037) — 5.30. 

*onda y Llndsay Wagner, 
« s t r e n o de una emotiva 
J contemporánea historia 

M O V I M I E N T O D E M O 
G R A F I C O . — D u r a n t e e l 
d ía de ayer se ver i í i caron 
en e l Regist ro C i v i l las 
siguientes inscr ipc iones: 

Nacimientos. — M a r i a 
d e l P i l a r A r a n z a n a y C o 
r r a l e s , Rodr igo de l V a l y 
Re izába l , M a r t a G a r c í a y 
Ve lasco , P i e d a d Ig les ias e 
£beas, C o v a d o n g a R a m o s y 
Díaz, A l m u d e n a L u n a y 
M a m o l a r , Sant iago B a r b e 
ro y A r n á i z , S a r a H e r n a n 
do y M a r t í n , L u i s M igue l 
Casado y G r a c i a . M a r í a de 
los Ange les G a l l o y M a l -
donado, A l e j a n d r o O l a l l a 
y M a r t í n y A n g e l Rodr igo 
F e r n á n d e z y Or tega . 

M a t r i m o n i o s . — Don 
C a r m e l o M a r t í n e z y R o j o 
con doña M a r í a T e r e s a 
R u i z y Pérez, e l d ía 1.°, 
a l a u n a y med ia , e n el 
Sa lvador . 

De func iones . — J u l i a n a 
Rodr igo y M a r t í n , de C o -
v a r r u b i a s . 88 años. 

tínez, de Sevilla y doña María 
del Carmen Pérez Alonso, de 
Madrid, destlnáhdose a la Je
fatura de Obras Públicas de 
Burgos a doña María de los 
Angeles Gómez Fernández, de 
Madrid y a la Delegación pro
vincial de Educación y Ciencia 
de nuestra ciudad doña Esther 
Espinosa Martínez, de Toledo y 
don Femando Antolln García y 
doña María Concepción Moli
nero Moreno, da Bilbao. 

Por otra parte, se destina a 
la Delegación provincial de 
Educación y Ciencia de San Se
bastián a doña Pilar Galarza 
Ladrón de Guevara, de la de 
Burgos. 

Temperatura ambiente,— 
Máx ima, 13,2 grados a las 
17 horas; mínima, 4,0 gra
dos a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana, S E — 11 kilómetros; 
a la una de la tarde, S — 
11 kilómetros; a las siete 
de la tarde, S E — 7 ki ló
metros. 

Humedad, 52. 

ta ahora, indeterminada super
ficie do malezas y brezo. 

E n los trabajos de extinción 
tomaron parte vecinos de la 
zona y de Soncillo, además de 
fuerzas de la Guardia Civil. 

Por el momento se desoonq-
cen las causas del incendio y 
el valor material de los daños. 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O . — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio del Instituto 
de Enseñanza Media Feme
nino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 690.3; a la 
una de la tarde, 690,9; a 
las siete de la tardo, 690,5. 

E L C U P O N P R O -• C I E 
G O S . — E n el sorteo cele
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 1.250 
pesetas, el número 139 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos loa números termina
dos en 39. 

INCENDIO F O R E S T A L . -
A las once de la mañana de 
ayer se declaró un incendio, 
que fue extinguido a las nue
vo de la noche, en un monte 
do Castrillo de Bezana, habien
do afectado el fuego a una has-

a m o r : Encuentro en 
^arrakech (e. c ) . Techn i -

color. Antes de recorrer e l 
camino del olvido, vivieron 
en unas horas la intensa 
emoción de toda una vida. 
(May. 18). 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12, 
programa c u m b r e : L o s 
compañeros (3). Con F r a n -
co Ñero y J a c k Palanca. 
De Sergio C o r b u c c i . U n 
Oeste excepcional y dra 
mático. Y L o s pecados In
confesables de una señora 
bien ( 3 R . ) L a historia de 
un amor p r o h i b i d o . U n 
film valiente y a u d a z . 
(Mayores 18 años). 

C I N E G O Y A . — Hoy. un sen
sacional estreno: L a semi
lla del tamarindo ( 3 R . ) , 
con Jul le Andrews y Omar 
Sharlf . E s la película que 
trae de nuevo al C ine el 
eterno tema de la belle
za y el amor. Una intriga 
internacional motivada por 
una romántica historia de 
amor. Todos los dias, en 
sesiones de 6.15. 7,45 y 
10,15. (Mayores 18 años). 

G R A N T E A T R O . — 5,15, 7,45 
y 10,30. Hoy, colosal estre
no. L a admirable real iza
ción de un «western» ma
ravil loso: E l clan de los 
ahorcados ( 3 R ) . No es un 
«western» más, es.... Teren-
ce HUI, e l auténtico «Tr l -
nidad» y todos los «Tr in i 
dades» juntos. E n tecnico
lor, (Mayores 18 afios). 

R E X . — Hoy, do 4 a 10, do
ble formidable: Secretarla 
para un ladrón (3). Roger 
Moore. U n a aventura fabu
losa, emocionantísima sin 
tiempo para respirar. Y 
Amenaza Black Box ( 8 ) . 
Cra ig HUI, Teresa Glmpe-
ra. Persecuciones implaca
bles en un f i lm sensacio
nal. (Mayores 14 o meno
res acompañados). 

T I V O L I (209045).— 5,30, 7,45 
y 10,15. (Segunda semana 
de éxito total) E l estreno 
más comentado, muy van
guardista, de a g u a s muy 
profund a s : E l amor del 
capitán Brando ( 3 R . ) Co 
lor. Ana Belén, Fernando 
Fernán Gómez. (Favorita 
del público del f e s t i v a l 
Ber l ín-74) . ¿A qué edad 
empieza el amor? Véala y 
luego decida. ( R i g u r o s a 
mayores 18). 

P A R A V E R B I E N 
P A R A OIR B I E N 

OPIICA 
INTERNACIONAl 
Guillermo Frflhbecb 

Especialidad 
mlcroleotiila» 
Espolón «0 

PRACTICANTES TITULARES. — 
En virtud de concurso so pro
veen en propiedad diversas va
cantes de practicantes titulares 
y de Casas de Socorro y Hos
pitales municipales en distintas 
provincias. 

En lo que a la nuestra se refie
ra los nombramientos efectua
dos son los siguientes: doña 
María Dolores do la Viuda Fer
nández, Aranda de Duero y 
agregados y D. Manuel Galilea 
Martínez, Miranda y ajgrega-
dos. 

CUPON PRO CIEGOS 
P R E M I A D O 

n Di AYER 
m u e b l e s 

e \ / e L i o 
F A R M A C I A S D E G U A R 

D I A . -— Atienza, Laín Cal
vo, 19; Angeles de Domin
go, General Mola, 32; Sáiz 
Gómez, Vitoria, 47 y Domin
go, General Dávila, 21. 

Mañana, lunes, Reol, Plaza 
de José Antonio, 19; Moral, 
Santa Dorotea, 21: Peralta, 
Briviesca, 2 y Garriga, Diego 
Laínez, 16; Geli, Pedro Alfa-
ro, 9 (Gamonal). 

TRASLADO DE FUNCIONA
RIOS. — Por Orden publicada 
en el «Boletín Oficial del Es
tado» y como consecuencia de 
concurso de méritos, se dispone 
el traslado de numerosos fun-
c l o n a r l o s pertenecientes 
al Cuerpo Auxiliar de la Ad
ministración del Estado. 

Son destinados a' la Delega
ción do Hacienda de Burgos 
doña Zoralda González Garrido, 
de Bilbao; doña María del Car
men de Miguel Alonso, de Lo
groño; doña María Teresa Gar
cía García, de Bilbao; doña Au
rora Alonso Camarero, de So
ria; don Jerónimo Emiliano Ló-
oez Ortega, de Bilbao: doña 
María Jesús Alonso Crespo, de 
Logroño; don Luis Antón Mar-

S A S T R E 
L A I N C A L V O , 2 1 

Después de asistir en B A R C E L O N A al C E R T A 

M E N D E L A M O D A , presenta la nueva línea, E n -

cuentro 30/75 y el color de moda Verde y . . . 

Del* D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes, 

23 de Febrero de 1945 

H O Y se cumple el 16 ani
versario de la fundación 
del actual Orfeón Húrga
les. Con tal motivo, el 
próximo domingo se ce
lebrarán diversos actos 
conmemorativos, e n t r e 
ellos la puesta en escena 
por vez primera de la es
tampa folklórica titulada 
" L a muerte del gallo en 
Casti l la". 

• A Y E R se celebró en la 
iglesia parroquial de San 
Lesmes Abad el matri
monial enlace de la se
ñorita María-Pilar Mon
tero y Benito v el coman
dante profesor de la Aca
demia de Ingenieros, don 
Fernando Pastrano Com-
paired. 

• P O R don Carlos Mart í 
nez, capitán retirado y su 
esposa doña Filomena y 
para su hijo don Eusebio, 
sargento de Sanidad Mi
litar, ha sido pedida la 
mano de la simpática se
ñorita Esperanza Aguilar 
González, hija de don 
Manuel Aguilar, maestro 
herrador militar y de do-
fia Paulina González, re
sidentes todos en Bur* 
gos. 

V I A N I V E R S A R I O D E 

A L M A C E N E S R I L O V A 
C O N E S T E M O T I V O 

S E C O M P L A C E E N O F R E C E R A S U S C L I E N T E S , E L M A Y O R Y M E J O R 
S U R T I D O E N : 

• L A M P A R A S 
• C R I S T A L E R I A S E N C R I S T A L S O N O R O 
• V A J I L L A S B I D A S O A 
• A R T I C U L O S D E R E G A L O 
• F I G U R A S D E P O R C E L A N A 
• R E L O J E S S O B R E M E S A E N P L A T A 
• E S P E J O S Y C O N S O L A S 

CON UN DESCUENTO DEL 22 POR CIENTO 
A P R O V E C H E E S T A M A G N I F I C A O C A S I O N C O M O 

U L T I M O S D I A S 

A L M A C E N E S R I L O V A 
A V D A . D E L C I D , 34 B U R G O S T E L E F O N O 229300 

Se complace en informarle que su "esthétlcienne", 
señorita María Jestís Redondo, estará a su disposición 
del 24 de Febrero al I.0 de Marzo, ambos inclusive, en: 

r i d r u e j o 
C A L L E M O N E D A , 15 

Para brindarle sus consejos' de Belleza y el tratamiento 
adecuado con sus productos. 
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Próxima conferencia 
del Dr. López Zanón 
en el Hospilal 
de la Cruz Roja 

El próximo Jueves, a la acos
tumbrada hora de las ocho de ¡a 
tarda, tendrá lugar en el salón 
de actos del Hospital, y den
tro del II Ciclo de Actividades 
Científicas, una conferencia ma
gistral, a cargo del Dr. D. An 
tonlo López Zanón, profesor je
fe del Servicio de Psiquiatría 
de la Ciudad Sanitaria Francis
co Franco da Madrid. 

El tema será «Algunos aspec
tos de la psiquiatría actual y 
su repercusión terapéutica». 

Al acto se invita a todos ios 
médicos de Burgos y provincia 
en especial a los que ejercen 
la Medicina General y Medicina 
Interna, ya que el tema reviste 
especial interés en su correla
ción con dichas especialidades 

Di. J. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe 
xiférlcos — Cirugía vascular. 
S a n Ildefonso, 3, 'Z.*.— Tele
fono 237974. V A L L A D O L I D 

U E B L E S C O C I N 

A v d a . de l C i d . 7 6 

[jemplar rasgo de un industrial 
de la Barriada Yllera 

E n t e r a d o d e q u e a u n c l i e n t e s u y o 

l e h a b í a n r o b a d o u n a c a r t e r a c o n 

3 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s , l o g r ó l o c a l i z a r 

a l o s r a t e r o s y r e c u p e r a r 

v i r t u a l m e n t e t o d o e l d i n e r o 

Llega hasta nosotros una no 
tlcla realmente simpática, des
de todos los puntos de vista y. 
además ejemplar. 

El pasado viernes llegó al ta
ller de ebanistería que en la 
Barriada Yllera posee don Eri-
co Navazo un clientes suyo, re
sidente en Briviesca, el cual 
dejó aparcado su coche en .as 
inmediaciones de dicho taller, 
para efectuar en él determina
da gestión. 

Cuando concluyó ésta se dio 
cuenta de que el coche, una da 
cuyas puertas al parecer no 
quedó absolutamente cerrada, 
había desaparecido la cartera 
de mano e" que llevaba alrede
dor de trescientas mil pesetas 
y puso el hecho en conocimien
to del mencionado ebanista, el 
cual, sin pérdida de tiempo y 
secundación de sus cuatro em
pleados efectuó rápidas y efi
caces gestiones en virtud de .as 
cuales descubrió a dos mucha
chos que habían sido los auto
res del Recho y a los que en

cerró en su taller dando cuen
ta a la Comisaría de Policía, 
a donde posteriormenbe fueron 
conducidos para las diligencias 
oportunas. 

Loa muchachos en cuestión, 
que habían dejado de acudir a 
la escuela esa mañana confe
saron ser los autores de la sus 
tracción, indicando que el dine
ro lo hablan metido en un lo 
te y enterrado en un terreno 
cercano al lugar de los hechos 
En efecto, poco después era en 
centrado el producto del robo, 
con excepción de cheques valo
rados en unas 75.000 pesetas y 
otras diez mil en metálico 

Los dos ratersos, que cuentan 
catorce o quince artos, han si
do puestos a disposición da la 
autoridad competente. 

«ECOMPÍNSA A DOS E I E M H POEICIAS MIEliAliES 

A mediodía de ayer tuvo lugar en el palacio de Capitanía general un simpático acto 
en el transcurso del cual el capitdn general de la región, teniente general Prada Cani-
Has, acompañado del gobernador militar, general Pastor Candela: jefe de Estado Mayor, 
general Cortecero Martínez y generales con mando en plaza, hizo entrega de un obse-
quio a dos miembros de la sección de Policía militar del Gobierno militar, soldados lu . 
lián Sánchez Acha y Tosé Marcano Gracia 

E l capitán general se complació en felicitarles por su ejemplar comportamiento cívico 
al haber conseguido detener, en la noche del pasado martes a un ladrón que había aten
tado contra una señora en plena calle. E l capitán general exhortó a los dos policías mili-
tares a continuar en esa ejemplar línea del cumplimiento del deber. 

A este acto asistieron, además, el jefe y oficial de la Policía militar de la plaza y doa 
compañeros de los homenajeados. — (Foto P E D E ) . 

Se reúne la lunta general de 
la Unión de trabajadores y lécnicos 
del Sindicato Provincial del Azúcar 

Bajo la presidencia de su ti
tular, señor García Alejo, asis
tido por el letrado - asesor, se
ñor Sáenz de Santa María, se 
reunió la Junta General de la 
Unión de Trabajadores y Téc
nicos del Sindicato provincial 
del Azúcar. 

La presidencia dio cuenta del 
desarrollo de las negociaciones 
que se vienen celebrando en el 
Sindicato Nacional, para la ela
boración de la nueva Ordenan
za laboral del señor, haciendo 
especial hincapié en aquellos 
artículos del proyecto ya apro
bados. 

Se dio a conocer la respues
ta a la consulta elevada en su 
día, ante la Comisión Paritaria 
del Convenio Interprovinclal. 
«Obre la situación de los anti
guos oficiales de la escela «B». 
La Comisión acordó que las 
empresas convoquen antes del 
día 11 del próximo mes de 
Marzo, concurso oposición en 
la forma que establece la Re
glamentación Nacional o el 
respectivo Reglamento de Ré

gimen Interior. 
Los asistentes quedaron In

formados sobre la elevación de 
las tablas salariales, a partir 
del primero de Enero de 1975, 
que se ha fijado en un 9 por 
ciento, resultante de aplicar el 
incremento del coste de la vi
da en el período comprendido 
entre ios meses de Mayo a No
viembre del pasado año. 

Tras un animado debate, se 
acordó elevar consulta a la Co
misión Paritaria del Convenio, 
a fin de que Interprete el ar
tículo segundo del Protocolo 
Adicional de 1974. 

Enterados de la convocatoria 
cursada al efecto, varios de los 
asistentes manifestaron su de
cisión de participar en las ior-
nadas de orientación para la 
Acción Sindical, que próxima 
mente se celebrarán en el Va
lle de los Caídos 

Tras ser tratados otros va 
ríos puntos de Interés, se llegó 
al término da la sesión, que .se 
prolongó a lo largo da dos ho 
ras. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

Mañana, concierto de Música Antigua 
por la Coral de Cámara "San Esteban" 

Mañana lunes, a las ocho de 
ta tarde, en el Centro Cultural 
y de Convivencia de la Jefa
tura provincial del Movimien
to, organizado por la delega
ción provincial de la Sección 
Femenina, se ofrecerá un con
cierto de música antigua a car 
go de la Coral de Cámara «San 
.Esteban» con música de los si
glos XV y XVI y dirigido por 
D. Juan José Rodríguez ' 'llla-
rroel. 

El programa que interpreta
rá dicha Coral es el siguien
te: 

Primera parte .— Dadme =»( 
bridas, Anónimo Siglo XVI; O 
Bone lesu. Palestrlna: Alegría, 
elegría, Ponce; O Domine Jesu 
Christe, Palestrlna: Din di 
rin - din. Cancionero de Pala
cio; Las mis penas, madre. < 
Escobar; O Lady fair Orlando 
dl Lassi: Todos los bienes e-
Mundo. Juan del Encina y lAy 

triste que vengol, Juan del En
cina. 

Segunda parte. — So bon mi 
cha bon tempo, Horatio Vecchi 
|Ay Luna que relucel, Anóni 
mo; Ce mois do mal Clemeni 
Jannequln; No puedo apartar 
ir». Juan Vázquez: Fata 
parte, Juan del Encina; Pase 
el agoa. Anónimo; Por unos 
puertos arriba. Antonio Ribera 
Pues que ya nunca nos veis 
Juan del Encina, y Ouesta del 
ce Sirena, Giovanni Gastoldl 
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C I R C U L O C A T O L I C O 

S i e m p r e h e m o s p a g a d o s u s r e c i b o s d e : 
E L E C T R I C I D A D , 

T E L E F O N O S , 
A G U A , 

C O L E G I O S , e t c . , e t c . 

A H O R A T A M B I E N E L 

I M P U E S T O D E T E N E N C I A Y 

D I S F R U T E D E A U T O M O V I L E S 

L e a t e n d e r e m o s e n t o d a s n u e s t r a s 

O f i c i n a s d e l a C a p i t a l y . P r o v i n c i a . 

U l t i m o d í a d e I n g r e s o : 2 8 d e F e b r e r o . 

E S U N S E R V I C I O M A S D E L A 

C A J A D E A H O R R O S 
DEL CIRCULQ 
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S O C I E D A D D I S T R I B U I D O R A D E A U T O M O V I L E S 

P R I M E R A M A R C A N A C I O N A L 

N E C E S I T A 

PROMOTOR DE VENTAS 
preferible coo experiencia. Se ofrece sueldo fijo, comisio

nes, dietas, kilometraje y Seguridad Social. 

Escribir , detallando historial profesional al 

A P A R T A D O 131, B U R G O S 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E M A Q U I N A R I A 

P R E C I S A 

MECANICO CON CONOCIMIENTOS 
DE HIDRAÜIICA 

I N T E R E S A D O S : 

Presentarse días laborables a par t i r de las 
19,30 en Paseo Pisones. 5 — b a j o — . B U R G O S . 

(R. O. C . N ú m . 12.874) 

MINISTERIO DEL EJERCITO 
J E F A T U R A D E P R O P I E D A D E S M I L I T A R E S 

E n el Boletín Oficial de la Provincia de Burgos, nú
mero 43 de fecha 22 de Febrero de 1975» se inicia la 
publicación de la relación de fincas afectadas por la 
expropiación para la instalación de los Campos de Tiro 
e Instrucción de los Nuevos Acuartelamientos, asi como 
el de las fechas en las que se levantará las actas previas 
a la ocupación de las ubicadas en los Polígonos 3. 5, 
6, 7 y 17 pertenecientes al Término Municipal de Carde-
ñuela de RiOpico. E l resto de las relaciones hasta su 
finalización irán apareciendo en sucesivos Boletines Ofi
ciales de la Provincia. 

L a relación completa se encuentra expuesta en el 
Tablón de Anuncios del citado Ayuntamiento. 

Burgos, 23 de Febrero de 1975. ~ E L C O M A N 
D A N T E J E F E (ilegible). 

1 Premio de 3.000.000 de pesetas para el billete número 7 9 4 2 8 
Vendido en La Rambla, Santafé, Calahorra, Madrid, Málaga, Molina de 

Segura, Villagarcía de Arosa, Sevilla, Puzol, Zaragoza, Alcoy, Bar
celona, Manresa y Huelma. 

2 Aproximaciones de 100.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 79427 y 79429 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
79401 al 79500, ambos inclusive (excepto el 79428). 

799 Premios de 5.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 28 

7.999 Reintegros de 500 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 8 

1 Premio de 1.500.000 pesetas para el billete número 0 3 1 0 3 
Vendido en Madrid, El Ferrol del Caudillo, Huelva, Málaga, Avilés, La 

Laguna, Sevilla, Bilbao, Vigo, Zafra, Barcelona y San Adrián de 
.. -fiesós. t s m M l ^ ^ ^ ^ H w l ' f a ' 
2 Aproximaciones de 37.500 pesetas cada una, para los billetes 

números 03102 y 03104 
99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 

03101 al 03200, ambos inclusive (excepto el 03103). 

1 Premio de 500.000 pesetas para el billete número. . 0 1 7 8 8 
Vendido en Vejer de la Frontera, La Coruña, San Sebastián, Madrid, 

Málaga, Orense, Santa Cruz de Tenerife, Sevilla, Bilbao, Jerez de 
la Frontera, Sotillo de la Adrada, Barcelona y Tarrasa. 

2 Aproximaciones de 22.750 pesetas cada una, para los billetes 
números 01787 y 01789 

99 Centenas de 5,000 pesetas cada una, para los billetes números 
01701 al 01800, ambos inclusive (excepto el 01788). 

16 Premios de 50.000 pesetas cada uno, para todos los bilioies terminados en: 

2 0 2 3 9 8 0 8 

2.480 Premios de 5.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

002 3 7 3 512 8 7 0 

1 9 3 3 8 9 659 8 9 3 

2 0 8 4 1 2 701 

2 4 8 

290 

4 4 3 7 0 5 

4 6 3 7 0 8 

3 0 6 4 7 7 7 7 6 

9 0 0 

9 0 7 

9 1 2 

9 4 5 

339 4 9 6 7 7 9 9 6 9 

3 6 8 4 9 7 8 0 7 

Esta lista comprende 11.600 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las quince series. 174.000 premios, por un Importe de 420.000.000 de pesetas. 

1 4 -
Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Peseta» Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

01701.. 
01711 . . 
01721., 
01731.. 
01741.. 
01751., 
017G1.. 
01771., 
01781., 
01791., 
03101., 
03111., 
03121 . , 
03131 . , 
03141., 
03151 . , 
03161 . , 
03171 . , 
03181 . , 
03191., 
79401., 
79411., 
79421., 
79431., 
79441. 
79451. 
79461. 
79471. 
79481, 
79491. 

10.000 
, .5.000 
, .5.000 
, .5.000 
, .5 .000 
. .5 .000 
, .5.000 
, .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 

Terminaciones 
701 5.000 

01702. 
01712. 
01722. 
01732. 
01742. 
01752. 
01762. 
01772. 
01782. 
01792. 
03102. 
03112. 
03122. 
03132. 
03142. 
03152. 
03162. 
03172. 
03182. 
03192. 
79402. 
79412. 
79422. 
79432. 
79442. 
79452. 
79462. 
79472. 
79482. 
79492. 

, .5.000 
. .5.000 
, .5.000 
, .5 .000 
, .5 .000 
. .5.000 
. ,5.000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
.42.500 
..Ü.OOO 
. .5.000 
. .5.000 
. .5.000 
. .5.000 
. .5.000 
. .5 .000 
. . 5 .000 
. .5 .000 
. .5.000 
,10.000 
. .5 .000 
. .5.000 
. .5.000 
. .5.000 
. .5.000 
. . 5 .000 
. . 5 .000 
. .5 .000 

Termlnaclunos 
0 0 2 . . . . 5 . 0 0 0 
4 1 2 . . . . 5 . 0 0 0 
5 1 2 . . . . 5 . 0 0 0 
912 5.000 

01703. 
01713, 
01723, 
01733, 
01743, 
01753, 
01763, 
01773, 
01783, 
01793, 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 
.5.000 

03103.. 1.500.000 

03113. 
03123, 
03133. 
03143. 
03153. 
03163. 
03173. 
03183. 
03193. 
79403. 
79413. 
79423. 
79433. 
79443, 
79453. 
79463. 
79473. 
79483. 
79493. 

. .5 .000 
, . 5.000 
. .5,000 
. .5 .000 
. , 5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. . 5 .000 
.10.000 
. .5.000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 

, .10.000 
, . . 5 . 0 0 0 
, ,10.000 
, , . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, , . 5 . 0 0 0 

Terminaciones 
2023. . .50 ,000 

193. 
373. 
443. 
463. 
893. 

.5.000 

.5.000 

.5.000 
,5.000 
.5.000 

01704, 
01714, 
01724. 
01734. 
01744, 
01754, 
01764, 
01774. 
01784. 
01794. 
03104, 
03114. 
03124, 
03134. 
03144. 
03154. 
03164. 
03174. 
03184, 
03194, 
79404. 
79414, 
79424, 
79434. 
79444. 
79454, 
79464, 
79474, 
79484, 
79494, 

, ,5,000 
, ,5.000 
, .5.000 
, ,5.000 
. ,5,000 
, .5,000 
, ,5.000 
. ,5,000 
. ,5.000 
. ,5.000 
.42.500 
. .5 ,000 
. .5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. ,5 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 
. ,5 ,000 
. .5 ,000 
. .5 ,000 
. ,5 .000 
r.5.000 
. .5 .000 
, ,5 .000 
. ,5 .000 
, ,5 ,000 
. .5 .000 
. ,5 .000 
. ,5 ,000 

Terminaciones 

01705. 
01715, 
01725, 
01735. 
01745. 
01755. 
01765. 
01775. 
01785, 
01795, 
03105. 
03115, 
03125. 
03135. 
03145, 
03155. 
03165. 
03175. 
03185. 
03195, 
79405, 
79415. 
79425. 
79435. 
79445. 
79455, 
79465, 
79475, 
79485, 
79495, 

,10.000 
, .5 .000 
. ,5.000 
. ,5 .000 
. .5.000 
. .5.000 
. ,5 ,000 
, ,5.000 
, ,5 .000 
. .5 .000 
. ,5.000 
, .5.000 
. .5.000 
, .5 .000 
. , 5 ,000 
, ,5.000 
. .5 .000 
. ,5 .000 
. ,5 .000 
. .5 .000 
. . 5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. ,5 .000 
. ,5 ,000 
. . 5 ,000 
, .5 ,000 
. . 5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 

Terminaciones 
705 5.000 
9 4 5 . . . . 5 . 0 0 0 

01706. 
01716, 
01726, 
01736. 
01746. 
01756. 
01766. 
01776. 
01786. 
01796, 
03106, 
031 16. 
03126. 
03136. 
03146. 
03156, 
03166. 
03176. 
03186, 
03196, 
79406. 
79416. 
79426. 
79436, 
79446. 
79456. 
79466. 
79476, 
79486, 
79496, 

.5,000 
,5.000 
.5.000 
.5.000 
,5.000 
.5.000 
,5.000 
10.000 
,5.000 
, 5.000 

, ,5 .000 
i ,5 ,000 
, .5.000 
, ,5.000 
, .5.000 
, . 5,000 
, .5.000 
, . 5.000 
. ,5.000 
, .5.000 
, .5.000 
, .5.000 
, ,5,000 
. ,5.000 
. ,5,000 
. ,5.000 
. ,5.000 
, .5.000 
, .5,000 
,10.000 

Terminaciones 
306 5.000 
496 5.000 
7 7 6 . , . ,5,000 

01707, 
01717, 
01727. 
01737. 
01747. 
01757. 
01767, 
01777. 
01787, 
01797, 
03107. 
03117. 
03127, 
03137, 
03147. 
03157, 
03167. 
03177, 
03187. 
03197, 
79407, 
79417, 
79427, 
79437, 
79447, 
79457, 
79467, 
79477, 
79487, 
79497, 

. . 5 ,000 

. .5 .000 

. ,5 ,000 

. .5 .000 
, . . 5 .000 
, . , 5 .000 
; . .5 .000 
, ,5 ,000 
,27.750 

.5,000 
, . . 5 ,000 
, , ,5 ,000 
. , ,5 ,000 
, . ,5 .000 
, . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 , 0 0 0 
, . . 5 , 0 0 0 
. . .5 .000 
. . . 5 . 0 0 0 
. . .5 ,000 
. . , 5 ,000 
, . . 5 .000 
,105.000 
. . .5 ,000 
. . , 5 . 0 0 0 
. . . 6 , 0 0 0 
, . . 5 ,000 
. ,10 .000 
. . . 5 , 0 0 0 
, ,10.000 

Terminaciones 
4 7 7 . . . . 5 . 0 0 0 
4 9 7 . . . . 5 , 0 0 0 
8 0 7 . . . . 5 , 0 0 0 
907 5.000 

01708. 
01718, 
01728, 
01738. 
01748, 
01758. 
01768, 
01778, 

.10,500 

. .5 .500 

.10,500 

. . 5 .500 

. .5 ,500 

. .5 .500 
i. .5 .500 
,. .5,500 

01788. , . 500.500 
01798. 
03108. 
03118. 
03128. 
03138, 
03148, 
03158. 
03168. 
03178. 
03188, 
03198. 
79408. 
79418, 

. 5.500 

.5.500 

. 5,500 
10.500 

, . 5 .500. 
.5.500 

, .5.500 
, ,5,500 
, .5 ,500 
, .5 ,500 
, .5 .500 
. .5.500 
. .5 .500 

79428.. 3.000.000 
. . 5 .500 
. . 5 ,500 
. .5 ,500 
. .5 ,500 
. . 5 ,500 
. . 5 ,500 
. . 5 .500 

79438, 
79448. 
79458. 
79468, 
79478, 
79488, 
79498, 

Torminaclonos 
9808. . .50.500 

.5.500 208. , 
248., 
368. , 
708. 

28,, 
8 . , 

.5,500 

.5.500 
,5,500 
.5,500 
. . .500 

01709. 
01719, 
01729, 
01739, 
01749, 
01759, 
01769, 
01779, 
01789. 
01799, 
03109. 
03119. 
03129. 
03139. 
03149. 
03159. 
03169. 
03179, 
03189, 
03199. 
79409. 
79419, 
79429. 
79439. 
79449. 
79459. 
79469. 
79479, 
79489. 
79499, 

, . .5.000 
. .5.000 

, . ,5.000 
, . ,5.000 

. .5.000 
, . .5.000 
, . ,5.000 
, ,10.000 
, ,27.750 
. . .5 .000 
. . ,5.000 
. . ,5 .000 
. . .5.000 
. . ,5,000 
. . .5 .000 
. , .5 .000 
. . , 5 . 0 0 0 
. . .5 .000 
. . ,5 ,000 
. , . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . ,5.000 
.105.000 
. , .5.000 
. . , 5 , 0 0 0 
. . , 5 . 0 0 0 
.,. ,5.000 
. . ,5,000 
. . .5 .000 
. . .5.000 

Terminaciones 
3 3 9 , . . . 5 . 0 0 0 
389, 
659, 
779. 

.5.000 

.5.000 

.5,000 
969 5.000 

01710. 
01720, 
01730, 
01740. 
01750. 
01760. 
01770, 
O1780, 
01790, 
01800. 
03110, 
03120. 
O3130, 
03140. 
03150. 
03160. 
03170. 
03180. 
O3190. 
03200. 
79410. 
79420. 
79430. 
79440. 
79450. 
79460. 
79470. 
79480, 
79490. 
79500, 

, . .5 .000 
, . .5 .000 
, . ,5 .000 
, . , 5 .000 
, . . 5 ,000 
, . . 5 .000 
, . , 5 ,000 
. . . 5 .000 
. . , 5 .000 
, . . 5 .000 
. . .5.000 
. . . 5 .000 
. . . 5 . 0 0 0 
. . .5.000 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 .000 
, . , 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . , 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . , 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 

Terminaciones 
290 5.000 
870 5.000 
900 5.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A LA C O N S U L T A D E F. S T A L I S T A 

rlíJ'-! ^""l'febo si la (ocha del sorteo y el dibujo que figuran en la parto supe-
or «o la lista coinciden con los de su billete o dócimo. 

Ii-m cada co|i"nna, y sólo en olla, están todos los premios y reintegros que 
'" """Pmdldo a todos los números que terminan con la cifra grande quo la 

p e?», clasificados en dos qrupos: números completos y terminaciones. 
ejemplo, si su número termina en 1. ho de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columnn «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o oso. a d'.es decimos. 

3. ' Vea si en la columnn de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el Importe total de los premios que han co
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4, ' SI no eslá su número completo piieiie tener premio on ti grupo do termi-

naciónos. Si las hay de cuatro cifras y su número las tlono Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total do premios que han correspondido a todos lo» 
números que tciniinan con esas cuatro cifras. 

Si no llene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda on 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, on su caso con las do dos 
y, finalmente, con la do una, 

domingo . 23 de F e b r e r o de 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A I 



B O L S A D E M A D R I D 

FUERTES AlZAS CONSOUDADAS EN BOLSA 
Madrid (De nuestra Redac

ción). — Ante el asombro de 
gran parte de loa bolslatas más 
curtidos, ta Bolsa sigue eufó-
rica, aquellos asombradoa no 
por la continuación de la mejo
ría que alcanza una medida 6 
por ciento en el año, medida 
•por el Indice general de Ma
drid, sino por la profundidad 
que va tomando el alza de al
gunos valores, en medio de un 
entorno general donde a ó I o 
puede hablarse de algunos cla
ros on el oscuro horizonte eco
nómico exterior e Interior. 
Adelantándose muchos meses it 
una mejora de nuestra econo
mía, tambión empujada psico
lógicamente por la tendencia 
de algunos mercados bursáti
les, extranjeros, nuestra Bolsa 
ha entrado ahora en lo que po
dríamos llamar la segunda fa
se de la etapa recuperativa. 

za. f también en ese sentido En su mayoría los precios paga-
que no es de esperar un fallo dos han estado muy por encl-
apreclable Inmediato. Mandón ma de ios teóricos y las ac
tos que mandan, y nada más. clones respectivas han recupe-
El jueves por ejemplo, daba la rado ya una parte del derecho, 
sensación de que podía m o a Ya casi no es preciso doclr i 
asistir a un bachecito visto el que a la cabeza de - las alzas 
cierre cansado de ta víspera. 
Pues no. Habla dinero al aca
cho del menor reajusto para 
volver a la carga por parte de 
los grupos de más fuerza y 
volvió arrastando fácilmente a 
comprar a un público ya muy 
encandilado con el alza y mag
níficamente dispuesto a asumir 
nuevos riesgos. 

Ahora, salvo imponderables, 
es a la inversa da hace un mes 
largo: todos Juegan le baza del 
alza, como antes con una psi
cosis pesimista del entorno ge
neral, al abandono o la entre
ga de los Invitables vendedores 
al primer postor hacia le baja. 

Una parte de la clientela que Ya hemos perdido la memoria 
por prudencia o por apoyarse 
demasiado en la técnica esta
ba quedando al margen, nos 
parece que esta semana se ha 
lanzado a comprar con mayor 
decisión, no sabemos si arras
trada por la propaganda de los 
que entraron en la primera fa
se, o por no quedarse atrás en 
esta recuperación con la cual, 
«atarán conformes o no, pero es 
una realidad. Pocos entran por 
convicción Inversora, pero In
tervienen aceptando riesgos. La 
cuestión es que el dinero ha 
llegado con mayor confianza y 
que el papel no sale, conven
cido de que el ciclo malo ha 
pasodo definitivamente, q u e 
ahora todo lo que nos espera 
va a ser bueno, y que el tiem
po puede trabajar a favor de 
la reactivación futura acortan
do plazos. 

En fin. hoy se piensa así. Ya 
veremos cual es la explicación 
cuando cambie el humor Por
que en estas cosas y creo que 
a la vista de todos está lo 
cambiante del numor bursátil 
en esta temporada, el cambio 
de humor puede 
menos se piensa 
estos momentos hay tantos que 
han tomado posiciones en el al-

f 

E l funeral que se celebrará 
el sábado, día 1.° de Mar
zo, a las seis y media de la 
tarde, en la parroquia de 
Nuestra Señora la Real y 
Antigua, de Gamonal, será 
aplicada por el eterno des

canso del alma de 

L A SEÑORA 

. DOM ISABEL 
MARTINEZ MASCO 
Que falleció el pasado día 20 

Q. E . P. D. 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a tan piadoso 
acto. 

Burgos, 23 Febrero 1975 

de cuando el índice general de 
Madrid ganaba 2,52 puntos en 
una sola sesión, como ocurrió 
el martes. Cotas consolidadas 
tos días siguientes. Y ya nos 
encontramos en 109,03, que ti 
supone una recuperación media 
del 9.03 por ciento en 1975, pa
ra los Bancos comerciales es 
del 19,56 por ciento, para los 
Bancos industriales el 18,82 por 
ciento y el 27.4 por ciento en 
el de Inversión. Sólo las eléc
tricas y Monopolios (ambos 
servicios públicos) están por 
debajo de ta base 100 a C91,62). 

Más que nunca, ta técnica ha 
quedado desplazada, aun q u e 
sean los técnicos tos principa
les protagonistas o por lo me
nos tos que espolearon al gran 
público al alza, a la espera de 
recoger una cosecha a medida 
que se vaya ampliando ta base 
de compradores. 

De momento aunque no se 
materialice suben tas valora-
clones Todo ello no hace más 
que convencernos una vez más 
de que toda esa legión de so
ciedades e Instituciones creada 

llegar cuando para moverse en Bolsa no tle-
Claro que. en nen más remedio que actuar, 

aprovechando todas las coyun
turas que se tes presentan, los 
rumores -—a veces sólo buloa— 
siguen mandando, y más al lle
van detras ampliaciones de ca
pital, verdadero rtiotor de la 
tendencia Es decir, como en 
los mejores tiempos. 

Rumores de una ampliación 
tuerte que no es robabte que 
se confirme son los que han 
hecho que mucha gente se lan
ce sobre las acciones del Ban
co Hispano Americano, o loa 
que so refieren a otros Bancos 
más y a alguna sociedad In
dustrial Aunque tampoco des
cartamos que pueda haber di
rigentes que al ver el campo 
tan propicio y recalentado el 
ambiente bolsístlco apro v e 
chande e| momento para llevar 
a cabo operaciones que saquen 
dinero al accionista 

Este, hoy de nuevo, al pa
recer, ansioso de más y más 
oapel. Por de pronto las nue
vas ampliaciones que han Inl 
ciado la contratación de dere 
chos en la presente semana 
han comportado magníficamen
te, en especiai Banco do Fo
mento, Norvasa y hasta la 
misma Inmobiliaria 7abálburu 

están los Bancos, entre los que 
sobresale el Banco de Bilbao, | 
que ha rebasado ya la cota 
del 1.000 por 100 bien consoli
dada el final, y el avance es
pectacular de otros puntos en 
Banca López Guasada tras ta 
reunión del pasado lunes con 
los analistas financieros. 

Agilidad operativa al martes 
con amplísimo negocio, menos 
entusiasmo pero consolidación 
loa dos días siguientes, para 
cerrar la semana con un vier
nes de nuevas alzas, pero de-
Jando un ambiente menos en
tusiasta al cierre, especialmen
te en le Bolsa madrileña. El | 
Indice ha ganado en ta semana 
otrod 2,88 puntos. Que no está 
nada mal. Y Febreriilo toco I 
que siempre ha sido bastante 
propicio a ta Bolsa lleva ya un 
6,23 por ciento de recuperación.! 
La gran especulación sigue euj 
marcha, hasta ganando nuevos 
adeptos. 

BIEN, CON VACILACIONES 
FINALES 

Esta sesión final no ha res-l 
pendido a la brillantez del cie
rne del Jueves, o para decir, 
mejor, sólo en parte, mejoran1 
la mayoría de los Bancos, hay I 
algunas alzas aisladas más, pe-1 
ro tambión llevamos una Im
presión de ambiente más raro.| 
sin el entusiasmo de días an-1 
teriores, particularmente a la 
hora del más raro cierre. 

Probablemente d i v i s i ó n de 
opiniones entre los que Intensi
fican las realizaciones de bene
ficios —que tampoco han falta
do en tas dos sesiones prece
dentes— y los nuevos Inverso-1 
res que siguen llegando con su 
dinero al calor del alza, por 
consiguiente, al cierre aparecía ] 
desigual y dudoso. ¿En espera 
de lo que pueda salir del Con
sejo de ministros del día. esta ¡ 
vez sin rumores de tipo eco
nómico? Volúmen de negocios] 
menor, con la nota desapacible 
de ver nuevas bajas en algunos 
valores eléctricos. 

Cuarenta sube Olarrá, 27 
Banco Mercantil, 15 Banco de 
Vizcaya y Popular, 10 Draga
dos, doce Grupo Velázquez. y 
diez Sarrió, Banco Hlapano. 
Banesto, Atlántico y Exterior, 
veinte Induban y 4,5 Petróleos, 
del lado contrario, tienen algu
na entidad los doce que pierde 
el Banco de Fomento, 4,25 Hl-
drotéctrlca Española y Asland, 
Como ven balance netamente 
favorable a las alzas en las co
tizaciones dejando un poco de 
duda en la tendencia de cierre 
con posiciones muy divididas 
entre las que dominaba una 
oferta nervlosilla. pero no mal 
En todo caso, menos bueno que 
otros días. 

Ell Indica vuelve a marcar 
una nueva máxima del año, a 
109.03 fmás 0.15). 

IUSTO IRIONDO MEND1ETA 

E L SEÑOR 

DON GRESCENCIANO REHUIA IEMIN0 
t-alleció ayer, en Villangómez, a los 34 años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

O- E . P. D. 

Sus resignados: esposa, doña Toinasa Delgado Sagredo; hijos V ^ n t a , Rosa-
María Marfa-Adoraclóii, Dictinlo v Miguel-Angel; h l ^ políticos, ManueL Val-
divielso y Manuel Arlanzón; nietos; hermana», doña Primitiva y dona El isa; 

hermanos oolftlcos, sobrinos, primos y demás famili» 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso del «^J^1 . " ^ ^ ¿ J ^ ^ 
tencia a las honras fúnebres feorpore prese"te ̂ ' fl"e ̂ ^1^? y I A N D A MI AN 
C I N C O de la tarde, en la iglesia P a " 0 ^ 3 ' de f ? S ^ f ^ 
de V I L L A N G O M E Z . seguidamente la conducTción del cadáver al cementeno 
municipal, actos de caridad por lo» que anticipan su gratitud. 

Villangómez, 23 de Febrero de 1975 

Ic «nfajado «s llevar 
o» ríñones bien suj« 

H a y q u e 
su fe ta rse los 

r íñones . 
Los hombres deben 

It con los rmones 
cubiertos. Sujetos y • 
tallcmcs. 

¿Acaso no acaba 
- twtetl con la espalila 

molida por las noches?" 
¿Acaso no le hemos 

visto desentumecerse y 
frotarse tos riftones 
.cuando se levanta 
después de un rato de 
conducir o de trabajar? 

|CIaro oue sil Para 
eso está ta faja Turbo 
Sport, que le hará sentir 
como si alguien le 
ayudara por la espalda 
y le estuviera 
dando un ali
viador masaje 

D E V E N T A E N F A R M A C I A S 

¡ A P R O V E C H E S E ! 
S A B A N A S « E L B U R R I T O B L A N C O » 

P R E C I O D E L I Q U I D A C I O N e n 

GALERIAS MARVI V ALMACENES NATI 
C o m p r e 
n a t u r a l 

v i s t a s u h o g a r 

c o n e l c o n f o r t d e l a l g o d ó n 

quincena blanca del 

A H O R R E D I N E R O C O M P R A N D O 

S A B A N A S « E L B U R R I T O B L A N C O » 

GMERIAS MARVI y AIMAGENES NA1I 
V i s i t e n u e s t r a c a d e n a c o m e r c i a l : C a l l e S a n t a n d e r . — M i r a n d a . — P a 
s a j e de l a F l o r a . — D i s c o R o j o , P l a z a de V e g a . — S a n L o r e n z o . — C a l 

z a d a s . — A v e n i d a d e l C i d y G A M O N A L . 

M A R V I y N A T I A L S E R V I C I O D E S U E C O N O M I A 

L e a V d . s i e m p r e D i a r i o d e B u r g o s 

D o m i n g o , 23 d e F e b r e r o de 1975 
P A G I N A « 

D I A R I O D E B U R G O S 



No habrá prórroga de la legislatura.- El proceso asociativo, más lento de lo previsto.- Seguirá 
adelante la ((Alianza del Pueblo». Alternativas democráticas.- Un reto a la capacidad 

del Estado. Leve corrección de desigualdades en cuanto a justicia distributiva 
M A D R I D . — (Crónica polí t ica de l a Agenc ia 

«Logóse por F . L . D E P A B L O ) . 

No h a b r á prórroga de la leg is la tura . E l p res i 
dente del Gobierno, en sus dec larac iones del pró 
ximo miércoles, se r e f e r i r á a este decisivo tenía 
de la d inámica pol í t ica actua l . S i no h a y decisión 
superior en sentido contrar io, se h a b r á despejado 
una de las dudas que más nerv iosa tenía a la clase 
política. 

Por otra parte, a lo largo de la ú l t i m a s e m a n a 
se ha podido comprobar que, como nos temíamos, 
el proceso asociat ivo será más lento de lo p r e v i s 
to, si es que no se nos m u e r e l a c r i a t u r a antes de 
echar a andar . Porque de los diez motores asoc ia 
tivos que se están montando, sólo uno parecía 
a r rancar s i n problemas, y a que par t ía de u n a s u 
puesta posición de venta ja , a l pretender n a d a me
nos que mov i l i za r al e je d e l Movimiento desde 
sus estructuras organizat ivas. 

L I B E R T A D D E O P C I O N A S O C I A T I V A 

Natura lmente , a tan ambicioso intento se le h a 
puesto, por quien correspondía, e l f reno qe garan 
tice a los demás l a neut ra l idad del Es tado y del 
Movimiento, a la que y a nos habíamos refer ido en 
anterior crónica. 

L o s compromisos de neutra l idad del Gab ine te y 
del Movimiento h a n desar t icu lado a l grupo promo
tor de l a pretendida asociación «Al ianza del P u e 
ble», puesto que cuatro de sus componentes t ienen 
cargos e n l a Secretar ía genera l , los señores A r á m -
buru. F u e y o , P i n i l l a y Romero . Pero la Asociación 
seguirá adelante con otros nombres , porque es ev i 
dente que debe exist i r y concur r i r l ea lmente con 
las demás. 

C e r c a de 900.000 afi l iados act ivos de l Mov imien 
to t ienen derecho a e je rc i ta r l ibremente s u op
ción asociat iva . 

A lgunos de los l íderes de las asociaciones más 
organizadas h a b í a n comenzado a encontrar d i f i cu l 
tades en prov inc ias . Inc luso los t radic ional is tas y 
Reforma Socia l Española aseguran h a b e r detectado 
ciertas act i tudes inhibic ionistas entre funcionar ios 
que no respondían a decisiones uersonales. sino a 
consignas más o menos impuestas. 

Este es un t e m a que no h a quedado m u y claro 
en el d iscurso del S r . U t re ra , al dar posesión a 
los tres nuevos delegados nac ionales . H a r í a fa l ta 
una af i rmación de l presidente de l Gob ierno de que 
los funcionarios sean del Es tado , del Movimiento 
o de l a Organización s i n d i c a l , pueden p lenamente 
ejercer su l ibertad de opción asocia t iva , s i n temer 
ninguna coacción d i recta o ind i recta , sa lvo que s e a n 
incompatibles con las asociaciones, por e ie rcer fun
ciones de control jur íd ico o admin is t ra t ivo respec
to a e l la . E n estos momentos in ic ia les , gran parte 
de los ciudadanos se de ja rán l l eva r en s u c le 'v 'ón 
por lo que hagan las personas en quienes conf ian, 
poraue le representan o le admin is t ran . 

Por otra parte, e s a declaración es tanto más 
necesar ia y a que no se h a regulado nada respecto 
a las incompat ib i l idades para pertenecer a u n a 
asociación, como tampoco está n a d a c laro s i se 
Puede ser a l a Vez m i e m b r o de más de una . S o n te
mas que deben resolver , en pr inc ip io , los estatutos 
de cada asociación y se r homologados después por 
el Conse jo nac iona l . 

T a m p o c o estaría de más c lar i f icar e l papel de 
las asociaciones específicas del Movimiento y de sus 
miembros, resnecto al proceso asociat ivo, así como 
la es t ructura de la Secretaría r e n e r a l que se pon
drá al serv ic io de las asociaciones. 

I G U A L D A D D E O P O R T U N I D A D E S E L E C T O R A L E S 

I^as palabras del presidente reconociendo la v i a 
bi l idad de opciones asociat ivas social izantes o c r i s -
t ianodemócratas. y el compromiso público de l s e 
ñor Ut rera de que «ninguna de las personas con 
responsabil idad directa e n e l l a , figurarán como pro
motores de n inguna asociación, n i se prestará a 
« inguna de e l las respa ldo o interés preferente que 
la coloque en me jo r situación que a las que con 
el la concurran», no h a n sido, al parecer , suficiente 
garantía para algunos grupos, sohre todo poroue 
se a f i rmaban en un contexto polí t ico aue desv i r 
tuaban el contenido fo rma l de los compromisos. 

Kl h e c h o es que un intento de refortr>a polí
tica, í l n í ^ (,fí otionmonfo i»mtlirr»r.n 4 r\ nnivtri Ur, uU/-
•a gestión del S r . Fraera n a r a organizar u n a m a 
yoría que v i ta l i za ra a l R é g i m e n v contr ibuyera a 
garantizar l a sucesión, se h a f rust rado. Aunoue el 
embajador —después de una ent rev is ta a alto n i 
vel P a l a t i n o - , h a dejado en sus declarac iones la 
v ía abierta nara reconsiderar su act i tud s i . como 
" a n d icho algunos de sus acomnañnntes. «Las c ir 
cunstancias perm'teo un ren lan teawiento de la s i 
tuación», l a rea l idad es aue has ta las eleccione1; 
no podrá comprobarse . faha« ientemepte . si esa 
igualdad de oportnpidades existe Pero si para en
tonces las asociaciones no v a n a func ionar , todo 
seguirá ierual y el proceso asociat 'vo se f rustrará 
Porque el nrfnoinal íne t rnmento oataUrador de ano-
yos en torno a los d iversos nrnf iramas. no nndr-í 
auuntar cuál de las d iversas opciones es resnaMa-
«a co.n el voto mayor i ta r ío del electorado. E l G o 

bierno h a b r á perdido así l a posibi l idad de tener un 
inter locutor vá l ido , e n def in i t iva, u n a oposición ins 
t i tucional izada en las Cámaras con l a que dia logar 
y apoyarse frente a la oposición de los instalados. 

O T R A A L T E R N A T I V A D E M O C R A T I C A 

Quizá en l a p r ó x i m a s e m a n a e l catal izador de 
las posibi l idades asociat ivas será e l intento de 
Un ión Democrá t ica Española, que podría l ide ra r e l 
señor S i l v a Muñoz , p a r a organizar a d iversas act i 
tudes democráticas, coincidentes en la necesidad de 
acometer l a r e f o r m a polí t ica que d e m a n d a n los 
nuevos españoles, pero por u n a v ía más evo lu t iva , 
menos rad ica l que l a propuesta por los grupos que 
acompañaban a l embajador F r a g a y más respetua-
s a con l a rea l idad const i tucional , según gentes pró
x i m a s a l ex -min is t ro . 

A n t e tanto intento de organizar e l centro y la 
derecha , quienes pre tenden organizar a l a izquier 
da integrable, l a que no p iensa en l a r e v a n c h a , e s 
t i m a n que corre t a m b i é n pr isa p a r a que el proceso 
asociat ivo no f racase , que se diga cuándo podrán 
las asociaciones disponer de la a y u d a que e l Es tado 
les faci l i te a t ravés del Movimiento , porque es no
torio que l a extracción sociológica de sus h ipo té t i 
cos m iembros y l a posición económica, profesional 
o personal de sus l íderes, es y a u n a desigualdad de 
oportunidades in ic ia l . Nos consta que h a y algunos 
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C E L E B R A D O E N B A R C E L O N A 

l íderes de asociaciones en m a r c h a que, además de 
estar poniendo en pel igro s u situación profes ional , 
se están comiendo s u patr imonio en v i a j e s , contac
tos, a lmuerzos y demás gastos inevi tables p a r a po
n e r de acuerdo a tanta gente pol í t icamente desen
t renada como se encuent ran y tan reac ia , como l a 
m a y o r í a de los españoles, a comprometerse a t r a 
b a j a r en equipo y además de estar preocupada por 
hacer frente a otros problemas inmediatos. 

D I F I C U L T A L E S A M B I E N T A L E S 

Porque no se puede desconocer que e l asoc ia -
c ionismo h a l legado en u n momento en que a l c i u 
dadano medio le p reocupa más cómo acomodar sus 
ingresos a l r i tmo galopante de l a inf lación, o cómo 
garant izarse la formación profesional de sus h i jos 
en medio de l a cr is is de va lores , o el caos educat i 
v o que padecemos. 

Por eso urge que las asociaciones, superando las 
di f icul tades ambienta les , i lus ionen a l a sociedad con 
remedios operat ivos y ef icaces p a r a los prob lemas 
que le aque jan . Porque ce r ra r los Cent ros de es tu 
dio, por e jemplo, cuando se v io lenta e l orden a c a 
démico por las minor ías act ivistas no es un r e m e 
dio, es matar a l e n f e r m o . 

Por e s a v ía . s i juzgáramos sólo a través de las 
múl t ip les si tuaciones de desorden que se regis t ran 
en diversos sectores de nues t ra sociedad, no habr ía 
otra solución que suspender a l a sociedad de sus 
derechos, que es lo que buscan quienes rad ica l i zan 
y aprovechan los prob lemas na tura les de la conv i 
venc ia . Pero la re f lex ión debe ser otra, l a de que 
los responsasables de asegurar l a c o n v i v e n c i a se 
pregunten s i son adecuados los cauces y es t ructu
ras que l a deben h a c e r posible. C u a n d o l a contes
tación se general iza , algo fa l la . 

R E T O A L A C A P A C I D A D D E L E S T A D O 

L l e v a m o s , por e jemplo , 40 años oyendo a f i rmar 
l a condición social del Rég imen, y éste h a sido i n 
capaz de rea l izar u n a autént ica r e f o r m a fiscal que 
dote al Estado de la fortaleza necesar ia p a r a a s u m i r 
con d ignidad e l importante papel corrector de des
igua ldades que le compete, sobre todo e n u n a so 
c iedad m o n t a d a sobre el l ibre mercado. 

M u c h o nos tememos que s i cont inúa e l r i tmo de 
inf lación que reve la e l crecimiento del coste de 
v i d a en E n e r o , e l E s t a d o pasará por graves dif i 
cul tades ante el cúmulo de re iv ind icac iones que 
sobre él v a n a l lover . Porque s i e l desfase de r e n 
tas entre los que pueden actua l izar sus ingresos por 
l a d inámica , conf l ictos-convenios se agranda res 
pecto a los que carecen de esos instrumentos, no 
h a b r á otro camino que acometer esa r e f o r m a , e n 
f rentándose con quienes s istemát icamente l a h a n 
neutra l izado con l a to lerancia de l anarato del s i s 
t ema, o dar le a l a m á q u i n a de los bi l letes, con ga 
rant ías del crédito exterior . ¿Está e l s i s t e m a e n 
condiciones de a s u m i r ese re to? E m p i e z a a cundi r 
l a sospecha de que, s in las r e f o r m a s que anhe lan 
m u c h o s españoles — n o p a r a c a m b i a r a l E s t a d o , s i 
no p a r a adecuar lo a los t iemnos p r e s e n t e s — no 
será posible garant izar l a conv ivenc ia que este mo
mento histórico de transición exige, para ent rar s in 
t raumas catastróficos en el futuro. 

J U S T I C I A D I S T R I B U T I V A 

E l Gobierno, consciente de esas necesidades, 
adoptó ayer dos medidas encaminadas a corregi r 
levemente esas desigualdades que padecen quienes 
t ienen menores recursos económicos. L a elevación 
de los complementos de los func ionar los c iv i l es y 
mi l i ta res , con coeficientes más- bajos, así como equ i 
paración de las pensiones de los func ionar los de 
l a Administrac ión local con los de l a c iv i l y í a e le 
vación de los topes, a par t i r de los cuales se fija
r á n los impuestos sobre l a r e n t a de l a s personas 
físicas, se inscr iben en esa l ínea social de atender 
p r imero a los mAs débiles. 

P e r o los síntomas de contestación genera l izada 
no sólo proceden de l a agresiv idad de l a subver 
sión, s ino que ponen de re l ieve la agudización de 
los problemas y la escasa confianza que los grupos 
socia les t ienen en resolver los por los cauces que 
se le of recen. 

E l E s t a d o se verá obligado en este año a p re 
supuestar más sustant ivas adecuaciones que las acor 
dadas a y e r de las ret r ibuciones de los funcionar ios 
públicos al coste actua l de l a v i d a , aunque sea a 
costa de acometer esa re forma fiscal tan d i f íc i l en 
este momento. L a sociedad no tendrá más remed ia 
que aceptar l a re fo rma , aunoue e x i í a que se rea l i 
ce con absolutas garantías de just ic ia d is t r ibut iva , 
porque de lo contrar io caeremos en un c r a v e pe l i 
gro de retroceso a fórmulas wolíUüas en las que los 
derechos y l ibertades c iudadanas líe ve rán r e d u 
cidos. 

S i n embargo, el becho de que dos p r o v e í os 
normat ivos que iban a l Conse jo de minist ros de 
a y e r — l a nueva reeulac ión de los conflictos v e l 
proyecto de ley de Admin is t rac ión v contabMlfbvi— 
h a y a n quedado sobre la mesa , r e v e l a aue aún h ñ t 
m u c h a s resistencias a u e vencer en e l caml i in «t© 
I m n l a n t a r las refórntas que durante afíns v ^ n o n 
reclamándose desde l!»s miomas In^tHnrlnnf.s del 
Es tado . 

^««ningo, 23 de F e b r e r o de 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 9 
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R O S A D E L O S V I E N T O S 

BODA EN DN PUEBIIN DE 
MIS VERDES ASTURIAS 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

Es un caso extraordinario el que acaba de suceder en un 
pueblín de la costa de mis verdes Asturias y que os refiero, 
con la esperanza de que nunca os ocurra y como simple cu
riosidad. 

En este pueblín a que me refiero ha tenido lugar una boda. 
Esto no tiene nada de extraordinario, porque las asturianas 

se casan casi todas. 
Bien. Vamos con la dama y el caballero que han escuchado 

campanas nupciales y han hecho sonreír a todos sus conveci
nos, aunque nlguno les ha gastado bromas, ni befas, ni dedo 
cencerradas. 

Es más. Creo que esta boda les ha parecido muy romántica. 
Vosotras Juzgaréis. 
Empecemos por el novio. Se llama Pachfri Alvarez y el día 

que contrajo nupcias cumplía ochenta afíos. 
Edad poco apta para casarse, ¿verdad? 
Pues ahora os hablaré de la novia. Su nombre es Presen-

tina García y aquei día no cumplía años. Loe bebía cumplido 
hacía tres meses: ochenta y siete. ¿Qué os perece? 

Hasta las menos impacientes se preguntarán: 
—¿Por qué han esperado tanto? 
Si. Es un caso en que lo mismo a la novia que al no»/o 

se les ha pasado Ir Juventud. 
Pero no se trata de un idilio reciente. No es el flechazo 

que decimos los españoles, ni «le coup de foudre» de los fran
ceses. Se equivocaría quien supusiera que en cuanto se vieron 
se enamoraron de sus alifafes. 

Este idilio, si se puede illamar asi, comenzó hace cincuenta 
y nueve años Cuando Pachín pidió, por primera vez, le mano 
de Presentina, tenía veintiún años y estaba prestando el servi
cio militar en le Marina. Presentina tenía veintiocho y no 
prestaba el servicio militar en ninguna parte. 

La muchacha pretendió hacerle observar la diferencia de 
edad y él dijo que no le Importaba y que no había que preo
cuparse por lo que dijeran los almanaques, y que si ella per
sistía en su actitud se marcharía a La Habana, donde tenía 
un tío bodeguero. 

—Vete y procura olvidarme. 
Pachín se fue y debió de olvidarse bastante de Presentina, 

pues se casó con una chica habanera y tuvieron nueve hijos. 
Veintitrés nietos y dos biznietos completan su prolífica familia. 

El año pasado sintió nostalgia, bastante retrasada, del pue
blín donde naciera y decidió Ir a morir a Asturias, pero el re
sultado es que lo que ha ido es a casarse. 

Se encontró con Presentina y le preguntó: 
—V qué, ¿ahora nos casamos? 
—Casémonos. 
V se han casado El novio, ochenta años. La novia óchente 

y siete. 
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D i a r i o < ¡ $ B u r g o s 
g a r a n t i z a l a o f U a c l a d a i u 

a n í m e l o , p o r l a g r a n d i f u 

s i ó n d a n u o t t r o p o r l ó d i c o * 

S o l d a d o s d ó c i l e s c i n c a n s a b l e s 

a l s e r v i c i o d e l a m o d a 

G r a n d e z a y s e r v i d u m b r e 

O A nadie se le ocurre preguntarles 
si les gusta el vestido o el 
peinado que presentan 

O Una modelo está siempre 
considerada como un objeto 
por quienes la emplean 

O Jamás se le permite una 
iniciativa ni una sugestión 

P o r V í c t o r V I N C E N T 

La moda es un fenómeno refinado. Sin embargo se tiene 
ia costumbre de repetir, durante la primera semana de pre
sentación de las colecciones, las palabras de «fiebre», de 
•guerra»; se dice que tal modista «abre las hostilidades» 
(lo cual significa simplemente que es el primero n convocar 
a periodistas y compradores). Es verdad que gustan mucho 
las expresiones estereotipadas en la Costura con mayúscula: 
los vestidos de noche son «femeninos» y, durante años, se 
han encontrado, con firmas diferentes, frases como las si
guientes: «Plerre Cardin, siempre sensual» y una manlquf 
un poco etérea es obligatoriamente saludada como «una cria
tura de ensueño», etc 

SE OBEDECE COMO EN EL CUARTEL 

Maniquís y modelos no tienen nada que ver con los proble
mas ni las preocupaciones de quien las emplea. Se les pide 
una obediencia sin discusión. A| servicio de una casa de 
Alta Costura o de un estudio de publicidad, por el tiempo 
de una serle de fotografías o formando parte de la «cabina» 
del maestro, con salarlo mensual, ellas saben muy bien que 
no se les permite ninguna Iniciativa, ni ninguna sugestión. 
En el dominio de la moda, como en el de la peluquería 
y el de los productos de belleza, el creador o el estado 
mayor tiene Ideas muy precisas y no pueden sufrir la menor 
vacilación en la ejecución de una orden. 

Catherine Harló. que dirige, en París, una de las agencias 
más Importantes del mundo de maniquís y de modelos, dice 
a las «filies» (se llama con este término que, en este caso, 
no es peyorativo, a quienes ejercen esta profesión de esclavi
tud y de prestigio): «Tenéis que estar siempre bien de salud, 
tener buen carácter y estar siempre disponibles, ya que un 
modelo esté considerado como un objeto para quienes lo em
plean». 

Siguiendo estos preciosos consejos es como Sylvla Kristel 
debutó como maniquí en la casa de Catherine Harllé. antes 
de ser la principal protagonista de «Emmanuelle». 

LA GRAN FERIA DE ESCLAVAS 

Las agencias son una creación relativamente reciente. Los 
modistas, continúan presentando sus modelos en muñecas, mu
cho después que Worth tuviera la Idea, el primerú, bajo el 
Segundo Imperio, de recurrir a un maniquí vivo, en aquella 
ocasión, su esposa. Alrededor de la fuente central de ia plaza 
Pigaile tenia lugar, hasta 1950, cada domingo, la Feria de 
los Modelos Escuitores. pintores, editores de postales escogían 
sus ninfas, madonas. angelitos, cupidos y ...«nobles ancianos». 
Los fotógrafos de revistas acudían a ese lugar para encontrar 
muchachas bonitas, que entonces aún no se llamaban «cover 
glrls». Se era muy exigente para la pose, la peluca, el ma
quillaje, etc 

El papei de las agencias ha Ido siendo, de dfa en día, 
más importante y complicado. Actualmente, se ven obligadas 
a disponer de un «abanico» considerable, do Jóvenes «exóti 
cas» por ejemplo, que tendrán éxtio "o no, según las tempo 
radas, etc. Una casa de lencería puso a las negras de moda, 
Louis Feraud trajo a una japonesa, Katzuko Matsuda y sus 
colegas empezaron a pedir asiáticas 

RASURADAS AL CERO O CON PELO VERDE 

Los creadores siempre tienen Ideas fijos. Unos quieren 
maniquíes altísimas, otros exigen, ante todo, «el estilo distin
guido», mientras algunos prefieren un «estilo travieso», o 
como se dice, «el estilo de la época». Existen también los 
partidarios de los cabellos estirados y recogidos en un moño, 
pero el día en que el maestro cambia de opinión y desea 
peinados muy cortos y muy rizados, ninguna víctima debe 
protestar. 

Jacques Esterel presentó una colección de chicas rigurosa
mente rasuradas, absolutamente calvas, pera realzar la belle
za de sus ojos La broma duró casi una temporada. Asi, 
Jacques Closets por ejemplo, ha creado los cabellos de color 
verde espinaca o naranja, tinte que «dura» varios meses. 

Los modistas prohiben a sus chicas, los baños de mar 
y loe deportes de invierno, ya que detestan el bronceado 
y quieren un cutis claro y pálido Los baños de sol están 

d e l a s m o d e l o s 
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Cuando a Jacques Es te res se le ocurrió l a mo
d a de l a cabeza m o n d a y l i ronda 

(Foto E F E - F I E L ) 

prohibidos a la mayoría de las que pretenden ser «cover-
glrls» o posar para productos de belleza. 

Naturalmente, a nadie se le ocurre Jamás preguntar a 
una maniquí, a una modelo, si se gusta con tal peinado 
o con tal maquillaje; éstas no tienen más remedio que 
resignarse a ia publicación de fotografías en las que se en
cuentran poco favorecidas, ridicula o fea. Tanto peor para 
el marido si sufre con ello: la mujer que quiere ejercer 
esta profesión debe soportar, todos los caprichos de la moda. 
(Copyright Fiel Servicios Especiales de Efe Franco Presse) 

S E P R E C I S A N 

C O N C O N O C I M I E N T O S D E r A Q U I M E C A N O G R A F I A 

S E V A L O R A R A E X P E R I E N C I A 

I N C O R P O R A C I O N I N M E D I A T A 

I N T E R E S A D A S escribir indicando teléfono de contacto 
al número 12.888. Ofícina de Colocación. San Pablo, 8. 

C U R S O D E 

S E C R E T A R I A M E D I C A 

A U X I L I A R D E C L I N I C A 

I N I C I A M O S L A M A T R I C U L A C I O N D E 
A L Ü M N A S P A R A E L C U R S O 

C O N P R O F E S O R A D O 

• Sin estudios previos. 

• Formación de grupos a distintos horarlot. 

• Titulo reconocido por el Ministerio de Edn-
caclón y Ciencia. 

I N F O R M A C I O N \ M A T R I C U L A : de 7 a 9 en SAN 
L E S M E S , 3, j.0 B U R G O S . ¿ 
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Fiesta del ((Paso del Ecuador» de la 
primera promoción de alumnos de 
tercer Curso de Ciencias del C. 11. A. 

l\ capitán general impuso la banda distintiva a la gentil madrina 
de la promoción, Srta. Lourdes Fernández-Soto y Vélez 

E n una fiesta brillante, que 
tuvo por marco el acogedor 
comedor del hotel "Almiran
te Bonifaz", los alumnos de 
tercer curso de Ciencias del 
Colegio Universita r i o de 
Burgs (ramas de Física, Qu(-
mica y Matemáticas), cele
braron el "Paso del Ecua
dor". 

El acto estuvo presidido 
por el capitán general de la 
región, teniente general P i a 
da Canillas, acompañado de 
su distinguida esposa: gober
nador civil y jefe provincial 
del Movimiento, señor Gay 
y Ruidíaz; alcalde de la ciu
dad, señor Muñoz Avila y 
señora; vicepresidente de ia 
Diputación provincial, señor 
6cio Cristóbal (D. Joaquín) y 
señora: director del Colegio 
Universitario Adscrito de 
Burgs, señr Alberla F i -
guerola, acompañado de su , 
esposa; subdirector del Co-
légio. señor Garzón y seño
ra. Ocupó el centro de la me
sa presidencial la gentil y 
bellísima madrina de la pro
moción, señorita Lourdes 
Fernández-Soto y Vélez, 

Asistieron a la fiesta los 
cuarenta alumnos que inte
gran esta primera promoción 
de Ciencias, acompañados de 
sus familiares v también es
tuvieron presentes en el acto 
la madre de la madrina de 
la promoción señora viuda 
de Fernandez-Soto v otros 
familiares. 

Tras la comida, servida 
con la proverbial exquisitez 
de la cocina del "Almirante 
Bonifaz". a los postres, el 
alumno señor Encinillas Mar
tínez, en nombre de toda la 
promoción, hizo la presenta
ción y ofrenda del acto, en 
breve y iocosas palabras, 
agradeciendo la presencia y 
ayuda de las autoridades y 
exaltando la belleza de la 
gentil madrina. 

. Seguidamente, el teniente 
general Prada pronunció bre
ves palabras de felicitación 
para los universitarios burgá-
leses que celebran ahora el 
"Paso del Fcuador". congra
tulándose de su asistencia a" 
tan simpática fiesta Conclu
yó alentando v estimulando 

•a los estudiantes del C U . A . 
a proseauir con paso firme 
y sin desmayó en la andadu
ra que se han trazado. Sus 
últimas Dalabra<! fueron sub-
tavadas con calurosos aplau
sos, En medio de una atrona
dora ovarían orocedió des
pués a imnoner. en nombre 
de U nromon'ón de Ciencias 
del C.T.T \ . U banda distin-
tiya de su careo, a la encan-
tarloi-a madrina cp^órita Per-
nándev-^oto v V4lez, a auien 
lo<! olnmnos. ñor su nar-
te. hirieron entrega de un de
licado nhceonlo donado ge-
Oeros^ment»» ñor "^ff í i ime-
rfas Oi-innfo". 

Durante el curso del acto, 
gentiles alnmnas de la oro-
tnoci'̂ n ofrecieron orendídos 
de Havelec a las damas y 
caballeros asistentes al acto, 
eferfufmdr, una recaudación 
nuiv imnortnnte oara el fon
do comtVn de víale de estu
dios, nne los f»<!fndiante«: de 
nencins dei C U . A . van a 
'levar a cabo a nartir del 17 
oo. Marzo or^vimo. a Lon-
ui'es. acomna«ado<i dp varios 
Mofetnr** rIM Cpotro. " 

1-a fiesta se orolonsó de.s-
l̂ 'és en la niscotecn "Conos" 
adonde trasladaron las 
antorirlndes. alumnos v fa-
2 •!,*eR- ^endo dellcadamen. ie obceai,}f)fína nor ^ d|rec_ 

de la «!ala que de for
ma tan eficaz ba colaborado 

lo, alumnos del C .U.A. 
^ de sus fiestas estu-
^'antiles. 

M Í ! 

ei mmmm cristiano, camino de santidad; en ia 
IGIESIA Y EN El INDO DE NUESTROS DIAS 
Conferencia de Alfredo López, en el Colegio de las Concepeionistas 

Con motivo de la clausura 
de las charlas cuaresmales, 
don Alfredo López pronun
ció, en el Colegio de Madres 
Concepeionistas, una charla 
en la que, entre otras cosas, 
dijo: 

E l hombre y la mujer se 
sienten atraídos para Cum
plir, con una amorosa en
trega reciprocar la misión de 
procrear y de educar hijos, 
ayudándose mutuamente y 
desarrolla n d o y perfeccio
nando de este modo su per
sonalidad. 

L a razón natural por si 
sola nos dice que la indiso
lubilidad del matrimonio es 
buena para los cónyuges, pa
ra los hijos y para la socie
dad. Sin ella, la familia es 
Una institución inestable, so
metida a las demandas del 
egoísmo, a los impulsos tur
bios y ciegos de las pasio
nes y a los juicios equivoca
dos de los hombres. 

P a r a los creyentes, el «Gé-
nesls» y el Evangel io de San 
Mateo enseñan que el matri
monio ha sido fundado por 
Dios, cuáles son los fines que 
Dios le ha atribuido y la 
indisolubilidad del mi s m o. 
E n la Epístola 1." a los Co
rintios, se menciona e l re
medio a la concupiscencia. 

Espectáculos, libros, cos
tumbres, fomentan una ver
dadera hiperactividad sexual. 
Algunos Gobiernos i'eacclo-
nan dictando medidas para 

aliviar a la juventud los pro
blemas de su desenfreno au
torizando el aborto, con lo 
cual vienen a fomentar el 
terrible mal. Y en un tene
broso segundo término las 
grandes empresas de la co
dicia humana hacen el in
mensamente rentable nego
cio sucio de la. venta cre
ciente de anticonceptivos. 

E n otro frente' de batalla 
contra la familia se reco
mienda la limitación de la 
natalidad y la planificación 
do la misma por los Gobier
nos, aireándose pancartas de 
terror que difunden los me
dios de comunicación social 
según los cuales si la nata
lidad no se limita, en fecha 
«no lejana no habrá ni ali
mentos ni sitio p a r a l o s 
bombres en el Mundo. 

E n la reunión celeb r a d a 
este verano en Bucarest, pa
ra tratar de este tema, el re
presentante de la Santa Sede 
manifestó: «Una a u t é n t i c a 
política de población debe di
rigirse primero a establecer 
un reparto equitativo de las 
riquezas y de los espacios. 
Los problemas demográficos 
se deben más al egoísmo de 
los ricos que a la fecundidad 
de los pobres». 

No se puede admitir la Intromi
sión de jos Estados en la limita
ción de la natalidad. El Concillo 
Vaticano II ha dicho que «el 
derecho al matrimonio y a la 
procreación forman parte Ina-

m 

p r i m a v e r a e n 
v a i d e p r a d o 

L a p r i m a v e r a e s u n t i e m p o e s p e c i a l pa 
r a vivir. P a r a disfrutar . P a r a g u s t a r c o n 
p r e n d a s m á s l ibres , m ó s s u e l t a s ; tan 
ó v e n e s c o m o e l espír i tu d e q u i e n l a s 
l eva . 

V e n a V a i d e p r a d o a d e s c u b r i r la p r ima
v e r a . B u s c a los n u e v o s c o l o r e s , los dibu
los m á s v i v o s q u e s e a j u s t e n m e j o r a tu 
m a n e r a d e sentir... y d e f i e n d e c o n e l los 
"tu" p r i m a v e r a . P o r q u e la p r i m a v e r a es tá 
e n ti. E n tu f o r m a d e vest ir . 

v a i d e p r a d o 

licuable de la dignidad humana 
y que ninguna decisión de la 
autoridad puede prevalecer so
bre tal derecho». 

Quede claro que los católicos 
defendemos la indisolubilidad 
del matrimonio y todo cuanto 
Dios, que e8 su autor, ha dis
puesto sobre él, no exclusiva
mente por motivos religiosos si
no también como ciudadanos que 
tenemos el derecho y el deber 
de participar en la vida pública 
defendiendo las exigencias natu
rales de Una institución como la 
familia, de Importancia esencial 
para el bien de la sociedad. 

Están en pugna los juicios de 
Dios sobre la familia y los de los 
hombres. De una parte, el egoís
mo de la sociedad de consumo. 
¿Cuántos hijos habrán dejado y 
dejarán de existir como víctimas 
sacrificadas ante los pequeños 
Idolos de los aparatos electro
domésticos, los coches más o 
menos utilitarios, los abrigos de 
piel mejor o peor y el conforta
ble vivir? Enfrente del egoísmo, 
el Amor, la entrega, el olvido 
de sí mismos, la cruz que son 
los distintivos de los cristianos 
auténticos. El que quiera venir 
en pos de mí, dijo Jesús, nlé-
guese a sí mismo, tome su cruz 
y sígame. 

Es el misterio del dolor que 
los cristianos tenemos que afron? 
tar enarbolándolo frente al egoís
mo materialista. Los esposos 
que sigue la Ley de Dios en su 
vida matrimonial aceptando los 
hijos que Dios les envía, que
riéndose con sus defectos, fo
mentando su recíproco amor, ol
vidándose de sí mismos por amor 
del otro cónyuge y de los hijos 
siguen un verdadero camino da 
santidad. Y aquf está el remedio, 
en que nos demos cuenta de 
que la llamada a la santidad es 
universal. El Concillo Vaticano 11 
en su Constitución dogmática son» 
bre la Iglesia nos lo ha dicho: 
«todos los fieles cristianos en 
cualquier condición de vida, de 
oficio y de circunstancias y pre-
cisaniente por medio de todo eso 
se podrán santificar de día en 
día». La santidad, como dijo 
nuestra Santa de Avila, Teresa de 
Jesús no consiste en hacer ca-
dn día cosas más difíciles sino 
en hacerlas cada vez con más 
amor, «O sabemos encontrar en 
nuestra vida ordinaria al Señor 
o no lo encontraremos nunca», 
ha dicho el fundador del Opus 
Del, monseñor Escrlvá de Bala-
guer, que recuerda constante
mente que un buen cristiano co
rriente debe realizar su trábalo 
con perfección, amar a Dios y a 
los hombres al ppner amor en 
las cosas pequeñas de la lomada 
habitual, descubriendo ese alao 
divino que en los detalles se 
encierra de tal modo que cuando 
un cristiano desempeñé con 
amor la más Intrascendente de 
las acciones diarlas aquello re
bosa de la trascendencia de Dio». 

1 ^ 

V E A H O Y E S C A P A R A T E S 

A lmi ran te Boni faz , 2 4 

Queda constituida 
la nueva directiva 
del <(Cas¡n(M) 

El presidente del Circula de 
la Unión, don Francisco Rulz 
Valvorde nos comunica que ha 
quedado constituida la nueva 
Junta directiva de esta socie
dad en la forma siguiente: 

Presidente. — Don Francisco 
Rulz Valverde. 

Vice presidente primero. — 
D. Andrés Martínez Aheleada. 

Vice • presidente segundo. — 
D. Manuel Reguera Arlas 

Contador. — D. Fnrlque Cas
tro del Val. 

Tesorero. — D. Claudio Ga
llego Ureña. 

Secretarlo. — D. José Luis 
Camarero Santamaría. 

Vice • secretarlo. — D. Ger
vasio Peña Pastor. 

Bibliotecario. — Don Julián 
Domingo Sálz. 

Vocal primero. — D. Fran
cisco Martínez Caballero. 

Vocal segundo. — D. Félix 
Aguirre de la Fuente. 
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NO Sf PUEDE EEUDII EE 
DE EAS CODEAS DEE 
ESPECIAE AGRARIO DE EA 
SEGORIDAD SOCIAE 

Sin perjuicio de que éstas repercutan 
luego en el explotador de 
hecho, cuando lo haya 

S e n t e n c i a d e l a S a l a T e r c e r a d e l o 

C o n t e n c i o s o - A d m i n i s t r a t i v o d e l a 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l d e M a d r i d 

En ningún caso, dentro ..el 
•Régimen Especial Agrario de la 
Seguridad Social, el mero titu
lar dominical —propiedad de 
una tierra cedida en usufruc
to— podrá eludir el pago de 
las cuotas, aunque por otro la
do nada Impide el repercutir
las al explotador de hecho, 
cuando lo haya, según'una re
ciente sentencia de la Sala Ter
cera de lo Contencioso Admi
nistrativo de la Audiencia Te
rritorial de Madrid, 

De acuerdo con esta senten
cia, todo propietario está obli
gado al pago de la mencionada 
cuota por el hecho del dominio 
que ejerce sobre sus fincas, te
sis sostenida por la Adminis
tración, e Incluso aunque no 
fuese titular de una explotación 
agrícola que emplee trabajado-
fes. 

Existe —continúa la senten
cia— una doble definición de 
empresario. Por la primera, lo 
es el propietario de una explo
tación, abstracción hecha de a 
actuación que adopta, bien ex 
plotando directamente la finca 
con empleo o no de mano de 
obra, o bien cediendo su explo
tación, o bien dejando la finca 
Improductiva, Por la segunda 
definición, lo es aquél que sin 

ser propietario, al d e v e nir 
arrendatario, aparcero, etc., 
emplea trabajadores. Por todo 
ello y en ningún caso —argu-
mentó la sentencia— el mero 
titular dominical podrá eludir 
el pago de las cuotas, si bien 
cabe la repercusión a que antes 
se hace referencia. 

A continuación, la sentencia 
analiza, en apoyo de esta tesis, 
el sistema adoptado para la fi
nanciación del citado Régimen 
Especial, a la luz dei artículo 
48 de la Ley 41-1970. de 22 
de Diciembre, y subraya que 
las circunstancias específicas 
de que las fincas se exploten 
o no, o la forma misma de 
la explotación, no afecctan a ia 
base para Imponer las cuotas 

Por último, la sentencia se 
ñala en sus considerandos ¡as 
diferencias existentes entre el 
Seguro Privado y el Régimen 
Especial Agrario de la Seguri 
dad Social. E| objetivo de éste 
es cumplir una Ineludible fun 
clón público social y, para rea 
lizarla, arbitra un procedimlen 
to de reparto. Dada esta fun
ción, las razones que serían 
válidas para eximirse de ¡as 
cuotas en el caso del. Seguro 
Privado no lo son necesaria 
mente en el que nos ocupa 

Acuarelas de Calvo Delgado 
C a l v o Delgado presenta a l públ ico e n l a S a l a 

de Expos ic iones de la C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l 
u n a interesante colección de acuare las e n las que 
ofrece u n a m u e s t r a de su agres iv idad , t an le jos de l 
c l i m a s u a v e y apacible que suele p redominar e n 
esta moda l idad de la p intura . 

H a y br ío y p u j a n z a en su obra, que, por cierto, 
encuentro m a l e n m a r c a d a , lo que resta v i s u a l i d a d 
a la m i s m a . 

L o s trazos gruesos y firmes de las acuare las de 
C a l v o Delgado re f le jan la rec iedumbre de este j o 
v e n pintor, del que se desprende u n a ténue i n c l i 
nación a l óleo, por cuyo c a m i n o debiera in tentar 
a lguna real ización. 

F r e n t e a l a feminamiento de g r a n parte de l a 
acuare la actua l , p l e n a de deta l les que a m a n e r a n 
y endu lzan e l género, los cuadros de C a l v o D e l g a 
do son como u n fuerte comnendio de l a na tura leza , 
a l a que sintet iza ro tundamente c o n acer tadas to
nal idades, sobre todo en los mot ivos portuar ios. 

C a l v o y Delgado, otro burgalés con s u pa le ta a 
cuestas por los caminos de l arte, a c u y a p i n t u r a 
nos adher imos plenamente, sobre todo por s u d is -
tanc iamiento de l a acuare la b landa y decadente, 
hoy tan en boga. 

P A U L O 

L a s c o s a s q u e p a s a n 

EL VICIO DE 
COMPRAR LIBROS 

ENCARGADO AGRICOLA 
S E P R E C I S A 

P A R A H A C I E N D A P R O X I M A A V I T O R I A 
Con experiencia en las labores agrícolas, así como en el 

manejo de utilización de las máquinas. 
Retribución a convenir. 

Interesados, dirigirse por escrito con datos personales a 
O F I C I N A D E C O L O C A C I O N D E V I T O R I A 

Samaniego, 2. Ref. n.« 300. V I T O R I A . 
(C.N.S. Vl-4.350) 

f y i P I Compañía de Inversiones, s. a. 
Oñcina Principal: Avda. Generalísimo Fran

co, 46 3-bis. 

Tels. 239 88 00-03-05 — 321 34 50-54-58-62 — 
B A R C E L O N A - 1 1 . 

Telex: 54175 MP1 — Dir. Tel . EmepeL 

Por acuerdo del Consejo de Administración, se con
voca a los señores accionistas de esta Sociedad (Inscrita en 
el Registro Mercantil de Barcelona, hoja 15.567, folio 10, 
tomo 1.728 libro 1.149, Sección 2.a, Inspección 1.a) a la 
Junta General Extraordinaria, que se celebrará en esta ciu
dad en el Hotel Presidente en la Avda. del Generalísimo 
Franco núm 570, el sábado, día 8 de Marzo de 1975, a las 
12 horas, en segunda convocatoria, supuesto de que no cum
pliese los requisitos establecidos en el artículo 20 de los 
Estatutos Sociales, v 51 de la Ley de Sociedades Anónimas 
y Corcordantes, no podría celebrarse la primera convoca
toria, que por el presente anuncio queda asimismo convo
cada, en el mismo lugar y a la misma hora de la víspera 
del referido día 8; todo ello de conformidad con el si
guiente: 

O R D E N D E L D I A 

1. ° Lectura del Acta de la reunión anterior. 
2. ° Propuesta de aumento de capital social y cir

cunstancias económicas de la misma. 
3. ° Modificación del Artículo 5.° de los Estatutos 

Sociales, en el caso de aprobarse la propuesta 
anterior, 

4. ° Ruegos y Preguntas. 
5. ° Delegación para la ejecución de los acuerdos 

que se adopten y designación de los accionistas 
interventores para la aprobación y firma del 
Acta de la Junta. 

Los señore> accionistas deben entender que la mencio
nada Junta General, se celebrará precisamente en segunda 
convocatoria v, por io tanto, para evitarse molestias, «cu-
dir al lugar indicado el sábado día 8. 

Barcelona a tres de Febrero de mil novecientos seten
ta y cinco. 

MPI , Compañía de Inversiones, S . A . 
E l Secretario del Consejo de Administración 

P o r D A T I L E 

Es verdad que la vida es dura y que los sinsabores nos 
acechan tras las curva del camino, pero tampoco le faltan 
placeres que compensa- aquéllos e Incluso hacen que en mu
chos, tramos se le* olvide. Y es tanta la afición que éstos 
despiertan que no es raro a veces se conviertan en vicio. 
Tai OCU/TP como ejemplo de vicio, en este caso benéfico, 
on \¡i atracción quQ puede llegarse a sentir por el libro. 

¿No les ocurre a ustedes? Para mf, uno de los grandes 
«•laceres ó¡ este Mundo es recorrer lentanvente el local de 

una 'ibrerí e Ir contemplando los libros con detalle. Este 
hojeo, aqué! acaricio; de otro leo las solapas; de alguno repaso 
DOGO a p o c 'as Ilustraciones y a veces cuando la atracción 
es casi irnaslst^ble, busco, tembloroso por la emoción el núme
ro a láp" dei precl sobre, una de las primeras páginas. 
En estos caso^ n^ suelo decidirme por ningún libro en par 
tlcular, porque lo que disfruto es la atracción de los libros 

general admirand.. la variedad de colores de sus tapas 
y aspirando con delectación el olor a tinta de imprenta toda-

' vía 'resca. quR impregno el papel de sus páginas: fragancia 
mlcterlo 

Cuando compro un libro es a travéo de un proceso par-a
cido al enamoramiento Leo una crítica, me hablan de él 
o recibo el flechazo al pasar frente al escaparate Lo anoto 
en un papel de mi cartera y ahí queda en reserva, junto 
a otra serie de anotaciones, A veces, aletea en mi memoria, 
forzándome a buscar esa nota y recordarlo; otras, duerme 
en la- cartera hasta que un día surge por casualidad al 
tratar Je encontrar otra cosa Cada tropiezo con él represen
ta una nueva llamada que un día al fin se hace irresíS' 
tibie y nve lleva a la librería decidido a la compra. Casi 
siempre acud con la idea de llevarme un libro concreto, 
pero luego las demá- anotaciones pugnan por hacerse presen
tes y acabo poi- llevármelos todos y. además algún otro 
que desde L estantería se me vino a la mano como sin 
saber por qué Y llego a casa con mi gran paquete, del 
que luego van saliendo uno a uno, ya de mi propiedad, para 
encajarse en ei punto adecuado de la blbllotec . 

Así, de flechazo en flechazo, a veces, de «letra» en «letra» 
la casa va colmándose de libros que empujan y techazan 
a las figuritas de porcelana, marcos de fotografías, jarrltos 
y esos mil cacharros, «souvenirs» de algún turismo, que ador
na-; las estantería., e Incluso obligan periódicamente a la 
adquisición de algún de éstas 

Algunas veces, cansado dei trajín diarlo, consigo algunos 
raros momentos de descanso y entonces, me siento en mi 
gran butaca con una copita al ado y contemplo mi propio 
dad con los ojos entornados, recorriendo con delectación ¡os 
lomos de todos los libros. Las enciclopedias en el centro 
a la derecha los d̂ " arte, a la Izquierda novelas; allá arrl 
ba ensayos; en el pasillo, historia y biografías ...Y recuento 
los huecoi que aún están libres en espera de algún nuevo 
ejemplar que venga a cubrirlos 

Y no crean, en ios momentos de eutoria, aún mantengo 
la ilusión- de que llegará un día en que podré leerlos todos 

Colaboración LOGOS) 

d r á g a s e s u s c r i p t o r d e 

D i a r i o 
r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

Población « «« ••- -* 

Calle - • N.0 

Piso - Desea suscribirse a D^RlO DE BURGOS 

a partir del día (1) del mes de - -

de 1975 por un período de * 

(mes, trimestre, semestre o año). 
(1) Las suscripciones comienzan el 1." y 15 de cada meí.. 

P P E C I O S DE SUSCRIPCIONtCapIttl,t 212 ptall „ , „ , „ . 
Fuora da la capitaft Trlmostral, 62S ptat.; Somaitrat, 
1.250 ptas.) Anual/ 2.500 ptas. 

NOTA.—Las suscripciones de fuera da la capital se harán por un 
período de Ires meses como mínimo. 

C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

P o r A l b e r t o M A T T H T E S C A S T R O 

SALAMANCA - ZARAGOZA Y TENIS 

Dos retransmisiones deporth/ae están previstas en los pro
gramas oficíale de hoy. Dentro de «Sobra el terreno», cuya 
emisión está prevista de doce y media a dos. imágenes 
correspondientes a la final Individual del Gran Premio de 
la Comercial Unión en la fase que se disputa en Barcelona. 
Por la tarde, a las ocho, llegará el habitual partido de fútbol.' 
Esta vez tiene un doble aliciente. Por un lado la de ver 
en acción al Salamanca ese nuevo Primera que se está defen
diendo muy aceptablemente. Por otro la de un Zaragoza si
tuado en el segundo lugar de la tabla. Por cierto que mientras 
los aragoneses tienen veinticuatro puntos y dos positivos, los 
castellanos ocupan el lugar once con un positivo menos y 
cinco puntos abajo, ya que tienen diecinueve. Tal diferencia 
se explica por el hecho de haber jugado dos encuentros menos 
en casa en donde han cedido tres empates y una sola derrota. 
Curiosamente también tres empates y una victoria es lo que 
ha cosechado el Zaragoza en sus salidas En suma presencia 
de las cámaras de TVE en el Helmóntlco anta un Salamanca-
Zaragoza que puede resultar Interesante y de difícil pronóstico. 

UN DIRECTOR QUE DECEPCIONA: EL DE «GUERRA Y PAZ. 

La narración de la batalla de Austerlitz fue más amplia 
en la versión televisiva que en lo que aparece en las páginas 
de «Guerra y Par», en el sentido de que el telespectador 
queda más Informado de lo sucedido que el lector del libro. 
En éste, Napoleón no surge hasta el momento en que el 
príncipe André3 está herido hace ya muchas horas, permane
ciendo tumbado boca arriba en el campo de batalla. Tampoco 
se hacía mención de las reuniones previas de los altos mandos 
del Ejército austro-ruso. A Tolstoi |e interesaba más sus dos 
personajes Rostrov y Andrés que detallar lo sucedido a lo 
largo de cas dieciocho kilómetros da frente. 

Desgraciadamente esa mayor «información» que facilita 
el telefilm no estuvo acompañada por una labor Inspirada 
de su director, John Davies. Su trabajo se derrumbó estrepito
samente en las escenas de guerra, en las que teóricamente 
se podía haber lucido. Su planificación fue rudimentaria y 
confusa. Para colmo al ser visto en España en blanco y 
negro resultaba difícil distinguir en los momentos de acción 
a los miembros de uno y otro Ejército, ya que había que 
prestar gran atención para ello 

Por mucho tiempo de preparación, por mucho dinero que 
se invierta, si al final falta un hombre capaz de darle ese 
toque especial que trasforma lo rutinario en Inspirado, la 
labor de muchos puede venirse al traste. Desgraciadamente 
John Davies no ha mostrado hasta ahora ser merecedor de 
que se le concediese la responsabilidad de llevar adelante 
«Guerra y Paz». En Austerlitz también él ha salido derrotado. 

MICROMUNDO DE LA TELE 

Antj algunas noticias filmadas, el telespectador puede te
ner la impresión de que se dan más en función de los que 
asisten a un determinado acto que por el acto en sí. Aunque 
pocas veces se ha manifestado tan claramente como en un 
reciente «Telediarlo- de las tres de la tarde, dentro del capi
tulo de información deportiva. Se trataba de una entiega 
de premios a deportistas Pero mientras se citaba a quienes 
los entregaban y demás personalidades asistentes, no olmos 
ni un solo nombre de aquellos que eran también importantes 
protagonistas, es decir los que recibían los premios Estamos 
seguros que Incluso el buen criterio de los que sí fueron 
mencionados les hará reconocer que el responsable de dar 
la información de TVE se excedió en su particular sentido 
de la noticia 

Haoa tiempo se aseguró que el film de Luis Buñuel «Ensayo 
para un crimen», perteneciente a su época mejicana en la 
que el famoso director tuvo que luchar con escasez de medios 
técnicos, iba a ser proyectado por TVE. Sin embargo entonces 
no llegó a emitirse. Ahora la revista «Tele-Siete» asegura 
que sí se proyectará, aunque sin especificar ia cadena. Y 
ya que hablamos de directores digamos que, dentro de «Tele-
Revista» Alfonso Sánchez se puso a recordar a Juan de 
Orduña Intentando convencernos de que fue un gran director. 
La mala fortuna quiso que a continuación se proyectase una 
secuencia de uno de sus filmes que parecía escogido a pro
pósito para contradecir cuanto Alfonso Sánche? había estado 
diciendo. 

Es loa 4,05 de la tarde del domingo la hora más adecuada 
para emitir «Beat Club»? creemos que no 

LOS TELEFILM ES LARGOS DE HOY: UN EUROPEO V UN 
AMERICANO 

Dos telefilmes d3 hora y cuarto que TVE anuncia pam 
hoy, digamos con las naturales reservas que uno de ellos 
será europeo, concretamente de «Tras del telón de acero», 
y otro americano Lo de las naturales reservas va porque 
el pasado domingo, y sin que nadie se lo esperara, a las 
seis y media de la tarde el telespectador se encontró con 
que le habían cambiado el telefilm previsto. Naturalmente 
si hoy en Prado del Rey practican la mlsnva diversión resulta 
difícil prevér por adelantado de qué procedencia puede ser 
la novadad» 

Pero suponiendo que todo vaya con normalidad a las seis 
y media le tocará su turno a «Mariposas» (que por cierto 
tiene un rombo) dirigido por la pareja Janus y Teresa Mas-
feter. Una niña coqueta entabla noviazgo con uno de los 
miembros de una pandilla de chavales en una localidad de 
veraneo, pero más tarde lo deja por otro niño, lo que provoca 
la reacción de los compañeros del «abandonado» Por la noche 
el episodio que va dentro de «Estrenos TV» también tendrá 
un rombo Sa trata de «El quinto hombre de un cuarteto 
do cuerda» y pertenece a la conocida serle «Mc-Cloud», 
el tejano policía. Me Cloud se encarga del caso de un violl' 
nlsta que es asesinado en plena calle. 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 
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U S ELECCIONES SINDICALES OUEDARAN 
APLAZADAS, COMO MINIMO, A SEPTIEMBRE 

Diversos puntos establecidos para la futura regulación 
de la huelga, que se denominará "conflicto directo" 

Nueva versión programática de la Asociación auspiciada por Fraga 
Madrid. — -Las elecciones sindicales, que debían celebrar

se en breve, se aplazarán, por lo menos, hasta Septlembra, se
gún manifiestan Cuenteo sindicales-», ha dicho don José Manuel 
Arija en el curso de un coloquio sobre «Proyecto áa ley de 
relaciones laborales» celebrado en el Colegio Mayor Pfo XII, en 
el que también intervino do i Ciriaco de Vloente. 

Refiriéndose ai Congreso Sindical, señaló él señor Arija, que 
su celebración está también en el aire, según impresiones recibi
das en medios sindicales, por otra parte, añadió que la celebra
ción de un Congreso Sindical antes , de las aienclones de ^s 
cargos electivos que débé' participar en él nvlsmo, parece In
coherente, ya que aquellos que intervienen en el mismo pueden 
nó seguir en sus puestos una vez celebradas las elecciones, 
cuya ceiebrac:'" estaba planeada a continuación del Congreso. 

Respecto a lo que se había dicho sobre que las elecciones 
aludidas renovarían en un ciento por ciento los cargos slnrilna-
les, parece ser, siempre según las fuentes sindicales aludidas 
por ei señe Arija, que al menos se podía plantear oue los ac
tuales en'aces nacionales fuesen candidatos al mismo nivel on 
que se encuentran actualmente, con lo cual se anularía la re
novación tota' 

Respecto al tema de, decreto sobre conflictos colectivos, el 
señor De Vicentb señaló que pareoa que existen ya una serle de 
puntos que pudieran incluirse en el mismo como requisitos. La 
palabra huelga seria sustituida por la de conflicto directo. Estos 
confflctos nunca oodrian sei por solidaridad. Deberla acudlrse 
siempre a la vía sindical, antes de recurrir al planteamiento de 
este conflicto. La base debería refrendar tal decisión ai menos 
en un sesenta por ciento, siempre que no se tratara de un con
flicto directo -tapón» en cuyo caso, sería necesario el refrendo 
de un ciento por ciento de los trabajadores afectados. Parece 
ser, dijo también el Mñor de Vicente, que se permitiría a ios 
trabajadores que no estuviesen de acuerdo con el paro, acudir 
a su trabajo 

SE CONSTITUYE «REFORMA SOCIAL ESPAÑOLA» 

Madrid (Logos) - Esta mañana se ha constituido la comisión 
organizadora de 'a Asociación para la Refornva Social Española, 
que preside don Manuel Cantarero del Castillo. 

El acto ha «-enid̂  luga* ante el notarlo don José Luis doi 
Arco, suscrlbiend--' e correspondiente documento 50 firmas. Se
gún declaró el señor Cantarero, los miembros de la comisión 
organizadora no corresponden a cada una de las provincias es
pañolas, sino que se ha distribuido el territorio nacional por 
zonas en las que actuarán 'os diversos representantes proce-
ctentes de 17 provincias 

Entre los fines que persigue Reforma Soclui Española, apro 
bado por la comisión permanente del Consejo Nacional del Mo-
viir/iento el 11 de Febror pasado destaca el de contribuir al 
más activo desarrollo do la democracia y de la justicia, en ge
neral, y de la iustlcia socia1 en particular. En materia de ética 
política entre o+ros. a promover la totai superación, teórica y 
práctica, de ios efectos residuales de la guerra civil, Entre ios 
objetivos políticos nacionales, destaca el do contribuir al más 
eficaz desarrollo de ias libertades de pensamiento, de expresión 
de reunión de asociación, de conclenciaj contribuir al pleno y 
eficaz desarrollo democrático de la representación popular de 
los .ntereses y de las Ideas, de forma que se asegure con ello 
la debida fiscalización de la acción pública; contribuir al pleno 
desarrollo de las descentralizaciones y al nvás eficaz desarrollo 
de la legalidad sindica, y laboral. 

Entre os objetivos económicos y sociales destacan entre 
otros la progresiva y democrática reconducción del sistema 
económico actual en la dirección de un sistema planificado de 
economía mlxf 

Finalmente, entre ios objetivos políticod intarnaclonales, sub
rayamos la contribución a la más pronta Integración política / 
económica de España en Europa; y la más pronta y normal re
gulación de las relaciones diplomáticas, económicas y cultura
les, con todos los pueblos del Mundo. 

Los fines de 'a asociación, se, concretan en 34 puntos. 

A S O C I A C I O N F R A G A : Q U I N T A V E R S I O N P R O G R A 
M A T I C A 

Madrid (Logos).— Ochenta y dos puntos y doce gran
des temas, antecedidos de un análisis general de la s i 
tuación nacional e Internacional, comprende la quinta 
versión de! documento de trabajo para la preparación 
de una asociación política, auspiciada por el ex-minis-
tro señor F raga Irlbarne. 

E l mencionado documento pretende ser un borrador 
preliminar para someter a diversas personas y grupos. 
Entro sus objetivos, se proponen: efectuar e l desarrollo 
político con el máximo do seguridad respecto a la es
tabilidad social, al mantenimiento de los niveles econó
micos alcanzados por el pueblo español, evitando r ies
gos innecesarios. 

Se estima necesario la transformación progresiva del 
entorno económico-social que presupone la reforma del 
Estado y del Derecho para ensanchar la vida política 
por medio de una auténtica representación; acomodar 
el país legal a l país real y acercar nuestro país a la 
Comunidad Europea. 

T ra ta —afirman— de actuar dentro del marco legal 
de nuestras Leyes Fundamentales, con una abierta In
terpretación que conduzca a la puesta en marcha de la 
reforma». 

Buscan el cambio sin rompimientos, pero iniciando 
la reforma ahora. 

E l centro se define «incluyendo en él, desde la dere
cha evolucionista y moderna hasta la postura soclal-de-
mocrática, reformistas e integrando las corrientes huma
nísticas y democráticas de orden cristiano y de talante 
liberal». 

E l análisis general de la situación nacional e Inter
nacional parte del momento decisivo que se acerca en 
la historia contemporánea de nuestro país: la sucesión 
del General Franco. 

Indica la quinta versión que ^ninguna exención o 

privilegio ni tampoco ninguna indisciplina, ante la Ley . 
se aceptará de ningún sector». 

«Condición previa para todo desarrollo político es 
una plena reconciliación nacional que todos los españo
lea deben aceptar de buena fe. Siendo la L e y igual para 
todos, nadie podrá —dicen— alegar la condición de ven
cedor o pretender la de revanchlsta». 

Aceptada la forma monárquica y la persona de! 
Príncipe de España, se postula la necesidad de una re
forma importante en las Cámaras, para que sean ver
daderamente deliberantes y representativas, siendo in 
excusable que sean eleg'rlas por sufragio universal. 

España deberá reconocer el hecho eeográfico y la 
personalidad histórica cultural y económico-social de las 
regiones 

Respecto a la defensa. España — a f i r m a n - debe dis
poner de un sistema efectivo de defensa a la altura de 
los tiempos actuales. E n casos especiales, se indica en 
otro punto, el servicio militar podrá ser sustituido por 
prefación es soclale1'. 

E n cuanto a Ttrlesia-Eatado, se irá a la separación 
am'stosa pero c lara y total exigiendo respeto entre a m 
bas potestades 

D E C L A R A C I O N E S D E S E R R A T S U R Q U I Z A 

Granada (Cifra).— «El concepto de participación de
mocrática que preside A N E P A ha convertido la elabo
ración de l a doctrina básica de la futura asociación po
lítica en un trabajo de colaboración, amplísimo en todos 
los niveles de la sociedad y en variadísimos grupos 
provecíales, de ahí ios continuos desplazamientos de los 
directivos», ha manifestado en un acto celebrado en 
Granada el vicepresidente de A N E P A . Salvador Serrata 
Urquiza, quien declaró, asimismo, que «estamos l le
gando ya a la última vuelta de nuestro camino aso
ciativo». 

Contestando a una pregunta, el señor Serrats Urqu l -
za concretó que A N E P A pretende manifestarse con un 
talante abierto, social, con marcadas prioridades de aten
ción a la Agricultura, a la clase media en su r ica y 
amnlia gama 6o componentes, a los consumidores y a 
un decidido y f irme propósito de que la política sea 
servida por la economía y no a la inversa. 

E N C A R G A D O 

D E P E N D I E N T E / A 
P A R A 

TIENDA DE TEJIDOS y TAPICERIAS 
E N B I L B A O 

S E E X I G E : 

— E x p e r i e n c i a en el r a m o text i l . 

— V a r o n e s : servicio mi l i tar cumpl ido. 

S E O F R E C E : 

A m p l i a s posibilidades económicas s e -
srún v a l i a del candidato. 

E S C R I B I R A M A N O detallando «curricu
l u m vitae» y pretensiones económicas in ic ia les 
a la Of ic ina de Colocación. G r a n V i a , 50, 
B I L B A O . 

C N S 37.315) 

La Campaña contra el Hambre es mucho más que 
una colecta es una toma de conciencia, un compromiso. 
Todo el mundo habla de la contaminación: los Gobiernos 
votan cifras gigantescas para combatirla: se Influye en 
el -.iñu desde la escuela paro no hay peor contamina-
clór que la miseria humana Ayuda a purificar el am
biente, combatiendo la miseria de tus hermanos. 

CHOCOLATES «ORBEA» 
P A M P L O N A 

P R E C I S A 

REPRESENTANTE 
O R G A N I Z A D O 

para traba|ar la C A P I T A L y P R O V I N C I A 

—Preferible, conocedor del ramo. 

—Ofrecemos importante cartera de clientes 

—Comisión interesante. 

Interesados escribir a: 

C H O C O L A T E S , ' O R B E A , ^ S . A . 

Apartado de Correos N.0 366 

P A M P L O N A . - Con referencias personales y 
profesionales. 

R. Of. Colocación N.0 49.157 

E N « Y A » , O N C E 

P R E G U N T A S A L P R E S I D E N T E 
Madrid (. nuestra Redacción) .—El diarlo «Ya» de la 

Editorial Católica, en su sección editorial, plantea hoy «once 
preguntas al presidente» quien, como es sabido, celebrará 
próximaréente una conferencia de Prensa ante las cámaras 
de Televisión; las preguntas son las siguientes: 
i i . El señor Arlas Navarro ha manifestado a la United 
Press su propósito de llevar adelante su programa hasta que 
se cumpla el término de su mandato legal. Puede sintetizarse 
esto programa en la palabra participación. Pues bien, no 
cabe desconocer el desfavorable efecto que han tenido los 
recientes nombranvlentos en la Secretaría General del Movi
miento. Aunque las posterioras declaraciones del ministro Sr. 
Utrera Molina han clarificado el ambiente, perduran las reser
vas en quienes piensan que sólo los hechos podrán demostrar 
la efectiva paridad de trato entre las distintas asociaciones 
políticas. ¿Puede el Gobierno responsabilizarse de que la posi
ble discriminación no va a producirse? 

2. El señor Arias Navarro ha admitido la posibilidad de 
asociaciones socializantes o democristlanas, dentro del acata-
rr/ientj a las Leyes constitucionales; ¿excluye este acatamiento 
un revisionismo que, respetando lo fundamental de dichas 
leyes, las modifique en lo necesario para qua respondan a 
las nuevas necesidades nacionales? 

3. En e, campo universitario es notorio el fracaso de los 
Intentos para montar un asoclaclonlsmo que articule la masa 
estudiantil e impida que esté a expensas de nvinorlas subver
sivas bien organizadas. ¿Es posible ese asoclaclonlsmo? o ¿a 
qué otras causas profundas se debe atribuir el actual perfil 
confllctivo do la Universidad? ¿En qué se piensa para resol
verlo? 

4. Muchos sectores tienen el convencimiento de que la 
reforma educativa no es posible sin una acción coordinada 
del Gobierno. ¿Existe esa coordinación? ¿Hay la voluntad d© 
aportar loe recursos financieros para cumplir la promesa legal 
de gratuldad sin menoscabo del pluralismo educativo y para 
conseguir unas retribuciones dignas a todo el profesorado? 

5. ¿Se va verdaderamente a la regulación de la huelga? 
¿Ouó importancia y urgencia concede el Gobierno a la regu
lación de los conflictos colectivos? ¿En qué línea se va a 
publicar el decreto ley? 

6. ¿Es factible un crecimiento como en la década de ios 
sesenta, sin abordar las necesarias y urgentes reformas es
tructurales do la economía española? ¿En qué medida se ha 
pensado en reducir realmente los desequilibrios sectoriales 
y en una política coherente a corto plaz. que reduzca efecti
vamente las desigualdades en la distribución de la renta y 
asegure un desarrollo con estabilidad? 

7. ¿Qué medidas piensa adoptar el Gobierno para limitar 
la Inflación de costes? 

8. El retraso en la solución de los más Importantes pro» 
blemaa con la Iglesia, ¿no está dejando deteriorarse demasiado 
la situación y no padecerá con ello finalmente el prestigio 
del Estado? La opinión pública estima que las negociaciones 
con la Santa Sede están totalmente paralizadas; ¿es así? ¿Va
lora el Estado el hecho de que están vacantes ocho Diócesis 

con la gravedad que tendría qua ocho provincias carecieran 
de gobernador civil? ¿No considera urgente la resolución a 
nivel d i Gobierno de los conflictos que hoy se Intentan rasol* 
ver a nivel local? 

9. Estamos presionados por Marruecos, tanto on lo que 
atañe a las plazas do soberanía —Ceuta y Melilla— conw 
sobre ios Peñones y las Chafarlnas, a defender en la ONU 
nuestro derecho. ¿Qué cariz toma este asunto, tras la solida^ 
rldad de la O.'J.A. con Marruecos? ¿Qué apoyos contamos 
on la ONU? Tambión en la cuestión sahariana se tiene ia 
impresión de que España se ha dejado acorralar por la manio

bra marroquí y la convivencia mauritana, ¿contamos con apo
yos sólidos en Argelia y en la propia población sahariana? 

10. Parece que los problemas políticos son los que están 
Impidiendo la relación de España con la C.E.E., aunque ¡os 
económicos pongan también su muralla ante nosotros. ¿Qué 
política se piensa desarrollar para haoar más accesible nuestra 
pertenencia a la Comunidad, sobre todo, pensando en que 
as nuestro mejor cliente? 

11. Las rondas de negociación con los Estados Unidos ¿es 
tón claramente programadas para que España sea un «párte-
naire» pleno y no un apoyo subsidiario para la prolongación 
de las bases americanas en nuestro territorio? 

Son sólo algunas entre las muchas preguntas posibles, pero 
con que se contestara satisfactoriamente a ésas, creemos que 
la rueda de Prensa anunciada habría cumplido una Importan 
tíslma misión. 

¿ t ú g a s e s u s c r i p t o r d e 

D i a r i o < f | B u r g o s 
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D E S D E M A D R I D 

P A V O N , A R I D O Y S O L O 
Un acuarelista burgalés que rompe 
con los estilos tradicionales en el género 

P o r A p u l e y o S O T O 

La barba cerrada, rizada y —¿Pintas tu patria chica, 
profótlca de Néstor Pavón, Jun- —Creo que sí. Creo que n?i 
to con su frente despejada, le campo se ha metido en mi pin-
dá un aire de figura persa en tura. Aquel campo de mi nl-
piedra. fiez. Yo ahora vivo en Madrid. 

Pavón, moreno y nervioso, es pero los recuerdos y vivencias 
pintor. Sabe bien del óleo, pero de la niñez me han torneado 

| esta vez ha preferido colgar en el corazón y la mano para que. 
I Madrid acuarelas tiernísinvas y en cada cuadro, se muestre el 
: suaves. Desnudas. No hay ambiente natal. 

hombres en ellas. No hay árbo- _¿pero |a lnf|uencIa de l8 
les. Hay sólo tierra alongada, ciuc)a{|? 

| parda ocre, llana, tierra, tle- _ M e ha resba|ado. Yo sigo 
rra. tierra. siendo un hombro no urbano. 

- E s o es muy fácil le digo. un homb consiente con 
- N o . -responde el acuare- |08 pUeblecltos escasos de gen-

lista de Burgos-. Eso no es te8 con |08 |8aJes Iísi. 
nada fácil. Dar calor y color mos €n |o8 8e dlIata a 
a una extensión sola, sin fio 
res, sin rafees, sin figuras hu 
manas ni animales, es más di 
fícll que hacer la acuarela tra 
diclonal, con azules mares, ver 

N E S T O R P A V O N 
(Acuarelista) 

DEL MUNDO EN 
OUE VIVIMOS 

En una fiesta se encuentra 
una señora muy mayor, pinta
da y vestida como una niña, 
que se dedica a asediar a un 
teniente coronel. De pronto se 
da cuenta de que está hacien
do el ridiculo y le dice a una 
Joven que está a su lado. 

—No es que me Interese la 
persona Es que me atraen los 
uniformes. Amo a los soldados. 

-Entiendo —dice la chica—, 
por eso ha sido usted testigo 
de todas las guerras. 

— 0O0 — 

El problema del ruido so ha 
convertido en una cuestión que 
afecta a todos. En Suiza, el mi
nistro de la Salud dijo: 

—Desde el punto de vista de 
la salud pública el problema 
del ruido, como ei de la conta
minación reviste una Importan
cia capital. El departamento de 
Previsión Social y de la Salud 
tiene vivo interés en el tema 

Por otra parte, en uno de ios 
aeropuertos más Importantes. 
Kloten. en Zurich, prohiben a 
determinados aviones que des
peguen durante la oche Hace 
cuatro años el límite de tole-
rancla lo fijaron en los 99 de-
elbeilos, porque pasada ía cifre 
de cien los científicos estiman 
que es como si se doblara su 
Intensidad, Para evitar los per
juicios que se derivan de este 
ruido han montado una serie 
de instalaciones que señalan, 
automáticamente, las Infraccio
nes que se produzcan en el ae
ropuerto y se publica un bole
tín de ruidos. «Nolse Bulletin., 
donde se citan los aviones y 
las compañías que infringen las 
normas. Los pilotos que hayan 
Incurrido en un ..úmero de fal
tas sufren la prohibición de 
eterrlzar y existen inc I u s o 
compañías que han renunciado 
e hacer escala por la noche 
en Zurich. 

Ahora bien, el silencio abso
luto es igualmente perjudicial: 

—El oído —ha afirmado un 
especialista— debe, como ios 
demás órganos, ser sometido a 
una especie de continua gim
nasia, pero nunca padecer ex
cesos. Un ruido normal y agra
dable contribuye, a la salud de 
los humanos. 

— 0O0 — 

Los médicos •ritánicos están 
utilizando una jeringuilla para 
poner Inyecciones sin aguja El 
líquido se halla comprimido a 
tan fuerte presión, que al bro
tar el chorro, atraviese 'a Die' 

mirada. 
—¿Pones algún mensaje en 

tu pintura? 
—El que transmita ella mis

ma. Quizá la soledad, la nece-
des árboles rientes casitas... 8idad de Ia 8oIedad 0u|2á e 
No no. no. No es fácil arId |a necesidad de l08 de8. 

(Miro a Pavón. Le bollan ios - „„ . „ rv,.„ _ „ 
ojos duros y claros, endurecí- f ' l e " n! L,"1!10'7, T *9 ' a 
dos y aclarados en el Infinito A8lníd° d« ! d ° * T a 
paisaje de la vteja Castilla. 
Burgos, Soria, Segovia. Valla-
dolld... con sus campos cerea
les y vírgenes, están en las pu
pilas retadoras y retratadoras 
de este hombre, de este artis
ta fino de verdad). 

—¿Y por qué no pones figu
ras, vegetales... algo? 

—Quizá por ser yo mismo de 
tierra prieta y sola. Castilla, 
lo dijo alguien ya. es como la 
palma d>3 la mano. Es dura, 
austera, nada retórica, nada 
barroca, simple. 

(Pavón vio la IUZ primera en 
1928, en ta ciudad del Cid. 
Luego vino a Madrid donde hi
zo auténticamente su vida. Tie
ne medallas y premios en 
abundancia, y es ocioso citar 
los. Baste saber que sus crea-
clones se reparten por numero
sos museos y colecciones par
ticulares) 

—¿Trabajas al pincel? 
—No. También he cambiado 

ei instrumento tradicional de la 
acuarela. Paso ia esponja, tra
bajo con la esponja, con el má 
ximo cuidado 

(Vuelvo los ojos a las acua
relas de Pavón. Son escuetas 
pero cálidas. Hay no sé qué 
dulzura, fragilidad y aliento en 
estas creaciones mínimas, sin 
concesiones a la galería tay 
un Intenso e interno fuego ûe 
transparece en la superficie 
delgada del color). 

bras. Arido, es decir, sin adhe
rencias Inútiles Solo, es decir 
lleno de sí mismo. 

dtti 

DESPRENDIMIENTO DE TIERRAS 

Toledo (Legos). — Un muerto, 
dos heridos graves y doce con 
lesiones diversas, ha causado 
el desprendimiento de la techum
bre de un nuevo horno que se 
está construyendo para la fabri
cación de tejas y ladrillos en 
Talavera de la Reina. 

Los quince operarlos alcan
zados por el hundimiento fue
ron trasladados a la residencia 
sanitaria de la Seguridad Social 
«Virgen del Prado». Don Lorenzo 
Cortés García, de 37 años de 
edad, casado. Ingresó ya cadá
ver. Otros dos, dada la grave
dad de su estado, pasaron a la 
unidad de cuidados intensivos y 
el resto fueron atendidos de 
fracturas y heridas diversas. 

ARROLLAN SU CARRO 
AGRICOLA Y MUERE 

Palencla (Legos). — Un agri
cultor ha resultado esta madru
gada muerto a ser arrollado el 
carro que conducía por un ca
mión. 

Al paracer, el carro agrícola 
no llevaba dispositivos lumino
sos y el camión, que conducía 
don Feliciano Carrlcajo so es
trelló contra él. 

Ha muerto don Germán Roldán 
Carranza, de 62 años, vecino de 
Baltanás. 

ATRACO EN ROMA 

Roma (Efe) — Un muerto se 
ha producido en e' atraco a ma
no armada perpetrado contra ia 

U l t i m a h o r a l o c a l 

Y 
DE 

Su aiiloinóvíi chocó contra un árbol 
Alrededor de las once de ia ladados con toda urgencia a la 

noche de ayer y dentro de ia clínica de San Juan de Dios, 
carretera general de Burgos a donde, por desgracia, el con 
Portugal por Salamanca, en ia ductor dejó de existir al in 
curva antcrioi al paso a nivel gresar en dicho Centro, míen 
próximo a la antigua Fábrica tras que su acompañante, que 
de Sedas, se estrelló contra un posteriormente causó alta en el 
árbol el automóvil matrícula Hospital militar, presentaba 
BU — 2279--B, que conducía traumatismo cerebral, de pro
Marcos Alegre Puente, natural nóstico muv grave, 
v vecino de ürrez, de 21 años. En el lugar del suceso se 
soltero, y : quien acompaña- per«,,nn "iiipo de atestados-
b¡} Santiago de la Cruz Car- de la Policía municipal que 
cía, natural de Palacios de Be- instruyó diligencias y las tras 
naber, de 21 años, soltero, sol- ladó a la inspección de guai 
dado, perteneciente al Cuerpo dia de la Comisaría del Cuer 
de Intendencia y el cual vestía po General de Policía que, > 
de paisano. su vez, tramitó el perlinenle 

El choque fue de una extra atestado al Juzgado de Primera 
ordinaria violencia y los ocu Instancia e Instrucción de guar 
pantes del cocho fueron tras- dia. 

TASAS POR MATRICULA OFICIAL 
Y SEGURO ESCOLAR 

C U R S O 1 9 7 4 - 7 5 

L A S C A N T I D A D E S Q U E P O R 

MATRICULA OFICIAL Y SEGURO ESCOLAR 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l C u r s o A c a d é m i c o 1974-75, h a n d e a b o n a r s e a l a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a p u e d e n i n g r e s a r s e e n 

t o d a s l a s o f i c i n a s de l a 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L 

CIRCUL( C I R C U L O C A T O L I C O 
U N S E R V I C I O M A S E N F A V O R D E L O S B U R G A L E S E S 

oficina de Correos de Vía Del 
Caprettari, en pleno centro de 
Roma. 

El agente de policía Gluseppe 
Marchisella fue alcanzado por 
tres disparos hechos por -08 
atracadores y falleció esta ma
ñana en un hospital, después de 
una delicada intervención qui
rúrgica que. sin embargo, no 
consiguió salvarlo. 

El atraco contra la oficina de 
Correos ha sido uno de los más 
feroces cometidos en los últi
mos tiempos en Roma Los ban
didos, armados con pistolas y 
metralletas, dispararon repetidas 
veces contra los agentes de 
guardia, antes de apoderarse da 
diez sacas postales con títulos 
henearlos. 

Los atracadores eran cuatro 
La Policía cree que son Inex
pertos, ya que se apoderaron 
de un botín no superior a oa 
1.650 dólares y dejaron, en cam
bio, cajas que contenían inclu
so lingotes de oro. 

ROBO A MANO ARMADA 

Madrid (Logos). — Un indi
viduo que portaba una pistgla 
se presentó en el comercio de 
instalaciones eléctricas Máx. si
to en la calle Juan Pantoja 13 y 
conminó al dueño para que l-a 
entregara diez mil pesetas de 
la caja y que le firmase un che
que al portador por valor do 
cuarenta mil. Posteriormente le 
amordazó y se dio a la fuga en 
un coche que le esperaba en la 
puerta, al volante del cual había 
un individuo más. 

CONDUCTORA DE 70 AÑOS, 
ACCIDENTADA 

Bilbao (Cifra), — Una señora 
de 70 años de edad, que con
ducía un turismo, figura en la 
relación de personas heridas en 
accidentes de tráfico en la pro
vincia de Vizcaya durante as 
últimas horas, según datos fa
cilitados por la Guardia Civil 
de Tráfico y los Centros hospi
talarios. 

La citada señora es Emilia 
Echevarría López, viuda, vecina 
de Bilbao. El coche que condu
cía, un «Seat 1430» matrícula 
BI-1.459-C Chocó contra un ca
mión en Galdácano, a conse
cuencia del cual sufre heridas 
graves Se da la circunstancia 
de que en el turismo viajaban 
también dos hermanos de 73 y 
71 años, asimismo vecinos de 
Bilbao. Se trata de un hombre 
y una mujer. Ella, viuda tiene 
lesiones graves; el hombre de 
pronóstico reservado. Están -n-
gresados en el hospital clvii 
de Bilbao. 

En otros dos accidentes se 
registraron otros tantos heri
dos de pronóstico grave. 

M U E R T E D E V A R I O S 
D R O G A D I C T O S 

París (E fe ) .— Cuatro Jó
venes franceses Han muerto 
después d© una reunión en
tre toxlcómanoe celebrada 
anoche en París, informa la 
Policía. 

Otro asistente a la re
unión, que se ceree fue el 
organizador de la misma, 
se encuentra hospitalizado. 

L a Policía h a dicho que 
en las Jeringas encontradas 
entre los vestuarios de los 
fallecidos, señalan que to
dos se Inyectaron alguna 
forma de opiatos. 

D O S M U E R T O S E N Ü N 
A C C I D E N T E 
F E R R O V I A R I O 

Oslo (Efe) .— Por lo me
nos doce personas han 
muerto al chocar dos trenes 
expresos, uno de Jos cuales 
Iba de Oslo a Trodhelm v 
el otro en sentido opuesto, 
a unos 160 kilómetros al 
Norte de Oslo, según han 
Informado algunos reporte
ros desde el lugar del s u 
ceso. 

Funcionarios de la com
pañía de ferrocarriles que 
hasta el momento, no han 
comunicado oficialmente e? 
número de muertos han i \ 
cho, sin embargo que 22 
oasaleroa resultaron heridos 

y 15 de ellos tuvieron au» 
ser intervenidos en el hoi . 
p i to l 

Se trata del peor acci
dente ferroviario ocurrido 
en Noruega desde 1950. 

T R A G I C A S INUNDACIO
N E S 

E l Cairo (Efe) . — 
inundaciones regisltradas 
desde ayer en Egipto afec
tan a unas 20 aldeas ribe
reñas del NIlo, situadas en
tre E l Cai ro y Assuan. en 
las que han perecido 15 
personas, se han quedado 
s in casa unas 10,000 y & 
han derrumbado seis mez-
quitas, informan funciona
rlos gubernamentales. 

L a mayor parte de ias 
víctimas son niños y ancla^ 
nos de la reeión de Mina, 
la más afectada. 

U n autocar en el que via
jaban 70 pasajeros cayó al 
Inundado canal de K a l l a -
bla, accidente en el que pe
recieron dos personas. 

C A R G U E R O F I L I P I N O 
P A R T I D O E N D O S 

Tokio (Efe) .— Un car
guero filipino se na partido 
en dos, hoy, frente a las 
costas Japonesas durante 
una tempestad Informa la 
agencia de seguridad marí
tima. 

Han sido rescatad con 
vida por helicópteros de las 
fuerzas aéreas Japonesas, 20 
de los 36 tripulantes del bu
que siniestrado. Los restan
tes no pudieron ser resca
tados debido a la niebla que 
cubría la zona. Por el mo
mento se Ignora su suerte. 

TERREMOTOS EN SUECIA 

Uppsala (Suecla) (Efe). - - El 
Instituto sismológico de esta 
ciudad ha registrado esta maña
na un ternamoto de 6.7 grados 
Richter de intensidad en las Is
las Aleutianas occidentales, al 
Norte del Pacífico. 

UN MUERTO Y 30 HERIDOS 

Santiago de Chile (Efe). — 
Un menor muerto y treinta per
sonas heridas, varias de ellas 
graves, constituyen el balance 
del accidente sufrido por un 
autobús de la empresa Turbus 
que esta tarde se precipitó al 
lecho dei río Palpo, en el puen
te del mismo nombre que une 
esta capital con la ciudad de 
Rancagua. 

NORTEAMERICANO DETENIDO 
POR AGRESION A UNA MUJER 

Jerez de la Frontera (Cádiz) 
(Cifra) — Inspectores de Poli
cía han procedido a la detención 
del súbdito norteamericano Dan-
ny R. Brewer, que presta sus 
servicios en la base naval de 
Rota, acusado de atacar a una 
mujer y de causarla diversas he
ridas con arma blanca, cuando 
ésta se encontraba a la puerta 
de su domicilio. 

El detenido también habla ame
nazado con una navaja automá
tica a otras dos mujeres y a 
un taxista. 

La mujer agredida JVO que ser 
asistida en la Residencia Sf.M-
taria de la Seguridad Social do 
lesiones calificadas de graves. 

EXTRAÑA TORMENTA 

Trípoli (Efe) — Una extraña 
tormenta de agua y nieve se ha 
desencadenado sobre un oásls 
en el desierto de Sahara, se 
Informa en Trípoli. 

El suelo de la 'ogión de Al 
Jagbur, a 250 kilómetros al Sur 
de la coste oriental de Libia, 
se ha visto cubierto por una capa 
de nieve de 15 milímetros. 

TEMPORAL EN OKLAHOMA 

Altus (Okiahoma) (Efe). — Un 
temporal de viento y nieve ha 
provocado hoy ia muerte de cua
tro personas en tres ciudades 
del Suroeste de Okiahoma. 

Según las autoridades locales, 
dos personas fallecieron en Al
tus. una en Ouncan y otra en 
Mountain Park v 80 sufrieron he
ridas de diversas consideración 
a causa de lea tormentas. 
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L O S P R I N C I P E S 
E N F R A N C I A 

(Viene de primera página) 

cen responsabilidades políticas se encuentran, hablan na
turalmente de política" Giscard insiste en que el Prín
cipe responde a su invitación personal. E l carácter es-
trictamenir personal de la invitación explica, sin duda, 
el que no figure ninguna personalidad española entre 
]0S invitados ni a la cena del viernes, ni a la carecía de 
boy, con excepción, claro está, de los Príncipes de E s -
paña dona Sofía y don |uan Carlos. 

La organización de esta cacería permite, con varias 
horas 'en blanco" en el elástico programa, al presidente 
y al Príncipe mantener largas conversaciones. Y a en la 
tarde del viernes, momentos después de llegar de París y 
cuana* don |uan Carlos y doña Sofía sólo llevaban dos 
horas en suelo irancés, Giscard D'Estaing y el Principe 
mantuvieron un primer contacto en el hotel "Saint Mi-
chel". 

La cena, en la que participaron unos 30 invitados, 
no dio lugar en cambio a las dos personalidades a "ha
blar dt política" Pero sí después del café y la breve 
visita al castillo de Chambord, como hoy durante toda 
la jornada hasta las seis y media de la tarde. 

¿Qué temas abordarán en sus conversaciones? Las 
relaciones entre España y Francia figurarán en primer 
plano, -iin duda como en las respectivas declaraciones 
del presidente y el Principe sugieren: "Est ima y consi
deración hacia esa gran nación que es España" subraya 
Giscard: "creo poder afirmar que nuestras relaciones son 
buenas. No existe tensión entre los dos países", recalca 
don Juan Carlos. 

La oresencia entre ios invitados de ios dos únicos 
miembros del Gobierno Chirac que han visitado España 
desde la elección del presidente Giscard D'Estaing, el ti
tular del Ministerio del Interior, Michel Poniatowskl y el 
ex-ministro de Defensa, (acques Soufflet así como del 
embajador de Francia en Madrid, Gillet, muestra el de
seo de hablar de temas bilaterales. 

GONVEKSACIÜNES 
Chambord (Por (osé Luis Roldán, enviado especial de 

la Agencia *Efe"). E l presidente de la República 
francesa, Valery Giscard D'Estaing y el Príncipe de E s 
paña, don Juan Carlos de Borbón. que han asistido hoy 
a una partida de caza, recibieron por la tarde a los pe
riodistas, con quienes mantuvieron una conversación en 
la que el oresidente trances subrayó la importancia que 
tienen las relaciones hispano-franecsas. 

"Francia desea ver participar a España cada vez 
más en la vida de esta Europa que nos esforzamos en or
ganizar" dijo Giscard D'Estaing, quien afirmó también 
que "Francia apoyó siempre las peticiones de España en 
dirección del Mercado Común. Esta actitud la manten
dremos" 

E l presídeme de la República francesa y el Princi
pe de España don Juan Carlos de Borbón respondieron 
esta tarde a las preguntas que les formularon los perio
distas sobre las conversaciones que han mantenido du
rante I» lomada de hoy y la tarde del viernes. 

Más que una rueda de Prensa, dada en el pequeño 
hotel "Saint Michei" frente al castillo de Chambord, 
por el presidente de la República v el Príncipe se trató 
de una animada charla filmada por las cámaras de tele
visión y registrada por los magnetófonos de las emisoras 
de radio v las máquinas fotográficas. E l Principe indicó 
al enviado especial de " E f e " que había hablado telefóni
camente ion el Conde de Barcelona, su padre, que se en
cuentra en París. "Pero, dijo, no creo que podamos ver
nos ni esta noche ni mañana, debido a nuestros respec
tivos compromisos, él en París y yo en Authon". Don 
Juan Carlos v la Princesa Sofía, huéspedes del presiden
te de la República y la señora Giscard D'Estaing desde 
el viernes en Chambord, pernoctan hoy en la finca par
ticular de los señores Giscard, situada en Authon, a 70 
kilómetros de Chambord. Mañana, domingo, regresarán 
a Madrid. 

E l presidente francés insistió en el deseo de incre
mentar los intercambios muy numerosos ya e importan 
tes, dijo, en todos los terrenos. A este respecto indicó 
que se procederá a intercambios de visitas oficiales reve
lando en concreto que el ministro de Economía y Finan
zas efectuará próximamente un viaje a España. Una vez 
más el presidente de la República expresó la estima y 
afecto que siente hacia esa gran nación que es España, 
como lo prueba la invitación a la que han respondido 
cordialmcntf el Príncipe de España y la Princesa Sofía. 

Por su parte, el Principe Juan Carlos agradeció al 
presidente y a la señora Giscard D'Estaing la cordialísi-
ma acogida dispensada tanto a él como a su mujer. El 
Príncipe de España dijo que habían efectuado un ínter 
cambio de impresiones de diversos problemas, concreta
mente aobft las relaciones hlspano-francesas, Europa y 
el Mediterráneo 

La cacer a, que comenzó esta mañana, a las diez, 
concluyendo hacia las seis de la tarde con una interrup
ción de un par de horas para el almuerzo, fue, según uno 
de los participantes, muy interesante. 

A la charla con los periodistas, el presidente invitó 
tanto al Principe como a sus respectivas esposas para 
subrayar el carácter particular v personal del encuentro 

E C O S DE LA P R E N S A 
Chambord (Ffe). - L a Prensa de la región del cen

tro de Francia dedica amplia información literaria y 
gráfica a la visita de los Príncipes de España invitados 
por él presidente Giscard D'Estaing. 

El diario " L a Nouvelle Republique du Centre Ouest" 
anuncia en prlmérá plana: "Don Juan Carlos, huésped 
de Giscard en el castillo de Chambord" ilustrando el 
desarrollo de la tarde del viernes con tres fotografías. 
"La Nouvelle Republique" comenta la Invitación del pre
sidente v la» conversaciones de carácter político qué 
mantendrán. 

E l diario " L a Republique du Centre" anuncia en 
grandes titulares en primera plana: "Giscard D'Estaing-
Juan Carlos, en Chambord: Una visita privada de carác
ter político" Ilustra el reportaje de la llegada de los 
Príncipes de España y de la cena en el hotel "Saint 
Michel" con siete fotografías. 

E L C O N D E D E B A R C E L O N A , E N P A R I S 
París (Efe). Don Juan de Borbón, Conde de Bar-

^ lona , llegó ayer 0 París procedente de Lisboa, acom
pañado de MI esposa, doña María de las Mercedes, v se 
trasladará en breve a Londres para asistir a un funeral 
organizado nara el día 28, por la "Liga monárquica" 
británica en memoria de su padre Alfonso X I I L 

l a A c a d e m i a G e n e r a l M i l i a r c o n m e n n r a 

e i a n i v e r s a r i o d e s u f u n d a c i ó n 

Actividad de los ministros de Agricultura y 
Comercio en tierras de Guadalajara y Córdoba 

Se halla en ruinas la casa donde nació Zurbarán 
Zaragoza (Cifra) .— L a Academia General Mil itar ha 

celebrado hoy, con actos eminentemente castrenses, los 
oniversarios fundacionales de su primera y segunda 
épocas, asi como las «bodas de plata» de la octava pro
moción de s u tercéra época. 

Loa actos fueron presididos por e l capitán general 
accidental de la Quinta Región, general R ivera , a quien 
acompañaban los tenientes generales Carlos Franco, j e 
fe de l a Tercera Reglón Aérea y Joaquín Bosch de la 
Bar rera . 

T r a s una misa de campaña, oficiada por el jefe de 
los servicios religiosos del Centro, teniente coronel ca
pellán, don J u a n Antonio García del Solar, el capitán 
general impuso las siguientes Cruces al Mérito Militar, 
con distintivo blanco: 

De primera clase, al coronel de Artil lería don F r a n 
cisco B e l de la Prada y al comandante de Infantería 
don Ponclano Fernández Fernández; de segunda clase, 
al capitán do Arti l lería don José Arr lv l García-Ramos y 
de tercera clase, a don Podro Galán Calavla, maestro 
armero. 

Seguidamente, el número uno de la octava promo
ción, comandante de Infantería diplomado en Estado 
Mayor, don José Romero Alex, recordó el paso por la 
Academia y entregó a su director una placa de plata en 
recuerdo de esta fecha. 

A continuación, todos los miembros de la octava pro
moción ratiflearon la J u r a de la Bandera. 

E l director de la Academia General Militar, general 
Guillermo Quintana Lacac l , se refirió a la fecha con
memorativa y recordó que e l 20 de Febrero de 1882 se 
creó la Academia de Toledo, por orden de Alfonso X I L 
E s t a primera época duró hasta 1893, en que fue disuelta 
la Academia. Su primar director fue el general Galvis. 
U n recuerdo de esa etapa está en el escudo de la B a n 
dera que un día besaron los componentes de la octava 
promoción, bordada por la Re ina Maria Cristina. 

E l 20 de Febrero de 1927 so creó en este edificio la 
Academia General Militar en su segunda época, por don 
Alfonso X I I I . que nombró director del Centro al ge
neral de más nrestielo de la historia mil i tar contem
poránea española, el actual Caudillo, Francisco Franco. 
E s t a etapa duró hasta 1931, en que el Centro se cerró 
por orden de la I I Renúbllca. Por último, un decreto 
en 1940 creó l a Academia en su tercera y actual época. 

Finalmente tuvo lugar la ofrenda a los Caídos, se 
cantó el himno de la Academia y cerráronse loa actos 
con el desfilo de los batallones de Caballeros Cadetes y 
Alumnos. 

H O M E N A J E A L A R M A D E I N G E N I E R O S 

Marines, Valencia (Ci fra) .— E l «CIR-7», de Marines, 
rindió homenaje al A rma de Ingenieros en solemne c e 
remonia celebrada en la explanada del centro de Ins
trucción. 

Formaron todos los batallones de reclutas ante lo 
cruz levantada en memoria de los Caídos y mártires del 
Arma, oficiándose un responso por los héroes de la mis
ma y leyéndose a continuación una semblanza heroica 
de uno de ellos, en medio de un impresionante silencio. 

L a parada militar estuvo presidida por el coronel 
jefe del «ClR», señor Ortiz Cal i , coronel del Arma de 
Ingenieros, Invitado al acto, y el teniente coronel jefe 
de instrucción, señor Iborra Argüés. 

E L M I N I S T R O D E C O M E R C I O E N C O R D O B A 

Córdoba (Ci fra) .— E l ministro do Comercio, don Ne
mesio Fernández Cuesta, que desde ayer se encuentra 
en esta capital, inició hoy su jornada de trabajo presi
diendo, en el Gobierno civi l , una reunión con las auto
ridades locales, el gerente del polo de desarrollo Indus
trial y los miembros de la Junta provincial de Precios, 
con quiénes tuvo un amplio cambio do impresiones so-

.bre la problemática comercial actual y la marcha de los 
polígonos industriales existentes en Córdoba. 

Después marchó a la Casa Sindical, donde se trata
ron, por espacio de más do una hora, diversos pro
blemas. 

A primera hora de la tarde, el ministro se trasladó al 
edificio de la Cámara oficial de Comercio e Industria, 
E l ministro recibió después a los representantes de los 
medios informativos, a quienes Informó de que en la 
reunión que había celebrado fue estudiado el tema de la 

i constitución do una Junta de precios «en la que —dijo— 
tendrán un lugar destacado las amas de casa, los con
sumidores y la Organización sindical. 

E l ministro aludió al problema de los precios y los 
; salarlos, sobre el que dijo que no es problema do un 
solo departamento sino de todo el país, «Puede tomarse 
conio conclusión —señaló el señor Fernández Cuesta— 
que lo que afecta a los demás nos afecta a nosotros tam
bién», añadiendo aue el estado de cosas actual hay que 
contemplarlo desdo un punto de vista no sólo nacional 
sino internacional. 

Terminada la reunión con loa periodistas, en el pro
pio edificio de la Cámara de Comercio presidió el acto 
de la constitución de las comisiones asesoras de las De
legaciones regionales de Comercio. 

Más tarde, el señor Fernández Cuesta pasó al salón 
do actos de la Cámara nara presidir un homenaje tr i 
butado al presidente de dicha entidad, don José Molleja 
Alvarez. a quien el minMro hnnuso la Insignia de la 
Gran Cruz de la Orflen Mérito Civi l , que le ha sido 
otorgada por e l Jefe del Estado. 

Por último, el m'Hstro marchó al «Círculo de la 
Amistad a para presidir un almuerzo-homenaje al señor 
Molleja. 

8TRAUSS SE ENTREVISTA CON ROMEO CORRIA 

Madrid (Logos). —• El señor Franz Josef Strauss se ha en
trevistado con el presidente de «Iberia», señor Romeo Gorda. 
Fuentes allegadas a la citada Compañía de aviación han precisa
do que se trataba de «una visita de cortesía». 

Como se sabe, distintos medios han venido señalando que 
la visita a nuestro país dei señor Strauss estarla relacionada 
con la venta del «Airbus». 

Ayer noche ei señor Strauss estuvo presente en una cena 
8 la que, entre otras personalidades, asistieron los ministros 
de Hacienda, y de Agricultura, así como el subsecretario da 
Asuntos Exteriores, el general Diez Alegría, y los señorea 
Arellza. Solfs y Silva Muñoz. 

RELEVO EN LA DIRECCION DE «A B C» 

Madrid (Logos) — Don Torcuato Luca de Tena, nieto dol 
fundador de «ABC» y director del mismo desde 1962 deja la 
dirección del diario madrileño para pasar a ser presidente 
de la Junta de fundadores de «Prensa Española», empresa edi
tora del citado periódico, de «Blanco y Negro» y otras publica
ciones. El señor Luca de Tena acadómico, novelista y autor 
teatral, había dirigido a «ABC» en anterior etapa de once 
meses, de Octubre de 19S2 a Septiembre de 1953, Tione 52 
años. 

Como nuevo director se asegura el nombre de don José 
Luis Cebrián hasta ahora director de! semanario «La Actuali
dad Española», quien ya dirigió el diario «Ei Alcázar» con la 
anterior empresa. 

Probablemente el director adjunto don Pedro de Lorenzo será 
nombrado para otro puesto dentro de la empresa y se desco
noce si e1 subdirector don Luis María Ansón pasaría también 
a otro destino. De confirmarse los rumores, el diarlo cambiaría 
totalmente su equipo de dirección ya que hace unos meses dejó 
ei cargo de subdirector don Jesús Revuelta, 

INAUGURACION DE UNA ESCUELA DE CAPACITACION 
AGRARIA 

Madrid (Logos). — El ministro de Agricultura, don Tomáa 
Allende y García Báxter. ha inaugurado al mediodía de hoy 
una Escuela de capacitación agraria en la localidad - de Mar
chámalo (Guadalajara) a unos cinco kilómetros de la capital. 

Tras la bendición de los locales, tuvo lugar el acto Inaugural y 
el ministro de Agricultura expresó su doble satisfacción por 
encontrarse en Guadalajara. tierra muy vinculada a su quehacer 
agrario y por la realidad de la Escuela de capacitación. «En esa 
andar de creación de estas escuelas —dijo— está el futuro da 
la agricultura de España». Añadió que la Agricultura ha pasero 
a ser cuestión de primer plano y a protagonizar la preocupación 
de todos los países. De ahí la necesidad de contar con hombrea 
preparados 

EN RUINAS LA CASA DE ZURBARAN 

Fuendecantos (Badajoz) (Cifra). — La casa donde nació y 
vivió ei Insigne pintor extremeño Zurbarán se encuentra en to
tal abandono. 

El techo y los muros presentan grandes boquetes y según 
afirma el alcalde de Fuendecantos, la autoridad le dijo que no 
la tocara, y que ya vendrían a repararla 

El pueblo está totalmente abandonado y el alcalde, don An
tonio García Oliveira, de 63 años ya presentó su dimisión hac© 
tres años. 

INDUSTRIAS PARA ASTURIAS 

Oviedo (Logos). — Trece nuevos proyectos para el «Polo» 
de Desarrollo asturiano acaban de ser aprobados por el Minis
terio de Planificación del Desarrollo. Suma la inversión de loa 
mismos 4.225 millones de pesetas y se prevé la creación da 
766 puestos de trabajo, los Concejos a los que corresponderá 
en su día tal inversión son los de Lanera (seis proyectos): 
Gijón (2); Norena (2); Avllés (1). y Siero (1), De dichos pro
yectos cinco serán do plantas Industriales enteramente nuevas 
o empresas nuevas. 

El sector que reúne en esta ocasión más planes es el da 
Industrias alimentarias, con cinco y sigue el de tiánsformados 
metálicos con dos. 

PENOSA ODISEA 
DE UN PESQUERO ESPAÑOl 

Lcgco (Italia) (lííc). — La 
odisea dd pesquero español 
"Nueva Aguila de Oro" que 
había intentado infructuosa-
mentó descargar cerca de cien 
toneladas de pescado en varios 
puertos italianos, al conside
rarse que 1P mercancía podría 
estar contaminada de mercu
rio, se concluiría felizmente, ya 
que en el puerto de Gallipoli 
(región meridional italiana do 
Las Pullas), permitió comprobar 
que el pescado del buque espa
ñol es perfectamente comesti
ble, por lo que, a primera ho
ra do hoy, se inició la descar
ga en el puerto pesquero de 
Barí. 

E l "Nueva Aguila de Oro'', 
que debía haber descargado ¡ni-
cialmcnto eh el puerto nledito-
rránco de Impéria, ac vio re
chazado por las autoridades sa
nitarias y veterinarias tanto en 
este puerto como en otro? do 
la isla de Sicilia y del' Sur dé 
Italia, durante cinco días La 
prueba mas evidente de que di
cho pescado es comestible e» 
que la propia tripulación del 
pesoncro se alimentaba de él 
y que, antes do esta peripecia, 
ya había descargado otras cien 
toneladas pescado de (a 

misma procedencia con destino 
a empresas conserveras del Nor
te de Italia. 

d o m i n g o , 23 de F e b r e r o de 1975 DIARIO DE BURGOS P A G I N A 1S 



N O H A B R A 

U N C A T A C L I S M O 

O N I V E R S A L 

P o r R a y m o n d A R O N 

E L abandono por la Unión Soviética del tratado de comercio con los Estados 
Unidos firmado en 1972 encierra en sí mismo pocas consecuencias. £1 Senado 
norteamericano había reducido el interés de aquél para Moscú al limitar a 

300 millones de dólares el monto de los créditos autorizados. Simultáneamente, subor
dinaba la duración al buen comportamiento de las autoridades soviéticas respecto a 
los judíos que desean emigrar. Por decirlo asi, había hecho público un extraño diá
logo o, si se prefiere, un trueque: dólares a cambio de libertades. 

Todos los comentaristas han subrayado que la inserción de una cláusula así 
en la ley que ratificaba el tratado de comercio constituía una ingerencia en los 
asuntos Internos del "partenaire", cosa que basta para anular la libertad de emigrar 
y que pertenece al número de los derechos inscritos en la Declaración Universal de 
los Derechos del Hombre votada en las Naciones Unidas en 1948. 

Dicho ésto, hay el hecho de que han pasado dos meses entre la fecha de la carta 
de Gromyko a Henry Kissinger, negando cualquier acuerdo acerca de la emigración de 
los judíos, y la publicación de dicha carta. E s posible que los dirigentes soviéticos 
hayan dudado entre el mentís diplomáico y el rechazo espectacular. E l irrisorio mon
to de los créditos ha pesado en la decisión, pero cabe imaginarse también otros 
motivos. 

E n Washington, el acontecimiento va a lanzar de nuevo el debate acerca del 
papel del Congreso en la marcha de la diplomacia. Desde 1947 hasta 1973, el presi
dente ha ampliado progresivamente el campo de su autoridad y de su autonomía. En 
tanto que el jefe de los Ejércitos, ha dirigido guerras no declaradas, ha tomado ini
ciativas de recurrir a las armas sin aprobación explícita del Senado. Richard Nixon 
se sitúa al final de esa evolución: ha explotado al máximo —en secreto-- los recur
sos de la función presidencial hasta, el punto de reservar a algunos senadores las 
Informaciones relativas a misiones aéreas clandestinas. 

Con el asunto de Watergate, se produce un giro. E l Senado se esfuerza por recu
perar las prerrogativas que le pertenecen y que ha olvidado casi completamente. Hay 
más: el humor del Congreso no concuerda ya con las concepciones del secretario de 
Estado. Durante los años de la guerra fría, el Congreso votaba a menudo más créditos 
militares que los que pedía el presidente. A partir de ahora, este último teme no 
obtener los créditos que reclama. 

Actualmente, el ejecutivo y el legislativo chocan a causa del Vietnam y de Cam-
boya, Henry Kissinger se niega a desentenderse de los regímenes de Saigón y de 
Phom-Penh, a los que ha apoyado durante los últimos años. Una fracción importante 
del Senado rehusa los medios financieros al secretario de Estado, por hostilidad ha
cia Thieu o por simple cansancio. Se desea acabar con la pesadilla vietnamita de una 
vez para siempre, pero la realidad resiste. 

Se puede temer que, de aquí a Enero de 1977, la acción de los Estados Unidos, 
tanto en el interior como en el exterior, quede paralizada a medias a causa del re
surgimiento del poder legislativo y de la debilidad intrínseca del poder Ejecutivo, 
cuyo representante no ha recibido un mandato popular No hay duda de que los 
soviéticos echan de menos al presidente dimisionario. 

Todo el mundo explica que Leónidas Breznef no carecía de motivos de descon
tento. Henry Kissinger ha Intentado —en vano, por otra parte— de arreglar a solas 
el conflicto del Próximo Oriente y de rechazar la influencia soviética. E l Secretario 
de Estado hubiera podido quejarse del papel jugado por los consejeros soviéticos en 
Siria, cuando no en Egipto, durante la guerra del Kippur. Admitida la oposición de 
intereses, ¿a partir de qué momento franquea uno a otro de los dos "Grandes" el 
límite de la moderación aceptada? 

Por lo demás, los pequeños llegan a ejercer cierto chantaje contra su protector. 
Moscú y Pekín abastecen a los norvietnamitas. Estos últimos lanzaron su ofensiva, 
en 1972, entre los dos viajes de Nixon a Pekín y a Moscú. Leónidas Breznef brindó 
con Nixon, pese al minado de Haifong, pero no dejó de enviar armas a las tropas de 
Hanoi, envío que viola el principio de "moderación mutua". La tercera guerra del 
Vietnam, que es la primera en la que no participan directamente tropas extranjeras, 
tampoco los viola. Todavía se espera que los dos "Grandes" logren solucionar efecti
vamente un conflicto local. Un acuerdo acerca de Israel no tendría nada en común con 
el acuerdo sobre Berlín, ferusalén es la ciudad del Mundo más cargada de historia, 
Berlín es, incluso para los alemanes, una ciudad pobre en recuerdos del pasado, 

Leónidas Breznef, ¿tenía razones más poderosas que Kissinger para sentirse de
cepcionado tras las efusiones de Moscú en 1972? Ni uno ni otro parecen poseer una 
epidermis con sensibilidad fuera de lo común. Por supuesto, el ruso esperaba más 
créditos. Y también por supuesto el norteamericano hubiera querido darle más. ya que 
cree —con razón o sin ella— conforme con el interés norteamericano la atenuación 
de las manifestaciones de una rivalidad Inevitable. Uno y otro están dispuestos a adap
tarse a una fase que la Prensa llamará de "tensión" Después de todo, el término 
de distensión ha entrado en el vocabulario del sislo en la primavera de 19'í3 tras 
la muerte de Stalin. 

Con toda probabilidad, de la distensión subsistirá un elemento: las negociaciones 
acerca de los armamentos estratégicos. Ninguno de los dos "Grandes" tiene posibi
lidades serias de conseguir una superioridad decisiva, por lo que lógicamente deberían 
reducir en la medida de los posibles los costes de una competición técnico-científica 
inevitable y estéril al mismo tiempo. Por el contrario, el comercio ruso-norteamericano 
no experimentará por ahora la expansión tantas veces anunciada y en la que yo no 
he creído nunca mucho. Los soviéticos hallarán en Europa occidental una buena 
parte de lo que deseaban adquirir al otro lado del Atlántico 

La denuncia por los partidos comunistas de Europa occidental del Imperialismo 
norteamericano sugiere una táctica conocida Quizás los soviéticos prefieran el diálogo 
con los norteamericanos, pero juegan con dos barajas. La separación entre euro
peos y norteamericanos, que constituye uno de sus objetivos a largo plazo puede 
resultar favorecida tanto simulando una amistad particular con Washington por en
cima de la cabeza de los europeos como destinando a los Estados Unido» las invec
tivas siempre en reserva. 

¿Cuál de los dos "Grandes" resultaría más perjudicado si se abandonase la regla de 
la "moderación mutua"? Una respuesta exigiría un balance menos somero de la dis
tensión. Limitémonos, pues, por ahora, a no compartir las profecías de apocalipsis 
del Papa Pablo V I v de Chu E n 1 ai. Antaño se decía que la verdadero paz no Se 
reduce a la ausencia de guerra. E n los últimos años hemos aprendido que la ausen
cia de paz no implica todavía la verdadera guerra. — ( E S P E C I A L E F E ) . 

U N I I O L L Y W O O 

la gloria de la Meca del Cine se ha extinguid 

Y el brillo que antaño la caracterizó se ha 
o la fama de astros y estrellas que emocionaron 

\ 0 V O L V E R A 

to con la vida 
¡s generaciones de aficionados al Cine 

lames Stewart, Frank Sinatra, Bing Cresby, h a U , Claudette Colbert 
Merle Oberon... abandonaron Hollywood hace ya i tiempo 

C l a r k G a b l e e n u n a t ípica comedia m u s i c a l de l HoH-ywood que no v o l v e r á . 

Derrrasiados se han Ido o han 
mu-arto. Tanto los que tuvieron 
éxito como los fracasados se 
han ido en busca de otros ai
res. En una época en la que 
las películas se hacen en todo 
el Mundo en Igual proporción, 
muchos de los principales acto
res y actrices ya no viven en 
Hollywood. Tal vez ello sea 
bueno. La migración ha reduci
do considerablemente el núme
ro de víctimas que sucumbie
ron a ) la enfernvedad del éxito 
en Hollywood. Los nuevos as
tros y estpallas se quedan en 
Hollywood durante la duración 
del rodaje do una o dos pelícu
las, y luego vuelven a su lugar 
de origen. De ahí que pueda 
afirmarse que Hollywood murió 
junto con todos esos astros y 
estrellas d-s la pasada genera
ción. 

Pero como este reportaje se 
refiere a la vieja gloria de Ho
llywood, recordemos algunos de 
los astros más brillantes que 
durante algunos años fu-sron 
otros tantos ídolos admirados e 
Imitados por millones de perso
nas de todo el Mundo. 

«HISTERICO» 

Jam'es Stewart ha comprado 
unos terrenos en Hawaii y pien
sa retirarse a vivir allí algún 
día. 

Frank Sinatra dijo que el Hu
mo y la contaminación estaban 
acabando con él y vendió la 
casa que había compartido son 
Mía en Bel Air. 

Blrg Crosby se mudó hace ya 
años con la Intención de educar 
a su nueva familia en un ba 
rrló residencial de las afueras 
de San Francisco. 

Su veterano compañero de 
tantas aventuras cirwmatográ-
fices, Bob Hope, se ha hecho 

y solitario de otras 

i 

«El médico ocudió 

sitio disponible Qm 
de caballeros, que 

: 

sajero y nos hublert 
do allí al médico y a 

Bette Davis vive 

construir un palacio en la ridos. Ultimamente la 
cumbre nvás alta de P a l m llevar el tipo do vi 
Spring. Le ha costado 120 mi 
llones de pesetas. 

Bob me dijo que llegó por pepsl-cola y se 
vez primera a Hollywood en tar chistes subidos 
1930 y que hizo una pru-aba. Mientras rodaba 
«No les gustó, y me marché en sus películas de 
el primer tren que pasó con rror. me dijo, un . 
destino a San Luis. Desarrollé urgentemente una ¡W 
un odio intenso hacia Holly- vitaminas, 
wood, y cuando me pidieron 
que regresara siete años nvás puerto donde me 
tarde, le dije a mi representan- dispuesta para salí' 
te artístico: ¿Quién necesita a no a otra ciudad. No 
esos tipos? Tengo siete millo 
nes de pesetas en el Banco». 

En la actualidad Bob Hope cío. j Imagínese si 
reconoce que su cuenta banca- mentó hubiera entrí 
ría no baja de los 10.200 mi
llones de pesetas aunque la 
revista «Time» asegura que ia 
cifra real se aproxima más a en Westport a fin 
los 34.000 millones de pese ca de su hija, a 
tas... y por eso está aban^ 
donando Hollywood definitiva 
mente 

«Hoy día se vive aquí a un lllam Sherry. pero 
ritnvo histérico. Los mozalbetes see el necesario f 
se han adueñado del lugar En fortablemente con ̂  
la pantalla, aparecen cosas que gún que otro papel-
nadie-haría en su propio le 
olio . incluso si pudiera Hoy do los papeles no T 
día. en las pantallas de cine pieclsamente, pu80 
y televisión no se ve más que solicitando trabajo ^ 
asesinatos, drogas, violenc l a, riódicos especial^ ^ 
robos y violaciones». Ilywood. Antes n8̂  

a algunos amigos: • 
JUDY ¡querían que W f ' 

de madre de Burt ^ 
Joan Craford vive actuar Creo que hoy 1° 

mente en Nueva York, donde, interpretar el PBPe, 
en su último apartamento, a Judy Garland ta 
decoración es una réplica casi Ido. Acusaron a 
exacta de la que había en .a haberla obligado 
casa de Brentwood que com- pero cuando la ^ 
partiera con tres o cuatro ma primera en el 

ma casi constante y lo buscaba 
en los somníferos... según pro
pia confesión, había padecido 
Insomnio desde los tres años. 

En su adolescencia, en Holly
wood, comenzó tomando una 
pastilla de «Seconal", pero aca
bó tomándolas a puñados. So
lfa acudir a las fiestas provis
ta de su propia nvarca de whis-
key. y había intentado suici
darse en innumerables ocasio
nes. Debía al Gobierno entre 14 
y 21 millones de pesetas en im
puestos no pagados. Fue vícti
ma de todos aquéllos en quie
nes trató de apoyarse. 

TRES CASOS MAS 

Tenía sentido del hu m o r, 
aunque basado sobre todo en la 
burla de sí misma, pero se 
sentía completan.'ente insegura 
hasta que comenzaba a cantar. 
Bing Grosby me dijo: «Había 
que repetirla incesantemente, 
entes de que saliera a escena, 
que era muy buena, maravillo
samente buena. Y realmente .o 
era. Fue la rríejor». Pero eso 
ocurrió hace 25 años. Antes de 
su muerte, su carrera era una 
serle interminable de citas no 
cumplidas y facturas impaga
das. 

¡J milla poseía en Beverly Hills. Ahora, 36 años más tarde se La hizo feliz que le encarga-
en la época en que ella tenía ha Ido para siempre. Judy no ran el papel da la actriz «ma-
'5 años, me pareció una joven aprendió nunca a hacer frente la» en la película «El valle de 

pasa lo mejor que |W eliz y 8¡n problemas de desa- a| éxito. Necesitaba consuelo y las muñecas». Acudió a su tra-
|uste emocional. confianza en sí mismo de for- bajo con absoluta regularidad 

Por var ias razones, astros y estrel las de H calidad están abandonando l a M e c a d e l C i n e , i n 
c lu idos (a r r iba y de izquierda a derechi i Crosby, James S tewar t , B o b Hope, Bet te D a v i s , 
C laudet te C o l b e r t . . . V a n e s s a Redgrave, B marr, William Powe l l , F r a n k S i n a t r a y Mer le Oberón 

(Foto F I E L ) 

«B.D.» Bette 
ñero a consecuencljj 
trimonlo con el tñ 

hasta que. Un buen día, no apa
reció. «Dennos una semana», 
suplicaron sus asesores. «Hare
mos que un equipo de enferma
ras la vigilen noche y día». Pe
ro Richard Zanuck, que en Ho
llywood se encarga de dirigir 
la 20 th Century en nombre de 
su padre, Darril, pertenece a 
la generación realista y res
pondió con un: «¡No!». Sus pro
pios asesores costearon una se
mana de reposo y vigilancia 
médica a la actriz, que no po
día resistir un día más y esta
ba a punto de desaparecer. 

Montgomery Clift e r a un 
hombre majestuoso cuando le 
vi por vez prinvera rodando una 
escena de «Río Rojo». La últi
ma vez que le vi fue durante 
el rodaje de su última película 
en Viena, donde trataba patéti
camente de estar a la altura 
de las circunstancias en el pa
pel protagonista de « F r e u d » . 
John Jouston le había dirigido 
previamente y había consegui
do mantenerle alejado de la 
bebida. «Sé cómo manejarle», 
decía John. 

En el viajo de Londres a Vie
na, Monty se drogó. La azafa
ta del avión, que ignoraba la 
fobia del actor a cualquier for
ma de sujección, insistió «n 
que debía abrocharse el cintu-
rón de seguridad. 

Cuando Monty se negó, la 
azafata le abrochó el cinturón 
a la fuerza. El actor se volvió 

^ n t g o m e r y C l i f t con S u s a n n a h Y o r k en u n a e s c e n a de s u ú l t i m a pel ícula: 
desempeñó e l papel p r i n c i p a l . — (Foto F I E L ) 

«Freud». Monty C l i f t 

casi loco, tratando desespera-
denvente de soltar el cinturón 
y cubriendo de insultos a !a 
azafata. 

Tenía sólo 45 años cuando 
murió. Habría sido mucho me
jor que aquel hombre sensible 
y cultivado no hubiera ido nun
ca a Hollywood, nunca hubiera 
escuchado la trompeta fatal 
que anuncia el éxito ni la son
risa falsa y envasada de esta 
sociedad insegura y desespera
da. 

Rtta Hayworth, la gran se
ductora del decenio de 1940, ra
ramente trabaja en Hollywood 
o en cualquier otra parte estos 
días. Nunca fue feliz ni como 
estrella ni como esposa. Orson 
Welles la cortó en dos y ella 
se casó con él porque creyó que 
encontraría el apoyo necesario. 
En cam'bio, el que sacó partido 
a| matrimonio fue Orson. Tiene 
él dinero suficiente para vivir 
en Beverly Hills, muy cerca de 
Glenn Ford, su compañero de 
rodaje en «Gilda» y «Los amo
res de Carmen». 

Es más afortunada que Hedy 
Lamarr, que no ha trabajado 
en una película desde 1957. y 
de la que lo único que sé es 
que vivía en Nueva York. Des
pués que se retirara la acusa
ción que se hiciera contra ella 
por hurto en una tienda, la ac
triz nve dijo: «Vivo en un apar
tamento de una sola pieza en 
Westwood. No tengo dinero». 

Pero acto seguido me propu
so alquilarme la casa que ban
go en la playa. Ganó bastante 
dinero con su libro de recuer
dos: «El éxtasis y yo». Espero 
que eso le permita disfrutar do 
una renta pasable durante el 
resto de sus días. 

ARRUINADO 

William Powell cumplió 80 
años hace ya algún tiempo. Se 
mudó a Palny Springs hace casi 
30 años, obligado por su colos-
tomía. 

Todos los Barrymore han 
muerto, y John Jr. no fue ca
paz de llevar los famosos za
patos de su padre. 

La viuda de Clark Gable vi
viendo en el rancho del Valle 
de San Fernando que el actor 
tanto amara, y el hijo que no 
llegó a conocer, John Clark Ca
ble, tiene 13 años y va camino 
de ios 14. 

Jean Harlow fue terriblemen
te caricaturizada en dos pelícu
las y en una biografía real
mente insultante. «No fue así 
en absoluto», me dijo Bill Po
well furioso. 

La astuta y previsora Clau
dette Colbert ahorró dinero y 
actualmente vive en Barbados 
y Nueva York. Su fuga con el 

(Foto E F E - F I E L ) 

ya desaparecido doctor Joel 
Pressman fue la primera no
ticia que cablegrafié cuando 
llegué a Hollywood, para que
darme, el día de Navidad de 
1935... 

Michey Rooney, el querido 
«Andy Hardy», está arruinado 
al cabo de seis matrimonios y 
seis divorcios... 

Merle Oberon, rica y desea-, 
peradanvente aburrida. Invita a 
las celebridades del cine y de 
la alta sociedad a sus varias 
residencias de México. 

«Gozamos de la mejor épo
ca», me dijo Van Johnson sus
pirando no hace mucho tiem
po. Y añadió: «No renunciaría 
a uno sólo de aquellos días, 
pero tampoco quería repetirlos. 
Tengo 57 años. Y sí, seguiré 
teniendo este aspecto hasta el 
día de mi muerte, que quiera 
Dios que no tarde mveho en 
llegar». 

"NADIE M€ LO DIJO» 

En su papel de señora de Da
vid Selznlck, Jennifer Jones di
rigió los controles de los prin
cipales estudios de Hollywood, 
y otro tanto podría decirse de 
Noma Shearer después que se 
convirtiera en la señora Irvlng 
Thalberg. 

Sus posibilidades cinemato
gráficas murieron Junto con los 
maridos respectivos. 

Yo mismo vf como la empu
jaban a un lado durante el bri
llante extreno de «Canvelot», y 
poco después la encontraron sin 
sentido sobre las aguas de Ma-
libu Cliff. Cuando, llorando 
conmovedoramehte se que j ó: 
«Dejádme morir», su amigo: 
Van Johnson le dijo: «¿Por qué 
lo hiciste? ¿No sabes que todos 
te queremos?». 

«Nadie me lo dijo», respondió; 
la actriz llorando. 

Hollywood no es en obsoluto 
lo que fue, pero tampoco lo es 
el Mundo en general, que pare
ce tan decidido a autoaniqui-
larse convo lo hiciera el pro; 
pió HollywooJ. 

Bogart, Cooper, Tracy, Hep-
burn y Wayne fueron ganado
res porque nunca creyeron en 
la publicidad. 

Supieron que todo aquello era 
una Ilusión, y que debemos sa
ber que los gigantes existen só
lo en las crisis de ansiedad y 
en las pesadillas, que los ac
tores cinematográficos son per
sonas corrientes, unos simpáti
cos y amables y otros seres 
desagradables como usted y yo, 
y que sólo nuestra neurótica 
necesidad de identificarnos con 
algo más brillante que nuestra 
propia vida, ha permitido que 
verdaderos enanos proyectaran 
una sombra enorm'e sobre el 
Mundo (Especial EFE). 
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m m DE PABLO V I A I A CURIA 

DE CELEBRAR ESIA SU IDBILEO 
Exhortó a la autocrítica para 
verificar si la conducta corresponde 
a la tarea encomendada 

Ciudad del Vaticano ( E f e ) , nombro se añado l a perte-
Una exhortación a un exa- nencia a un ambiente de l a 
men de conciencia y a una Iglesia cual es la Sede Apos-
demostraclón de e j e m p l a r tólica, donde el ojo ajeno 
armonía, ha s i d o dirigida quiero encontrar a r m e n i a , 
hoy por Pablo V I a sus co- especialmente en Roma, en-
laboradores de la Cur ia R o . tre el carácter sacerdotal o 
mana, durante la solemne episcopal y el estilo, bajo to-
mlsa colebrada en la B a s i - dos los aspectos, de nuestra 
l l ca Vaticana con motivo de vida, la fidelidad a nuestros 
l a festividad litúrgica de la deberes religiosos y e l celo 
Cátedra de San Pedro y de de nuestro ministerio», 
l a celebración comunitaria 
del jubileo. 

Veintidós Cardenales, ocho 
arzobispos y obispos y trein
ta y seis sacerdotes, miem
bros de las Congregaciones, 
de los dlcasterlos, de los se
cretariados, de las comisio
nes y demás órganos de la 
Santa Sede, concelebr a r o n 
con e l Papa l a misa jubilar, 
en presencia de los demás 
miembros de dichos organis
mos y de numerosos fieles. 

Después de la lectura l i 
túrgica, el Pontífice pronun
ció una homilía destacando 
las graves y delicadas fun
ciones de la Cur ia Romana 
y los sentimientos peniten-, 
cíales de unidad y exalta
ción interior propios de to
dos sus miembros, «en esta 
solemne celebración jubilar». 

D e la conciencia de las al 
tas responsabilidades se de
r iva un acto de «autocrítica 
para verif icar —subrayó el 
Pontífice— en el secreto de 
nuestros corazones, s i nues
t r a conducta corresponde a 
la tarea que nos ha sido en
comendada». 

«Nos Impulsa a esta com
paración Interior —agregó 
e l Papa— ante todo la cohe
rencia de nuestra vida ecle-
sia l y luego el análisis que 
tanto la Iglesia como la so
ciedad hacen de nuestra con
ducta, con e x i g e n c i a fre
cuente no objetiva y tanto 
más severa cuanto más re
presentativa es nuestra po
sición, de la cual d e b e r l a 
i r radiar una e j e m p l a r l d a d 
Ideal. De quien l leva el nora-
bi'e de cristiano hoy se pre
tende mucho más que nun
ca, máxime cuando a este 

NEGATIVA A LA 
INDÜSTRIAUZACKN 
SALVAJE 

L a Coruña (Legos).— "No 
rotundo a l a industrial iza
ción salvaje en Ga l ic ia" , es 
el título del editorial que 
publica hoy el "Ideal Q a 
llego", en el que entre otras 
coeas. dice: " E l a lma de 
Gallóla ea la tierna, y la 
tierra no se puede destro 
zar. Que nadie nos tache de 
desconfiados: Pontevedra de
jó instalar a s u vera una 
celulosa y ahora la gente 
escapa a Pontevedra. L a 
ciudad —sigue el editorial—-, 
vive inmersa en un olor 
nauseabundo". 

Termina diciendo q u e 
"una zona única en el Mun
do por culpa de una indus-
trlalízaclón salvaje a la que 
algunos gallegos desnatural i 
zados dedican loas por do
quier, ha muerto a l a belle
z a " . 

Secuestro de un avión 
en Brasil, con setenta 
personas a bordo 

Parece obra de un enajenado mental 
que exige la presencia de Jesucristo 

Bras i l ia (Efe) .— U n avión L I B E R A A L A S M U J E R E S 
brasileño de las líneas n a - Y A L O S N I Ñ O S 
clónales h a sido secuestra- Brasi l ia (Efe) .— E l secues-
do con 70 personas a bor- tador del "Boeing" de la 
do cuando volaba de G o l a - empresa aérea de Sao Pau-
nia, en la costa atlántica, a lo ( V A S P ) , que se encueu-
Brosi l ia. se informa en el a©- tra retenido en el aeropuer-
ropuerto de la capital. to internacional de esta c a 

pital, ha permitido el des-
E l avión de la oompafiia embarque de las mujeres y 

aérea V A S P tenia en sus ^ niños, 
depósitos combustible para jye acuerdo con una hv 
medla hora más de vuelo 
cuando ha sido secuestrado, 
añaden. 

Golanla está situada a 
unos 1.800 kilómetros al 
Norto de Brasi l ia , cerca de 
Recifo. 

P A R E C E U N T R A S T O R N A 
D O M E N T A L 

Bmsl l i a (Efe) . — E l s e 
cuestro de un avión de la fuerzag militares del aero-
compañía aérea VASP, p a - puerto internacional de B r o -
rece que no persigue fines si l la Invadieran el apara -
políticos y más bien pare- to. L a invasión policial se 
ce tratarse de un deseqiü- efectuó con apoyo de gases 
librado mental. Una de sus lacrimógenos, 
primeras exigencias ha sido De acUerdo oon Informa-
que la Radio Nacional dé cionw extmoficlales. el co-

formaclón oficial, las auto
ridades están interrógando 
a los pasajeros liberados, 
cuyo número no fue faciü-
tado, 

T E R M I N O E L S E C U E S T R O 

Brasi l ia (Efe) . — E l se
cuestrador del "Boeing" de 
l a empresa aérea de Sao 
Paulo ( V A S P ) , ha sido de
tenido después de que las 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

B U R G O S 

A N U N C I O 

A los efectos prevenidos en e l art ículo 9 HM 
Decreto 2617/1966, de 20 de Octubre , y en el artícu 
lo 10 del Reg lamento de l a L e y 10/1966, de 18 de 
Marzo , aprobado por Decreto 2619/1966, de 20 de 
Octubre , se somete a in formac ión Pública la petl-
c lon de las insta laciones que se detal lan, asi como 
l a Declaración en concreto de Ut i l idad Pública dé 

las m i s m a s . 

R . I . 2.718 — E x p . 27.060. 

La voz del Papa ha di
cho: «Todos «tamos com
prometidos en ei nacimien
to de un Mundo nuevos 
Uno de ios medios pare 
cumplir ase compromiso, es 
colaborar con la Campaña 
contra el Hambre Segui
mos esperando tu generosa 
aportación 

lectura a un manifiesto. 

U n portavoz de la Radio 
Nacional h a dicho que el wnrpc.lv(, 
manifiesto hace abundantes reí£flva-

mandante del aparato s e 
cuestrado resultó levemen
te herido durante la acción 

alusiones a Jesucristo, al 
pintor del Renacimiento 
Leonardo da Vinel y a J u 
lio César. 

Noticias procedentes de la 
misma fuente señalan que 
el secuestrador, ai parecer, 
l lamado Flores, ha dicho que 
" s i Jcsúe no viene, voy a 
volar todo esto"' 

Uno do los pasajeros del 
avión es Mario Persigilli . 
consejero comercial de ^ 
Embajada i tal iana en B r a 
silia. 

E l ministro del Aire, Joe l -
mir Campos de Araripe, que 
ae h a hecho cargo de las 
negociaciones con el secues
trador, h a impuesto la con
dición previa de que Flores 
dejo en libertad a todos los 
pasajeros, entre los que f i 
guran tres niños, antes de 
iniciar el intercambio de 
propuestas. 

E s t a es la tercera vez que 
las autoridades de l a f u e r 
za aérea brasileña frustran 
intentos de secuestros en 
aeropuertos brasileños. 

R E F E R E N C I A S . 
F . 586. 

O B J E T O D E L A I N S T A L A C I O N — Atender eí 
aumento de l a d e m a n d a de energía eléctrica y me
j o r a r e l sumin is t ro a l a R e s i d e n c i a San i ta r ia «Ge
n e r a l Yagüe» , de Burgos . 

C A R A C T E R I S T I C A S P R I N C I P A L E S . — L inea 
a 44 K V , de 1.234 metros de longi tud, e n doble cir
cui to tr i fásico, sobre torres metál icas, con origen 
en los apoyos n ú m e r o 20 de las l ineas Norte l y 
Norte 11, y final en el pórt ico de a m a r r e de líneas 
de l puesto de t ransformación de l a Residencia Sa
n i ta r i a «Genera l Ya^üe» de Burgos . 

P R O C E D E N C I A D E L O S M A T E R I A L E S . — Na-
c iona l . 

P R E S U P U E S T O . — 1.752.888 pesetas. 

L o que se h a c e públ ico para que pueda exa-
m i n a r s e e l Proyecto de l a instalación, e n l a Delega
ción P r o v i n c i a l del Minister io de Indust r ia , en Bur 
gos, cal le Madr id , n ú m e r o 22. y f o r m u l a r las recla
mac iones que se est imen oportunas a l Proyecto en 
e l plazo de t re inta días contados a part i r del día 
s iguiente a l de l a publ icación de este anuncio. 

Burgos . 12 de F e b r e r o de 1975 

E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L , 
Jesús Gayóse A l v a r e z 

lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

E L E S T U C H E , T E N I A P R E M I O 

¡ U N T E L E V I S O R E N C O L O R ! 

E L E S T U C H E . T E N I A P R E M I O : ¡ U N T E L E V I S O R E N C O L O R I 

Se trata de un estuche de Doble Caldo Starlux, en su nueva promoción. Doña Carmen 
Plaza /aril lo, calle Clunia, 11, 4.° C , encontró uno de los grandes premios: ¡Un televisor 
en color! E l estuche premio lo adquirió doña Carmen en el establecimiento de A m o 
Servicio Rojo, calle Clunia 6 Burgos. 

Aún quedan muchos televisores y muchos equipos de alta fidelidad y miles de pre 
míos más en los estuches de Doble Caldo Starlux, y el próximo... —¿por qué n o ? — 
puede ser para Vd . 

A G R I C U L T O R 

R E H O L A C H E R O 
E S E L M O M E N T O D E D E C I D I R L A S U P E R F I C I E A S E M B R A R 

P A R A E L C U L T I V O D E 

R E M O L A C H A A Z U C A R E R A 
E N L A P R O X I M A C A M P A Ñ A 

R E C U E R D E A L H A C E R S U S P R E V I S I O N E S D E S E M I L L A 

L A V A R I E D A D 

P O L Y R A V E 

D E I M P O R T A C I O N 

C O N E L L A S E O B T I E N E N I N M E J O R A B L E S R E N D I M I E N T O S 

S O L I C I T E L A A L G R U P O P R O V I N C I A L R E M O L A C H E R O 

D I S T R I B U I D A E N E S P A Ñ A P O R : 

S E M I L L A S C U S E S A 
P A S E O D E L A H A B A N A . 56 
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Di IA 1 » ' , DE 
A DDS Dt E 

y l o s d e l a « I m p e r i a l » , d e L o n d r e s , q u i e r e n 

a p o d e r a r s e d e l a f á b r i c a , p a r a e v i t a r s u t r a s l a d o 

Lisboa (E fe ) .— L o s obre- ductividad y conflictos labo- produjo a la 1,15 ( H . L . ) , en 
ros de la fábrica de relojes, rales en Inglaterra. el edificio que ocupa la D i 
filial de la «Timex», siguen Su marcha ha dejado sin rección de A d m i n i s t r a c i ó n 
reteniendo a los altos direc- trabajo a 1.200 obreros do P e n i t e n c i a r i a . L a segunda 
tivos de la empresa en la f á - Hul l . menos importante, tuvo lu 
brica, se informa en Lisboa. E X P L O S I O N E S E N P A R I S gar en una tienda de discos 

S t e w a r t Bickerstaff y París ( E f e ) . — D o s atenta- propiedad del dirigente del 
John Dryfe. ambos escoce- dos con explosivos, que no partido derechista «Fre n t e 
ses, gerentes de la «Timex» causaron victimas, f u e r o n Nacional», Jean Marie L e 
portuguesa, quedaron rete- cometidos por desconocidos, P e n . 
nidos por los obreros de la esta noche, en París. L a ex- Nadie ha reivindicado las 
fábrica después de una re- plosión más importante se explosiones, 
unión para estudiar las nue
vas normas laborales y de 
los sueldos de los jefes de 
departamento. 

Desde entonces no han si
do autorizados a abandonar 
la fábrica y los trabajado
res no les permiten hablar 
por teléfono. E l periódico 
lisboeta «O Século» dice que 
el personal accedió a servir
les comida a última hora de 
ayer, después de una agitada 
discusión. 

Durante la noche la Po l i 
cía y el Ejército han acudi
do a la fábrica, pero no han 
hecho nada por poner en l i 
bertad a los dos gerentes. 

Q U I E R E N A P O D E R A R S E 
D E L A F A B R I C A 

Londres (E fe ) .— Trescien
tos trabajadores de «Impe
rial», que hasta hace dos días 
producía máquinas de escri
bir, en la ciudad Inglesa de 
Hull, iniciaron hoy conver
saciones con e l Gobierno, pa
ra obtener el permiso nece
sario para adueñarse de la 
fábrica. 

Los empleados, que se en
cuentran despedidos d e s d e 
ayer, porque « I m p e r i a l » 
—propiedad de la multina
cional «Litton Industries»— 
va a trasladar la fábrica a 
otro país de Europa, llevan 
ya veinticuatro horas ence
rrados en la misma. 

Muchos abandonaron esta 
mañana la planta, pero fue
ron sustituidos por otros co
legas e incluso por sus mu
jeres y sus hijos. «La fábrica 
es ahora nuestra», dijo un 
portavoz sindical. 

Aunque el ministro de I n 
dustria. Anthony Benn ca l i 
ficó anoche de «irresponsa
ble» la decisión renentina de 
«Litton» de abando n a r su 
factoría de Hul l . en el Mi
nisterio de Industria se cree 
que las posibilidades de que 
los obreros continúen fabri
cando máauina* de escribir 
es casi nula, «Imperial» tie
ne din-echo a llevarse la ma 
quinaria. 

La empresa «Imp e r i a l » 
que produce un 80 por 100 
de las máquinas de escribir 
del Mundo, inauguró sus in"?-
talaciones inglesas de 1968 
Pero ha decidido ahora tras-
ladai*se a otro lugar de E n 
rona, posiblemente Al e m a-
nia, alegando falta de pro-

CONCLUSIONES DE W M A NACIONAL 
DE UNIVERSIDADES, REUNIDA AYER 

Nota del Rectorado de la 
Autónoma, de Madrid 

Madrid (Logos). — La Jun- que tomar las medidas que se 
ta nacional de Universidades, ha visto obligada a poner en 
integrada por los rectores y vigor, precisamente ante el in 
presidentes de Patronato, ha tentó de agravar la situación, 
considerado la situación actual Finalmente, la citada nota 
de la Universidad española a dice que valora los esfuerzos 
la vista de los recientes aconte- que un gran sector del estudian 
cimientos, llegando a las si- tado han puesto en hacer po 
guientes conclusiones que fue- sibles los fines de la Univcr 
ron aprobadas por unanimidad, sidad. 

Primera. - L a Junta nació- E S T U D I A N T E S A DISPOSI-
nal do Universidades considera CION J U D I C I A L 
que la Universidad es el lugar Valladolid (Logos). — Dos de 
nato para la transmisión del los detenidos el día 19 han pa 
saber, la investigación científi- 6ad0 a disposición judicial, in 
ca y la formación humanística gresando hoy en la cárcel. Se 
y cultural de los estudiantes y trata de dos estudiantes de CUT 
rechaza la atilización de la Uni- 808 superiores de la Facultad 
vcrsidad, que poi sus especiales Medicina, que, al parecer, 
características puede ser vulne- fueron sorprendidos cuando re-
rabie a ello, para fines extra- partían unas octavillas, convo 
académicos. cando a la concentración que 

CERCA DE 
80 AÑOS 
DE CLAUSURA 

Huelva (Logos). —En el con 
vento de clausura de las MM 
Agustinas de esta ciudad, na 
fallecido a tos 95 años de edad 
la fellgiosa del mismo, sor Co 
razón de María Zambrano. 
Narbona Había nacido en a' 
Pueblo serrano malagueño "ie 
Alameda en 1880 y entró f-n 
la comunidad a los 16 años. 
Permaneciendo en Huelva hasto 
su nvuerte, esto es, cerca de 
80 años en la clausura, consa
grada su vida a la oración 
»J penitencia. El entierro de sor 
Corazón de María ha tenido u-
Oar esta tarde a las cinco 
«I cementerio de convento 
después de una misa de -cór 
Pore In sepulto», celebrada en 
1a capilla del mismo, siendo 
juchas les personas que acu 
«'eron a dicho acto, ya que ere 
"na raliglosa muy querida en 
" 8 los católicos de esta ciudad 

Estudios sobre la creación 
de un Fondo monetario árabe 

E g i p t o e s p e r a l l e g a r a u n a c u e r d o 

c o n I s r a e l p a r a l a r e t i r a d a d e l S i n a í 

Beirut (E fe ) .— Los gober- t i rará de los desfiladeros de 
nadores de los Bancos de Mitla y Giddi, asi como de 
emisión de los países árabes, los pozos petrolíferos de Abu 
han iniciado una conferencia Rodéis. 
de tres dias, con el propósito E s t a retirada israelí ten-
de crear un Fondo moneta- drá consecuencias únicamen-
rio árabe, informa la agen- te militares, no políticas, y 
cía de noticias iraquí. estará seguida por otra s i -

L a conferencia, que se ce- milar en los montee del G a -
lebra en Bagdad bajo la pre- lán . 
sidencla del gobernador del T<,n.PT m, T A C M A r i n v p c 
Banco de I rak, e s t u d i a r á IS?t^ÍA^ LAS NACIONES 
también la postura de las U N I D A S 
naciones en vías de desarro- Ginebra (Efe). — L a con-
lio respecto a las propuestas dena de Israei por la comi. 
presentadas para reformar sjón de ios derechos del 
el sistema monetario inter- hombre de las Naciones Uni -
nacional. das a rafz de su política en 

E n la conferencia también ios territorios árabes ocupa
se revisarán los derechos de doSj suscitó la violenta reac-
voto de los países árabes en c[^n del representante israe-
e l Fondo Monetario Interna- ií, Eytan Ronn, que calificó 
cional y del Banco Mundial. a esa resolución de "no equi-
donde los Estados Unidos y tativa e inmoderada" y basa-
las naciones occidentales til!- da en "informes absurdos y 
nen una gran mayoría. falsos testimonios". 
A C U E R D O E O I P C I O - I S - Ayer, por abrumadora ma-

R A E L I yorfa, la comisión exigió la 
Beirut (E fe ) .— E l jefe de libertad de monseñor Capuc-

l a Organización para la L i - c i , arzobispo de la Iglesia 
beración de Palestina, Y a s - ortodoxa de la ciudad de fe-
ser Arafat. ha recibido un nisalén. 
comunicado de E l Cairo, en L a principal acusación fue 
e l que se le notifica la posi- propuesta por nueve países; 
billdad de que Egipto llegue Chipre, Ghana , India. T * n -
a un acuerdo con Israel so- zania, Yugoslavia, Zaire, Se . 
bre la retirada israeli del negal, Pakistán y Sierra 
Sinai , afirma hoy el diario Leona. Solamente contó con 
«An Nahar», la oposición de Estados U n i -

E l periódico, que se basa dos y la abstención de nuc
en fuentes fidedignas, añade ve países. E n su texto, no 
que e l comunicado fue en- solamente "se reprocha las 
tregado por e l vice-director medidas adoptadas para mo-
del departamento político de dificar el estatuto de J e -
l a O.L.P. , Said K a m a l y en rusalén, sino también la 
él se dice que e l secretarlo destrucción deliberada de 
norteamericano de Estado. Kunel t ra , en S i r ia" . 
Henry Kissinger, regresará E l caso del Arzobispo 
en Marzo a Oriente Medio Capuce!, fue apoyado por 

Segunda. — L a Junta na- ese ¿fa tuvo lugar en la Plaza con el borrador de un acuer- doce delegados. Se opuskr 
cional de Universidades consi- Mayor. do por e l que Israel se re- ron Holanda, G r a n Breta-
dera que el orden dentro de ' 
los edificios universitarios ,-3 ~ 
absolutamente imprescindible 
para el cumplimiento de sus 
lines y que la inasistencia a 
ciase, como otros aspectos de 
indisciplina o tergiversación de 
lo académico cualesquiera que 
oean IOÜ motivos que se invo
quen, traen como consecuencia 
una deficiente lormación de los 
universitarios, con el perjuicio 
consiguiente > con grave detri-
nento, do una parte, del pres
tigio de la Universidad y, de 
otra, de los títulos que esta 
institución imparle y de las ne-
esidadcs de profesionales pre

parados que la sociedad tiene. 
Por todo ello, la Junta nacio

nal estima que deben reforzar 
se las medidas que garanticen 
el máximo rigor y seriedad en 
la impartición de las labores do
centes y, en general, de toda la 
vida universitaria y se solida
riza plenamente con las inelu
dibles y dolorosas medidas re
cientemente tomadas y las en 
curso para el total restable
cimiento de la normalidad. 

Tercera. La Junta nacio
nal de Universidades reitera su 
convicción de que con la políti 
ca universitaria ya en curso, la 
Universidad española superará 
a situación presente. 

NOTA D E L R E C T O R A D O D E 
LA UNIVERSIDAD AUTO
NOMA DF MADRID 
En respuesta a la reacción de 

numerosos estudiantes pidiendo 
la total normalidad académica, 
así como el derecho a recibir 
enseñanza que sean examina
dos, el Rectorado de la Univer 
sidad Autónoma de Madrid ha 
hecho público un comunicado, 
en el que en síntesis, viene 
decir que la Universidad está 
dispuesta a garantizar el dere 
cho académico de los alumnos, 
que las medidas extraordinarias 
tomadas o que hayan de tomar 
se cesarán en el momento de la 
normalidad, así como que de 
persistir las anomalías se to 
marán medidas colectivas o in 
dividuales que se consideren 
precisas. Invita, por otro lado, 
i la continuación del diálogo 
así como V perfeccionamiento 
de la Universidad, llamada que 
Ip Junta de Gobierno hace con 
nlena connenria del grave mo 
mentó que SP atraviesa, al mip 
mo tiempo que lamenta tener 

N o s t r a s l a d a m o s 
a t i u e s t r a s n u e v a s 
o f i c i n a s e n P A S E O , 
d e l E S P O L Ó N , 2 

I I c h a o I I J 

V 

D E S D E A L L I , L E S S E G U I R E M O S O F R E C I E N D O T O D O S 

N U E S T R O S S E R V I C I O S H A B I T U A L E S : 

P u b l i c i d a d e n : 

• P r e n s a 

• T e l e v i s i ó n 

• V a l l a s p u b l i c i t a r i a s 

• E x c l u s i v a s 

• R a d i o 

• C i n e 

• A u t o b u s e s U r b a n o s 

• E t c . . e t c . 

O f r e c i é n d o l e l a p o s i b i l i d a d de r e a l i z a r C a m p a ñ a s P u b l i c i t a 
r i a s , t a n t o n a c i o n a l e s c o m o i n t e r n a c i o n a l e s . P o s e e m o s de
p a r t a m e n t o c r e a t i v o p r o p i o p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e t o d a 

c l a s e de d i b u j o s y b o c e t o s . 

¡ C O N F I E E N P R O F E S I O N A L E S ! 

B u r g o s , s . a . i 

fia, Estados Unidos» F r a n 
cia , Alemania Occidental e 
I tal ia, registrándose cinco 
abstenciones. 

E l embajador de Israel , 
acusó a la comisión de l a 
O N U de una política do 
"dos pesos, dos medidas", 
señalando que las Naciones 
Unidas no reaedonaon a n 
te la violación de los de 
rechos humanos en e J r u s a -
lén, durante el período de 
1948 hasta la guerra de loa 
"seis días" 

E S T A D O S U N I D O S P A R T I 
C I P A R A E N L A C O N F E " 
R E N C I A S O B R E 
P E T R O L E O 

Tokio (Efe). — Estados 
Unidos acordó participar en 
una conferencia internacio
nal de países consumidores 
y productores de petróleo, 
informó hoy un periódico fi-
nanciero 

Francia, Japón y otros paí
ses consumidores habían im
pulsado tal conferencia des
de la iniciación de la crisis 
del petróleo en Octubre de 
1973, pero el Gobierno esta
dounidense había adoptado 
una actitud "negativa". 

DINAMITAN 
UN EDIFICIO 
PROPIEDAD 
DE UN 
MINISTRO 
ARGENTINO 

Juenos Aires (Efe). — " L a 
subversión cree que matándome 
a mí se detendrá el país", di« 
jo ayer en Buenos Aires ol mi
nistro de Bienestar Social y se» 
cretario privado de la Presi
dencia, José López Rcga, des
pués de una breve visita reali
zada a la provincia de Tucu-
mán, teatro de operaciones de 
la lucha anti-guerrillera lleva
da a cabo por el Ejército des
de hace 20 días. 

"Si me matan, dijo el mi
nistro, ése será un nuevo ele
mento para cohesionar a todos 
los argentinos, porque entonces 
se dirá que me mataron porque 
trabajaba, y eso a ellos no les 
gusta» 

"Yo quisiera, si pudiera 
—agregó— empuñar el fusil y 
ser el primero en combatir la 
subversión, porque detesto en 
todas sus formas". 

DINAMITAN LA PROPIEDAD DE 
UN MINISTRO PROVINCIAL 

Resistencia (Chaco, Argentina) 
(Efe). — Un grupo de presun
tos extremistas dinamitó y re
dujo a escombros un edificio en 
construcción perteneciente al mi
nistro provincial de Bienestar 
Social, Ezequlel Paulino Moran
te. 

No se registraron víctimas, 
pero las pérdidas se elevan a 
muchos millones de pesos. 

M A R K E T I N G P R O M O C I O N Y P U B L I C I D A D 

P a s e o d e l E s p o l ó n , 2 Telf. 2 0 8 0 6 7 

F R A B A j O S 

D E C A L I D A D 

TALLERES 
GRAFICOS 
D I A R I O O t B U R G O S 

S a n P e d r o de C á r d e n a . 34 

Te lé fono 20 73 58 
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Más de 70 millones 
importan las obras 
de los nuevos 
Colegios de Aramia 
y Medina de Pomar 

Completando ia información 
publicada en nuestro número 
de ayer, relativa al anuncio de 
subasta para construcción de 
nuevos Colegios de E.Q.B en 
Aranda de Duero y Medina de 
Pomar, puntualizamos hoy que 
(as características de d i c h o s 
Centros son las siguientes: 

Aranda de Duero — Centro 
de 22 unidades, con presupuesto 
de contrata de 40 693.271 pese
tas y plazo do ejecución de 26 
meses. 

Medina oe Pomar. — Centro 
da 16 unidades, con presupues
to do 31 705.028 pesetas y pla
zo de veinte meses. 

T O R O S o • 

Sevilla (Cifra). — Once co
rridas de loros y una novillada 
constituirán definitivamente los 
carteles do laa corridas de la 
feria do Abril de este año, se
gún ha informado a primera 
hora de esta tarde a los perio
distas sevillanos el gerente de 

Día 30 de Marzo (domingo 
don Diódoro Canorca. 

En el curso de la tradicional 
mariscada en la que todos los 
años se informa a los periodis 
tas y críticos taurinos sobre 
los carteles de la feria abrileña, 
el señor Canorca entregó a los 
representantes de los tpedios 
informativos una nota con lo» 
cárteles ya definitivos de la 
feria, que son los siguientes: 

Día 30 de Marzo (domingo 
de Resurrección). — Un toro 

de los herederos de don Sal 
vador Guardiola para el rejo
neador don Gregorio Moreno 
Pidal y seis loros de ganade
ría no determinada para "Ma-
rismeño», Josí Luis Parada v 
José Luis Calloso. 

Domingo 6 de Abril —Seb 
novillos de don Manuel Con 
zález, para Gabriel Puerta, Ma
nuel Ruiz "Manili" y Sebastián 
Cortes. 

Viernes, U de Abril. - Un 
toro de don Fermín Bohórquez 
para el rejoneador don Fermín 
Bohórquez seis toros de here 
deros de don Salvador Guardio 
la para Eloy Gavazos, Rafael 
Torres v losó Antonio Carapu 
sanó. 

Sábado. 12 de Abril - Un 
toro de don Rafael Peralta pa 

ra el rejoneador don Rafael 
Peralta, y seis toros de doña 
María Isabel Ibarra para 'Mi-
guelín". \ngel Teruel y ''acó 
Alcalde. 

Domingo, 13 de Abril. —Seis 
toros del Marqués de Domecq 
para "Curro" Romero. Rafael de 
Paula v Ruiz Miguel. 

Lunes. 14 de Abril. Un to 
ro de "Torreslrella" para el re
joneador don Manuel Vidrié y 
seis toros de don José Luis y 
don Pablo Martín Berrocal pa
ra José Luis Parada, Antonio 
José Galán y José María Man 
zanares. 

Martes, 15 de Abril. — Seis 
toros de don Alvaro Domecq 
"Torreslrella" para Paco Ca 
mino. Rafael de Paula y Paco 
Alcalde. 

Miércoles 16 de Abril. —Seis-
toros de don Ramón Sánchez 
para "Paquirri", Manolo Corlé* 
y "Niño de la Capea". 

Jueves 17 de Abril. — SOIÍ-
toros de don Manuel González 
para "Curro» Romero, Angr' 
Teruel y "Niño de la Capea" 

Viernes, 18 de Abril. — Seis 
toros de los herederos de don 
Carlos Nóñez para Paco Cami 
no, "Paquirri' v Eloy Cavazón 

Sábado. 19 de Abril. - TIn 
toro de don Rafael Peralta pa 
ra el rejoneador don Angel Pe 
ralla y seis toros de don Fer 
mín Bohórnup/ para .OIÍTO 
Romero, Manolo Cortés y JO»Í' 
María Manzanares. 

Domingo 20 de Abril, —Sel 
toros de don Eduardo Mium 
para Ruiz Miguel, Santiago Ló 
pez y Antonio José Galán. 

L a C r u z R o j a 

d e l a J u v e n t u d 

e s t u d i ó e l t e m a 

d e l t e r r o r i s m o 

El departamento de formación 
de la sección de la juventud de 
Cruz Roja de Burgos, y su tri. 
buna cultural ha desarrollado el 
tema ctel terrorismo, en todas 
pos. 
sus causas, y en todos sus canv 

La dirección estuvo a cargo 
de Pedro Luis Herrero y Carlos 
del Pozo Diez, los cuales infor-
marón a los asistentes, del 
desarrollo actual, su propaganda 
terrorismo del Individuo contra 
el Estado, el terrorismo on Es
paña, etc. 

ta Wda de tú orójlmo. 
tiene una garantía er tu, 
sangre Harte donante 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T O » , U M F U U M K U A 
D E S Y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 
Avenida del Cid, 6. 6.» A 

Teléfono 20 38 83 

S I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Lain Calvo, l i , L« 
Teléfono 22 99 23 

Alonso Banneios 
O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2 
Teléfono 20 93 49 

MIGUEL CAMPO 

lOCOGimiOGIA 
Oel Iguaiatuno Médico 

Colegial 
Consulta de 12 a S 

Tardes, hura* concertadas 
Avenida del C id . 3. S.« D 

IVIAfono 20 52 07 

V. MATEOS OTERO 
C I R U G I A G E M E U A J . 

Traumatología v Ortopedia 
Consulta de t a 6 v horas 

concertadas excepto «Abados 
Avenida del Cid., 8, 2.« 

Teléfono 20 64 OS 

Dr. MOVIUA C. 
N E U R O l ' b i M C I A T R A 

E L E C T R<»ENCEFALO 
G R A F I A 

Hora» concertadas 
Avenida llevet* Católicos, 8 

(Edificio Para) l.» O 
Teléfono 22 49 22 

José Luis Rica Rica 
T O C O G I N E C O L O G O 

Consulta de 12 a 2 y 
de 4 a r 

Vitoria. 21, 1.» 
Teléfono 2018 05 

I. Gaseo Campaña 
C A K U I O L O G O 

Horas concertadas 
Vitoria. N.< 46. 2.« A 

Teléfono 20 31 55 

M. A. RIVAS M I 
R E U M A T O L O G O 

Jefe Provincial de ta Lucha 
AntirreumAtica de IB Cruz 

Roja Española 
Calle Santander 6 

Consulta de 10 a I y 5 a 7 
Teléfono 20 91 16 

Hospital f 'r iÑ Roja 
concertada» 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N l b K N A 

C O R A Z O N V N U T R I C I O N 
. R A Y O S X 

Consulta: 12 a 2 y i a 7 
Espolón. 24. t TeU 20 19 12 

Dr V. Mateos López 
C I R U G I A G L N b K A L 

T R A U M A T O L O G I A H U E 
S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Xvenida del C id , H, t 

Teléfono 20 22 54 

Benigno Andrade loma 
A N A L I M * C L I N I C O S 
Consulta de 10 a 2 

Avenida de* Cid 14 4. A 

Abelardo Carazo 
MAiimiOGU OEI ESIADO 

vi h m e o 
BspeclalM» en parto» 

Ginecolosla 
Consulta Clínica Cruz Ro|a 

Vitoria, t i Teléfono 20 15 91 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Telfs. 20 00 27 y 22 2137 

A. Valleio Villacampa 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

ANAUSIÜ CllNICOS 

IAIMF ESPARZA 
R. DE rRliJILLO 

P S I Q U I A T R A 
Dlrectot médico de tos 

Servicios Psiquiátricos de la 
Exorna Diputación 

Provincial 
Huras concertadas 

Avenida Reyes Católicos. 16 
escalera I I I , O 
Teléfono 22 98 62 

H. Urbano lerrón 
T R A U M A T O L O G I A , H U E 
S O S V A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta de 12 a 1.30 
Plaaa de la Cruzada l. 3.» tí 
Teléfonos 22 9819 y 22 15 94 

MIGUEL PINTO 
E S P b C l A L l S T A E N NIÑOS 
Consulta: I a I. tardes horaa 

concertada» 
| . Saez de la Hoya, í , 7 / B 

Teléfono 22 55 95 

F. Infante Abajo 
M E O I C O U E N T I S T A 

Sanz Pastor, 14, i . " derecha 
Teléfono 22 8617 

M. PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
Del leualatorio Médicr 

Colegial 
Consulta de HI i excepto 

sábado» 
Viltoria, 21 Prai. Ocha 

Teléfono 20 82 79 

D. ElADIO UORENTE 
C I R U G I A D E L A M A N O 

T R A U M A T O L O G I A Y 
O R T O P E D I A 

R e y e i , Católicos, 10. 1.° G . 
Te lé fono 22 39 60 

Consu l ta de 12 a 2 
y horas concertadas 

I. I. 

A. RUIZ GARCIA 
E N h b K M L U A D E b 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O • nc O M O i O K 

(Huesos «nusi-uio» 
v articulaciones! 

Onda Corih Kadai 
Ultrasonidos 

Oei leualaioru Medicr 
Colegial 

Calle Calera 10 o A 
Consulta de 4 8 7 y horas 
concertada» Tel! 22 t4 S9 

Arias Martínez Mala 
C A R D I O L O G O 

Avenida de ios Reyes Cató
licos. 3. 3.» E 

1. L 1 1 0 
Enfermedades del Aparato 

respiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.* D 

Teléfonos 20 20 32 v 20 22 9T 

M E U I L O imJNTlSTA 
R A Y O S X 

Vitoria 141 I.» luán KX I1 I 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, I 

Teléfono 22 75 22 

C I R U G I A G E N E R A L 
C I R U G I A A P A R A T O 

D I G E S T I V O 
Horas concertadas 

Vitoria, 28, 6. 1. Ti . 205796 

L. RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
C o n s u l t a de 12,30 a 1.30 y de 6 a 7 

S a n Pablo. 6.4.° - Te lé fono 20 29 46 

Clínica CRUZ ROJA 
S e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

Director médico > 
J O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z M A T A 

Sebastián García Ortíz 
Del tguaiaionu Medico 

Colegial 
G I N E C O L O G O V P A R T O S 

Oel Hospital Mllltai 
Conde lordana * 2. Deba. 
Consulta de 1 « 7 « horas 

concertada» 
Teléfono 20 85 29 

O P T I C A I Z A M I L 
GraduacióD gafas Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

Optica Científica Burgalesa 
G R A D U A C I O N C I E N T I F I C A D E G A F A S 

T L E N T I L L A S 
O P T I C O D I P L O M A D O C O L E G I A D O 

A V E N I D A D E I C I D 14 - T E L E F O N O 92 26 08 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A NINUiS 

R A Y O S X 
Uei IgualHtoriü ftl Coieglai 
Juan X X I U 10. L« Cónsul 
tas de 6 a 3 Horas convent 

das al teléfono 22 0611 
Avenida Reyes Católleof 

Edificio Meysa Escalera pri
mera. 5.0 A 

I. MARTIN PARDO 
PULMOO. I C O R A R O N 

Consulta de 11 a 1,30 
v hora» convenida» 

excepto «abados 
Héroe» de is nivlsión 

Azul . I I O. 
Teléfono 20 41 6« 

losé M.a Martin Iglesias 
Pedro Martin Iglesias 

A I E U I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 
E L E C T R O P O R E S I S 

B A C T E R I O L O G I A 
Avenida Reyes Católicos, 10 

Edificio Estudio. 2.0 B 
Horas de consulta de 10 a 2 

Sábados, de 10 a 1 
Teléfono 22 11 60 

DR. G.a • FARIA 
P E D I A T R I A 

P U E R I C U L T U R A 
Consulta de < a 6 y horas 

convenidas 
Royes Católicos, 16, segunda 
escalera. 5.» F Te l f 22R4 71 

losé M trances Gil 
M b ü I C l N A l i \ l b R N A 
M ' \ K M O O I G I - S T I V O 

R A Y O S X 
Cunsuliti J t 10 I > > • 0,30 

Plaza de la Cruzada i 8.» 
Teleiono 22 M 46 

M. Sánchez Dueñas 
N b U K O L O G O 

NEUROC I R U I A N O 
Electroeni-elalogia 

Consulta (fe 12.30 a 2 
Madrid 22. 4 B 
Teléfono 20 9R71 

J. FRANCO MUÑOZ 
N E G R O P S I O C I A I R I A 

Hora> concertada» 
Carmen 5 5. 

Teléfono 20 93 27 

ngo de Sebastián 
JospM de Sehasiian 

MbDICOh 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoria 46 4 O (Editicio 
GasseM Teléfonr 20 f W 

San Pablo 14. \ leí 204137 

JOSE GARAZ0 
P A R I O S If t N h E R M t O A 

D E S OF LA M I ' I F R 
Del Hospital de Barrante» 

v Cruz Rolo 
Vitoria. 31 Telf 20 3S9I 

Doctor TORRES 
E S P E C 1 A L 1 S 1 A NIÑOS 
Avenida del C id . 6 5- B 

Teléfono 20 50 15 

DR. BAÑUEIOS 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor. 8. Telf «010 60 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
INTERESANTES ACUERDOS 
DE LA ULTIMA SESION MUNICIPAL 
GOBIERNO I N T E R I O R 

So aceptó la renuncia volun
taria de su plaza, con efectos 
del primero de Marzo próximo 
fl la limpiadora contratada. 

Se trató eobre la plaza va
cante de administrador de la 
plaza de Abastos, por jubila
ción del titular, acordando su 
provisión inmediata con carác
ter accidental. 

Ante la petición sobre el es
tado de tramitación del expe
diente relacionado con los ma
nantiales de fuentes de Ontoria 
y Peñacerrada, para abasteci
miento nacional la Comisión 
Municipal Permanente, se dio 
por enterada de un escrito de 
la Comisaría de Aguas del 
Ebro, en el que se comunica 
hallarse en fase la redacción 
del preceptivo informe, por la 
Sección de Aprovechamientos 
Hidráulicos, siguiendo posterior
mente la tramitación adminis
trativa pertinente. 

OBRAS 

Fueron autorizadas, entre 
.otras, las de transformación de 
una cafetería-bar y otras a rea
lizar en un pabellón, calle Co
lón, 19-21. 

Por parte del Instituto Na
cional de la Vivienda, se dio 
a conocer que el próximo día 
25 del presente mes, a las on
ce lloras, tendrá lugar en los 
terrenos del Polígono Residen
cial de Anduva, la recepción 
dé las obras del alumbrado de 
dicho polígono, esperándose 
quo el Excmo. Ayuntamiento 
lomo las medidas oportunas pa

ra atender la instalación a par
tir del momento de la entrega 
do la obra. 

L a Excma. Comisión munici
pal Permanente, recogió el con
tenido del escrito y acordó 
adoptar lo necesario a los bie
nes indicados. 

E X T E N S I O N A G R A R I A 

Fue visto un escrito del Ser
vicio de Extensión Agraria, en 
el que hacen patente, que ante 
el hecho de haberse comprome
tido el Servicio, a contribuii 
con la cantidad de 610.771 pe
setas, a las obras por rcadapta-
ción de un edificio propiedad 
del Excmo. Ayuntamiento, en el 
que han de quedar ubicadas las 
oficinas del citado Servicio de 
Extensión Agraria se consideró 
procedente la necesidad de un 
acuerdo municipal que de
termine la cesión gratuita 
de tales locales, por diez año» 
como mínimo suspendiendo 
entretanto la iniciación del 
expediente para la aprobación 
del gasto. 

Teniendo en cuenta que el 
Pleno se pronunció en su día 
en determinado sentido, sobre 
este asunto, es preceptivo que 
el tema, en este nuevo plantea 
miento, sea nuevamente some
tido a su consideración para 
adoptar la decisión oportuna. 

Informado favorablemente 
por la Comisión de Servicios 
Técnicos, se dio por concluido 
y aprobado el expediente eobre 
instalación de un depósito de 
fuel-oil, de 20.000 litros, ini
ciado a instancia de la delega
da de 1 aSección Femenina. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E ENSEÑANZA M E D I A 

Asimismo se tuvo conoci
miento de un escrito de la 
Delegación provincial del 
Ministerio de Educación y 
Ciencia, sobre convenios p a 
r a construcciones escolares, 
en el que se peticiona de l a 
Corporación municipal, con
testación sobre s i desea aco
gerse a lo dispuesto en el 
decreto 2.465 y 2.324-74 de 
8 de Agosto del pasado año 
("Boletín Oficial del E s t a 
do" de 24 de indicado mes 
y afio) que dispone la po
sibilidad, de acuerdo de la 
Junta de Construcciones, 
Instalaciones y Equipo del 
Ministerio de Educación y 
Ciencia por las Corporacio
nes municipales, para la eje
cución de las obras de nue
va construcción, transforma
ción, ampliación, mejora o 
reforma de las edificaciones 
destinadas a Centros esta
tales de educación preesco-
lar general básica y forma
ción profesional de prime
ro y segundo grado, así co
mo educación especial. 

L a Comisión municipal 
Permanente, estimó pert i 
nente, que antes de pro
nunciarse, pase el asunto a 
la Comisión de Cultura pa
ra su debido estudio e i n 
forme neoeeaflo. 

Por otra parte, se dio 
lectura a l decreto 170 del 
año 1973. del 23 de Enero 
aparecido en el "Boletín 
Oficial del Estado" de fe

cha 13 de Febrero, en el 
que se recoge la creación 
de varios Institutos Nacio
nales de Bachillerato, en
tre ellos, el de Miranda de 
Ebro. 

S E C C I O N D E M I N A S D E 
B U R G O S 

Por último fue visto un 
escrito en el que previa ex
posición de hechos expre
sando e l otorgamiento por 
la Delegación de Industria, 
Sección de Minas de Burgos, 
de la concesión de permisos 
de investigación en re la 
ción con el mineral de mag
netita, en las zonas deno
minadas, Oobera y amplia
ción Oobera de Iricio. Se 
solicita del Excmo, Ayun
tamiento l a oportuna auto
rización para analizar a lgu
nas catas a tal f in, en mon
tes comunales calificados 
como propios del Ayunta
miento, s in perjuicio de 
constituir la cantidad que 
se entienda procedente, pa
r a responder de los daños 
que pudieran originarse. 

L a Comisión Permanen
te se pronunció en sentido 
positivo a la pretensión, de
terminando que en su mo
mento y s i hubiera daños, 
los mismos serían valorados, 
para su resarcimiento. 

Se terminó la sesión aten
diendo una petición del 
Club Mirandée de Monta
ña, solicitando un trofeo 
para el Certamen Fotográ
fico de Montaña. 

E s t a t a r d e a l a s c u a t r o y m e d i a 
E i b a r - M i r a n d é s , e n A n d u v a 

Hoy tenemos un importan
te partido en Anduva, dado 
que el Eibar siempre ha si 
do equipo duro de batir, e 
incluso, en varias ocasiones 
se ha llevado puntos del te
rreno mirandés. Cierto que 
el Eibar viene atravesando 
una crisis que no va en con
sonancia con su historial, pe
ro si echamos la vista atrás 
nos encontraremos con que 
fue precisamente la visita del 
Mirandés y su victoria, la 
que produjo al equipo arme
ro el primer descalabro y 
por contra, fue esa victoria 
sobre el Eibar la que dio im
pulso al equipo local para 
comenzar su escalada en la 

clasificación, escalada que se 
ha visto frenada por las dos 
derrotas sufridas últimamen
te ante Getafe y Castilla. 

El Eibar, por todas esas 
razones, viene a Miranda con 
muchas ganas de sacarse la 
espina y a la vez mejorar su 
nada brillante clasificación. 
Será un riyal difícil, al que 
habrá que disputarle todos 
los balones. E s evidente que 
con arreglo a la actual situa
ción de uno y otro equipo, el 
pronóstico se ve claro a fa
vor del Mirandés, pero una 
cosa es la lógica y otra muy 
distinta el juego. Los arme-
ros, nos consta, pese a arras-

Durante el año 1974 murieron 43 millones de seres 
humanos victimas del hambre Tu despilfarro, tu lujo 
desenfrenado y tus necesidades superfluas han contribuido 
a esa matanza ¿Quieres que esa carnicería humana 
aumente en 1975? Presta tu colaboración a la Campaña 
contra el Hambre para impedirlo 

D • a r i o d é B u r g o s 
S e v e n d e e n : 

M A D R I D - K i o s c o C i b e l e s 

B I L B A O C a l l e E l c a n o , n ú m . 3 5 

V A L L A D O L I D P l a t e r í a s 21 

L O G R O Ñ O K i o s c o L a R o s a l e d a 

V E P a r a c u e l l o s M u r o d e l C a r m e n . 9 

trar negativos, cuentan con un 
plantel de jugadores muy 
bueno y en cualquier mo
mento pueden resurgir. E n los 
locales está que no sea pre
cisamente en Anduva, porque 
si es verdad que el Mirandés 
aspira a alcanzar el segundo 
puesto, para lograrlo tiene 
que ganar todos los partidos 
de casa, comenzando por es
te de hoy, que repetimos, es 
tan difícil o más que otros 
y, por supuesto, que cual
quiera otro que reste por ju
gar. 

Salvo la ausencia de Haro 
—sancionado con un parti
do— parece ser que no h a 
brá novedades , en la alinea
ción, al menos asi estaba 
anunciado ayer, sábado, j u 
gando Muñoz í, Braceras, 
Lecumberr i (aunque hay a l 
guna duda), Ai'guiñano, A n -
dueza, Uslé, Azcona, Víctor, 
Muñoz I I , Iruarízaga y So
lanas. Como se puede apre
ciar, solamente cambia B r a 
ceras, que pasa a lateral de
recho, y Solanas que sale pn 
el puesto de I ru, pasando 
ésto a interior y Andueza a 
la media. E l árbitro del en
cuentro será el colegiado as
turiano Alvarez Sánchez que 
en otras ocasiones ha reali
zado una excelente labor 

E l tiempo era, ayer, es
pléndido y como no ha llo
vido, el terreno de juego es
tará en excelentes condicio
nes. Un punto más a favor 
del Mirandés, puesto que, co
mo ea sabido, el E i b a r está 
acostumbrado a terreno em
barrado. 

T.A J O R N A D A D E F U T B O L 
M O D E S T O 

E n Santo Dom i n g o. L a 
Calzada-Deóbrlga. 

E n P r a d e j ó n , Pradejón-
Hostal Gal ic ia . 

E n Berantevil la, Berante-
villa-Michelín. 

E n Haro, Alto E b v o - E n c e . 
E n Logroño, Berceo-Radio 

Juventud. 
E n Logroño, Atlétlco R io-

jano-Castellano. 
E n E n c e , E n c e - L a Unión. 

i decreto sobre permuta 
tde terrenos entre 
^ el Instituto dCrlsto Rey» 

He aquí el texto del decreto del Ministerio de Hacienda 
autorizando a RENFE para permutar un Inmueble por otro 
de propiedad del Instituto Técnico Industrial «Cristo Rey«, 
disposición publicada en el «Boletín Oficial del Estado» corres
pondiente al viernes últlnvo: 

RENFE ha solicitado autorización para permutar un inmue» 
ble de 623,19 metros cuadrados por otro propiedad del Instl* 
tuto Técnico Industrial «Cristo Rey», da 408 metros cuadrados, 
sitos ambos en término municipal de Miranda de Ebro, (Bur
gos). 

Considerándose oportuna tal solicitud, a propuesta del mi
nistro de Hacienda y previa deliberación del Consejo de minis
tros en su reunión del día 24 de Enero de 1975, 

D I S P O N G O : 

Artículo primero. — De conformidad con lo establecido 
en el artículo cuarto C, de la Ley de Presupuestos genera
les del Estado para el afio 1971, s-e autoriza a RENFE para 
que pueda permutar el Inmueble que a continuación se des
cribe, por otro, que también se describirá, de propiedad dal 
Instituto Técnico Industrial «Cristo Rey». 

Inmueble propiedad de RENFE: «Parcela de terreno sita 
en término municipal de Miranda de Ebro, en el paraje 
denominado «Venta del Rojo», en las Inmediaciones de la esta
ción de aquella ciudad. Su superficie total es de 623,19 metros 
cuadrados y ti-sne los siguientes linderos: Norte, Residencia 
de los Padres Jesuítas; Sur, terrenos de RENFE; Este, avenida 
del Generalísimo Franco, y Oeste, parcela de los Padres Jesul-
tas». La parcela d-ascrlta forma parte de otra de mayor cabi
da. Inscrita en el Registro de la Propiedad de Miranda de 
Ebro, al folio 107 del tomo 112 del Archivo, libro 12, finca 
1.281, Inscripción segunda. 

Inmueble propiedad del Instituto Técnico Industrial «Cristo 
Rey»: «Parcela de terreno sita en término municipal de Miran
da de Ebro, colindante con la estación de aquella ciudad, 
de 408 metros cuadrados, que linda: Norte, Instituto Técnico 
Industrial. «Cristo Rey»; Sur, con RENFE; Este, Instituto Téc
nico Industrial «Cristo Rey», y Oeste: RENFE». La finca descri
ta forma parte de otra de mayor cabida. Inscrita en e| Regis
tro de la Propiedad de Miranda de Ebro. a favor del Insti
tuto Técnico Industrial «Cristo Rey», al folio 163 del libro 
127 de Miranda de Ebro, finca 10.773. y se halla libre de 
cargas y gravámenes. 

Los mencionados inmuebles han sido tasados por los Servi
cios Técnicos del MInislerio de Hacienda en la cuantía da 
dos millones cuatrocientas tres mil quinientas pesetas y dos 
millones trescientas senta y seis mil cuatrocientas pesetas, 
respectivamente. 

Para poder realizar la presente permuta, es condición indis
pensable que el Instituto Técnico Industrial -Cristo Rey» satis
faga a RENFE la diferencia económica existente entre el precio 
de tasación de los inmuebles descritos, que arroja un saldo 
de treinta y siete m!I cien pesetas. 

Así lo dispongo por el presente decreto dado en Madrid, 
a treinta de Enero de mil novecientos setenta y cinco. 

FRANCISCO FRANCO 
El ministro de Hacienda, 

RAFAEL CABELLO DE ALBA Y GRACIA 

Soberbia al votante es debilidad de carácter Tú sigue 
siendo tú cuando conduzcas Respete todas tas normas-

Peatón: antes de cruzar ta calzada mira dónde está 
el paso de cebra No te precipites nunca Puede ser 
fatal 

EL COLEGIO NACIONAL DE ALTAMIRA SE AMPLIA 

E l Colegio Nacional Altamira, está situado en plena zona del moderno ensanche 
mirandés en la confluencia de las calles de Cabanellas con Alfonso VI . De relativa 
mod erna construcción» fue erigido sobre \os cimientos de un proyectado instituto en 
tiempos de la República, que nunca llegó a ser terminado y, por el contrario trans
currirían muchos años, hasta que fuera levantado este colegio, que actualmente 
dirige la Srta. doña Josefina Andrio Gonzalo. E l colegio es hoy lioticia porque está 
siendo ampliado, en la parte que vemos señalada por una cruz. Era ne-esaria esta 
ampliación porque dado el gran crecimiento de la zona de inHuencia, resultaba 
va en exceso pequeño, para las demandas de plazas escolares. — (Foto Juan M U R O ) . 
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A R A N D A HOY' FIESTA DE LA CRUZ ROJA LOCAL 
CONFERENCIA CULTURAL 

EN LA CASA DE LA 
JUVENTUD 
El pasado viernes en la Casa 

de la Juventud tuvo lugar una 
nueva conferencia dentro del 
Ciclo del Aula Juvenil de For
mación que viene realizándose 
en la Casa de la Juventud de 
nuestra población. 

La conferencia versó sobre el 
tema «Los Movimientos juveni
les en el Mundo» estando a 
cargo de D. José Antonio Gar
cía Reol, jefe del Departamen
to de Formación de la Delega
ción provincial de la Juventud. 

El Sr. García Reol, expuso el 
aspecto actual de la juventud, 
sus problemas e Influencias en 
la vida actual extendiéndose en 
detalles y en la influencia que 
desde diferentes aspectos re
percute en la juventud que, en 
cierto modo, se deja guiar por 
Influencias ajenas al cometido 
primordial que compete a lá 
propia Juventud. Expuso los di
ferentes sistemas de huelgas, 
etc., medios de los que se va
len elementos extraños para 
poner dé pantalla a la juven
tud. Estudió los diferentes mo
vimientos Juveniles en el mun
do y muy particularmente en 
nuestra nación y tros do pro
porcionar abundantes citas con 
las que aportó amenidad a 

su conferencia y hacer gran 
número do recomendaciones a 
los Jóvenes, finalizó su con£$ 

renda exhortando a todos * 
caminar por el camino recto 
e Idóneo que corresponde a esa 
Juventud esperanza del maña
na. 

Al finalizar au interesante 
conferencia el Sr. García Reol 
fue muy aplaudido por ei gran 
número de jóvenes que abarro
taba, por así decirlo, el local 
donde tenia lugar la conferen
cia, que resultaba práctica
mente insuficiente para alber
gar tantos Jóvenes como acu
dieron a esta conferencia. 

HOY. LA FIESTA DE LA 
CRUZ ROJA 

Conforme al programa que 
tenemos publicado de los actos 
que han de tenel- lugar en el 

día de hoy, organizados por la 
Cruz Roja local, los mismos 
darán comienzo a las doce de 
la mañana con una misa reza
da en la Residencia-Asilo de 
Ancianos de nuestra población. 

Media hora después, se pro
cederá a la bendición de los 
locales destinados al personal 
de dicha Institución en el Hos
pital de ios Santos Reyes, asi 
como de la ambulancia que ha 
donado la Caja de Ahorros Mu
nicipal de Burgos. 

A las 13.30 y en el salón de 
actos de la Casa Comarcal Sin
dical, se procederá a la clau
sura del Curso que se ha veni
do impartiendo a más de cien 
alumnos de socorrismo y la 
entrega de diplomas a los mis
mos. 

S E V E N D E 
F I N C A D E 6 5 . 0 0 0 m 2 

en el kilómetro 99 de carretera Burgos - Portugal, pro
vincia de Valladolid, con 260 metros de fachada. 

Informes: teléfono 20, Cabezón de Pisuerga o dirigirse 
a Estación Servicio San Roque de Cabezón de Pisuerga. 

Como quiera que a dichos ac
tos están Invitadas destacadas 
autoridades de Burgos, de ahí 
que todos estos actos vengan 
a constituir un auténtico acon
tecimiento en nuestra pobla
ción. 
FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy. domingo Sra. Viuda de 
D. Luis Berdugo en Avenida de 
Carlos M'l*1168 64 V ^oña Ma' 
ría de los Angeles González da 
Zúñiga en Fernán González, 
20. Mañana, lunes. Sra. Hija 
de D. Julio Mira en Plaza del 
Caudillo. 13. 
CARTELERA DE 

ESPECTACULOS 
TEATRO PRINCIPAL. — -El 

techo de cristal». TEATRO-CI
NE ARANDA. — «Pánico en la 
calle 110». 

EL DIFICIL 
DESPLAZAMIENTO DE LA 
ARÁND1NA 

Ya dijimos en nuestra cróni
ca deportiva del viernes que el 
desplazamiento de la Gimnásti
ca Arandina a Cacabelos que 
hoy le corresponde efectuar, es 
uno de los más difíciles. 

El hecho de su mejor cla
sificación respecto a la Aran-
dina, aunque en la tabla vaya 
colocada Inmediatamente des
pués y sobre todo, el haberse 
llevado los dos puntos de nues
tra población en ja primera 
vuelta, no por sus méritos, al-

Entre estas dos generaciones 
hay 3 cms. de diferencia; 

I 

Y u n m o n t ó n de 
s i m p l e s , saludables 
y completos vasos 
a e leche 

E n los últimos 30 años, 
el consumo de leche en España ha 
llegado casi a triplicarse. L a estatura 
media de los españoles ha crecido 
en tres centímetros. Y junto 
a la estatura, su salud, su fuerza, 
su vitalidad. No es casual. Como 
en el resto del mundo, a más consumo 
de leche, mayor crecimiento, y mayor 
salud. 

L a leche reúne las virtudes 
de la carne, la verdura, el pescado, 
los huevos y la fruta. Con algunas 
ventajas más. Precio, calidad de sus 
componentes, digestibilidad. No es 
extraño. Mamá vaca sabe lo que sus 
hijos necesitan para crecer. 

Y lo hace tan bien 
que todos crecemos y 
vivimos con su leche. 

E l p l a t o i d e a l e s u n v a s o d e l e c h e 

PEDROSA 
DEL PRINCIPE 

N u e v a d i r e c t i v a 

d e l T e l e c l u b 

no por la actuación del colé- el equipo, que pueden influir 
glado de turno, que suspen- poderosamente en el resultado 
dió el partido a falta de 16 mi- final. Al fin y al cabo, y en 
ñutos, sitúa al Cacabelos sobre caso de puntuar, sería cosa de 
el papel, como superior, máxl- no despreciar el resultado, si 
me jugándose este encuentro ello supusiera méritos sufícien-
en el propio feudo del equipo tes para ocupar un mejor lu-
leonés. gar en la tabla de clasificación. 

No es que vayamos a pen-
sar de modo optimista en lo 
que al resultado se refiere, pe
ro si hemos de recordar que 
la Gimnástica Arandina no ha 
conocido la derrota en todo lo 
que va de año, lo que en prin
cipio, nos inclina a confiar un 
poco remotanvento, al menos, 
en que esa racha so manten-
9a. 

Para lograr esto, mucho tie
ne que luchar el conjunto blan
quiazul y como es lógico, ha
brá qué contar con el factor 
suerte, mucho más necesario, 
cuanto mayores son las dificul
tades. 

El «míster» que parece ser 
contará con toda, la plantilla, 
después, de las lesiones sufri
das, podrá formar el equipo 
ideal, como es su costumbre, 
entre oi personal humano del 
que dispone, para oponer resis
tencia a los que consideramos 
Impetuosos cacabelenses que no 
dudamos, tratarán de agradar 
a su público y harán lo Inde
cible para quedarse con los dos 
puntos, en litigio. 

Consideramos que a su vez, 
nuestros Jugadores narán todo 
lo posible Influenciados por ta 
moral que tienen, para puntuar 
además de por el Interés que 
bao de tener, también por el 
lógico amor propio y resarcirse 
así de la injusticia padecida en 
el partido de la. primera vuel
ta. 

Cuándo la ArancUna se des
plazó a Ciudad Rodrigo, hace 
quince días no esperábamos el 
empate que registraba el mar
cador ai final del encuentro y 
el anuncio del partido lo ca
lificábamos también de dlffdl 
tal como hacemos hoy, pero la 
sorpresa del resultado agradó 
a los aficionados y asi hoy. al 
mostramos, un tanto escépticos 
en. cuanto al resultado del en
cuentro que ha de disputar esta 
tarde ei equipo, blanquiazul, no 
c; 'lere esto decir que ese com
pás de espera vaya a tener la 
misma significación. 

Que quienes viajen en este 
desplazamiento a tierras leone
sas lleven un buen viaje y del 
que tal vez nos traigan alguna 
sorpresa, os nuestro único de
seo. 

En este partido, a la Arandina 
nada le va ni le viene en lo 
que a problemas de clasifica
ción se refiero, pero están esos 
otros factores 9 que ya hemos 
aludido y entre los que el más 
Importante es sin duda ei buen 
momento por oí que atraviesa 

Do los 3.483 millones de 
seres que viven en nuestro 
mundo, las dos terceras 
partes padecen Habitual 
mente hambre Encauza tu 
aportación a través de la 
Campaña contia el t'ambre 
en el Mundo 

El pasado día 17, con asisten
cia de don José Pablo Arévalo 
García Galán, asesor cultural 
provincial de la R.N.T., se han 
celebrado elecciones para reno
vación de la Junta directiva de 
esto Telecub comarcal número 
3.946 de la Red. La afluencia 
de los socios da la localidad-
fue muy numerosa, emitiendo 
el voto con sus candidatos el 
83 por ciento. Celebrado el es
crutinio, bajo la presidencia del 
señor Arévalo, ha quedado do 
la sigul-snte forma constituida 
la nueva Junta: 

Presidente, don Agustín Are-
ñas Escribano. 

Vicepresidente, don Román 
Arenas Arenas. 

Tesorero, don Víctor Escriba
no Reinosa. 

Secretarlo, don Félix Escriba
no Reinosa. 

Vocales, don Evilaslo Escriba
no Escribano, don Tolesforo To
ledano Peña, don Lázaro Are
nas Arenas, don Lorenzo Gar
cía Miguel, don Víctor Arenas-
García, doña Julia Castro Man
rique, doña Beatriz Escribano 
Escribano, doña Consuelo Ro
dríguez Manrique, Rvd. don 
Ireneo Serrano Val y don Qle-
mente González Árnálz. 

Monitor, don Antonio. Lópej-
Sanvicento López. 

Presidente honorífico, don 
Lázaro Arenas Alvarez, alcalde 
del Ayuntamiento. 

Entre los acuerdos de la pri
mera rsunlón celebrada figu
ran; homenaje a los directivos 
que han cesado, por su abne
gada labor, Solicitud de sub
vención económica para con
cluir el pago de las obras de 
construcción del nuevo local, 
que es elogiado por cuantos & 
visitan. Redacción de la prime
ra revista del teleclub. Planifi
cación de diversas actividades: 
conferencias, cine, teatro, coro 
mixto, recitales, cursos d e l 
P.P.O., el primero de los cua
les y sobre «Promoción social 
de la mujer» comenzará el día 
24, y diversos asuntos de régi
men interno de la asociación. 

Desde estas líneas felicitamos 
a la nueva Junta directiva, y 
la animamos a proseguir la la
bor de convlcencla comunitaria 
y empleo digno del tiempo d-
bre, que es el lema y fin de 
todo teleclub. 
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El cine y su mundillo 

• L O S E X I T O S • 
P o r J O R D A N 

Madrid (Especial para DIA- ellas, cambiantes, insensible o cho tiempo que no se produ* 
RIO DE BURGOS).— SI admi- rápidamente, alterando de mo- cian en España películas sobre 
timos de pleno ell ya antiguo do constante sus perfiles bajo la Legión Extranjera. Incluso, 
aforismo de que «el público el Invisible soplo del viento, Iiv en las que se habían visto úl-
tiene siempre razón», en cuyo apreciable, misterioso e Impre- limamente, ni siquiera se apre-
f o n d o palpita, evidentemen- visible. ciaba una línea taquillera dell-
te, cierto poso irónico y, reco- Sabemos que el gusto del es- nlda. Lo más cercano en la es-
nocomos como esencial, que el pectador, en la ciudad sobre limación, eran las cintas de 
objetivo de todo productocine- todo, se transforma, se sensl- marineros, con la salvedad de 
matográflcó es el público —un blliza ...Pero, a veces, se pro- que aquéllas eran francas co-
público vasto o reducido, cul- duce la sorpresa de que entre medias risueñas mientras que 
lo o por desvastar— el trans- dos películas de parecida base, estos «Novios de la muerte», 
curso de una temporada de es- de idéntico módulo, digamos de Rafe! Gil apuntaba a objo-
Irenos cinematográficos nos sí- «Tocata y fuga de Lolita», sea Hvos netamente dramáticos, en 
tusrá ante una serie de sorpre- superada en la taquilla, que es aspiración exaltadora de 
sas dignas de ser compulsadas la boca de la verdad, por otra valores humanos y militares, 
con detenimiento. más sutil, y, por lo tanto, me- «Novios de la muerte» — iu -

Referidas al cine español, es- nos concesiva, digamos «Los ,fén Mateos, Juan Luis Galiar-
tes sorpresas pueden ser aún nuevos españoles» ...¿Por qué? do. Ramiro Oliveros, Fernando 
mayores, dado que tenemos un Desde hace semanas, los Sancho— ha iniciado su explo-
acoplo de datos y referencias madrileños vienen prestando un taclón, no sólo en Madrid, sl-
más añejos y contrastados. Da- favor unánime y genere t r a Un ^0 en olrOÍ lugares de la Pan-
do, también que, como es sa- par de títulos que, además, se ínsula, con un brío y una ale-
bldo, en los gustos del espec- puede decir que están cara a 9r,a que desborda aparatosa-
tador medio de España, se pro- cara, a unos metros de dls. «"ente toda clase de previslo-
duce, desde hace tiempo, un tanda, en plena Gran Vía. Las ne8 en estos momentos, se 
movimiento de vaivén que obll- películas no tienen nada que 'flnora adonde pueda llegar, 
ga a los productores del país ver la une con la otra, ni en ^ razones de un sprint tan 
a manejar para su celuloide, Intención, ni en «grano», ni en Impetuoso no se concre'im. A 
temáticas alternativas que le tama, ni en factura ..Uno de lo aumo, los más avisados ha-
prastan a la historiografía de ases cines prolonga, desde ha- ^lan de la Influencia que en 
nuestro cine una tendencia, di- ce casi tres meses, la espléndi- 61 íavor popular pueden haber 
gamos que «racheada». da acogida del respetable a un ejercido los veinte «spots» que 

No hay duda de que un fac- primoroso film de Jaime de dedicó a esta nueva cln-
tor sumamente determinante, Armiñán: «El amor del capi- 18 legionaria que, naturalmen-
desdo hace algunos años, en los tán Brando», cuyas calidades le' ha hecho pensar a los «lis-
éxitos oficiales del cine nacig- han refrendado los jurados de tos" de turno en una nueva 
nal es la juventud Esa juven- recientes plebiscitos de la crí- racha de cintas patrióticas. O 
tud que ha entrado a influir tica y el Sindicato. «El amor Patrioteras, que sería lo peor... 
fuertemente la explotación ci- del capitán Brando» es un aná- " E ' público siempre tiene ra» 
nematográflca y esté reflejan- Usía poético, intimista, del al- «6n»- Eíta es el aforismo al 
do con creciente nitidez, sus ma de un niño que empieza I"8 suelen recurrir los que se 
gustos y favoritismos en los re- a sentirse hombre. Una pelícu- ven favorecidos por su fallo, 
«uhados de la taquilla, norte la sin morbosidades, cristalina Filosóficamente, es cierto. Pero 
explicable de la Inmensa ma- y delicada, en la que se per- * esa sentencia cabría agregar 
yorfa de los productores cine- cibe también la envoltura de otra' más sabia, por más es-
mstográficos del país. una sutil epidermis política, céptica Otra que dice: «de los 

Este factor generacional, co- Ana Belén. Fernando Fernán flustos del público nadie sabe 
mo dicen los sociólogos, ha Gómez, Antonio Ferróndiz y la nada». Cada día —y en estas 
apartado al público de cine es- revelación adolescente del no- fechas, en Madrid, como reseña 
pañol, un elemento de ruptura vel Jaime Gamboa ...Otro cine, més arriba— se evidencia que 
que explica, por ejemplo, cómo frontero, ha dado la nota, con así as . Y acaso en esta cia
dos películas tan opuestas en el inesperado, fulgurante, arro- ve misteriosa de nuestros au-
su concepción, formato y sen- llador éxito de una película, es- ditorios cinematográficos, radi-
tido como «El espíritu de la pañola también, cuyo tema ere que el «gancho», el cebo que 
colmena», de Erice y «Tormén- una especie de tanteo a ciegas, tiene, como empresa artística 
to», de Olea, pueden asumir, de indagación sobre la postura e industrial, la producción en 
«n si Indice de las taquillas, del público, porque hacia mu- España de películas, 
un asomo de competencia, por 
supuesto, a niveles más altos 
que los del feliz celuloide de 
consumo, a base del manosea-
dísimo «homo eróticos». 

Si «el público no se equivoca 
nunca», si «el público siempre 
•lene razón», está claro, pues, 
que tanto «Tormento» como «El 
esspíritu de la colmena», han 
acusado, al ser explotadas co-
mercialmente, la clara visión 
del momento que inspirase a 
eus productores. 

Lógicamente también cabe elll 
•llpensar que, cada vez que se 
vuelvan a poner sobre la tela 
los mismos factores dramáticos 
Y estéticos que determinaron 
«sos éxitos, el público que 
ensalzó un título y otro, volve
ré a manifestarse con Idéntica 
¡Idelidad. Y reproducirá el éxi
to soñado ..Pero no es así. Al 
menos, no viene siendo así en 
•os temas decimonónicos oue 
"an seguido a «Tormén;'», y |h 

P E P E B L A N C O : 

«TRABAJO MENOS Y GANO 
MAS QUE NUNCA» 

• ((No me importa que me llamen «camp». 
¿Sabes lo difícil que es llegar a serlo...? 

«Estoy trabajando menos que —En esta canción moderna y s&a&^^&ís^^ 
nunca, pero ganando más que del momento, crao que hay In-
nunca», con estas palabras co- formalidad, bastante Infomvali-
mienza nuestra entrevista con dad, poco respeto. Hay un chl-
Pepe Blanco. Tiene sesenta y co que saca una canción y pe-
tres años y su vida artística ga en el público y a los cua-
comenzó en el Circo Price de tro días ya están los demás 
Madrid donde daba tres actúa- cantantes copiándola y cantán-
ciones diarias. dola ellos también. Antes, nos-

—¿Cuántos años llevas en la otros nos respetábamos. Cada 
canción? cantante con sus éxitos, él los 

—Exactamente, treinta y dos sacaba y él los cantaba, 
años. Pepe Blanco se quedó viudo 

—¿A qué te suena la profe- hace seis años. De su esposa, 
sión de taxista? Rosa Slsteaga tuvo dos hijos: 

—La profesión de taxista es Pepe y Ana María, de 36 y 
una cosa maravillosa, por lo 34 años, los dos casados y con 
menos para mí. Yo fui casi 4 varios hijos, 
años taxista y quiero mucho a —¿A ninguno de sus hijos le 
esa profesión. Yo, desde luego, ha dado por la canción? 
después de cantante, mi pro- —Pues no. Aunque mi hija 
feslón preferida es la de taxis- canta muy bien, pero ellos han 
ta. Ahora me suena un poco tomado por otros derroteros, 
a juventud, pero yo le tengo Han visto desde cerca que pa-
un respeto enorme al taxista. ra llegar a ser alguien en ta 
LO DIFICIL ES LLEGAR canción hace falta luchar mu-

A «CAMP» cho. 
qi niatniitAr a í c to n „ 0 A 0 Con sus 63 años siguen en 

r n i T l L , L u f . r „ ! „ „ candelera. Reconoce que cada me han visto anunciado y sin 
a ^ t ? o l ^ r n a n l d n fn J vez lo contratan menos pero, embargo, han entrado, es'por-

S sin embargo muchísimo que estén dispuestos a ^ 
- A taxista no volverla oor- más que ante8- Una 0a,a dB charme, vamos, digo yo... 

merecen las nuevas generacio
nes de cantantes? 

—¿De cantantes? De ésos 
hay muy pocos que lo hagan 

—Para llegar a tu edad y bien. De gente joven que be-
S i ' ^ L ? ' ^ " L ^ Í 1 ^ ^ mantenerse, ¿qué debe hacer el rrea ef, de ésos hay mucho». 

cantante? Algunos me gustan, pero otros 
—Para mantenerse, primero no quiero ni verlos. Sobre to-

hay que ser alguien. También do, lo que no me gusta nade 
— N V T q u T v a T ¿Tú "sabes lo hay que tsner en cuenta quS 80n 6808 Iambombaios le8 

difícil iue es llegar a -camp»? «' 8e e8C09e P ^ i ó n . no peflan a los instrumentos mu-

Veremos a ver si alguno de 8f pU1d' Un° ^ n P. I ^ r ^ 4 
esos cantantes modernos llega 61 e9of8nJ) " por . -¿C"éndo 8r8 más J J S 
a ser dentro de cincuenta años ™yor,a ^ 08 g a n t e s can- tanto la voz antes o ahora? 

tan para vivir, y yo no lo na- —Yo trabajé sin micrófonos 

MORELL 

eso, ahora no es como antes. 
Hay mucha circulación, y crao PpnrA roN P A J U . ™ 
que duraría poco, tanto el co- SU E 
che corrió yo. No es que ten
ga dinero como esos cantantes 

con tener para comer se con 
forma. 

—¿A usted lo molesta que is 
llamen cantante «camp»? 

contante «campo... 
¿Oué te parecen los can- OC yo vivo para cantar. 

tantea modernos? 

los que aprovechan la mayor 
comprensión de la censura pa
ta esbozar en la pantalla his
torias culpables de amor car
nal entre una mujer y un sa
cerdote... ¿Por qué? 

En cuanto al film de Erice, 
•u singularidad no ha permiti
do hasta hoy establecer com
paraciones. Ahí queda fijo, ale
teando como una mariposa, y 
•sustado todavía de su acep
tación unánime. Sometiendo a 
•ua autorea a esa congola, a 

Incertldumbre del no saber 
qué línea seguir, qué camino 
tomar para respaldar con otra 
Película, aquel éxito insospe
chado. 

El público está ahí. Como 
esas grandes nubes de era 
Póculo, protectoras a veces, o 
Mnenzadoras otras. Pero, como 

V E D E T T I S S I M O 
Madrid (Especial para DIA- lasco que se anotó un pleno ro- las de ganar hora es una 

RIO DE BURGOS). — Con la tundo alzándose a la cumbre nueva y entusiasta firnva pro-
de su carrera artística un IU- ductora, Richard Films P.C. la 
gar Incómodo y peligroso. Su- que vuelve a poner sobre la LOS MEJORES 

. . r . i„ brayó la Indicación a un actor mesa el españolíslmo tema, en entrega de los -Fotogramas de cómic0 de fl|erte persona,Idadi una flCar[T>2n 75d cuy0 guión ^ 
Plata» se cierra el primer tur 
no de los galardones cinema 
tográficos del año. Teóricamen 
te, han sido premiados los me 

Francisco Algora el reiterado debo a un realizador nuestrp 
interés hacia Ana Belén, núes- que se prodiga poco y que aeró 
tro más valioso nombre joven, quien lo convierta en imágenes: 

lores de cada apartado. Según y.Qdo8 ^ el palma- Julio Diamante. Esta «Carmen 
cada uno de los i.iradns rlfll rés: ,a3 de la8 actrices Lino 75b ha sido transportada radl-
síndicaTo Nadóral 'def Espec! C a " a l e ^ * María ^ ^ Jr8 * 18 ^ 5 ° d0 h0y 
táculo. del Círculo de Escritores P ^ ™ \ A % J S t J * Z Í á 7 80 0 l8S E 8 ' 9 ^ dB SÜ8t Pfr-
Cinematográficos y de la ra- P *mefAdo ' f ° Marsillach. fJo8é eonajos y e entorno profeslo-
vista -Nuevo Fotogramas-, Se- ^84L.0peZ y / T T "fl/ecordarán un poco el con-
ría interesante contrastar los ^ T n . ? ^ ^ 6 l,ct0 a 7 r f 0 . P 1 " " " ' ^ . El 
galardones de cada apartado. ^ . í fton ^ h i ^ P r p „ . n . f tra8Unt0 1 13 CÍ9arrera Cíle1bre 
aunque, hogaño, da la sensa- 80" PrnemlableS 60 enca.ma' ^ 6n1una ba,lao-
ción de que ha nobido una n*5s quler momento- r* d« ra™- Sara Lezana. que 
acusada unanimidad. Lo haré CARMEN FOREVER inlc.ado una segunda etapa 
por rozones, de espacio, ciflón- ¿Cuántas veces so ha filma- f.8 811 "rr1era j,lm!ca umuy brU 
dome a las preselecciones des- do, en alguna do sus versiones. De ^ dos hombres que 
tinadas a escoger los mejores la -Carm-en» de Próspero Merl- 'all c0rt'3ian \ dLSPlJta?,1,xno(líe 
intérpretes principales femenl- mée? No tengo tiempo para f1108 8erá- 8l|n duc,a Ma-
nos y masculinos. Estos han «I- acercarme al archivo, poro t608, pero e| otro:" °eí otro 
do. por parte del CEC. Adolfo bastantes. Aunque, seguramsn- 88 1108 va a Perm,t,r áud*r un 
Marslllach. Francisco Algora te. menos de las veces en que l 0 ™ ' P°rque le conocemos so-
Fernando Fernán Gómez. Con- se ha dejado decir que iba a °,da,1?en.t/8:1 88 f8e ml8mo1 8e-
chita Velasco, Ana Belén y Ma- filmarse . . .En España, donde. ñ°r J» Vlllaloblllos. ese mismo 
ría del Puy; por parte del Sin- por lógica, debemos llevar «se 'Cordobés, que, cuando le ha-
dlcato. Conchita Velasco y An- control más rigurosamente que í r i n . v " 86 T 0 ' 
tonio Ferréndiz (no trascienden en cualquiera otra parte. La ^ . H K 9 
los de la competencia) y por que r e c u d o , últimamente er-n ^C»« t S L H m'"8 
parte del semanario cineirrato. una versión muy ambiciosa lie- d° 8e.,8 , T 8 de •;ill'one8- «g 
gráfico, Conchita Velasco. Ano na de garantía y de fuerza co- Cordo^s» sólo puede hacer unn 
Belén. Jo 5 Luis López Vár marcial, que atribuía a Cario Pe ícula Pa9ado ' f 
quez. Lina Canalejas y Fran- Ponti el propósito de filmarla. c"te'-a™nte gratis, Todavía 
cisco Algora. Nueve nombres con Sofía Loren. Alaln Delon y :~aUnJU(l el t,empo corre- no 
para ocho galardonas. O sea «El Cordobés- como intérpretes d,ne7 p*ra P808,1" 8 Ma-
que, teóricamente parecía fé- principales. Parece ser que las J° 0 en el Pobr«clto cine espa-
cil la tarea. Solamente lo fue exigencias de Manolo frustra-
ai parecer, para Conchita Ve- ron el proyecto, que tenía todos J . 

no sé cuántos años, pero no 
—¿Se puede decir que ahora por nada -sn especial, sino per

no es su época buena, sino que que en el teatro no los había, 
la tuvo y que se quedó atrás? Para cantar sin micrófono hay 

—Pues sí, tuvimos una épo- que tener buena voz. Oue se 
ca en la que nos juntamos Car- ponga uno de esos cantantes 
men Morell y yo y, la verdad, modernos a cantar sin micro, 
aquella época fue muy buena, que estoy seguro de que lo 
Hay que tenor en cuenta que ochan a patadas... Ahora todo 
los dos éramos artistas antes lo hacen con los micrófonos y 
de unirnos, cada uno por núes- los aparatos. Hay que buscar 
tro lado, y los dos seguimos una canción que tenga un poco 
siendo artistas después de se- de ritmo y melodía y la voz 
pararnos, es lo de menos. 

Diecisiete años caminaron el —Comparando la fama do 
uno al lado del otro, por los sus buenos tiempos, con la de 
escenarios de España Pepo y ahora, ¿en qué lugar se on-
Carm'en. contraría Pepe Blanco? 

—¿Quién se benefició más de —Tengo, on verdad, una aa-
aquella unión? tisfacción enorme de que lie-

—Yo creo que los dos por vando tanto tiempo cantando, 
un igual. Una pareja que es- ahora es cuando me conocen 
taba triunfando, se Juntó y si- más, incluso, que antes. Ahora 
guió gustando al público. Des- me paseo por la calle y la gen-
puós la pareja se deshizo, pe- te me conoce y antos no era 
ro continuó pasando lo mismo, así. Será una cosa rara,s.pero 

—¿Cree usted que existe una es la pura verdad. No me gus-
canción vieja y una canción taría decir en qué lugar mo 
moderna? encontraría yo ahora si la fe-

—No, hombre, no; eso de que ma do antes la tuviora en estos 
hay una canción vieja, vamos momentos, pero sin duda, has-
a dejarlo. Cuando el pueblo sea tanto arriba, 
viejo, entonces las canciones Ocho películas ha hecho Pepe 
serán viejas. ¿De cuándo una Blanco en su vida y si no ha 
jota es vieja? Nunca lo serán hecho nvás, ha sido porque no 
mientras España exista. A ver ha querido. Tampoco presume 
qué alemán canta y baila bien de ser un buen artista de el-
una jota... no, pero lo cierto es que al-

Pepe Blanco tiene una faceta guna de sus películas han da-
en la vida que muy pocos co- do muchísimo dinero. Una de 
nocen. Tiene preparados un ellas, «Amor sobre ruedas» se 
grupo de tangos que le gusta clasificacría ahora como una 
cantar. Fue muy amigo de película taquillera. 
Carlos Qardel y aprendió de él Como proyectos, Pepe tiene 
a cantar los tangos. el de Irse a Francia a cantar 

—¿Usted nunca siente miedo una semana. Y lo nvás Curioso 
al salir a cantar a una sala ó» todo es que Pepe Blanco 
de juventud? nunca se habla permitido el lu-

—Nunca. Algunas veces, los Jo de escoger dónde cantaba, 
empresarios mo advierten an- Ahora lo está haciendo, 
tes de salir que la sala está Angel PERE2 
llena de gente Joven Pero s' SAPHAN PREfSfc 
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Alquileres 

S E A L Q U I L A piso lu
j o amueblado, con teló, 
fono Teléfono 206697 
S E A L Q U I L A N varios 
locales de 12 a 60 me
tros cuadrados- Teléfo
no 223439 
S E A L Q U I L A sin tras
paso peluquería de se
ñoras, con todos los ele-
mentes Tel f 223439 
A P A R T A M E N T O S , al
quilamos y vendemos. 
Informes Teléf 205582/ 
Burgos. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado en calle Ma
drid. n.9 42, Razón Car
men, 8-8.° A, teléfono 
207400 

A L Q U I L O apartamento 
para oficina, calefacción 
central , teléfono. Hé
roes División Azul. 3. 
Informa conserje. 
N E C E S I T O piso Sin 
muebles, zona VadUIos, 
económico Telf. 221058. 

S E A L Q U I L A o se ven
de lonja 37 metros cua
drados, con sótano y s e -
miplanta. P a r t í cular. 
Calzadas. 1. Tratar telé
fono 222818, de 9 a 11 
noche. 

A L Q U I L O piso amue
blado, de cinco habita-
clones, céntrico y muy 
soleado. Informes, esta 
Administración. 
S E A L Q U I L A piso con 
calefacción central. Ca
lle Vitoria, 115. Infor-
mes, en portería o teló' 
fono 222525. 
N E C E S I T O en alquiler, 
estudio o apartamento, 
calefacción c e n t r a l . 
Ofertas, esta Adminis
tración. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. General V i -
gón. Teléfono, calefac
ción y agua cal tonto 
central. Informes: Te
léfono 222056. 

S E A R R I E N D A 
local esquina dos 
calles y parada au
tobús. Telf, 201509. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E U aln con
ductor coches nuevo» 
todas las mareas «Ser 
v i • Auto^ Sanjurlo 9 
Teléfonc 222718. 

T R A C T O B B S di 
ocasión revisados 
magníficos oréelos 
facilidades de pa 
go eAuto Burgos 
S A s Avenida del 
Cid . 72 Teléfono 
220350 

A U T O S B L A N C O . - Al 
quller aln condu c t o T 
var ias marcas Bnrria 
da Y l l e ra B 89 TMé 
fono 220838 

A U T O M O V I L E S «Du 
car».— Véndeme? ga
rantizando Seat 1430 
124, varios 850 coupés 
especiales y normales. 
600-D y E MQ 1.300 
y 1.100 Mini 1 000 y 850 
Slmca 1000. Renault 
4 -F R-12 9 y norma
les, Citroen 2 C V Mí
nima entrada Faci l ida
des 18 meses Casa la 
Vega. 15 í Detrás E s 
cuelas Gamonal) 
C O C H E S A L Q Ü I L K i 
s in conductor cQaraJf 
Turismo» Vito r« » ? 9 
Tpl^fnno 208848 

C A M B I A R I A 
B M W 8.000 S. nuc 
vo. por piso en 
Burgos. T c l ó f o n o 
201145. 

A U T O M O V I L E S Carro 
Varona. Compra-ven 
ta de toda clase de au
tomóviles y vehículos 
comerciales hasta 3.50t 
kilos Seis meses de era • 
rantía mínima entrada 
FacilidadPS 8 12 18 y 
24 meses Madrid 40 v 
Albóndiga 2 Teléfono 
207087 

A R A H U I G T E S Tapice 
ría San isidro 18 Te
léfono 207327 
V E N D O Seal 850, con 
facilidades dp oagn Te-
léfono 227140 
A U T O M O V I L E S Ga
monal v e n d e varios 
BOO-D v R. 850 124. 1430. 
1500. 132; SimcáS 1000-
E , 1200-GLE y 1200-E. 
4-L, R-8 R-12 M i n ) 
1000 y 850-L Citroen 
Dianne 8 y C-8. revisa 
dos y crarantizados Fa
cilidades Podro Alfaro 
2 Teléfono 223814 
V E N D O Seat 1.430. ira-
pecable Lealtad. 1. Te
léfono 208768. 
C O M P R O 1.500 bifaro, 
buen uso General V i -
gón. s / n . 9.0 B Teléfo
no 22r)371 

C O C H E vendo. MG-
1.100. Económico Tele
fono 224171. 
V E N D O 1.500. gas-oil. 
ocasión. Telf. 223496. . 
V E N D O coche Dodge 
Dart 3.700 lujo, baratí
simo. Telf. 201145. 

Colocaciones 
G A N E mucho dinero 
trabajando en c a s a . 
Ambos sexos Cualquier 
edad Compruébelo In
formándose E s c r iban 
enviando ^ólo 8 pesetas 
en sellos Promociones 
551rconn: Vía. Aufrusta 
105 Tarragona 
S E N E C E S I T A chica 
fija. Toléfono 205477 
G A N E N dinero hasta 
30.000 pesetas mensua
les trabajando en casa 
Exito garantizado al al
cance de todos. Solicite 
Información incluyen
do seis pesetas " en se
llos de Correos o visíte
nos Labor Alba Refe
rencia 47 C f Enamora
dos 23 R;ir -clona- HS) 
T R A B A J O facilísimo 
en casa. Grandes ganan
cias Pncluya ^obro fran. 
queado con su domici
lio Anartado 15 Ovie
do 

N E C E S I T O chica B j i 
mayor 18 años o asis
tenta poi horas Pnsor 
do ta rsta 18 1» 

S E N E C E S I T A N seño 
ras o señoritas para dis-
tribulf productos de al
ta cosmética Grande? 
beneficios Llamar telé 
fono 220413 mañana? 
' R O C 12 781) 
O F R E C E M O S a todo? 
oportunidad única de 
ganar l 000 pesetas dia
rias RscHblT Confinen 
tal Planning Calvet. 6 
Senclón '47 Barcelnnn 

N E C E S I T O chica Ra 
zón Restaurante Casti 
lla Plaza Vega 8 
S E N E C E S I T A cama
rero comedor y ayu 
dantas comedor Infor
me: Restaurante Auto 
Gstaclone5 ' R e c i s t r f 
O C 12.770 > 
S E P R E C I S A señora dt 
limpieza tornada com 
pleta Rte Rincón df 
España ' R O C 127741 

S E N E C E S I T A N chicos 
para trabajar en tábri 
ca Quesos «La Cate
dral» Carretera de Va-
lladolld. s /n B u r g o ? 
íROC 12.836) 
S E O F R E C E delinean
te, media Jornada, tar
des Ubres. Teléf 227251 

S E Ñ O R A , ¿necesita ga 
nar dinero? A V O N , la 
Compañía de Cosméti
cos más grande del 
Mundo, ofrece a todas 
las señoras la oportuni
dad de ganar dinero dis
tribuyendo sus garanti
zados productos de be
lleza Para mavor infor
mación escriba al apar
tado de Correos 14 875 
de Madrid, o llame al 
teléfono 208163 de Bur
gos 
S E O F R E C E montador 
de cocinas de carbón 
para empresa o particu
lar. Teléfono 229873. 
S E N E C E S I T A N chicos 
14 a .18 años para bar 
Bar Achurl Moneda 23 
( R O. C, 12830) 
S E N E C E S I T A emplea 
da de hogar buen suel
do. Huerto del Rey 4 
primero 
S E N E C E S I T A pastor 
Manuel de la Fuente 
San Mamés de Burgos 
f R O C . .12,865) 
N E C E S I T O muchacha 
fija para matrimonio 
sepa cocina corriente 
Calera 41 2." centro 

S E N E C E S I T A chico o 
chica para la cocina. In
formes: -Bar Valdeajos. 
San Pablo 10 mcg ls t ro 
O C 12.868) 
S E Ñ O R A si desea obte^ 
ner unos Ingresos ex
tras, nosotras la propor
cionaremos el sistema 
por el que consigulrá 
unos resultados fabulo
sos Dirigirse a Plaza 
Alonso Martínez, 7 A, 
4.9 departamento 1. de 
5 a S, 
S E P R E C I S A N dos bo- , 
tones.-camareras come-
dor. ayudantas comedor, 
ayudante o ayudanta de 
cocina Hotel Norte y 
Londres ( R O C . 12.872) 
N E C E S I T O e m p l e a d a 
do hogar fija, con ex
periencia sueldo 7.000 
pesetas imprescindible 
buenos Informes Calza
das. 12, 2.6 B. 
S E N E C E S I T A chica 
General Vigón 4, 10.c 
S E N E C E S I T A mucha
cha, buen sueldo. Calle 
Madrid 22-7.» C 
N E C E S I T O 2 emplea
das de hogar, responsa
bles para Bilbao, Sueldo 
a convenir Teléfono: 
320373 Generáí Concha 
221.» Tzda Bllbao-10 
G A N A N D O hasta 18.000 
pesetas aprenda a fa
bricar collares y otros 
artículos de bisutería 
Proveo material com 
pro producción P a r ? 
más Información envíe 
sus señas y seis pese
tas en sellos Apar ta dr 
2.315, Madrid 
N E C E S I T O obrero pa
ra vaquería. Informes-
Ventorro Madre Juana • 
Bernardo Vicario (Re
gistro O C n0 12.871) 
S E N E C E S I T A chica 
ñja externa Federico 
Martínez Varea 21 4* 
C Tel f 226809, 
N E C E S I T O mozo alma-
cén, Informes. Mercado 
Central Frutas. Puesta 
17 Vil lafr ía 'Registro 
O C 12 884) 

E S T A U T A y E c e 
narro, S. A. preci
sa vendedores Se 
ofrece sueldo fijo 
a l t a comisión y 
dietas. Interesados 
presentarse en San 
Pablo 41 (Registro 
O C 12.879) 

C H I C A Interna o exter
na se precisa. Interesa
das l lamar teléfonos 
201076 y 227299 
S E P R E C I S A N obreros 
para almacén Virgilio 
Diez Barrio Gimeno, 14 
( R O C . 12.890). 

A G E N T E S de ventas 
en jornada entera o só-
lo tardes, precisa em
presa distribuidora. No 
se trata de libros. In
gresos a convenir. Se 
dispone de cartera de 
clientes. Se considerará 
experiencia en ventas a 
domicilio. I n t cresados, 
dirigirse por e s c r i t o 
dando teléfono, en caso 
de poseerlo, al aparta
do 659 de Valladolid. 

C A S A de Asturias y 
León necesita concesio
nario para el bar de es
ta Sociedad. Informes, 
Secretaría, 8 a 10 no
che 
S E N E C E S I T A emplea
da de hogar o asisten
ta para matrimonio só
lo. P laza de la Cruzada, 
2, 4.2 A. 
S E N E C E S I T A apren-
diza de 14 a 15 años. 
San Francisco, 29. bis 
1.4 D ( R O C . 12.880) 
S E N E C E S I T A Chica 
fija, preferible joven 
Razón, Carmen. 8. tien
da, tardes. 

N E C E S I T O chica exter
na. Plaza de la Cruza
da, 6, 8." C. 
S E N E C E S I T A asisten-
ta. Aparicio y R u i z 12, 
2.». tardes. 

N E C E S I T AMOS 
conductores, Auto
cares do Miguel 
Moreno. Avda. del 
Cid, 6 bis, 2.« B 
( R O C . 12.889). 

N E C E S I T A M O S repar
tidor, bien dispuesto a 
aprender dependiente-
vendedor material eléc
trico. Dirigirse a Die
lectro Castellano. Bur
gos ( R C O . 12.900) 
A U X I L I A R administra
tivo con expei-iencla ne
cesitamos. Para varones 
imprescindible S. M. 
cumplido y carnet con-
ducii". Dir igir escrito a 
Dielectro C a s t. e llano 
Burgos ( R O C , 12.900), 

P R E C I S A M O S servicio 
doméstico para Costa 
Brava, bien retribuido. 
Santa C lara , 36 8.» Se
ñora Antón. 
N E C E S I T O chica fija o 
externa. Telf. 226024. 
N E C E S I T O chica fija, 2 
personas, poco trabajo. 
Informes: Telf 202376 
N E C E S I T O chica, no 
importa edad, con infor
mes. Generalísimo 9-4.^ 

R E S T A U R A N T E Ma
nolo, Carretera Logro
ño 19. necesita depen-
dienta de baria 'Regis
tro O . C . 12.812) 

S E O F R E C E señora 
joven para trabajar jor
nada intensiva preferí , 
ble mañanas. Informes 
esta Administración. 

S E N E C E S I T A emplea
da de hogar, casa poca-
familia. Todo electrifi
cado. General Saniurjo 
15, 10.» C. Telf. 201685. 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón bien retribuí-
do. Para tratar con J u 
lio Martínez, on Villa-
gonzalo Arenas (Regis
tro O . C . 12.809) 
S E N E C E S I T A ayu
dante de barra bar 
Halydey, Calle Madrid 
70. T e l é f o n o 209038 
( R O C . 12.826) 
O F R E C E S E conductor 
carnet 1.' especial. Te
léfono '223578 
N E C E S I T O chica fija. 
Reyes Católicos, 16. es
calera l.1, 5.» F . 

P A VI A compartir-
piso, chica de 20 
años, necesita com-
nafiera. Parque de 
las Avenidas. 1. 29 
A, Tardes. 

I M P O R T A N T E E m p r e 
sa constructora precisa 
p e o n e s y encofra-
dor para t r a í d a de 
aguas, próximo a Bur
gos capital. Interesados 
presentarse en parada 
autobús frente a Resi
dencia Sanitaria, a las 
11 horas, mañana día 24, 
donde se les recogerá 
para traslado a oficinas 
de la Empresa. Salario 
a convenir (Registro 
O. C. 12.729). 
N E C E S I T O e m p l e a d a 
de hogar, responsable. 
Calle Vitoria, 109, 3.« D. 
S E N E C E S I T A aux i 
l iar administrativo mas
culino, servicio militar 
cumplido. Escr ib i r con 
informes, A1 m a c e nos 
Barluenga, S. A. Callo 
Madrid, 9. Burgos( R e 
gistro O. C. 12.875). 

T A L L E R E S Ceyca 
necesita aprendices 
de 14 años. Jorna
da continua de 7 a 
3. Monte de la 
Abadesa, K m . 234, 
Telf. 205520. Bur 
gos ( R O C . 12.802). 

S E N E C E S I T A 
chófer repartidor-
para Burgos- L l a 
mar al teléfono 
204173 o presentar
se en Romancero, 
n.'J 10. L i c o r e s 
Aguaron (Registro 
O. Q; 12,891). 

Compras 
y ventas 

V E N D O estantería? 
metálicas, góndolas y 
expositores. Vitoria 19 
Teléfono 203837, 
C O M P R O lana vieja 
Avenida del Cid Telé
fono 223239. 

A / U L E J O S Olon 
eos color serlgra 
fía tesde t.60 pe 
>ieta» anidad Peí 
sonal ispeclalizadt 
para su colocación 
Renueva ahora su 
sóclha v Paño Ca 
rretera Log r o ñ o 
19 TVlíifono 221220 

V E N D O alternadoi 
?5 K W 220/380 
marca Indai ETlec 
tro-Mart General 
vrnln 2ñ Rurizos 

O C A S I O N por reforma 
en mis i n s t a l a clones 
vendo máquina «Uniz» 
de 14 pulgadas cepilla 
dora combinada lijado-
ra. soldadura eléctrica 
y cizalla Santiago Lló
rente Sasamón 
S E M I L L A c e r t i f i c a d a 
de cebada: Berta-Hatis 
de Orignon y Molón 
Palia? Wisa D-l Dlr l 
girse a Fidel Benavides 
calle Embajadores 16 
Teléfono 231341 Valla 
dolid 

S E V E N D E o cambia 
por paja, estiércol de 
oveja Tratar , Benedicto 
Rodríguez Villadiego 
O C A S I O N Cafe f e r i a 
«Dover» vende máqui
na h i e l o , semlnueva. 
muy barato Tel 204185 

S E V E N D E perro lobo 
legítimo y muy elegan 
te propio para guardai 
fincas. Teléfonos 222625 
224023 v 223942, 

S E V E N D E N 3.500 ki
los do alfalfa empaca
da. L u i s García. V i l la 
diego. 
C A N A R I O S y canarias 
vendo. Parque Aveni
das. 3, 4." A. 
V E N D O cocina de car
bón, esmaltada, del nú
mero 7 y una cristalera. 
Ralíón. E lad io Perlado, 
bloque 1. n,* 1-10.9 B . 
Casares. 

P E L U C A S desde 500 
pesetas Recogemos su 
peluca antigua Carean. 
Madrid. 11. 
S E V E N D E palomina. 
L a nuez de Abajo. Jul io 
Santiago. 

S E C O M P R A case
ta profa b r i c a d a , 
metálica o de otro 
material en buen 
uso. Superficie de 
30 a 50 metros cua
drados. D i r i g i r 
ofertas ai apartado 
52 de Burgos o 
bien llamando al 
teléfono 205081. 

Enseñanzas 
M A T E M A T I C A S 4.° 5.». 
6.» Reválidas San J u 
lián. 8 7« defecha 
S E D A N C L A S E S Ma
temáticas Física y Quí
mica bachi II e r a t o y 
C.O.U Teléfono 227415 
C U R S O S fe m e n i n o s 
Auxlliar de Clínica Se
cretaría Médica Grupos 
distintos horarios T í tu -
lo reconocido Ministe
rio Educación Informes 
y matrículas 7 a 9 San 
Lesmes 3, 3 ^ Burgos 
S E O F R E C E N clases 
Inglés, matemáticas, fí
sica química reválida y 
acceso Ingeniero técnl-
co químico y estudiante 
filología inglesa quinto 
Telf 228113 
DOY clases inglés par
ticulares. 202075. L l a 
mar de 4 a 7 
I N G L E S , profesora ti
tulada da clases parti
culares Telf. 206026. 
L A T I N . Clases particu
lares, 5.Í'. 6.9, C O U . Te
lefono 204912. 

O P O S I C I O N E S a 
p r o f e s o r e s de 
B.G.B. Comunica o 
los opositores ma
triculados que em
pieza el curso en 
grupos reducidos el 
próximo día 3 de 
Marzo, a las 8 de 
la noche Informa
ción y nuitrlcula-
ción on Centro de 
Estudios Burgalés 
Feo Gradmon tag
ne, n." 7. Teléfonos 
229981 223107 

S E D A N clases de in
glés, con exp^ ' - '^c ia . 
Telf: 220260. 

Fincas 

G R U A Pingón con 
30 m, de pluma en 
perfecto funciona
miento se vende 
Razón. Te l 223748. 

V E N T A de pisos y lon
jas en V\p de Empalme 
Const rucclone." Serrano 
V E N D O local céntrico 
Toléfono 223745 

S E V E N D E piso. Ave
nida del Cid 34, I." B 
C A S T A Ñ A R E S , frente 
a Muebles Moral Ca-
yuela, se vende parce 
la Ideal para pabellón. 
Parque San Francisco 
5, I.» Izquierda. 

S E V E N D E piso 3 ha-
bltaciones. cuarto de es
tar y cocina con arma 
ríos empotrados. Razón 
San Juan de Órtega. -ti 
5.9 B. 220840 

S E V E N D E piso bajo 
en la calle San Francis
co, Telf. 226672, 

V E N D O ocho obradas 
de tierra en Arenillas 
de Río Pisuerga térml-
no de la «Ermita». Ba-
rriuso Teléfono 201572" 
Burgos 

S E V E N D E piso lujo, 
soleado, preparado dos 
servicios, dos entradas, 
siete habitaciones todo 
exterior 160 m.8 Grand. 
montagne 17, 4.9 Telé
fono 207018 

V E N D O terrenos, cer
canos a Burgos, pie de 
carretera 40000 metros 
cuadrados, propio pa
bellón industrial y par. 
cela de 3.500 metros 
cuadrados propia para 
construcción. Interesa 
dos escribir a la refe
rencia « T e r r e n o s». 
Apartado 140 Burgos. 
A P A R T A M E N T O en 
venta o alquiler nuevo, 
servicios centrales, te
léfono, propio oficinas. 
Informes, Avenida del 
Cid, N;» 3-3 * «A». ' 

S E V E N D E N o alqui
lan pisos y locales en 
distintas zonas infor
mes, en calle Vil larca-
yo, 12-14, bajo, horas de 
11 a 1 y de 5 a 7 todos 
los días laborables. 
V E N D O almacén con 
luz agua y calefacciód. 
sitio céntrico. Informes. 
Avda. del Cid. 42. 3.o A. 
V E N D O piso y mesón 
céntrico Telf 200538. 
L lamar tardes. 
V E N D O piso, Avenida 
Reyes Católicos. «Edi
ficio Nébrija». Razón, 
portería. 

A R L A N Z O N : vendo va
rias tierras pendientes 
concentr a c i ó n 50.000 
m.2 Telf. 229003 
P A R C E L A 4.000 m.* 
vendo. Carretera Logro
ño Junto Tomillares. 
Telf 229003. 
V E N D O piso Plaza Lo 
groño V 2 . 9 B. Infor
mes en el mismo 1 a 4. 

V E N D O piso. Cal le 
Carmen, 2. Razón 
portería. 

S E V E N D E chalet de 
lujo en la provincia de 
Santander, próximo a 
playa, con huerta de 
Una hectárea, plantada 
de frutales alrededor 
del mismo. Informes: 
Sr, Cuadrillero, aparta
do 3 Aranda de Duero. 

V E N D O piso nuevo. 
Gamonal. Hall, 3 habi
taciones, salón, cocina 
y baño. Precio 325.000 
pesetas. Teléfono San 
Sebastián 943-450812. 

V E N D O piso nuevo, 
Gamonal. Hall . 4 habi
taciones, salón, cocina y 
baño. Precio: 425.000 
pesetas. Teléfono San 
Sebastián 943-450812 

V E N D O piso lujo 7 h a 
bitaciones. 2 baños, ca
lefacción central, in
formes. Vitoria 142 1." 
C Telf. 224133. 
V E N D O piso 4 habita
ciones, nuevo, calefac
ción individual, sito en 
Calle Lavaderos. Infor
mes, Vitoria, 142, 1.° C . 
Teléfono 224133. 
L O C A L 1.800 me t r 0 s 
por seis altura vendo 
gran avenida. R a z ó n . 
Albilloa Vega 86, 
C O M P R O casa planta y 
piso o chalet. Alblllos. 
Vega, 36 2.» 
M A G N I F I C O local es
quina grandes escapa
rates, muy come r c I a L 
Ocaalón Alblllos Vega. 
36, 2.9 
N A V E industrial o te
rreno construirla, nece
sito Alblllos, Vega. 38. 
segundo. 
P I S O estrenar vendo. 
Avenida Perlado Albl
llos Vega 38 2.», 
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Descubrimiento de un producto 
capaz de aliviar la carencia 
¡e proteínas en el Mundo 

Ovilla (Cifra). - Un pro
ducto capaz de aliviar Ja caren-
cia de proteínas en el Mundo 
ua sido descubierto por un quí
mico y abogado sevillano, según 
informa hoy el diario "A B C 
de esta capital. 

El descubridor es (ion hnn-
que González Sicilia y se trata, 
según las palabras del propio 
señor González Sicilia, de un 
"concentrado de microorganis
mos capaz de realizar en el trac
to digestivo de los animales, e 
incluso del hombre, fundamen
talmente de los monogástricos, 
sintesis de proteínas, como 
también los aminoácidos llama
dos limitantes o esenciales". 

El señor González Sicilia, li
cenciado en Derecho en Espa
ña y en Ciencias Químicas en 
América, amplió luego estudios 
do Bioquímica en Venezuela, 
Méjico v Estados Unidos. 

En la entrevista que el rota
tivo sevillano publica hoy so
bre el teirifi, el señor González 
Sicilia manifiesta que ha hecho 

ya diversas comproiiaciones de 
la eficacia de su producto en el 
Instituto de producción animal 
de la Facultad Agronómica de 
Viena. Las realizó con gallinas 
ponedoras "reduciéndose —di
ce— en un veinte por ciento las 
protefnas del pienso y en un 
treinta por ciento los aminoáci
dos esenciales, lisina y mionina, 
sil) variaciones en los resulta
dos, según certifica el mendo-
nndo organismo». 

Dice también que en España 
so hicieron igualmente centena-
rese de pruebas con resultados 
totalmente positivos. 

Al preguntarle el periodista 
do "A B C " sobre las posibili
dades del producto, el descu
brido contesta: " E l Mundo di
ce que el mayor problema exis
tente es la escasez de protefnas, 
elemento delernlinante del ham
bre. Con esta doctrina mía po
demos afirmar que es posible 
aliviar esta carencia, y por lo 
tanto dar un paso decisivo de 
polftica económica y social". 

SAN MIGUEL. FABRICAS DE 
CERVEZA Y MALTA. S. A. 

S O L I C I T A 

SECRETARIA DE DIRECCION 
SE E X I G E : 

— Experiencia mínima de dos años en puesto 
similar 

— Dominio de mecanografía y taquigrafía 
— Iniciativa v dominio en cuestiones de or

ganización. 
— Capacidad v flexibilidad para gestione» «a-

oeciales 

SE O F R E C E : 

— Sueldo » convenir eo función de la capa» 
cidad 

— Puesto ti)o desde »u mgrestgf-* 
— 4 molí a promoción en el futuro 

INIERFSADA!» dirigirse con 'curriculum vltae" al 
Apartado 269. en caso de alguna otra información 
llamar al teléfono 221900 nara <*oncrptai entrevista 

Máxima reserva para interesada». 
IR O. C 12.788) 

Ese es el secreto de 
nuestro negocio. 

Elegir auténtica calidad. 
Seleccionamos, desde 

siempre, los mejores 
muebles de los mejores 
fabricantes. 

m e n a 

v e n d e r 

m á s . 

Salones y salas de estar 
cómodos, elegantes, con 
estilo de ayer, de hoy, 
de siempre. 

Por eso cada día 
tenemos más clientes. 
Mejores amigos. 

M U E B L E S 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

V i to r ia , 4 3 • 5 3 • 5 6 • 5 8 • 6 0 y 6 2 , 

a n u n c i o s p o t * 
• Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 14 teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUBVB V MEDIA de la mañana a UNA de la tarde y de 

CUATRO A snis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad PBECIO Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras Cada palabra mds, 3,50 pesetas. 

S E V E N D E chal«t con 
Parcela interesados Ha 
mar al 201045 y 201046 
C O M P R O o alquilo lo. 
caí de 50 a 100 metros, 
céntrico, ofertas aparta
do de Correos 250 

Ganados 
y aperos 

S E V E N D E par de mu
ías. d<> media edad y 
aperos. Para tratar, con 
Heliodoro D u e ñ a s en 
Castrlllo de Murria 

V E N D O 2 vacas, una 
ratina y otra pinta un
cidas y preñadas de 7 
años Casimiro GuHé-
*rpz Sotrespudo 

V E N D O dos vacas plri-
Jaa Próximas a parir, 
w cinco años y una ter-
*era de cien kilos 
^meterlo Peña, Vi lvies-
tre de Muñó. 

S E V E N D E N 2 vacas 
r£»"naíi primero y se* ¡f̂ lo parto, recién pa-

^ m i a ñ a r l o . 

V E N D O fac tores F o r d 
Counti. de 105 H P . y va
rios modelos de Ebros , 
Jhon - Deere. Renault , 
Barreiros y Motransa. 
Pedro Gómez García. 
Carretera de ArcOs. 27 
Telf. 202189 

S E V E N D E berraco, 
raza belga, de 140 kilos 
Telf. 220321. 

V E N D O ternero de 15 
días y una cabina de 
Ebro. Angel Martínez. 
Vlllagonzalo P e d e ma
les 

A G R I C U L T O R E S ? F a 
brlcaclón de sembrado
ra de remolacha para 
tractor: surca siembra 
V arrodilla en la misma 
pasada Cultlvadoreí» de 
prpclsión dirigidos de E 
y 6 lineas Hi jo» de 
Faustino Velasco Rá* 
baño 'V.inndnlidl 

Huéspedes 

S E A D M I T E N 6 chicos 
dormir, uso' indepen
diente. Calle Poza, 16. 
6.0 J . 

DOX pensión completa 
a dos chicos. Barr iada 
Juan X X I I I , n." 24-10.0, 
8.». 

P E N S I O N completa o 
sólo dormir. Teléfono 
222657. 

P E N S I O N completa o 
sólo dormir. Sanjurjo. 
42-12.". 

D O Y pensión completa 
y cama, 116 pesetas, ca
lefacción. Puebla, nú 
mero 2, í.5. 

Pérdidas 

P E R D I D A perro gri
fón, blanco canela. R a 
zón, Telf. 205585. 

Televisores 

R E P A R A M O S a l dio 
televisores todas mar-
cae. Tele Or ly . T«léfo-
no 200297. 

R A D Y T E L . Reparacio
nes garantizadas televi
sores todas m a r c a s . 
Fernán González, 40 
Teléfono 200956. 

R A D I O Caracas Repa-
ración urgente televi
sores todas marcas a 
domicilio Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e Individua
les. Servicio t é c ni c o 
Marconl. Calzadas 18, 
Teléfono 221520 
R E P A R A C I O N televi
sores todas m a r c a s . 
Servicio urgente domi
cilio Teléfonos 201986 
204657 
«ELBE» Televisión la
vadoras Servicio técni
co oficial a domicilio 
Teléfono 220294. 

T R A S P A S O amplio lo-
cal de negocio céntrico. 
Informes: Telf . 204852. 

T R A S P A S O dos tiendas 
verdadera ocasión, pe
ro sin prisas. Arranz 
San Pablo 

S E T R A S P A S A Bar A l -
zaga, por no poderlo 
atender, frente Colegios 
Universitarios. Hospital 
del Rey. 

A R A H Ü E T E S . Tapice-
ría. San Isidro, 13 Te -
téfono 207327. 

S E T R A S P A S A local, 
renta muy baja Pachte 
Flórez, 2. bajo 
T R A S P A S O bai restan- y 
rante General Madrid- V d r i O S 
I rún Milagros teléfono mmmmmm̂mmm 
2: en Burgos 207218 
S E T R A S P A S A bodega. 
Vinos Obregón Infor
mes, Rey Don Pedro 
P52 v calle Clunia 6 
T R A S P A S O bar cóntri-
co baja renta, facil ida
des. Informes, teléfono 
209643. 

V E N D O cama matrimo
nial y colchón flex. S a 
las, 5. 5.° izqda. 4 a 6. 

L I M P I E Z A S y P a l i 
mentos Rogelio F e r 
nández Limpieza gene
ral pisos centros oücla-
lea. etc Pulido abrlllan 
tado de terrazos par 
quets. «te Apartndo 808 
Burgos Central León, 
avenida de Madrid 66 
teléfono ?16099 

E L E C T R I C I S T A . Repa
raciones a doml c i l i o . 
Teléfono 229515 

S T Y L O S Librería 
fotocopias d e s d e 
50 céntimos Junto 
Capitanía Teléfo
no 209629 

S T Y L O S Trabajos 
le imprenta entre
gados en 24 horas 
J u n t o Capttanin 
feléfonr 209629 

F U N E K A I i l A San Jo- _ nninmir,^, . , 
*é Traslados Ent ierros S E O F R E C E carp nte-
ávenida <J«i C id 88 T e ™ * domicilio Telefo-

f^nr 209462 no 206538 

R I N C O N , reparación y P I S O S acuchillados, 
venta de toda clase de barnizados «Limpiezas 
persianas Diego L/alnez Pulidor». L a i n Calvo. 7. 
n.» 6. Telf. 227446. Teléfono 203699 

I M P R E S O S comer
ciales cartas tim
bradas, tarjetas de 
visita. Invitaciones 
n'ospectos de pro
paganda etc T A 
L L E R E S G R A F I 
C O S « D i a r l o de 
Burgos», calle San 
Pedro Cardeña, 84. 
. e l é f o n o 207358 y 
«Papelería Tagra» 
c a 11 e Vitoria 13 
teléfono 202852 

O f f s e t 

y toda clase de tra. 
oajos tipográficos, 
m T A L L E R E S 
j R A F I C O S «Dia 
rio de Burgos» Ca
le San Pedro Car-
leña 34 teléfono 
Í07358 v «Papelerk-
Tagra». calle Vito 
da , 13 Tel é f o n r 
202852 

¡V neutros te léf enes: 

Admón 207148-49 

Redacción .... 201280 
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P r i m e r a R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

H O Y , A L A S 1 2 , S A N J U A N M A R V I -
B E N A V E N T E , E N « P L A S T I M E T A L » 

El Burgos Promesas no pudo llevar a Carranza, a Ciudad Rodrigo 
E l hecho de que la en- el día de S a n Lesmes. mesas alienará de salida el 

t rada a l campo de fútbol Solana no pudo llevar en mismo equipo que en la Jor-
de "Plastimental" sea gra- este viaje al recién Incorpo- nada anterior, es decir: L l o -
tuíta, tanto por parte de la rado jugador Carranza, ya rente; Peña, Cipri , López; 
empresa, que tan generosa- que falta de llegar un do- Terradlllos, Ta jadura; Au
mente le cede como por par- oumento; así es que se des-, drés, Requejo, Carro, Del 
te del club sanjuanlsta, pejó la incógnita en cuanto Moral y Salas, quedando en 
contribuye s in duda a que a s i i r ía él o lo haría Vé- calidad de suplentes. Casas. 
la expectación haya ido en lez. Por tanto y habida Robredo, Portugal y Veloz, 
aumento. Lógicamente y por cuenta que Renuncio sigue 
esta regla de tres cabe es- siendo baja, el Burgos Pro- V I C T O R M A N U E L 
perar que hoy a mediodía, 

A J E D R E Z 

ENTREGA DE TROFEOS 
DE DIVERSOS TORNEOS 

El maestro Diez del Corral ganó 17 
de las 20 simultáneas disputadas 

Conforme estaba anunciada, Esta ceremonia, que resultó 
ayer tuvo lugar en los salones brillante y animada, estuvo pre-
del Circulo de la Unión, le clau- cedida por una exhibición del 
sura y entrega de premios de maestro internaciinal D. Jesús 
loa diferentes torneos organiza- Diez del Corral, tan vinculado a 
dos por el Club Burgos de Aje- nuestra ciudad, el cual disputó 
drez, a lo largo de la presente veinte partidas simultáneas, en 
temporada y patrocinados por la medio de gran expectación y que 
Caja do Ahorros del Círculo Ca- arrojaron el resultado de dieci-
tólico. 

sean numerosos los especta
dores que presencien el par
tido que los sanjuanistas 
van a disputar con el Bena-
vente bajo la dirección de 
u n colegiado salmantino, 
designado cómo árbitro neu
tral . 

No queremos ensombrecer 
el panorama, pero tal vez 
convenga recordar que en 
jornadas precedentes y con
secutivas, el S a n J u a n Marvi 
perdió con la Ponferradina 
y empató con el conjunto 
de L a Bañeza, en este mis
mo campo. Lo traemos a co. 
lación, para que junto a 
aquéiíos traspiés Se recuer 
de la situación actual y es
poleados por todo ello, los 
sanjuanistas superen a costa 
de entusiasmo y Juego orde
nado a su adversario de tur
no, que no figura precisa
mente entr© los equipos des
tacados pero que como to
dos los demás, vendrá dis
puesto a sacar tajada, 

Y si pedimos entrega a 
los Jugadores, nos parece 
obligado solicitar también la 
colaboración de los aficio-
nados, además de con «u 
presencia, con sus gritas de 
aliento, eso sí. guardando 
siempre el mayor respeto y 
consideración hacía nues
tros visitantes. Como siem
pre. 

No sabemos si a última ho
r a Andújar habrá podido 
contar con De la Gran ja , 
que seguía siendo duda por 
lesión. Tampoco conocemos 
esta vez la formación in i -
ca l definitiva, que en la 
parte de atrás suponemos 
quedará formada por Bona 
chía Marcos, Barrios, José 
Luís y Alejandro. E n la l i 
nea media podrían formar 
Mijangos, Temiño y Ovie
do —aunque también cuen
ta el entrenador con Ordu 
fxa y Montes— y en la van 
guardia, Sevilla. Varona y 
Pétete. 

Con ellos completa la re
lación de convocados el 
guardameta Calvo 

Cualquiera que sea el equi
po que aotúe, que insisti
mos, le desconocemos en es
ta ocasión, lo importante es 
que lo haga olenamente 
consciente de que es preciso 
ganar, para no empeorar la 
situación. Aunque lo haga 
por la mínima diferencia 

E L B U R G O S P R O M E S A S 
S E F U E S I N C A R R A N Z A 

T a l como h a b l a m o s 
anunciado, el Burgos Pro
mesas marchó ayer tarde a 
Ciudad Rodrigo aode esta 
tarde contenderá con el 
equipo titular en partido de 
Indudable dificultad paro 
los burgalesistas, va que se 
trata de un buen conjunto 
como queda reflejado en « 
clasificación. Claro que otro 
tanto pensarán allí del Bur
gos Promesas que ni que 
decir tiene, ha ¡do con el 
mejor de los propósitos d" 
traerse algún nunto y a ser 
posible, los dos. 

Dirigirá ^ te encuentro -si 
colegiado palentino señor 
Manrique, que va lo hizo 
también s i no acordamos 
mal, en el que disputaron ^ 
aquí los dos equinos locales * mer asalto 

Robo de sacas de quinielas 
depositadas en Tarrasa y San 

Los atracadores abandonaron los boletos 
pues parece ser que lo que buscaban era el dinero 

Tod^s podrán entrar, sin perjuicio, en el escrutinio 
Tarrasa (Logos). — E n el conducir a Barcelona, po- celona donde después de ser 

despacho de Apuestas Mu- drán entrar en el escrutinio comprobados por los equi-
tuas Deportivo Benéficas de de la jornada de esta sema- pos de control, han sido en-
Tarrasa, cuando se hallaba na. viados a Madrid, 
estacionada una furgoneta La furgoneta sust r a í d a Los boletos corresponden 
para el transporte de los bo- ayer por tres atracadores fue a apuestas depositadas en 24 
letos a la Central de Barce- hallada en una calle de Man- establecimientos de Tarrasa 
lona, tres individuos, dos de resa. Inmediatamente los bo- y 23 de San Cugat del V a 
dlos armados con pistolas letos fueron llevados a Bar- llés. 
obligaron a los ocupantes de 
la furgoneta a apearse de 
ella y, apoderándose del ve
hículo, huyeron con direc
ción desconocida. En los pri
meros momentos se salió en 
persecución de la furgoneta, 
pero no se consiguió darles 
alcance y los asaltantes des
aparecieron amparados en la 
sombra de la noche. 

Seguramente los asaltantes 
se equivocaron, creyendo 
que las sacas en lugar de bo
letos contenían dinero. La 
furgoneta se localizó esta ma
ñana en una calle de la c iu 
dad, sin que probablemente 
falte ningún boleto dada la 
forma en que se encontraban 
las referidas sacas. Los bole
tos fueron transportados in
mediatamente a la Central 
de Madrid. 

L O S B O L E T O S R O B A D O S 
E N T R A R A N E N E l 
E S C R U T I N I O 

Barcelona (Logos). — los 
boletos que por un valor de 
apuestas de tres millones, 
con 600.000 columnas, que 
fueron sustraídos ayer en Fa-
rrfififi al sei robada la furgo 
neta del Patronato de Apues
tas Mutuas que los debía 

LOS SEGUIDORES DEl INCHESTER 
."lA M r 

siete victorias, perdiendo las 
otras fres restantes. 

A partir de las siete y media 
de la tarde tuvo lugar la entrega 
de trofeos y diplomas, correspom 
dientes a las «Doce horas de 
Ajedrez», «Torneo del Pavcr-, 
«Campaña de divulgación de aje
drez», I Torneo Caja de Ahorros 
del Círculo Católico y II Torneo 
de San Lesmes. 

El acto fue presidido por el 
delegado de Educación Física y 
Deportes, Sr. Preciado, presiden
tes del Casino, Sr. Ruiz Valver-
de y del Club Burgos de Ajedrez. 
Sr. García Ormaechea, así como 
otras representaciones. 

Empate a cero 
del Gueciio 
V el Caudal 

E l P o n t e v e d r a 

p e r d i ó e n s u c a m p o 

Cuccho (Vizcaya) (Alfil). 
Con empate a cero goles ha 
finalizado ci partido entre el 
Gecho y el Caudal, correspon. 
diente al primer grupo de la 
Tercera División, disputado en 
la larde de hoy. 

Mal partido por ambos ban
dos y resultado justo, ya que 
ninguno de los dos equipos 
mereció alzarse con la victoria. 

D E L PONTEVF,. 

Ayer destrozaron el interior 
del tren en que viajaron 

Blrmlngham (Inglatarra) (Ai- uno de los dos conjuntos fue ia 
fll). — Más de treinta segui- razón de tantas medidas de se-
dorea del Manchester United gurldad. además de la fama que 
fueron detenidos hoy en Blrmln- loa seguidores del Manchester 
gham después de que destroza- United han creado en Birmln-
ran el Interior da un tren en 
el que habían viajado para ver 
jugar a su equipo en esta ciu
dad. 

Blrmlngham puso a su Poli
cía en alerta y ia mayor parte 
de los bares cercanos al estadio 
local donde iba a celebrar&a «r 
partido entre el equipo de esta 
ciudad, Aston Villa, y el Man 
chester United, cerraron sus 
puertas antes de comenzar el 
oartido. 

El encuentro de Segunda DI 
visión, fundamental para deter
minar el ascenso a primera de 

gham: la última vez que visita
ron la ciudad la Policía tuvo que 
practicar 70 detenciones. 

B O X E O L O C A L 

TRIUNFO DE BURGOS ANTE 
LOGROÑO - NAVARRA, EN ÍA 

El próximo sábado nuestros boxeadores 
se enfrenlarán a la selección de Alava 
En el pabellón del Instituto Peso ligero: Rublo (Logroño-

Femenino de niíestra ciudad, e Navarra), vence al burgalós Her-
celebró en la noche do ayer el moallla, que en el segundo asai 
encuentro da Liga de boxeo, en- to tuvo que oír la cuenta de los 
tre Burgos y Logroño-Navarra. ocho segundos. Y on si peso 

En los pesos plumas: Medina superwelter; Morales (Logroño 
(Logroño-Navarra), pierde a iOS Navarra), vence por puntos a Po 
puntos ante Núñez II (Burgos) zo (Burgos) Fue un combate muy 

Pea. pluma: Manzanares (Lo- duro y que al final registró lus-
groño-Navarra), pierde a ios pun- to resultado, 
toa ante el burgalés Paredes, que 
hizo que el árbitro del combate El próximo sábado, nuestros 
contase a su rival los ocho se- boxeadores se enfrentarán a los 
gundos de protección en el orí de Alava, en el pabellón del Ins 

tituto de nuestra ciudad. 

ASHE Y BORG 
FINALISTAS D E L 
TORNEO W. C. T. 

Barcelona (Cifra). — El nor
teamericano Arthur Ashe, se na 
proclamado finalista del torneo 
de grupo verde do la WCT. 
que se disputa en Barcelona al 
vencer al neoíaiandóe Onny 
Parun en dos sets, por 6-2. 6-4 

El primer set, que tuvo una 
duración de 21 minutos fue de 
pleno dominio del negro ñor 
teanverlcano. que sólo cedió .os 
jihegos, quinto y séptimo. En el 
segundo, Parun, con el servicio 
en su poder, comenzó sorpren
diendo a Ashe y so puso por 
delante primero por 1-0 y des
pués por 2-1 y 3-2 con em 
patos Intermedios, para, óas-
pués de la igualada a tnas (re
ponerse ya Ashe, que forzó el 
ritmo y cedió sólo el noveno 
game. Este segundo set tuvo 
una duración de 30 minutos 

BORG, EL OTRO FINALISTA 

Barcelona (Alfil). — El sueco 
Borg se ha clasificado para Ju 
gar el encuentro mal del tor
neo WCT de tenis ai vencer a 
español Higueras por 8-4 y 6-1 

Indudablemente esto ha sido 
uno de ios partidos más dlspu 
fados y de buen Juego que hemos 
presenciado en esta edición del 
torneo mundial de tenis en su 
«grupo verde». 

B a l o n c e s t o 

El Madrid aplastó 
al Aguilas 

Madrid (Alfil). — E l Real 
Madrid aplastó al Aguilas de 
Bilbao, en su encuentro dispu 
tado esta tarde en la cancha 
del pabellón de la Ciudad de
portiva madridista, valedero pa 
ra la Primera División de la 
liga nacional de baloncesto. El 
tanteo fue de l^Ó puntos o 
78. 

Al descanso se llegó con 
55-33. 

L a diferencia de AS puntos en 
los que superó el equipo blan 
co a sus rivales del Aguilas, 
habla claramente de lo que íue 
el juego. La superioridad ¿c 
los madrileños fue <d)soluIa • 
Waltcr, con 52 puntos on su 
haber, batió su propia marca 
de puntos logrados para su 
equipo en ur encuentro. 
YMGA, 87; MANRESA, 67 

Madrid (Alfil). - El Ymca 
do España ha vencido por 87 
puntos a f i l al Manresa, en en 
cuentro correspondiente al 
campeonato nacional de Liga 
do Primera División do Balón 
cesto. 
AMPLIO T R I U N F O D E L 

J U V E N T U D 
Badalona (Barcelona) (Alfil) 

E l Juventud ha derrotado por 
114 a 54 al Pineda "nn encuen 
tro de baloncesto correspon 
diente al campeonato nacional 
de Liga de Primera División. 
T R I U N F O D E L MOSIM I AI .Kl 

Hospilalet do Llobrcgat. 
tBarcelona) (Alfil). El Mos 
nilalet ha "uncido por e) rcsul 
fado de 83 ;> 72 al Vasconia ttv 
partido de baloncesto corroí-
pondicnlo al campeonato nació 
nal (]c. i.jjrj, de Primera Divi 
sión. — 

D E R R O T A 
DRA 

Pontevedra (Alfil). — Por un 
gol a cero ha vencido el Alié-
tico Universitario, de Oviedo, 
al Club Pontevedra, en Daitmo 
dle primei grupo de Tercera 
División nacional disputado es
ta noche en "Pasaron". 

El encuentro ha resultado 
do completa superioridad del 
Pontevedra, que domino insis-
tentemcnle, sobre todo el se
gundo tiempo, pero que en nin
gún momento fue capaz de ha
cer sallar el dispositivo táctico 
de los asturianos, que so defen-
dieron magníficamente delante 
do su área. 

El único gol del encuentro 
fue conseguido por Quice, a los 
39 minutos de juego, al sacar 
un córner que entró directamen
te en la portería pontevedresa. 

T R I U N F O D E L J E R E Z 

Jerez de la Frontera (Alfil). 
Por tres goles a uno ha vencí-
do el Jerez Deportivo al E l -
dense en partido disputado ca
ta noche en el estadio "Do-
mecq", correspondiente al gru
po cuarto de Tercera División. 

Atraco a las oficinas 
del Atlético de 

Madrid vCifra). — A las diez 
y media de la noche de ho) se 
ha perpetuado un atraco a ma
no armada en las oficinas del 
Club Atléticc de Madrid, sitas 
en lá calle d( Barquillo, númo-
ro 22, piso primero D. . 

Tres individuos, en edades 
que se estima sobre los 18 años 
penetraron en las dependen
cias v, esgrimiendo pistolas, 
conminaron al gerente del 
club, señoi Carrascosa Cuevas, 
/ a cinco (¡mpicados. Los atra
cadores golpearon en la cabe
za al gerente del club deportivo 
obligándolo v que abriera la 
caja fuerte •. apoderándose do 
setenta mil pesetas en metálico, 
así como de varias insignias de 
oro dol Ailótioo de Madrid. 

Hoy dia se alzan muchas 
^oces de protesta, pero la 
protesta sin la acción es 
otra forma de Ineficacia. 
Colabora activamente en la 
lucha contra el Hambre. 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S 

E L A B E T O 

H O Y , D O M I N G O , D I A 23, S E S I O N N O C H E , 
D U R A N T E L O S I N T E R M E D I O S D E l B A I L E 

A C T U A C I O N D E 

E L GRAN RICHARD 
M A N O S M A G I C A S D E T E L E V I S I O N 

NO P I E R D A L A O P O R I U N I D A D D E A D M I R A R 
A E S T E A R T I S T A 

P A G I N A ¿t> D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 23 de F e b r e r o de 1975 



m , EN a PIMÍO 
E x p e c t a c i ó n p o r v e r a l o s « a l e v i n e s » a z u l g r a n a s 
q u e e s t á n a t r a v e s a n d o u n e s p l é n d i d o m o m e n t o 

Los locales tendrán que Juchar a tope para procurar superar 
al contrario y evitar un nuevo tropiezo 

Nozal hará su presentación, como medio de cierre 
Estamos ante ol tercer parti

do de la segunda vuelta de Li
ga que corresponde disputar en 
«El Plantío» y todos esperamos 
—y deseamos— que éste sea el 
de la reconciliación del equipo 
con la afición. La verdad es 
que las cosas, hasta el momen
to, no han rodado bien en es
te segundo periodo de la com
petición; pero hay confianza de 
que las cosas se orienten Hbcla 
un rumbo más favorable que 
el que han marcado los últimos 
encuentros. Se hace preciso que 
así sea, a fin de que la ilusión 
vuelva a animar los semblan
tes de los aficionados húrgale-
ses. 

El triunfo sobre el Barcelona 
Atlético es, a estas alturas, 
muy necesario, puesto que un 
nuevo tropiezo en campo propio 
comenzaría a dibujar el hori
zonte burgalés de sombras ne
gras. Y el Burgos, que no es
tuvo muy afortunado frente a 
equipos considerados teórica
mente flojos —aunque nunca 
nos cansaremos de decir que 
en fútbol no hay enemigo pe
queño— confiamos que surja 
potente y arrollador ante este 
Barcelona Atlético, que si tuvo 
unos comienzos elgo flojos en 
la Liga, luego he rubricado 
unas actuaciones que han pro
vocado asombro en algunos ca
sos, por su calidad Se trata 

de un plantel de jóvenes mu
chachos, en posesión de una 
gran técnica y mucha fuerza, 
factores ambos que le han per
mitido no solamente rectificar 
su ejecutoria, sino reafirmar su 
marcha y situarse con dos pun
tos positivos, que son los mis
mos que actualmente refrendan 
la posición del Burgos. 

A consecuencia de su nota
ble campaña —que se ha hecho 
brillante en sus últimas actúa-
ciohes— existe en los medios 
futbolísticos burgaleses u n a 
gran dosis de expectación por 
ver a este Bercelona Atlético 
que es nuevo por estos lares; 
pero del que se tienen las me
jores referencias. 

Para superarle el Burgos 
tendrá que esforzarse, de prin
cipio a fin No caben altibajos 
y confiamos que éstos no se 
produzcan. La preparación ha 
venido siendo muy cuidada a 
lo largo de la semana y ayer, 
a mediodía, siguiendo la norma 
habitual. Naya trasladó a «La 
Brújula» a los quince hombres 
concentrados. 

Le alineación será la que 
aparece en el recuadro. Hará 
su presentación el ex-palent!no 
Nozal, como medio de cierre y 
en la banda estarán Gorospe, 
Soroa, Navarro y Polo. 

Un «handicap» importa n t c 

E l M u r c i a g o l e a d o 
a n o c h e e n L a s P a l m a s 

Perdió por cinco goles a cero 
Las Palmas de Gran Canaria 

(Legos). — La Unión Deportiva 
Las Palmas venció al Real Mur
cia por 5-0 en partido de fútbol 
disputado esta noche en el Es
tadio Insular, en partido de Liga 
de Primera División. El primer 
tiempo terminó con el tanteo de 
2-0. 

Arbitró el colegiado señor Ca-
macho, que estuvo bien. 

Las Palmas. — Carnevalll; 
Martín, Tonono. Noty; Félix. Cas
tellanos; León. Wolff, Fernández, 
Germán (Rivero) y José Luis. 

Murcia. - Elting: Laredo, Cor
tés, Herrero (Canlto); Camino. 
Pazos; Vera Palmes. Rulz Abe-
"án. Garda Sorlano, Van Dlck y 
Cristo. 

Partido sin historia por la su
perioridad del conjunto local sa-
bfe el Murcia. El equipo cenarlo 
iugó un cómodo encuentro an
te un rival que dio una sensación 
total de pobreza de Juego y se 

ha mostrado como el más flojo 
que ha desfilado por el estadio 
canario en esta temporada. 

Al minuto y medio, Germán, 
en un gran disparo desde lejos, 
Inauguraba el marcador En el 
minuto 38. Wolff de un magnífi
co tiro, también desde lejos, con
seguía e* 2-0. 

La segunda parte tuo aún de 
mayor superioridad de los isle
ños. El Murcia no mostraba cohe
sión y era Incapaz de crear peli
gro alguno ante la puerta de Car
nevalll. 

En el primer minuto León mar
caba el 3-0. En el minuto 3, 
Germán saca magníficamente 
una falta, el balón da en un pos
te y Félix remacha a la red. Era 
el 4-0. A ios 19 minutos, León 
en una bonita jugada establecía 
el 5-0. A partir de este gol. los 
canarios dejan de emplearse a 
fonc'o y el encuentro llega a ser 
soporífero. 

TRUCCI l 
P R E C I S A 

AIBAM.ES OFICIALES DE 1.a 
Razón en obra Avenida General YagUe 

Complejo Residencial "Bernardas" 
(R. O. C . 12.856) 

que «1 Burgos tiene es el que 
constituye el estado del propio 
campo. No admite fiorituras y 
favorece el agotamiento, sobre 
todo si las cosas no salen como 
todos deseamos y al esfuerzo 
físico, se une la ansiedad psí
quica. Esto es algo que deben 
entender los aficionados y esa 
comprensión deberá llevarles a 
estimular a loa jugadores, si en 
principio surge algún fallo. El 
partido es importante y el rival 
que habrá enfrente, es de mu
cho respeto. Todo obliga en es
te día a crecerse y a multipli
carse en la acción para evitar 
cualquier nuevo y lamentable 
tropiezo. 

El Barcelona Atlético jugó un 
partido de entrenamiento esta 
semana con el primer equipo 
del Barcelona y la impresión 
causada por ios «alevines» fue 
superior a la ofrecida por los 
del primer equipo. Esto lo re
coge la Prensa catalana y es 
un dato que nosotros también 
traemos a esta información pa
ra reafirmar cuanto llevamos 
dicho sobre el rival de hoy. Es 
un gran equipo, que obligará a 
«sudar la camiseta» y exigirá 
un extraordinario esfuerzo pa-

. ra llegar a superarle. Esto lo 
saben perfectamente el entre
nador y los jugadores y convie
ne que también se vayan per
catando de ello los propios afi
cionados, en evitación de Incu
rrir en confianzas anticipadas 
que. en fútbol, siempre produ

cen decepción. 
Hoy se va a tener enfrente 

a un gran equipo V es Impor
tante que el Burgos acierte a 
darle la réplica a base de lu
char con éxito y genio. 

DECLARACIONES DE NAVA 

Ayer, a última hora, estableci
mos contacto con el Hotel «La 
Brújula». Charlamos con Naya de 
manera rápida, aunque expresiva. 

—¿Qué tal los ánimos?, le 
preguntamos al entrenador bur-
galés. 

—Tranquilos. 
—Esa es ya una buena cuali

dad... 
—Pues la verdad es que en 

estos momentos existe paz y 
tranquilidad Todos los jugado
res están descansando —eran 
las diez y media de la noche— 
y no hay problemas. 

—¿Les habrá maftana? 
—Siempre existe el riesgo de 

que surjan en el partido; de no 
suceder asf, no serla fútbol. 

¿Pero se superarán? 
—Nuestra més decidida inten

ción es superarles y conseguir 
un resultado favorable. 

—¿Qué referencias tiene del 
Barcelona Atlético? 

—Todas y las mejores. Es un 
equipo difícil, asistido de muy 
buenas maneras. Les conozco 
desde haca tiempo, cuando ac
tuaban como juveniles y yo es
taba al frente del Real Madrid 
de esa categoría. Hacen una 
media muy joven, de 19 a 20 
años. Esta es una virtud extraor
dinaria, pues se trata de prome
sas auténticas para el primer 
equipo de Barcelona. Es conjunto 
digno de admiración y temible, 
porque no juegan al fútbol In
fluidos por el compromiso que 
supone una afición, necesitada 
de triunfos, sino con la tranoul-
llded de saberse unas promesas 
que luchan por llegar muy lejos y 
al propio tiempo complicar la 
vida a sus rivales. 

Esas fueron las sensatas pa
labras de Naya. La verdad es 
que el Barcelona Atlético me
rece un gran respeto. Y frente 
al mismo, todas las cautelas y 
prevenciones se encuentran jus
tificadas. 

ARQUERO 

BURGOS 
Fernández Manzanedo 

Gómez Raúl Vallejo 

Slstiaga Nozal 

Viterl Garrido Machicha Valdés Juanjo 

Carrasco Martínez Durán Macizo Rusky 

Olmo Sánchez 

Mosé Corominas Fuster 

Casteli 

B A R C E L O N A - A T L E T I C O 

Campo: " E l Plantío". 
Hora: 4,45 tarde. 
Arbitro: Sr. Andújar (andaluz). 

E l B a r c e l o n a - A t l é t i c o , u n e q u i p o 
e n p o s e s i ó n d e e n v i d i a b l e j u v e n t u d 
« A s p i r a m o s a i r a m á s » , d e c l a r a A l o y 

C<E1 Burgos fue el mejor conjunto que pasó 
por nuestro campo» (Carrasco) 

A unos tres kilómetros de ta 
capital burgalesa, el Barcelona 
Atlético ha establecido su «cuar
tel general». En el hotel -El 
Cid», velarán sus armas. Los 
primeros pasos del (ílial del Bar
celona F.C. en Segunda División 
no fueron nvuy seguros que di
gamos. Sin embargo, en estos 
momentos tiene los mismos 
puntos que el Burgos. [Sorpren
dente i. 

Aloy ha cambiado por com
pleto al Barcelona Atlético: De 
ser un equipo nvás bien flojo 
ha pasado a ser Importante y ya 
ha empezado a codearse con 'os 
grandes 

Dieciséis Jugadores forman 
la expedición. Sus nombres: Cas
teli, Sánchez, Fuster, Moré. Ol
mo, Martínez, Corominas, Coro-
mina, Rulviejo, Macizo. Rusky, 
Durán, Carrasco, Laguna, Mlr y 
Fortés. Como anécdota señale
mos que el Jugador més vetera
no cuenta con veintitrés años 
y el más Joven con diecisiete. 

—¿De quién es el mérito, 
Aloy, de este brillante caminar? 

—De /os ¡ugadores, por su
puesto. El trebejo tiene que dar 
sus frutos. 

—¿Esperaba este puesto en 
le clasificación? 

—SI, porque tenemos un equi
po muy ¡oven y que deseo Ir 
o más. 

—¿Satisfecho de su trabajo al 
frente del equlpp? 

—Estoy muy satisfecho, sobrq 
todo de mis jugadores. Soy muy 
exigente, pero mis jugadores 
saben acatar mía órdenes. 

—¿Quiénes Jugarán? 
—Casteff: Fuster. Corominas. 

Moré; Sánchez, Olmo; Rusky, 
Macizo, Durán, Martínez y Ca
rrasco. 

—Sabido es de todos que su 
equipo Juega un buen fútbol, ¿lo 
practicará en «El Plantío»? 

—Jugamos el fútbol que nos 
Interesa. Nunca salimos a bus
car el empate a cero. 

—¿So ha puesto difícil la Se
gunda División? 

—Desde luego. Siempre hay 
tensión para todos y nunca tran
quilidad 

—¿Qué destacaría del adversa
rlo? 

—En nuestro terreno de fue
go me causó una gran Impre
sión. Practicó un buen fútbol 
y siempre jugó al ataque. 

—¿Se ha enterado del bache 
del Burgos? 

—En todos los equipos siem

pre hay baches. El Burgos pue
de salir de él. ya que tiene bue
nos jugadores. 

—¿Se cuida la cantera en Ca
taluña? 

—SI, es nuestra mejor arma 
y nuestra principal misión. 

—¿Un pronóstico? 
—Me conformarla con el em

pate. Serla un buen resultado. 
—Oiga. Aloy, ¿está contento 

en el Barcelona Atlético? 
—SI. me gusta trabajar y con 

este equipo de jóvenes se pue
de. 

Lo dijo todo convencido y sin 
pensarlo más de la cuenta. En 
su rostro satisfacción Por al
go es el «mister» del equipo 
• alevín» de la Segunda División 
y que se permite el lujo de dar 
sorpresas 

C A R R A S C O 

Dieciocho años. Su puesto ex
tremo Izquierda Una gran pro
mesa. Algo tímido en sus res
puestas y peinado a lo «moder
no». 

—¿Ha marcado muchos goles 
en e| actual campeonato? 

—En total, seis. 
Sonríe y manipula con sus 

manos. Su mente está despeja
da. 

—¿Marcará muchos goles a! 
Burgos? 

—No sé, según cómo se des. 
arrolle el partido. Siempre se 
sale a marcar goles. 

—¿Impresión del adversarlo? 
—En nuestro campo fue el 

mejor de todos los que pasa
ron. 

—Sin dar coba, por favor... 
—No. es de verdad. Un equi

po que causó una gran Impre
sión. 

—¿Su meta? 
—Llegar a jugar en el Barce

lona. 
Pues que tenga suerte y que 

logre su objetivo 

O L M O 

Titular indiscutible. Hace cua
tro años jugaba en el Sabadell 
Es un firnve puntal que cuenta 
con veintiún aflos. 

—¿Ha jugado todos los parti
dos del torneo? 

—rodos. 0 excepción de uno 
por causa de las tarjetas. 

—¿De qué juega? 
—Habltualmente ocupo le de

marcación de central. 

—¿Da muchos «viajes»? 
—¿os normales. Nunca entro 

con mala intención. 
—¿Cuál es le mete de su 

equipo? 
—Ocupar un digno puesto al 

final del torneo. 
—¿Un resultado? 
—El empate. 
—¿Ganan nvucho dinero en el 

Baroalona Atlético? 
—Ganamos lo normal. No hay 

problema. Todos somos jóvenes. 
—¿Carecen de experiencia? 
—Creo que no. Ahí están los 

últimos resultados. 
En efecto, un equipo que es

tá dando una gran lección. 

C A S T E L L 

Es e| cancerbero titular. Su 
edad: veinte años. Con su equi
po, en el actual torneo, ha ju
gado veinte partidos. 

—¿Y cuántos goles ha enca
jado? 

—Hasta el momento veintisie
te. 

—¿Su esperanza? 
—Jugar en el primer equipo, 
—¿Se fija Mlchels, en el fi

lial? 
—De vez en cuando va a 

vernos jugar y no hay que olvi
dar que entrenamos frecuente
mente con ef primer equipo. 

—¿Piensan en el ascenso? 
—Pensamos en mantener la 

categoría. 
Un portero realista y seguro 

en sus respuestas. Un mucha
cho con porvenir. Su juventud 
es muy valiosa. 

Y la afición burgalesa es nvás 
real y menos optimista que otras 
veces. Sin embargo, una vez 
más confían en el equipo bur-
galés. El Barcelona Atlético 

preocupa, porque es un equipo 
joven, correoso y que da sor
presas. 

A las cinco menos cuarto, 
en «El Plantío», será la cita. 
Veremos con expectación lo que 
sucede. Muchos piensan que el 
Burgos no va a ganar con faci
lidad. El choque va a resultar 
muy interesante ¿Quién ganará? 

López O C H O A 

La Campañe contra el 
hambre en el Mundo sigue 
recibiendo donativos Aún 
estás a tiempo de colaborar 
en esta lucha en la que no 
puede haber neutrales 
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F R E D D Y M A E R T E N S 
V E N C E D O R D E I A V U E L T A 
C I C I I S T A A A N D A L U C I A 

Ocafta volvió ayer por sus fueros 
en la etapa contra reloj 

Málaga (Crónica de Anto
nio G . Guzmán, enviado es
pecial de la Agencia "Alf i l") . 

L a séptima y última eta
pa de la X X I I Vuelta ciclis
ta a Andalucía constaba de 
dos sectores: el primero con
tra reloj individual, Marbe-
lla-Fuengirola, y» el segundo, 
en línea, Fuengirola-Málaga. 

E l sector contra reloj, de 
28 kilómetros, se ha "orri-
do en una mañana nublada y 
fría y con viento que daba 
de cara a los corredores. E n 
la meta de Fuengirola, insta
lada en el Paseo Marít imo, 
cada vez que por los altavo
ces se daba el tiempo inver
tido por cada corredor, cun
día la impaciencia. Durante 
buen rato el conseguido por 
Santisteban: 46 minutos y 22 
segundos, era el mejor, hasta 
que llegó Luis Ocaña que lo 
establecía en 45 minutos 31 
segundos, rebajando en 7 se
gundos el que había logrado 
el jovencísimo Dietrich Thu-
reau. 

Emoción, mucha emoción, 
cuando los altavoces anun
ciaron el nombre de Schui-
ten. Pero el corredor del 
"Raleigh" hizo un tiempo de 
45 minutos y 56 segundos, 
y luego Maertens invirtió 46 
minutos. 6 segundos. 

Todos quedaban detrás de 
L u i s Ocaña. incluso hom
bres de la fama de Gonzá
lez Linares, con 47 minutos, 
o Pollentier, con 46 minutos, 
36 segundos, ambos vence
dores de Eddy Merckx en ca
rreras contra reloj. 

Luis Ocaña, en una carrera 
eencillamento magnífica, venía 
a confirmar sus excepcionales 
condiciones de corredor, lo que 
le habrá servido para conven
cerse, él mismo, de que está to
talmente restablecido de aque 
lia inoportuna enfermedad que 
le tuvo alejado de muchas ca 
rreras la temporada pasada. 

E n Fuengirola, pues, surgió 
arrollador Luis Ocaña. Este 

Ímede ser el gran hallazgo de 
a Vuelta a Andalucía. 

E l segundo sector, Fuengiro
la-Málaga, en línea, tenía co
mo alicionte la disputa de la 
mota volante de Benalmúdcna, 
que so adjudicó Peelman, se
guido de Varblauke, con lo que 
ésto corredor se adjudica el 
premio de las metas volantes. 

Y en el pasco, prolongación 

do la alameda, de la capital de 
la Costa del Sol, otro "sprint" 
emocionante y triunfo de Maer
tens, que hizo los 30 kilómetros 
en un tiempo de 42 minutos y 
19 segundos, con bonificación 
de 15 segundos, a una media 
horaria de 43,696 kilúinetros 
por hora. 

Luis Ocaña ha sido el vence
dor de la séplimu y última eta
pa por su mejor tiempo logra
do en el sector contra reloj, 
mientras el joven belgo Freddy 
Maertens, do 23 años de edad, 
logra por primera vez en la his
toria de la Vuelta ciclista a 
Andalucía, inscribir su nombre 
como vencedor en una segunda 
edición consecutiva. Ahora, de 
las veintidós vueltas disputadas, 
en 15 ocasiones ganaron corre
dores españoles, y en 7 extran-
peros. 

Por último, sólo nos queda 
destacar el éxito de organiza
ción do la prueba, debida a la 
agrupación ciclista malagueña. 
Un ano más, el equipo de hom
bres que preside don Emilio 
Ramos Ramos hizo posible que 
la Vuelta ciclista a Andalucía 
fuese una realidad y proporcio
nase magnífico resultado: en
tre ellos el que Luis Ocaña ha
ya vuelto a ser el Luis Ocaña 
de los grandes triunfos. 

CLASIFICACION GENERAL 

Media horaria, 39.515 kilóme
tros por hora. Kilómetros de la 
«Vuelta», 771. 

1. Maertens, (Bélgica), 19-29-
28; 2. Ocaña, (España), 19-30-31; 
3. Thureau, (Holanda), 19-30-45; 4. 
Shulten, (Holanda), 19-31-03; S. 
Perurena, (España). 19-32-15; 6. 
González Linares, (España), Id.; 
7. Manzanoque, (España), 19-32-
20; 8. Pollentier, (Bélgica). 19-32-
42; 9. lamamos (Espafia), 19-32-
51; 10. Raas, (Holanda), 19-33-11; 
11. Rossiora. (España), 19-33-22; 
12. Viejo, (España), 19-33-24; 13. 
Tabak, (Holanda), 19-33-28; 14. 
Pesarrodona, (España), 19-33-51; 
15. Lloyd, (Holanda), 19-34-30. 

CLASIFICACION GENERAL POR 
EQUIPOS 

1. —Raleigh, 58-35-48. 
2 — Super Ser, 58-36-42. 
3. — Kas. 58-37-01. 
4. — Flandria. 58-38-47. 
5. —• Monteverde, 58-41-08. 

HOV M I P A R A I N C I A I I R R A 
1A SEI ÍCCION I 

Doctor Toba: ((Con los muchachos 
que he visto jugar, podría haber 
hecho dos o tres selecciones)) 

Madrid (De nuestra R e 
dacción - — S — ) . «La selección 
juveni l española saldrá m a 
ñana, domingo, hacia Brlstol , 
Inglaerra, donde el martes 
25, jugará e l partido de ida 
contra la selección juveni l 
Inglesa, perteneciente a l tor
neo de la U.E.P.A.». Con es
te motivo, hemos conversa
do con el selecdonador de 
juveniles, señor Toba. 

L o s muchachos del «mis
ter» han permanecido con
centrados durante una sema
na en Eurovi l las. lugar que. 
al parecer, eeRiín las opinio
nes de Kubala y de Toba, 
ea e l Idóneo para l levar a 
cabo una preparación a con 
ciencia. 

—Durante estos días, los 
muchachos —nos asegura e l 
doctor—, han realizado toda 
serie de ejercicios, tanto f í 
sicos como técnicos. Han res
pondido per fec tamente e n 
los partidos y en los entre
namientos, siendo de espe
rar que en Brlstol nuestra 
selección haga buen papel. 

Desde luego las cosas es
tán difíciles, no por las po
sibles lesiones de los chava
les, sino por la reconocida 
calidad del adversarlo. 

—-Los ingleses tienen una 
técnica muy fuerte, de cho
que. Son un conjunto homo
géneo y armónico en el que 
todos defienden y atacan, y a 
sean delanteros o defensas. 
L a Impresión que he sacado 
de aquellos partidos en los 
que les he visto juprar. es In
quietante. U n e q u i p o muy 
compacto, potente, que sabe 
lo que está haciendo en e l 
campo. 

— E n cuanto a t é c n i c a , 
¿hay mucha diferencia entre 
las dos selecciones? 

— L a verdad es que esta 
diferencia, en caso de que 
exista, es tan mínima que no 
se puede hablar tácitamen
te de un antagonismo h l s -
pano-lnglés. SI ellos, como 
he dicho antes, tienen poten
cia y homogene idad , n o s 
otros disponemos de técnica 
y fuerza en grado Igual o 
mayor a las de ellos. 

Cuando el doctor Toba habla 
de esa escasa difenencla sus 
razones tendrá, pero de lo que 
no cabe duda es que, sobre el 
papel, la selección inglesa su
pera Ilmplanvente a la española. 

pero el partido está por jugar 
y puede ocurrir todo. 

—«Sabemos que va a ser muy 
difícil, pero el resultado y el 
juego de cada selección, allí en 
Brlstol, no se pu-ade saber Je 
antemano. Por otra parte, no 
sólo los partidos internaciona
les, sino también los que se 
juegan en España, a priori, en 
trañan dificultad, lo que no quie
re decir que más tarde las co
sas no se puedan resolver de 
la manera más nítida y senci
lla». 

Durante los entrenamientos 
hubo algunos lesionados y pa
rece que el doctor Toba también 
tiene sus problemas: 

—«Bueno, la verdad es que «a 
lesión de Vidana, tan comentada 
en estos últimos días, ya no 
es problema. El chaval en estos 
momentos se encuentra bas
tante bien, tanto es asi qira ha 
comenzado a entrenar. Por el 
contrario, Mínguez( en un en
trenamiento, tuvo una contusión 
de la que también se recupera 
rápidamenta. Para el partido con
tra los ingleses es casi seguro 
que tanto Mlnguez como Vida
na, estén completamente resta
blecidos». 

Por último, ¿no cree doctor 
qué nuestra cantera no está 
tan bien surtida como pueda 
estar la Inglesa? 

—«Pienso que desde hace 
unos años el índice, en cuanto 
a aportación de nuevos valores 
se refiere, es bantante elevado. 
Yo podría haber hecho, y no 
le miento, dos o tres seleccio
nes con todos los muchachos 
que, desde que comenzaron los 
preparativos, han pasado por mis 
manos». 

L. MENDEZ ASENSIO 

JUANJO. EN LA GALERIA 
DE JUGADORES QUE PUBLICA 
é l MUNDO DEPORTIVO)) 

El diario «El Mundo Depor
tivo» de Barcelona publica pe
riódicamente una semblanza de 
jugadores de fútbol, dedicanejp 
una página en huecograbado en 
la que ee recogen las caracte
rísticas y detalles de un Ju
gador, en determinadas fechas. 

En su edición del pasado jue
ves, ha dado cabida a Juan-
jo, quizá como una concesión 
a este muchacho, que en esta 
temporada viene cuajando una 
excelente campaña y por ser 
hombre que viene siendo segui
do por el Barcelona. 

La ficha que hace del exte
rior burgalés cuya fotografía 
reproduce a media página, es 
como sigue: 
NOMBRE: Juan José Rodríguez 

Gutiérrez. 
L U G A R DE NACIMIENTO: 

Candás (Asturias). 
FECHA: 15-10-49. 
PESO: 69. 
ALTURA: 1'73. 
ESTADO: Casado. 
COCHE: Renault-5. 
ANTECEDENTES F U T B O L I STI-

CQS EN LA FAMILIA: Nin
guno. 

CLUBS, A LOS QUE HA PEfi) 
TENECIDO: Candás (Tercera 
División). Real Madrid, Pe
g a s o . Pontevedra, Orense, 

Salamanca, Castilla y Burgos, 
gos. 

JUGADORES A LOS QUE AD-
MIRA: Muchos. 

IDOLO DE SU NIÑEZ: DI Stó-
fano. 

OTRO EQUIPO DE SU PREFE
RENCIA: Oviedo y Gijón. 

JUGADOR QUE MEJOR LE HA 
MARCADO: Espíldora (San
tander), 

PARTIDO M E J O R JUGADO: 
Psta temporada frente al Se
villa. 

MEJORES RECUERDOS: Varios 
PEOR RECUERDO: Abundantes 
CIUDAD QUE MAS LE GUS

TA: Gijón 
PAIS MAS BONITO QUE CO

NOCE: España. 

OTRO DEPORTE QUE PRAC
TICA: No tengo tiempo. Nln-
guno 

SU MEJOR VIRTUD: No soy 
capaz de definirme 

SU PRINCIPAL DEFECTO: Son 
tantos que no sabría decirlos 

¿LE GUSTA LA POPULARI-' 
DAD?: No me molesta 

PLATOS PREFERIDOS: Faba
da asturiana 

PASATIEMPOS QUE DETESTA: 
Todos me distraen 

PASATIEMPOS QUE PREFIE
RE: El cine 

PROGRAMA FAVORITO DE 
TV.E: Semanal informativo. 

CANTANTE FAVORITO: Tom 
Jones 

ACTORES PREFERIDOS: Sofía 
Loren 

LITERATURA QUE PREFIERE: 
Suspense, Intriga y terror 

MUSICA QUE LE GUSTA: Sua
ve, ambiental. 

MEJOR AMIGO: Tengo muchos 
PERSONAS QUE HAN INFLUI

DO EN SU CARRERA: Todas 
cuantas me han enseñado 

PREOCUPA C I O N M A Y O R 
MIENTRAS JUEGA: Ganar el 
partido 

ENTORCHADOS INTERNA C I O-
NALES: Seleccionado juvenil 
y preseleccionado profesional 

¿TIENE ALGUN NEGOCIO?: No 
PROYECTOS FUTUROS: Con

tinuar jugando al fútbol 
PERSONAJE DEL MUNDO QUE 

LE GUSTARIA CONOCER: H. 
Kissinger 
¿COMO LE GUSTARIA QUE LE 

RECORDARAN?: Como una 
buena persona 

F I N A N C I E R A 

CENTRAL BORGALESA DE CREDITO, S. A. 

H B u C 

C o m u n i c a a s u s d i s t i n g u i d o s c l i e n t e s y a m i g o s 

e l t r a s l a d o d e s u s o f i c i n a s a : 

A v d a . d e l C i d , 3 - 2 . M 
T e l é f o n o s 2 0 9 1 8 3 y 2 0 7 7 8 8 

Hoy, Junta general de socios 
del Club Ciclista Burgalés 

Comenzará a las doce 
Para las doce de la maña

na está previsto el comien
zo de la Junta general de so
cios que ha sido convocada 
por el Club Ciclista Burga
lés. Dentro del orden del 
día establecido es de esperar 
que en el apartado de ruegos 
y preguntas se traten temas 
de gran interés para la vete
rana sociedad, de cuya direc
tiva corresponde cesar al pre
sidente y a otros cuatro 
miembros. 

Como es sabido, la presi
dencia la ocupa don Vicen
te Vegas Juarros, que se hi
zo cargo de la misma por fa
llecimiento de nuestro recor
dado amigo don losé Manuel 
Martínez íq. e. p. d.). Por su 
puesto, nada podemos antici
par en cuanto a posibles re
elecciones, cosa que deben 
decidir directa y exclusiva
mente los socios. A nosotros 
sólo nos cabe desear acierto 
en la elección, para que el 
Club Ciclista Burgalés siga 
gozando de su bien merecido 
prestigio y haciendo que el 
nombre de Burgos suene, pa
ra bien, en toda la geografía 
nacional y aún más allá de 
nuestras fronteras. 

E L J U E V E S . E N T R E G A 
D E T R O F E O S 

E l próximo jueves, según 
la información que pudimos 
obtener ayer, se procederá a 
la entrega de los trofeos que 
como todos los años, dona 
generosamente la Caja de 
Ahorros Municipal, para que 
sean repartidos entre los oar-

ticipantes en las distintas 
pruebas organizadas a lo lar
go de la temporada por ta 
veterana sociedad ciclista. 

V . M. 

La vida de ni prójimo 
tiene una garantía en tu 
sangre. Hazte donante 

Mientras nosotros come
mos sentados cómodamente 
en nuestras mesas, doce 
millones de niños están 
amenazados de muerte de 
hambre. Tu sacrificio «n 
favor de la Campaña con
tra el Hambre, puede evi
tar alguna muerte. 

PLACA DE PLATA 
PARA IRIBAR 

Torrevieja (Alicante) (Alfil). 
Con motivo de la visita que el 
Athledc de Bilbao realizará 
mañana al estadio "Rico Pérez" 
de Alicante, una comisión de 
la peña Athletic de Bilbao de 
esta localidad será recibida por 
el portero de la selección na
cional, Iríbar, al cual le harán 
entrega de una placa de plata 
alusiva a su récord alcanzado 
como portero del equipo espa
ñol. 

V E N D E D O R 
B U R G O S y A L A V A 

R E T R I B U C I O N : 400.000 P T A S . A N U A L E S 

Empresa de primera línea desea Incorporar a su 
organización persona leven y dinámica, con amplios 
conocimientos en la venta de productos de consumo 
(alimentación, droguería y perfumería). 

— S e Integrará a nn equipo humano, Joven, res
ponsable y muy dinámico. 

—Pertenecerá a la plantilla con un amplio sueldo 
fijo e Incentivos sobre ventas, dietas v kilo
metraje. 

Escribir a mano con amplio historial. Indicando 
n." de teléfono para concertar entrevista, al Apartado 
789 de Bilbao, mencionar en el sobre la Referencia 
n.» 204. 

( C N. S . , 36.604) 
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II C.Í. 
III 

I n v i t a a e s t e 

a c t o a l o s 

d e m á s c l u b s 

Loa aficionados a l £ú t b o 
modesto ya tienen conoci
miento de este sen c i 11 o y 
Simpático club, de corto pero 
brillante historial. Pues bien, 
le traemos hoy a n u e s t r a 
sección d e p o r t i v a porque 
han tenido la gentileza de 
invitarnos al acto inaugural 
de su nuevo domicilio social, 
situado en la calle Crucero 
de San Jul ián, número 37. 
bajo. 

L a inauguración tendrá lu
gar esta misma mañana, a 
las once, con asistencia del 
párroco de la feligresía y su-
p o n e m o s que también de 
personalidades deportivas de 
la ciudad, y a que también 
los clubs modestos merecen 
estas atenciones, que ellos 
mejor que nadie saben valo
rar y agradecer en su justa 
medida. Nos consta asimis
mo, que han invitado tam
bién a los demás clubs, a los 
que quieren ofrecer su nue
vo domicilio. 

Por lo que a nosotros res
pecta, agradecemos sincera
mente esta invitación. 

Ayer se inicio la Vuelta ciclista a Cerdena 
P r e v i a m e n t e , o r g a n i z a d o r e s y p a r t i c i p a n t e s 
a c u d i e r o n a s a l u d a r a l P a p a P a b l o Y I 

M e r c k x l e r e g a l ó l a b i c i c l e t a c o n q u e g a n ó e l 

c a m p e o n a t o m u n d i a l y G i m o n d i l a « m a g l i a r o s a » d e l « G i r o » 

UNA MARAVILLA LLAMADA AL6I 

CORTESE Vd. 
atoo el cabello con el maravilloso 
PEINE CORTA CABELLO ALB 
DE ItUII U PEIFUMHIU • DIMCClil 1UI-SIIII 

S U B A S T A 
FINCAS RUSTICAS 

E l próximo dia 23, a las doce 
horas, se procederá a la pú
blica subasta de unas fincas 

en el término de 
V I L L A G U T I E R R E Z 

P A P E L E S PINTADO 

Te lé fono 2 2 5 4 0 1 

Dr. Antonio I a Mateo 
Cirujano vascular del Hos
pital Univertifario Especia
lista por la Univ. de IVUlán. 

Varices, Hipertensión 
Arterioesclerosis 

Consulta, previa petición 
hora. Calle Cama/o , 1. 

Telf. 222250. V A U . A D O M D 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( A l 
f i l ) . — L a b i c i c l e t a c o n q u e e l 
c o r r e d o r b e l g a h a g a n a d o 
s u ú l t i m o t í t u l o d e c a m 
p e ó n d e l M u n d o d e c i c l i s 
m o , l e f u e r e g a l a d a h o y p o r 
e l d e p o r t i s t a a l P a p a P a b l o 
V I , e n e l c u r s o de u n a a u 
d i e n c i a q u e t u v o c o m o e s c e 
n a r i o e l p a t i o d e S a n D á 
m a s o d e l p a l a c i o v a t i c a n o . 

M e r c k x , J u n t o a o t r o s c o 
r r e d o r e s q u e t o m a r o n h o y 
l a s a l i d a d e l a V u e l t a a 
C e r d e ñ a , e n l a p l a z a de 
S a n P e d r o , f u e r e c i b i d o p o r 
e l P o n t í f i c e e n a u d i e n c i a e s 
p e c i a l . 

D e s p u é s d e u n a b r e v e c o n 
v e r s a c i ó n e n f r a n c é s , e l 
c a m p e ó n b e l g a e n t r e g ó a l 
S a n t o P a d r e l a b i c i c l e t a , 
c o m o h o m e n a j e de l o s c l -
o l i s t a s a l P o n t í f i c e . A s i m i s 
m o , F e l i c e G i m o n d i , q u i e n 
t a m b i é n c o n v e r s ó u n o s m i 
n u t o s c o n P a b l o V I , d o n ó 
a l P a p a c o m o r e c u e r d o l a 
" m a g l i a r o s a " q u e c o n q u i s t ó 
c o n s u ú l t i m a v i c t o r i a e n e l 
" G i r o " d e I t a l i a . 

P a b l o V I , p o r s u p a r t e , 
d i o a l o s o r g a n i z a d o r e s d e 
l a " V u e l t a a C e r ñ e f i a " , 
u n a m e d a l í a d e p l a t a d e s u 
p o n t i f i c a d o , p a r a q u e se 
c o n c e d a a l v e n c e d o r de e s t a 
p r i m e r a c o m p e t i c i ó n d e c a 
r r e t e r a d e l c a l e n d a r i o c i c l í s -
t i c o i t a l i a n o , y o t r a s de 
b r o n c e p a r a l os v e n c e d o r e s 
de l a s r e s p e c t i v a s e t a p a s . 

E n u n a s b r e v e s p a l a b r a s 
e l P o n t í f i c e m o s t r ó ^ s ü s a 
t i s f a c c i ó n p o r e l h e c h o de 
q u e l o s c o r r e d o r e s y o r g a n i 
z a d o r e s a c u d i e s e n a v i s i t a r 
l e , a n t e s de q u e l a c a r a v a n a 
se p u s i e s e e n m a r c h a d e s 
d e l a m i s m a p l a z a d e S a n 
P e d r o . E s t e g e s t o f u e c a l i f i 
c a d o s i g n i f i c a t i v o p o r P a 
b l o V I , e n c o i n c i d e n c i a d e l 
A ñ o S a n t o , y m a n i f e s t ó q u e 
d e m o s t r a b a c ó m o " o s h a b é i s 
i n s e r t a d o t a n e l o c u e n t e m e n . 
t e e n e s t a c o r r i e n t e e s p i 
r i t u a l d e r e n o v a c i ó n i n t e r n a 
y d e r e o o n c i l i a c i ó n c o n D i o s 
y l o s h u m a n o s " 

F i n a l m e n t e , e l P a p a e x a l 
t ó , e l v a l o r d e l d e p o r t e p a 
r a l a f o r m a c i ó n d e l e s p í r i 
t u e i m p a r t i ó u n a b e n d i 
c i ó n e s p e c i a l a l os c i \ s i 
t r e s c i e n t o s c o r r e d o r e s , t é c 
n i c o s , y o r g a n i z a d o r e s de l a 
" V u e l t a . a C e r d e ñ a " " . 

DE V L A E M I N C K . GANADOR DE 
LA PRIMERA ETAPA 

Braciano (Italia) (Alfi l) . — El 
belga Roger de Vlaeminck, del 
equipo «Brooklyn» s e adjudicó 
hoy la primera etapa de la 18 
edición del «Giro de Cerdeña» 
primera prueba por etapas de 
temporada cic l ista italiana. 

Después de completar los 139 
kilómetros del trazado entre Ro 
ma y Bracclano en 3 horas 46' 
05". a una velocidad media de 
36,877 kilómetros por hora. De 

Vlaeminck cruzó la meta como 
vencedor superando en et 
•sprint» final a un grupo de co
rredores, entre los que figura* 
ban sus compatriotas Van Linden 
y Sercu. así como los Italianos 
B a s s o , Zllioli y Bi tossl . 

Concluida esta primera etapa 

peninsular, los corredores s e 
trasladarán por avión a la ciu
dad sarda de Alghero, donde 
mañana será disputada una prue
ba en circuito, de 135 kilóme
tros de recorrido, como segun
d a de las cinco etapas del «Gl-

P A R T I D O S A T E L E V I S A R 
E N E L M E S D E M A R Z O 

Madrid (Logos).— Televisión Española tiene previs
to retransmitir, durante el mes de Marzo, los siguiente» 
partidoa de fútbol: 

D ía 2.— Gl jón - R e a l Sociedad. 

Día 9.— R e a l Sociedad - Granada. 

D ia 16.-— At. de B i l b a o - L a s Pa lmas. 

D ía 23.— Españo l -A t . de Bilbao. 

Día 30,— Valencia - Salamanca. 

Correspondiente a los torneos europeos se televisará 
el partido que disputarán e l dia 4, a las 21,16, en e l 
Nou Camp el Barcelona y el Atvidaberg, de Suecla, co
rrespondiente a la Copa de E u r o p a y también se ofre
cerá por la «pequeña pantalla» el encuentro de vuelta 
de dicha eliminatoria, que se celebrará en e l mismo 
escenario, el día 11. 

R E P R E S E N T A N T E 
L _ introducido en 
F E R R E T E R I A S V A L M A C E N E S D E C O N S T R U C C I O N 

para la venta de sus fabricados: 
Carretillas para obras, cubo» chapa, puntales metálicos, 

encofrados etc. 

N E C E S I T A 

P E R M A R , S . A . 
Interesados, escribir a: F E R M A R , S. A. 

Fray (uis Urbano, s / n . Zaragoza. 

m m 

P % 1 
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En España, los únicos vehículos que garantizan 
su condición de jeep, llevan la marca JEEP EBRO. 
• Equipado con motor Perkins de 57 CV y 71 CV. 

• Bastidor y estructura de gran resistencia. 

• Ca ja de traspaso con salida para acoplamiento de tomas de fuerza, 

• Desbloqueadores en el eje delantero • Dobíe circuito de frenos. 

• Completo tablero de instrumentos • Barra antivuelco. 

• Amplia gama de modelos y versiones, aptos para todos los usos y necesidades. 

J e e p 
^ ) Motor Ibérica sa ^S»? 

i 

yyyyyy 

C O N C E S I O N A R I O S : 

P A L A C I O S ^ 
A i n r O - A G R I C O L A S . A . 
BURGOS - MIRANDA - ARANDA - MEDINA 

domingo, 23 de Febrero de 1975 
C»Vr 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

El mal de nuestro fútbol no es el centralismo 
E s t á e n l a e s t r u c t u r a , e r r ó n e a o b r a d e l o s c l u b s 

Madrid (Crónica daportiva de la Agencia Logos, por Pedro 
Bscartín). 

La nota del Barcelona, arremetiendo do forma Injusta con
tra un supuesto centralismo futbolístico, os algo que lamenta-
moa ds mane, profunda y carece de la más mínima razón. 
Personalmente, soy un gran admirador del fabuloso club cata
lán y precisamente en esa reglón se halla el hombre que 
venimos diciendo hace años, es el único que en un quinquenio 
podría poner orden y prosperidad en el fútbol español, hoy 
bajo el confusionismo, barco sin brújula ni política deportiva 
nacional a largo plazo. Es fácil adivinar nos referinvos a 
Pdblo Porta, presidente de la Catalana de Fútbol, que en 
diez años triplicó el número de clubs y jugadoras, constru
yendo campos en casi todos los pueblos de Cataluña. El Bar-
celons fue on la temporada anterior el más potente bloque 
y fue campeón. Y si ahora va en cuarto puesto, es porqu-s 
no juega como Jugaba y de ahí sus siete derrotas fuera 
de casa y dos empatej en terreno propio. 
DENUNCI \ DE UNA SITUACION 

Hase años venimos denunciando ia inoperancia de nuestras 
estructuras futbolísticas, el error de que los clubs estén den
tro de la Nacional, la equivocación de no separar el fútbol 
profesional y el aficionado con existencia de una Federación 
Nacional libro de la influencia interesada y partidista de ios 
clubs el error de no atender lo básico, el niño y la construc
ción de campos, trabajo donde —ahora y antes— nadie piensa 
en el futuro y sólo preocupa el presente, los resultados del 
cquipr representativo, para que esto sea una cortina de humo 
que encubra la verdadera situación. Ahí está e| mal en unos 
estatutot elaborados en 1961, qu-s no han resuelto nada, para 
sembrar discordia y confusión. Pero aquello fue obra de todos 

Pansa» qu^ la solución a los males del fútbol español, 
está ei' que el praisdsnte da la Federación Nacional sea 
elegld po*- votación, suponemos que por todos los clubs y 
regionales españoles, es desconocer el problema en cuanto 
a 1; solución se refiera Y se olvida que los dos últimos 
delegados nacionales da Educación Física y Deportes, los se
ñorea Samaranch y Gich. arribos catalanes designaron os 
presidentes de la Federación Nacional; al aragonés Costa 
el primero y al levantino señor Pérez Payá. el s-sgundo 
Es decir. Madril no manda, ni intervino en las designaciones 
y -al único culpable son las estructuras nacidas en 1961 y 
cuyos errores estamos pagando a precio muy alto, que aún 
será más elevado si las cosas siguen asi 

Tarde o temprano habrá que hacer la «revolución construc
tiva» del fútbo' español, hecho fatal que cada día -está ifíás 
cerca, Pero vayamos a las causas de una situación conflic-
tiva, que es obra de todos, ya que el el único centralismo 
es al radicación en Madrid de una monstruosa Fedsración 
Nacional de. casi veinte miembros y mientras en los oaíses 
de fútbol bien organizado hay una Liga de clubs profesionales 
y otra de aficionados, ramas de un tronco federativo libre 
de la Influencia de los clubs, aquí todos actúan juntos sin 
otra preocupación que cada uno arrimar el ascua a la sardina 
de los Interases qug representa, ya que nuestros legisladores 
convirtieron la Federación en una especie de Liga de Clubs, 
pero sin e.1 freno de una Federación libre y con autoridad-
VAYAMOG AL AUTENTICO REMEDIO 

No es qup en el aspecto dirigentes, todo lo actual, sin 
excepciones, sea Inferior a lo de antes. Por fortuna, hay 
hombres bien preparados y de condiciones humanas y técm 
cas tan elevadas como los de cualquier otra época, pero 
hay que separar los que vinieron al fútbol a servirse de 
él. no a servirle, que es muy distinto Y urge que los clubs 
en su Liga eleqlda por ellos en los cargos rectores, estén 

T a l l e r P i n t u r a n o r t e 
R o t u l a c i ó n vehículos 
Pancartas 
Valías 
Carteles 

P l a z a S a n B r u n c ^ S T e l . 2 2 7 6 4 5 

T R A C T O I I E S D E O C A S I O N 
T R A C T O R I i S l i B R O , J O H N - D E E R E , B A R R E I R O S . 

R E N A U L T Y O T R A S M A R C A S . 

P R E C I O S Y C O N D I C I O N E S D E P A G O M U Y 

I N T E R E S A N T E S . 

PALACIOS AUTO AGRICOLA 
B U R G O S - A R A N D A - M I R A N D A - M E D I N A 

fuera de la Nacional, aunque bajo su vigilancia, lo mismo 
que la Liga de aficionados, ya que la Federación sólo debe 
ser Tribunal Supremo del fútbol español, sin vivir las peque-
ñr querellas de los clubs. 

Sentimos por Cataluña la más profunda admiración y res
peto, ,-ero rechazamos —por ser injusto— que los males de 
nuastro fútbol se hallen en un supuesto centralismo, máximo 
cuando ia región catalana está representada en todos los or
ganismos clave. Igual que la mayoría de las reglones, y 
está Madrid en representación minoritaria, como es lógico 
que ocurra. Y no lleven/os al fútbol la política, ya que el 
más popular de los deportes en todo une y en nada separa, 
lo contrario de la política. ¿Cuántos años hace que venimos 
denunciando que esto va mal? Porque no es de ahora, aunque 
antes no había dinero para remediar la situación y ahora 
si gracias a las quinielas. Pero es igual. 

DE PELOTA 

Hoy, el choque, Casti l la - Guipúzcoa 
en remonte, pala y ces ta 

C o m o y a lo h e m o s e n balde los h e r m a n o s R o -
anunciado e n días ante- dr íguez s o n los actuales 
r iores esta mañana , a i r e - campeones de España, 
dedor de las diez y m e d i a E n remonte damos los 
tendremos, e l esperado y que j u g a r o n e l pasado año, 
emocionado choque ent re y a que en e l presente h a s -
ios pelotar is caste l lanos y ta l a f e c h a n inguna de 
gipuzcoanos en t res s e n - ambas Federac iones h a 
sac ionales encuentros que intervenido en esta m o d a -
no dudamos h a n de l l eva r l idad. P o r Guipúzcoa i u -
a l f ron tón de l a Depor t i - gabán en l a pasada tempo-
v a Mi l i tar a u n a g ran m a - r a d a A r r e c h e a y P e r u r e -
sa de añcionados n a r a o r e - n a y por Madr id . C i z u r q u i l 
senc ia r u n p rograma que Y Be lez tena I I I . pero m a 
no puede reun i r mayores nana no sabemos s i s a l -
a l ic ientes; n a d a menos d r á n estos m i s m o s o h a -
que las potencias pelot is- brán aparecido otras e s 
t icas de Guipúzcoa y de trol las en e l firmamento 
Cas t i l l a para d i l u c i d a r Pelotístico de ambas F e -
unos encuentros de g ran deraciones que hoy se e n -
va lor p a r a fu turas c l a s i - f rentan en l a cancha de 
flcacioneb. Ia Depor t i va Mi l i tar . B o 

nita tornada l a qe h o y 
A u n q u e no nos h a n ase- presenc iaremos y que e s -

gurado las formaciones de peramos l lene e l F rontón 
ambos conjuntos, s e g u r a - de l a D e p o r t i v a Mi l i ta r 
mente j u g a r á n los que h a s - pues los encuentros y los 
ta f echa lo h a n venido h a - jugadores que se e x h i b e n 
ciendo sa lvo sust i tuciones se m e r e c e n u n a g r a n 
de ú l t i m a hora . Por eso a f luenc ia de oúblico p a r a 
los n o m b r e s que damos v e r este sensac iona l c h o -
quiz.' no sean los que v a - que entre los pelotar is de 
y a n a jugar esta mañana . Guipúzcoa y de C a s t i l l a 
pero nos equ ivocaremos 
en poco. E n pala por G u i 
púzcoa, j u g a r á n cas i s e 
guro Echevar r ía y E i z a -
guirre. dos magníf icos j u 
gadores y en p lena f o r m a 
contra A r r i e t a y Arangoa, 
de Madr id , a quienes y a 
v imos j u g a r hace dos do
mingos f rente a los cata 
lanes y por el lo damos fe 
de que se t rata de dos 
ooderosos peg a d o r e s a 
quienes por lo tanto nues
tro f rontón les v iene e s 
tupendamente. P a r t i d o 
m u y competido y de m u y 
d i f íc i l pronóstico, p e r o 
vistoso y emocionante por 
los cuatro maestros de l le
ño aue se v a n a e x h i b i r 
esta mañana ante e l en
tendido núblico burgalés 

E n cesta por C a s t i l l a sin 
duda a lguna serán los 
h e r m a n o s Rodríguez, so
bradamente conocidos de 
la afición local , a la que 

coalición frp**»^'» so ha 
metido en e l bolsi l lo, so-
^re todo Ignacio, el de-
'antero Por sus esnectacu 
'ares v rabiosos remates 
' 'o r Guipúzcoa í u e a r á r 
- robab le^ente A u r r e v 

"^alda. jóvenes nromesa.c 
"'ero a loa aue estimatnoP 
:nferinrep a los maHrile-
^os. sin one neguemos su 

v que gane e l me jo r . 
C A N C H E R O 
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P A R T I D O S Y A R B I T R O S 
P A R A H O Y 

E n « E l Plantío» actuará 
Andújar Ol íver 

P R I M E R A D I V I S I O N 

R e a l Soc iedad - B e t i s , S a n t a n a Páez. 
C e l t a - G r a n a d a , P a s c u a l T e j e r i n a . 
Español - E l c h e , O r e l l a n a A lva rez . 
A t . M a d r i d . R. Madr id , Mo l ina Segovia. 
S a l a m a n c a - Zaragoza . O l a v a r r í a González! 
Hércu les - A the l t i c . Cañera Coscolín. 
V a l e n c i a - B a r c e l o n a , M a r t í n e z Banegas. 
S p o r t i n g - M á l a g a . G u r u c e t a Muro. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

R a y o Va l lecano - Castel lón, C a r r e i r a Abad . 
Ov iedo - Sabade l l , Pérez Qu in ta . 
T a r r a g o n a - Va l ladol id . T r u j i l l o M a r t í n . 
S a n Andrés - T e n e r i f e , C a b e z a s Candela . 
B a r a c a l d o • Ma l lo rca Medina Díaz. 
R á c i n g - H u e l v a , Sánchez Pueyo . 
L e o n e s a . Alavés. Mar t icorena Aburuzaga. 
B U R G O S - B a r c e l o n a At.. A n d ú j a r Ol iver . 
Córdoba - Orense , Bobé Fr ías. 
Cád iz - S e v i l l a . Fandós H e r n á n d e z . 

T E R C E R A D I V I S I O N 

G r u p o segundo. 

M I R A N D E S - E i b a r , A l v a r e z Sánchez. 
G e t a f e - Bé jar , O l a l l a Jurado. 
Logroñés - S a l m a n t i n o , Cárceles Gómez. 
T o r r e j ó n - A t Madr i l eño , Mediato R o 
mero . 
O s a s u n a -
T u d e l a n o 
Moscardó 
nández. 
C a r a b a n c h e l - Pegaso. T a b e a d a Soto. 
A r g a n d a - C a l a h o r r a . A lca ide Cresoín. 
G u a d a l a j a r a - Cas t i l l a . S a n José Ve iga . 

P R I M E R A R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

Cacabe los - G I M N A S T I C A A R A N D I N A . 
V e n t a de Baños - Z a m o r a . 
C i u d a d Rodr igo - B U R G O S P R O M E S A S . 
S a v a • Peñaranda. 
B e m b i b r e C u l t u r a l Promesas . 
G u a r d o - Ponfer rad ina . 
Cuél lar - Astorga 
Va l lado l id Promesas L a Bañeza. 
G . Medinense - Toro . 
S A N J U A N M A R V I Benavente . 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 < > 0 < > 0 < x v v v 

M i c h e l i n , Hernández Arques . 
- R . U n i ó n , D íaz Agüero. 
- S a n Sebast ián, Abe la i ras F e r -

S E V E N D E 

M A Q U I N A R I A U S A D A 
T O R N O S . C E P I L L O S , S O L D A D U R A S . E T C . . 

Te lé fono 22 32 37 (Horas of icina) 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

R. Sociedad Betis 

B R A N D Y 

F A B U L O S O 
Las Palmas Murcia 

pinturas 

BRUGUER 
Hércules At. Bilbao 

• f c R B L O J 

R a d i a n t 
Cel ta Granada 

I K E 3 largos 
de manga 
por talla 

At. Madrid Real Madrid 

H N I S T E R R E 
S E G U R O S G E N E R A L E S 

Valencia Barcelona 

Español Elche 

auto-radio 
S K R E I B S O N 

Salamanca Zaragoza 

calcelines • slips • camisetas 

r e r r u s 1 
Gijón Málaga 

2 . a DIVISION Al producirse ios medios tiempos / finales, se facili
tarán los resultados en las casillas centrales. 

B Tarragona 
Valladolid 

N Leonesa 
Alavés 

H Rayo V. 
Castellón 

Burgos 
Barcelona At. 

Baracaldo 
Mallorca 

Cádiz 
Sevilla 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; N E G R O , fin de partido; BLANCO, 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
NEGRO, jugador expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra. 

Queda terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de estas claves. 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Maderos largos y muy grue
sos. Instrumento para grabar los metales. — 2: Na
ción asiática. Vaso sanguíneo. ~ 3: Quitas asperezas. 
Diversos aspectos de la Luna. — 4: Demostrativo. Ni
ñera. Demostrativo. — 5: Reflexivo. Naipe. — 6: Ci l in
dros de cera con pábilo. — 7: Nota musical. Nieto de 
Cam. — 8 Cerveza inglesa. Constelación boreal C iu 
dad de Paraguay. — 9: Fístula en el ángulo del ojo (pl.). 
Arbol juglándeo. — 10: Sumo sacerdote judío. Pequeña 
ensenada. — 11: Halcones emplumando. Cabellos blan
cos. 

V E R T I C A L E S . — 1: Infames. Crearás, fabricarás. — 
2: Arco que ostenta los siete colores del prisma. Planta 
textil — 3; Escala gradual de colores (pl.). Abandonar. 
4: Medida de longitud. Eternidad. Tuesto. — 5: Siglas 
comerciales. Pronominal. — 6: Ligeras embarcaciones 
deportivas. — 7: Nota musical. Prefijo negativo. — 8: 
Fruto de la vid. Agarradero. Juego de azar. — 9: Cabe
zas de ganado. Hablen. — 10: Nombre de mujer. Corta 
de árboles. — 11: Desfallecidos. Parte ancha del ra
mo (pl.). 

Solución ai anterior: 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ojera. Acero. — 2: Calo. 

Arac. — 3* Adela. Emane. — 4: Sen. Sir. Ta l . — 5: Al . 
Po. — 6; Acaso. — 7: Ir. Ne. — 8: Lot. Ron. Non. —-
9: Atajo. Adoro. — 10: Moco. Ajen. — 11: Asaba. 
Alosa. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ocaso. Clama. — 2: Jade. Otos. 
3: Elena. ítaca. — 4: Rol . Lar . Job. — 5: A s . Ro. — 6: 
Idaho. —- 7: E r Na. — 8: Cam. Pon. Dal . — 9: Erato. 
Enojo. — 10; Rana. Ores. — 11: Ocelo. Anona. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

7/ 

I r á t o 
\ VA DE CUENTO... 

EN EL C A F E 

En el mundillo de los toros, 
como en otros muchos, se mue
ven unos tipos desaprensivos 
que obtienen ganacias, dónde y 
como s e a , a costa de los de
más. 

Un par áe sujetos de esta ca
laña conversaban ante una .10-
sa en el café. 

— P u e s sí —decía u n o de 
e l los—, la temporada anterior 
fue un buen negocio. Espero 
que ésta que comienza. . . 

—No tengas ninguna duda 
—opinó el s o c i o — , como este 
es el año de la igualdad de 
oportunidades, confío en que s e 
puedan poner en marcha los 
misnvos manejos. 

EN LA OF IC INA 

E, opulento hombre de nego
cios está dictando a su s e 
cretarla una carta dirigida a 
un colega de dudosa reputa
ción. 

-¿Cómo debo empezar Oa 
carta? —pregunta la secreta
r la—. ¿Querido amigo? 

—¡Ni hablarl ¿A semejante 
tipo? —sost iene el hombre de 
negocios. 

—¿Pues entonces? 
—Entonces e m p i e c e con 

Querido colega». 

EN LA ESTACION 

S e trata ás un ferrocarril 
secundario. Un envpleado s e di
rige al jefe, 

— H a venido un labrador y 
pide el libro de reclamaciones, 

— | A h l —exclama el l e fe—. 
i La vaca da siempre arrollada 

r uno de nuestros vagones1 
—No e s eso exaclam e n t e 

—ac lara el ferroviario—. El la
brador se queja de que nues
tros ttenes avanzan tandespa 
cío qitó los viajeros s e aprove
chan para apearse y ordeñar 
a las vacas que están paciendo. 

EN EL HOGAR 

Lfl señora, Indignada, diri
giéndose a la empleada de ho
gar: ^ 

—Ha bastado qiKá vaya a co
mer a c a s a de mis padres, na
da más que unas horas, para 
que usted s e aprovecho de nvi 
ausencia y salga a la calle po-

Solución al anterior; 
I: Ventana del avión. — 2: Ventana del avión. 

Escalera. — 4: Barbilla. — 5: Bolsillo de la señora. 
Cuello del abrigo — 7: Pulsera. 

niéndose mi nuevo Impermea
ble ¿Por qué ha hecho e s o ? 

—Porque llovía mucho, seño
ra —contesta la fámula— , no 
s e puede hacer idea de lo que 
hubiera sentido que s e mojara 
s u bonito traje de chaqueta. 

EN EL TEATRO 

S e ensaya una nueva obra 
teatral y el autor presente con
sidera que todo ya despacio y 
mal expresado. En su comen
tarlo s e fija principalmente en 
que el actor que Interpreta oí 
protagonista no lo hace a su 
gusto. 

Por contra, el histrión opina 
que todo va bien y esta de
sigualdad de pareceres s-a con
vierte en una disputa. 

Bruscamente el autor s e le
vanta y lanza al actor: 

— E n primer lugar, usted no 
sabe más que trabucarse. 

Y el cómico, con ca lma , le 
repl ica: 

— S í . . . pero yo me trabuco 
cuando quiero. 

E N L A TABERNA 

Nadie sabe cómo ni quién, 
pero el c a s o e s que en una ta
berna apareció este carte l : «El 
alcohol mata lentamente». 

Y algún chusco s e apresuró 
a añadir esta máxima: «Tanto 
mejor; no tengo prisa». 

La CHISPA de Olmo 

QUIERES QÜB TE £>IGA, 
'MACARIO. ^5SJ>E QÜS J £ ¿VW iHVEitUbQ 
LOS M D / O S CO/WÜrf/MC/OfJ, AÍÚS 

Comunicamos c/}£>a Vez ateaíos. 

MOTA 
ÍOOOO 

La Universidad que falta, a 
no tardar mucho... 

Solución al anterior: 

Del baloncesto 

C0HFI1ERIAS 
P A R A E L D E S C A N S O S E M A N A L C E R R A R A N LOS 

S I G U I E N T E S E S T A B L E C I M I E N T O S : 

M A R r E S 

Confiterías V I E N A - Confiterías L O S T E - Con 
fltena E L C I D - Confitería F L O R — Confite-
ría ¡ T U R R I A G A 

M I E R C O L E S 

Confitería» S1LMA — Confitería I B A N E Z & 

Confitería A L O N S O - Confitería A R R I B A S — 

Conflterlo R O Y A L I Y - Confitería M I G U E L -

Confitería M I L A N - Confitería LA C A R L U I A . 

Por O L M O DON CELES 

rsaeaa 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
Semana del 24 de Febrero al 2 de Marzo 

A R I E S (del 21 de Marzo al 20 de Abri l ) . — Cambio, notl-
d a s , viaje o algo similar que implica sat isfacciones, éxito 
y alegrías Golpes de suerte en la vida económica, y también 
del lado Indirecto o a través de otras personas. Dudas sobre 
determinadas gestiones Error en una actividad o trabajo. E S 
Q U I V E C O N HABILIDAD L O S O B S T A C U L O S . 

TAURO (de 21 de Abril al 21 de Mayo). — Contrariedad 
íntima o personal Múlt iples proyectos, alguno de base econó
mico y que puede se r práctico o Interesante. Viaje demorado 
o no realizado Sat isfacciones y armonía en el hogar prece
didas de algún antagonismo. A C T U E S IN P R E J U I C I O S Y SIN 
RUTINAS. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Suerte en 
la evolución espontánea de las c o s a s : no las Interfiera. Apoyo 
en las cuestiones económicas. Contrariedad en algo de fuera 
o s in novedad en ese sentido, v ia jes, etc. C o s a s importantes 
de carácter colectivo que pueden afectarle. Novedad en s u 
trabajo y éxito económico en una actividad útil. G U I E S E POR 
LA INTUICION 

C A N C E R s(del 22 de Junio al 22 de Julio). — Pausa que 
conviene Acuerdo o algo favorable en lo afectivo o amistoso. 
C o s a s que se demoran o s e obstaculizan. Viaje de persona 
de su interés Contrariedad familiar o en el hogar. Sat is fac
ción recreativa o en cierto modo artística. A C T U E C O N SEN
TIDO DE LA OPORTUNIDAD. 

LEO (de. 23 de Julio al 23 de Agosto). — Temor injusti
ficado. Proyecto de viaje o viaje, o algo relacionado con e l 
Campo Motivos de cierta ilusión. Oportunidades recreat ivas. 
Contrariedad familiar o en el hogar pronto arreglada. Faci l i 
dades económicas ai menos relativamente. Amistad úti l . A C 
TUE SIN PENSAR D E M A S I A D O L A S C O S A S . 

V I R G O (del 24 de Agosto ai 23 de Septiembre). — Nece
sidad de actuar con cierta energía. Predominio del optimismo. 
Influencias muy benéficas en ei terreno económico. Viaje por 
mar o en la costa , playa, etc Viaje familiar y algún cambio 
en la c a s a , arreglo, etc. Contrariedad afectiva. Cierta imposi
bilidad. A C T U E C O N ARMONIA. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre. Necesidad 
de reflexionar antes do actuar. Oportunidad de descanso G a s 
tos o contrariedades económicas. V is i tas , paseos , excursión, 
actividad en este sentido. Novedad afectiva en s u famil ia. 
Cierta preocupación exagerada, más bien imaginativa, E S Q U I 
VE LOS PENSAMIENTOS O C I O S O S , 

E S C O R P I O (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre. Riesgo 
de engaño o de espej ismo. Dudas de seguir un camino o 
bien otro. Buena recepción por parte do una persona Im 
previsto económico, en principio favorable. Cierta ausencia 0 
falta de algo o alguien. Dudas. A C T U E C O N ESPONTANEI
DAD. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre) . 
Conocimiento Interesante Evolución esperada de las cosas Pe
tición algo similar de una persona, más probablemente mu
jer. Cambio o desplazamiento. Tendencia o Inestabilidad en 
el humor. Dudas resuel tas . PROCURE A C T U A R C O N IMPAR
C I A L I D A D . 

A C U A R I O (dei 21 de Enero al 20 de Febrero). — Duda 
entre dos determinaciones. Proyecto que debe realizar. Nece
sidad de una espera . Inutilidad de una Insistencia. Evite dis
cutir. Osc i lac iones de humor. Nueva relación soc ia l , que puede 
Interesarle Preocupación que pasa pronto EVITE C U A L Q U I E R 
E X C E S O 

P I S C I S (de. 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Inutilidad 
de una insistencia Dudas que s e resuelven con facilidad. Im
portancia de una decisión Necesidad de actuar con astuc ia . 
Sorpresa o aventura amorosa, i testa o reunión que agrada 
mucho. EVITE TODO TIPO DE PRECIP ITACION, 

( E s una colaboración F I E L . Serv ic ios Especia les E F E ) . 

E l primer derecho del hombre es el derecho a no 

pasar hambre: ni de pan, ni de cultura, ni de Dios. 

Colabora en la Campaña Mundial contra el Hambre. 
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I L ACTO | 
PAPELES H E L I O G R A F I C O S Y DE DIBUJO 

R O Ñ I C A 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

de a 
M A Í I D I H ^ e nuestra Redacción " S " ) . — Anoche, MAUlílll»" en e' Palace, se presentó un libro sobre la 

C I A —contra la C I A — escrito por un 
antiguo miembro de la C I A y editado por Euros. Hizo 

^ la presentación Pedro Altares, con palabras muy claras, 
honradas y directas. Dejó constancia de la ausencia de 
España entre ios países más o menos controlados por 
la C I A , y pidió a los autores que en nuevas ediciones 
nos cuenten cuáles son las relaciones España • C I A , si 
es que existen. 

A la hora de los whlskies, Eduardo Rico me expli
ca que Emil io Romero ha estado realmente afectado y 
conmovido en su despedida de "Pueblo". Saludo a 
Eduardo Tijeras, Luis Carandeil, Juby Bustamante, Mi
guel Angel Aguilar, Gaya Ñuño, Concha de Marco, fo-
sé Luis Cano, Aurora de Albornoz, Mary de Navas, 
qués, Javier del Amo y tanta gente más. Y o pienso que 
el poder de la C I A radica, realmente, en permitir que se 
celebren actos comd este, en un hotel céntrico de Ma
drid. Cuando una organización llega a soportar ataques 
tan frontales y públicos como el del libro y su estela de 
Cocteles editoriales, hay que pensar que eso es una 
organización, una cosa fuerte y madura. Por un momen
to tengo la impresión de que absolutamente todos los 
que estamos aquí, bajo las lámparas históricas del Pala-
Ce, con una copa en la mano, somos de la C I A . 

Quiero decir que a lo mejor la C I A somos nosotros. 
Algo así como el cuerpo místico de la C I A , una cosa 
a la que pertenecemos sin saberlo, una red metafísica 
que envuelve el planeta y a la que todos le debemos la 
vida. Eso es lo demoníaco: aquello en lo que partici
pamos por el solo hecho de existir. Altares ha definido 
a la C I A , con palabras del libro, como una organiza
ción siniestra al servicio del imperialismo americano. L a 
C I A , ajena a Congresos y Senados, depende directa
mente del presidente de los Estados Unidos, y parece 
que el libro prueba, entre otras cosas, la participación 
de Kennedy y de la C I A en el intento de Bahía Cochi 
nos para derrocar a Fidel Castro. ¿Y si este libro lo 
hubiera escrito la C I A ? 

Miro en torno mío, mientras le robo croquetas al 
camarero. Todo son caras conocidas. Pero aquí tiene 
que haber gente de la C I A , eso seguro. Por lo menos 
un detective de la C I A . ¿Quién puede ser? Voy ex
cluyendo amigos y conocidos y llego a la conclusión 
de que de la C I A es el camarero que me trae las cro
quetas, de modo que no tomaré más croquetas, pues 
es seguro que me las sirven con cianuro. Desde ahora, 
tengo el convencimiento de que la C I A me busca, me 
persigue, me necesita, me quiere comprar o me quiere 
matar. Sólo tengo dos soluciones: no escribir las cosas 
que escribo o no tomar nunca croquetas. En realidad, 
se trata de una misma solución, pues si no escribiese 
las cosas que escribo nunca ganaría para tomar cro
quetas. 

Y en este lio mental andaba metido cuando tuve una 
iluminación como las de Rirbaud, pero en castellano: 
la C I A es la señora del guardarropa que ha venido con 
un numerito a llevarse mi abrigo. Mi abrigo (un cha
quetón en realidad) lo llevo siempre lleno de propagan
da ilegal, panfletos, libros de Engels, comprados de se
gunda mano en Arguelles, y la invitación al nixonicidio 
de Neruda, con una proclama contra Pinochet. Seguro 
que en estos momentos la C I A está en el guardarropa, 
entre las perchas, leyendo mis cosas. Corro al guarda
rropa con el numerito y recupero la prenda. Está todo 
en su sitio, pero ¿quién me asegura que no han sacado 
un microfilm del programa de "Jesucristo superstar" 
que conservo casualmente en el bolsillo? ¿Y mi agen* 
da: me habrán fotografiado todos los teléfonos, inclu
so el de Pacita, que es una chica muy mona para por 
las tardes? Llamo a Pacita: 

— O y e , mira, estoy en el Palace, tomando unas co
pas. ¿Te han llamado de la C I A ? 

—Gol fo , mas que golfo, cínico, sádico. ¿Por qué no 
has ido a buscarme esta tarde a la salida de la oficina? 
No sé qué es éso de la C I A . Devuélveme las cartas v el 
pelo. Lo nuestro ha terminado. 

Cuelgo desalentado. "Lo nuestro ha terminado". Sin 
duda, soy una víctima de la C I A . 1.a C I A se mete en 
mi vida privada. L a C I A , dicen, está en Vascongadas 
persiguiendo a la E T A . Sigla contra sigla. Y está en 
Portugal persiguiendo a los Pides. Y está en Madrid cor
tándole el paso a Fraga. Y ahora está en mi vida y en 
la vida de Pacita. Ni ligar va a poder uno, con esto de 

« i la C I A . 

F O T O C O P I A S E N E i A C T O 
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• H A C I A LA PARTICION DE C H I P R E 

Naciones Unidas. (Por Alberto Valverde de «Efe»). — De 
vuelta al Consejo de Seguridad tras s e i s m e s e s de alto el fuego 
obligado, el problema chipriota e s c a s i cierto que salga de las 
Naciones Unidas esta próxima semana con una ratificación 
de la división de ia isla en dos Es tados , si no Independientes, 
separados. Tras dos ses iones del Conse jo de Seguridad es te 
jueves y viernes pasados, el máximo órgano de las Naciones 
Unidas s e prepara ahora con el apoyo táctico de las superpoten-
c ias para institucionalizar de alguna forma legal y digna una 
situación que para la mayor parte de los países e s Irreversible. 
La declaración do un Estado Federal separado en la parte de 
Chipre controlada por las fuerzas turcas —que en Julio pasado 
invadieron la Isla tras un golpe de Estado presuntamente en 
favor de los sectores g r i e g o s— , s e presenta en la ONU como un 
hecho esperado y consumado, que poco o nada puede hacer 
para evitarlo una comunidad internacional interesada más en 
políticas reales que en acciones idea les . 

• C O L O M B I A , OTRO PAIS M A S Q U E ROMPE EL B L O Q U E O 
C O N C U B A 

Washington (Efe). — Colombia rompió un eslabón más de 
la cadena que constituye el bloqueo de Cuba, al anunciar el 
restablecimiento de relaciones a todos los niveles. La noticia 
s e recibió en la «OEA» como una prueba más de que el bloqueo 
decretado a la Isla por la organización en 1964 es ya una medida 
minoritaria entre los países miembros, que no sirve más que 
para debilitar el s is tema interamericano. El anuncio cas i coinci 
dió con la aprobación de una s e r l e de medidas para reformar el 
s is tema interamericano, entre el las una que s e refiere al levan
tamiento de sanciones por mayoría s imple en lugar de requerir 
dos tercios de votos Dentro de la «OEA» tienen relaciones 
con Cuba además de Colombia. Méj ico . Perú, Argentina, Vene
zuela, Barbados. Trinidad-Tobago y Jamaica . En el hemisferio 
también mantienen Embajada en la Habana. Canadá y Guyana 
que no son parte de la organización continental. 

• PERRO S A L V A J E 

Ejea de ios Cabal leros (Zaragoza) (Cifra) . — Un perro lobo 
salvaje, que un día abandonara su propietario, ha dado muerte 
a 12 cabezas de ganado lanar y dejó malheridas a siete r e s e s 
más, dentro del apr isco denominado «Corral del Patatero», del 
barrio de Santa Anas tas ia , de esta población. El propietario de! 
ganado. Benito Gomara Pedrado. carnicero del poblado, al pare
cer observó cómo la alimaña saltaba una de las tapias del refe
rido corral tras consumar su fechoría. Seguidamente puso el 
caso en conocimiento de la Comandancia de la Guardia Civi l de 
Ejea de los Cabal leros. Posteriormente, tin agente de la Policía 
Municipal disparó desde un «jeep» y consiguió dar muerte al 
perro salvaje, cuando éste s e disponía a repetir su acción an
terior. El cadáver de la alimaña pasó a los Servicios Municipales 
veterinarios y las dil igencias practicadas han sido remitidas a 
la autoridad judicia l . 

• ERITREA: 2,528 MUERTOS EN T R E S S E M A N A S 

Addis Abeba (Efe). — El Gobierno militar etíope ha anuncia
do, es ta noche, que el número da muertos, durante las últimas 
tres s e m a n a s , en la provincia de Er i t rea, había sido de 2.528 
y el de heridos de 535. El comunicado que supone el primer 
reconocimiento oficial de los duros combates que s e vienen 
librando en Eritrea, hace responsables a los seces ion is tas de 
tan elevado número de víct imas, por «no escuchar la voz de la 
razón e interpreta como debilidad los intentos gubernamentales 
para llegar a una solución pacífica». S e sabe , que un cierto 
número de países árabes, entre ellos Sir ia , Libia, Arabia Saudí 
y Kuwait, han venido proporcionando armas y ayuda financiera 
a los seces ion is tas . 

• MINISTRO S U E C O , EN EL C A I R O 

El Cairo (Efe) . — El ministro sueco de Asuntos Exter iores, 
Sven Andersen, ha llegado hoy a El Ca i ro para efectuar una vi
sita oficial de c inco días . A su llegada, dijo que, durante su 
estancia en la capital egipcia, intentaría promover la cooperación 
técnica y económica entre tos dos países y s e informaría, ade
más de la actual situación en el Oriente Medio. 

• REUNION DEL C O M I T E E J E C U T I V O D E LA «OLP» 

Beirut (Efe) . — El Comité ejecutivo de la Organización para la 
Liberación de Palestina, que e s el que dirige las actividades de 
todo el movimiento guerrillero, s e ha reunido hoy durante s iete 
horas para analizar las gest iones del secretario norteamericano 
de Estado, Henry Kiss inger . tendentes a buscar una solución pro
visional al problema ogipcio-israelí, han dicho fuentes guerrille
ras . Un portavoz ha dicho que el Comité ha adoptado un cierto 
número de decis iones sobre materias f inancieras, administrati
vas y militares 

• AL IJO DE A R M A S EN PAKISTAN 

Islamabad (Efe). — La Policía paquistaní ha detenido a 296 
estudiantes y se ha incautado de grandes depósitos ilegales de 
armas, después do una operación desplegada en todos los 
Centros universitarios del país, s e dice en comunicaciones ofi
c ia les publicadas hoy. La mayor partida de armas fue desenterra
da en el campo del recinto universitario de Peshawar. donde la 
Policía se apoderó de trescientas ochenta pistolas y revólveres, 
en total; de s iete fusi les Sten y siete mosquotones de la misma 
marca; dos granadas de mano y dos mil ochocientas cajas de 
cartuchos. Esta Universidad fue escenar lo , el día 8 del corriente 
mes de Febrero de la explosión de una bomba, quo causó la 
muerte de Hayat Mohammad Jan Sherpao, ministro de la Gober
nación de la provincia de la frontera Noroeste, limítrofe con 
Afganistán. 

• KENNEDY: E M B A R G O DE ARMAS A LOS E S T A D O S DEL 
G O L F O P E R S I C O 

Washington (Efe) . — El senador Edward Kennedy ha pro
puesto hoy que se congele la venta de armas a los Estados 
del Golfo Pérsico hasta que s e llegue a la firma de un acuer

do internacional que regule la entrada de armamento en estos 
Estados. Para argumentar su propuesta Kennedy alegó que se 
había producido un incremento desorbitado de las ventas y 
que en 1974 el valor de éstas llegó a los 8.000 millones de 
dólares. 

Orangután repudiado 

San Luis (Mlsuri ) . — Un orangután hembra nacido en el pa
sado mes de Enero, obtiene alimentos de manos de s u cui
dadora, Susan Raert, en ei parque zoológico local, ya que su 
madre s e muestra Indiferente, a l extremo de que nada más 
nacer tuvo que se r colocada en una Incubadora. Los biberones 
que s e le preparan son a base de una fórmula para seres 

humanos. — (Foto Cifra Gráfica). 

E L M A Y O R Z O O 
A M B U L A N T E 

S e v i l l a ( L o g o s ) . . C o n m á s 
d e s e t e n t a a n i m a l e s , c u y a 
a l i m e n t a c i ó n l e c u e s t a t r e s 
m i l p e s e t a s d i a r i a s , d o n F e 
l i p e S a n t i a g o C a s t a ñ o , de 
54 a ñ o s de e d a d t i e n e e l 
z o o a m b u l a n t e m a y o r d e l 
p a í s . 

E s v e c i n o d e l p u e b l o di1 
D o s H e r m a n a s y v i a j a c o n s 
t a n t e m e n t e c o n s u c a r g a d n 
f i e r a s e n c i n c o v a g o n e s p l a 
t a f o r m a d e f e r r o c a r r i l . 

H a c e 17 a ñ o s , c o m e n z ó a 
d e d i c a r s e a l n e g o o i o y c o m 
p r ó u n l e ó n y c u a t r o m o 
n o s e n e l z o o l ó g i c o de J e 
r e z d e l a F r o n t e r a . H o y es 
p r o p i e t a r i o d e d o s l eones , 
d o s osos, u n a p a n t e r a - l e o 
p a r d o , t r e s c h i m p a c é s y 
o t r o s a n i m a l e s . 

H a c e m í o s d í a s , se e n t e r ó 
p o r l a t e l e v i s i ó n d e q u e u n 
b u q u e c o r u ñ é s h a b í a p e s c a 
d o c Q S u a l m e n t e d o s l obos 
d e m a r y , p u e s t o a l h a b l a 
c o n e l p r o p i e t a r i o , l o s a d 
q u i r i ó p o r c i e n t o c i n c u e n t a 
m i l p e s e t a s . 

" R I F I P I " F R U S T R A D O 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . <— P o r 
l a d o t a c i ó n d e u n c o c h e p a -
t r u l l a d e l 0 9 1 , se p r o c e d i ó o 
l a d e t e n c i ó n d e M a n u e l J i 
m é n e z J i m é n e z , d e 17 años , 
y J u a n M o r e n o E c h e p a e s , 
d e 16 a ñ o s , c u a n d o se e n 
c o n t r a b a n r o b a n d o e n €1 i n 
t e r i o r d e l a f a r m a c i a s i t a e n 
P a s a j e d e S a n A n t o n i o G a -
z ó n y a l a q u e h a b í a n p e 
n e t r a d o r e v e n t a n d o u n a pe 
q u e ñ a v e n t a n a de l os s e r 

v i c i o s d e l a f a r m a c i a . A l os 
d e t e n i d o s se l e s o c u p ó 407 
p e s e t a s , s i n q u e s u p i e r a n J u s 
t i f i c a r s u p r o c e d e n c i a . F u e 
r o n p r e s e t n a d o s e n l a C o m i 
s a r í a d e l d i s t r i t o p a r a l a 
p r á c t i c a de l a s d i l i g e n c i a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . 

L A L L A M A N A " Q U I N T A S " 
F a l e n c i a ( L o g o s ) . — L a s e 

ñ o r i t a R o j o F e r n á n d e z , v e 
c i n a d e G u a r d o , h a s i d o 
l l a m a d a a f i l a s , y h a t e n i " 
d o q u e r e c u r r i r a l l i b r o de 
r e g i s t r o d e b a u t i s m o p a r a 
c e r t i f i c a r q u e n o es v a r ó n . 

E n e l R e g i s t r o j u d i c i a l f i 
g u r a c o m o h o m b r e e n e l 
a c t a d e n a c i m i e n t o . 

OTRO " S T R A D I V A R I U S " 
B i l b a o ( C i f r a ) . — U n 

" S t r a d i v a r i u s " h a a p a r e c i d o 
e n e l d e s v á n de u n case
r í o d e E c h e v a r r i , t é r m i n o 
m u n i c i p a l c e r c a n o a ^ c a 
p i t a l v i z c a í n a . 

Se t r a t a d e u n v l o l í n m u y 
d e t e r i o r a d o , p o r e l t i e m p o , 
c o n u n a I n s c r i p o i ó n e n l a 
q u e p u e d e l e e r s e : " A n t o * 
n l u g S t r a d i v a r i u s - c r e m o n e n -
s i s f a c l e b a d a n n o 1 7 2 1 " . A1 
l a d o d e l a i n s c r i p c i ó n p u e 
d e v e r s e U n a n a g r a m a . 

E l " S t r a d i v a r i u s " f u e des-
c u b i e r t o h a c e u n o s días 
p o r l o s h a b i t a n t e s d e l ca 
s e r í o " L a n d a b e k o " S u p r o 
p i e t a r i o es J o s e f a G o r o s t l a -
g a A l o o r t a . 

A l p a r e c e r , e l I n s t r u m e n 
t o f u e t r a í d o de H o l a n d a , 
h a c e m u c h o s a ñ o s , p o r 
p e r s o n a a l l e g a d a a l a 
m i l l a , a r r i n c o n á n d o s e l e e n 
e l d e s v á n p o r n o d a r l e u » 
e s p e c i a l i n t e r é s . 



automóvil sigue los pasos del avión 
En 1770 el francés Cugnot consiguió c i rcular por pr i -

j^era vez en un vehículo autopropulsado. Ciento veinte 
ños después otro f rancés, Clemente Ader. consiguió re

correr 60 metros en una máquina voladora movida a 
vapor. Los pioneros hermanos Wr igh t y o t ros s imi lares 
pueden sumarse a este esfuerzo co lec t i vo por volar que 
ha mantenido el hombre parece que desde s iempre. Pero 
a Cugnot. a Ader. a los hermanos Wr igh t y a ot ros pio
neros la sociedad de su t iempo les cons ideró locos o. los 
más amables, senci l lamente hombres ingeniosos que no 
tenían otra cosa mejor en que matar su t iempo. 

UN DESARROLLO NO SOÑADO 

Desde aquel ya lejano 1770 hasta los comienzos de 
nuestro siglo en que el automovi l ismo empezó a adquir i r 
un gran desarrol lo, y, sobre todo, hasta nuestros días, la 
tecnología ha avanzado de una manera entonces no so
ñada. Igual le ha ocurr ido, aunque en mayor proporc ión 
todavía, a la aviación. La sociedad ca l i f icó de locos a los 
pioneros del automovi l ismo y de la aviación quedaría pa
ralizada de estupor si pudiera comprobar hasta dónde 
han llegado aquellos pr imi t ivos inventos, y hasta qué pun
to se consideran hoy impresc ind ib les para mantener el 
nivel de desarro l lo . ¿Podría concebi rse hoy día una so
ciedad sin automóvi les y sin aviones? A pesar de los tras
tornos que nos causan, son un mal necesar io del que no 
podemos prescindir si queremos cont inuar l lamándonos 
sociedad civi l izada. 

El desarro l lo del au tomov i l i smo ha sido enorme, pero 
el de la aviación le ha superado hace ya muchos años, a 
pesar de t ratarse de una ciencia más joven. Las mayores 
prestaciones que exige un avión ha mot ivado también ma
yores inversiones de t iempo y de d inero en la invest iga
ción. Hoy día la aviación ha superado con creces al auto
movil ismo e incluso le sirve de guía en su desarro l lo . Lue-

, go veremos cómo el automovi l ismo va incorporando nove
dades que ya había ensayado con éx i to en las aeronaves. 

Por empezar por algún s i t io , d igamos que en el caso de 
rodamientos, como nos recuerda J. Delombre, la aviación 
ha sido la pionera que ha indicado el camino al au tomóv i l . 
Las grandes empresas dedicadas a la fabr icación de ro
damientos, como la prest ig iosa SKF, han l legado a tal 
especialización que incluso mant ienen secciones d is t in tas 
en la empresa según la ut i l ización a la que van a ser 
destinados. En el caso de la aviación, la empresa SKF tie
ne tres grandes depar tamentos dedicados a rodamientos 

• La investigación automovilística se 
apoya frecuentemente en la más 
desarrollada de la aviación. 

• Las mayores exigencias de las aero
naves les han obligado a un mayor 
desarrollo de la tecnología. 

para motor , para el fuselaje y para los Inst rumentos de 
navegación. 

EL AUTOMOVIL S IGUE AL AVION 

Naturalmente el mayor grado de esfuerzo que se exi
ge a un avión obliga a mantener una tecnología más des
arrol lada que en el automovi l ismo. Las condic iones en 
que trabaja el automóvi l son drást icamente d is t in tas a 
las de la aviación, con el detalle de que cualquier avería 
ins igni f icante apenas t iene consecuencia en un automó
v i l , pero puede ser catastróf ica para un avión. Por deci r lo 
de alguna forma, podemos considerar a la aviación como 
pionera en el desarro l lo de la tecnología, que luego adop
tan en su más alto grado los automóvi les de carreras y, 
en ú l t imo ex t remo, los automóvi les de ser ie. Natura lmente, 
la apl icación práct ica a los automóvi les de ser ie sólo 

puede hacerse cuando las condic iones de precio y de 
fabr icación permi ten incorporar lo a un precio asequible 
para la gran mayoría. 

Entre otros e jemplos que podemos citar del aprove
chamiento que el automóvi l está haciendo de la tecnolo
gía del avión destaca la línea aerodinámica. Esto era algo 
que tenía absolutamente s in cuidado a los pr imeros fabr i 
cantes de coches, como nos recuerdan constantemente 
esos viejos cacharros que vemos en las películas anti
guas, y todavía algún ejemplar br ioso en las cal les. El 
pr imer paso del hombre fue poner en mov imiento un co
che. Luego quiso además hacerlo habi table, cómodo, para 
l ibrarse de la inf luencia del c l ima. La preocupación por 
la línea aerodinámica, que preocupó desde muy pronto 
a la aviación, le l legó años más tarde. 

TAMBIEN EN EL FUTURO 

Las est ructuras autoportantes. las aleaciones l igeras 
en la const rucc ión, los f renos de disco y los c in turones 
de segur idad, son ot ros de los adelantos que el automó
v i l ha tomado del avión. 

De cara al fu turo , se prevé que el automóvi l incorpo
rará a su fabr icación elementos que hoy son comunes en 
la aviación, tales como motores rotat ivos, aceites sin
tét icos de elevado índice de viscosidad y res is tencia, de
pósi tos de combust ib le a prueba de impactos y peque
ños cerebros e lect rónicos para contro lar diversas partes 
del vehículo, como acondic ionamiento de aire, funciona
miento de motor y d isposi t ivos de segur idad. 

El avión y el automóvi l l levan, por otra parte, un des
arrol lo paralelo en lo que signi f ica su integración a la so
ciedad que los ut i l iza. Hoy son dos de los puntos a los que 
dir igen sus miradas los estudiosos en la contaminación, 
A lgunos los habrían desterrado del hor izonte si no cons
t i tuyeran un soporte insust i tu ib le para el alto índice de 
desarrol lo de cualquier país. Podrá l legarse a regular el 
t ráf ico en las grandes urbes, podrá l legarse a prohibir cir
cular con un vehículo privado en grandes áreas urbanas, 
y podrá l legarse a una mayor racional ización en los servi
c ios aéreos, pero nunca, a menos en un fu turo próx imo 
comprens ib le para nosotros, podrá e l iminarse del mundo 
el automóvi l ni el avión. Si el automóvi l const i tuye uno 
de los e lementos externos de la l ibertad del hombre, el 
avión s igni f ica también la superación de antagonismos, 
de distancias y de barreras seculares. 

P. ESTRECHO 
(Saphan Press) 
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En perfiles de acero laminadlo en frío, de 
múltiples aplicaciones. 

En sistemas, sin tornillos y sin herramien
tas,,en la forma más estética. 

En piezas. Iguales, obteniendo el tamaño 
y forma funcional que necesite. 
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